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APRESENTAÇÃO  
 

Este documento apresenta-se como resultado de reuniões e discussões sobre a 

formatação e desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Nutrição com a comunidade acadêmica da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP, especialmente o Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do referido 

Curso.  

Este Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Nutrição jamais poderá ser 

considerado um documento definitivo, tendo em vista a inserção do curso em uma 

sociedade orgânica.  

Desta forma, este documento deve ser entendido como algo em constante 

construção.   

Estrategicamente situada em Marília - SP, um polo regional, o Curso de Bacharelado 

em Nutrição da FAIP possui condições para contribuir com o desenvolvimento local, 

regional e do país.  

Este projeto é norteado pela Resolução CNE/CES nº 5 de 07 de novembro de 2001, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Nutrição no 

país, além do Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista. 

Com todas as atividades acadêmicas descritas neste projeto, a instituição pretende 

oferecer um programa educacional inovador, flexível, com responsabilidade social, 

ambiental, apto a formar egressos com o conhecimento de ferramentas que visem ao 

aperfeiçoamento e disponibilização à sociedade dos processos relacionados à Nutrição 

Saudável, Educação Nutricional, Dietoterapias, Unidades de Alimentação para a Saúde 

Pública, Produtos Alimentícios Saudáveis, Patologias da Nutrição, Higiene dos Alimentos,  

Consciência do Mapa da Fome, Colocação do Brasil etc.  

A Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista – ACIP, é a razão social da 

mantenedora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, CNPJ 

05.312.460/0001-79, sediada à Av. Antonieta Altenfelder, 65, Jardim Santa Antonieta – 

Distrito Industrial, em Marília, SP, e se constitui na categoria de uma sociedade civil com 

fins econômicos, que se encontra em atividade, em prédio próprio.  

Com o nome inicial de Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista, foi 

registrado em 13 de setembro de 2002 seu estatuto institucional, sob nº 1310, do livro A/6 

de registro resumido do 1º oficial de registro de pessoas jurídicas da comarca de Marília. 
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Em 28 de dezembro de 2012 foi aprovada sua transformação, por deliberação da 

Assembleia Geral Extraordinária, e a partir de 1º de janeiro de 2013 passou a ser uma 

sociedade simples limitada, de fins econômicos, passando a operar sob a razão social de 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, tendo seu contrato social registrado 

no  1º oficial de registro de títulos e documentos e civil de pessoas jurídicas de  Marilia SP, 

sob nº 3921,  em 29 de janeiro de 2013 e tendo sido averbado ao registro anterior de nº 

1310 . 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP é a instituição mantida, 

localizada no mesmo endereço da mantenedora, e foi credenciada pela Portaria 662 de 6 

de julho de 2007, publicada no D.O.U. em 09/07/2007 expedida pelo Ministério da 

Educação, após visita “in loco” realizada pela Comissão de Verificação designadas pelo 

MEC. e, rege-se pelo Regimento Geral. 
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1. A INSTITUIÇÃO 
 
Contexto Educacional  

 
Mantenedora: Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista 

Presidente da Mantenedora: Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Mantida: Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Base legal: Portaria 662 de 6 de julho de 2007, publicada no D.O.U. em 09/07/2007  

Diretor: Prof. Esp. Paulo Luciano Sganzella 

Vice-diretor: Dr. Matheus Alonso Shimizu João 

Telefone: (14) 3408-2200 

CNPJ: 05.312.460/0001-79 

Home Page: www.faip.edu.br  

E-mail: direcao@faip.edu.br  

 
Localização da Instituição 

 
A IES está localizada na Avenida Antonieta Altenfelder, nº 65 – Marília – São Paulo. 

Telefone: (014) 3408-2200 

 
Estrutura Organizacional Regimental da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP 
 
 

 
 

file:///H:/Meu%20Drive/ODONTO/www.faip.edu.br
mailto:direcao@faip.edu.br
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Administração Superior: Atribuições e Competências 

 

Conselho Superior: é o órgão colegiado superior da Faculdade, de natureza 

deliberativa, normativa, jurisdicional e consultiva, em matéria administrativa, econômico-

financeira e de planejamento competindo-lhe, essencialmente, orientar, harmonizar, 

acompanhar e avaliar essas atividades. É constituído pelo Diretor, Vice-Diretor, por quatro 

representantes do corpo docente, um representante discente, um representante da 

comunidade local, um representante da mantenedora, um representante técnico-

administrativo e pelos coordenadores dos cursos. 

 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão colegiado de natureza 

deliberativa, normativa e consultiva em matéria de ensino, pesquisa e extensão, 

competindo-lhe orientar, harmonizar, acompanhar e avaliar as atividades didático-

científicas da Faculdade. É constituído pelo Diretor, Vice-Diretor, Coordenadores, seis 

professores (no mínimo) e um representante discente. 

 

Diretoria: é o órgão executivo superior da Faculdade, competindo-lhe coordenar, 

superintender e fiscalizar todas as atividades da Faculdade e ser o elo com a Mantenedora. 

A Diretoria é exercida por um Diretor, nomeado pela Mantenedora, e um Vice-Diretor, 

nomeado pelo Diretor. 

 

Administração Básica: Atribuições e Competências 

 

O Colegiado de Curso é o Órgão Colegiado de natureza normativa e consultiva. 

Compete-lhe essencialmente, funções de natureza didático-científica e administrativa, no 

âmbito da administração básica da Faculdade, sendo integrado pelos seguintes membros 

de sua comunidade acadêmica: Coordenador de Curso, representantes docentes e 

representantes discentes. 

A Coordenação de Curso coordena as ações didático/pedagógicas relacionadas 

ao curso específico. Acompanha o desenvolvimento e aplicação do projeto acadêmico, 

promovendo a integração do corpo docente, das disciplinas e do corpo discente. Exercida 

por um coordenador, escolhido pelo Diretor, dentre os professores do curso, 

preferencialmente. 
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Faz-se importante ressaltar, que existe participação efetiva dos docentes e 

discentes na condução dos assuntos acadêmicos, na organização administrativa, didático-

pedagógicas e em todas as Instâncias de Decisão e Órgãos Colegiados acima 

apresentados, pois a IES busca satisfação e interação com os envolvidos diretamente nos 

processos de ensino e de aprendizagem. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Bacharelado em Nutrição da 

FAIP, constitui-se de um grupo de docentes atuantes nos cursos respectivos, que 

respondem pela criação, implantação, consolidação e contínua atualização do projeto 

pedagógico do curso – PPC, das Matrizes Curriculares Flexíveis e do Sistema de Banco de 

Conteúdos, nos termos da legislação vigente. 

 

Gestores da IES e do curso 

 

Presidente da Mantenedora: Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretor: Prof. Esp. Paulo Luciano Sganzella 

Vice-diretor: Dr. Matheus Alonso Shimizu João 

Coordenadora do Curso de Bacharelado em Nutrição: Profa. Esp. Conceição 

Sant’Anna Lima Barbosa 

 

Componentes do NDE do Curso de Bacharelado em Nutrição: 

Profa. Esp. Conceição Sant’Anna Lima Barbosa  

Profa. Dra. Maria Luiza Salzani Fiorini 

Profa. Dra. Beatriz Mendes Tozim 

Profa. Dra. Doralice Fernanda da Silva Raquel 

Profa. Esp. Juliana Notaro Bonora 

 

Breve Histórico Institucional 

 

A Sociedade Cultural e Educacional de Marília, mantenedora da Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP - foi criada em 2007 com a finalidade de oferecer 

Ensino Superior, em nível de graduação e de Pós-graduação no Centro-oeste Paulista. 

Assim, a FAIP, consolidou-se como Instituição de Ensino Superior capaz de contribuir para 

o desenvolvimento da Região, através da formação de profissionais éticos, competentes e 

capazes de atuar nas diversas áreas do conhecimento, de acordo com as especificidades 
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das profissões. A FAIP é uma Instituição de Ensino Superior que ministra cursos na área 

de Ciências Sociais, Biológicas, Exatas, Humanas e da Saúde. Rege-se pelo Regimento 

Geral, aditado neste ato. 

O primeiro curso oferecido pela IES foi de Administração em 2007, autorizado 

através da Portaria de Autorização do MEC nº 644/2007, Reconhecido através da Avaliação 

de Cursos de Graduação pelo INEP, pela Portaria do MEC n°134 de 27 de julho de 2012. 

O curso originou-se pelo fato de a FAIP estar situada no Distrito Industrial que sedia mais 

de 500 indústrias que oferecem extenso campo de trabalho aos egressos  

A Instituição recebeu, no mesmo ano de 2007, o curso de Moda Autorizado pela 

Portaria MEC nº643/2007, publicada no D.O.U em 10 de julho de 2007, e reconhecido 

através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 655 

de 11 de dezembro de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 12 de dezembro de 

2013. Pois tal segmento econômico é bastante desenvolvido nesta região, onde constam, 

atualmente, mais de 2.100 confecções, muitas delas também no Distrito Industrial onde se 

localiza a IES.  

Na sequência, a FAIP, ouvindo seus colegiados e conhecendo o seu entorno 

municipal que abriga, zona norte de Marília, que atualmente, sedia em torno de 80.000 

habitantes, optou em oferecer o Curso de Educação Física, autorizado pela Portaria MEC 

nº 789 de 30 de junho de 2010, publicada no Diário Oficial da União em 01 de julho de 2010, 

reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria 

MEC n.434 de 30 de julho de 2014, publicada no Diário Oficial da União em 01 de agosto 

de 2014. Por compreender de que tal curso poderia oferecer formas de mitigar os 

problemas sociais de violência, uso de drogas, vadiagem e rebeldia de moradores desta 

carente região norte de Marília. Os mesmos motivos mencionados acima levaram ao quarto 

curso a ser oferecido: de Licenciatura em Pedagogia, autorizado pela Portaria MEC nº 170 

de 06 de fevereiro de 2009, publicada no Diário Oficial da União em 09 de fevereiro de 

2009. Reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da 

Portaria MEC nº 616 30 de outubro de 2014, publicada no Diário Oficial da União em 31 

outubro 2014, pois a educação, feita com a participação de professores bem formados e 

idealistas, constitui uma necessidade a esta região, oferecendo imenso campo de trabalho 

aos formados e também estudantes que podem atuar com estagiários junto às escolas 

públicas que vêm se transformando em escolas de período integral, atendendo assim à 

urgência de mães que trabalham e não têm onde abrigar os filhos que frequentam apenas 
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meio período escolar, neste estado de São Paulo, e que abrigam portanto estagiários que 

colaborem nesta empreita. 

Após tais conquistas na instalação dos cursos acima mencionados, a FAIP ouviu 

seus órgãos colegiados que indicavam através de pesquisas junto às populações, que os 

cursos seguintes a serem implantados deveriam ser os de Engenharia, pois comprovou-se 

existir um número surpreendente de trabalhadores da construção civil na Zona Norte de 

Marília, onde a IES está instalada, na maioria jovens saídos do ensino médio, que viram na 

construção de obras a opção empregatícia e que acabaram gostando desta atividade. A 

explosão em construções civis no país, e no município, abriu interesse de inúmeros jovens 

para cursar os cursos que a IES ofereceu: Engenharia Civil, autorizado pela Portaria MEC 

nº 567 de 07 de novembro de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 08 de novembro 

de 2013, reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da 

Portaria MEC nº 608 de 21 de junho de 2021, publicada no Diário Oficial da União em 25 

de junho de 2021. Seguido por Engenharia Elétrica, autorizado pela Portaria MEC nº 599 

de 29 de outubro de 2014, publicada no Diário Oficial da União em 30 de outubro de 2014, 

reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria 

MEC nº 1006 de 02 de dezembro de 2022, publicada no Diário Oficial da União em 05 de 

dezembro de 2022,  onde 40% dos alunos pertencem aos bairros situados nesta Zona Norte 

de Marília, e onde inúmeros alunos trabalham na construção civil como mestres de obras, 

eletricistas e até como serventes de pedreiros. 

De olhos abertos para seu entorno, a FAIP buscou dados e constatou que muitos 

jovens precisam se especializar em culinárias para serem absorvidos pelo extenso campo 

profissional de estabelecimentos de alimentos desta cidade de Marília, capital do alimento, 

que recebe 800 pessoas diariamente na categoria de turistas empresariais e que tomam 

refeições e se hospedam em nossa cidade. Tais empresas recebem um número razoável 

de empregados no setor de alimentos e bebidas, que, entretanto, precisam estar 

qualificados sabendo normas de higiene e de boas práticas na cozinha, além de 

competências e habilidade na confecção de pratos. Assim atendendo aos órgãos 

colegiados, a IES obteve autorização para oferecer o curso superior tecnológico de 

Gastronomia, que iniciou suas atividades no 2º semestre de 2015, autorizado pela Portaria 

MEC nº 267 de 27 de março de 2015, publicada no Diário Oficial da União em 27 de março 

de 2015, reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da 

Portaria MEC nº 939 de 24 de agosto de 2017, Publicada no Diário Oficial da União em 28 

de agosto de 2017. 
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Já oferecendo o Curso de Bacharelado em Educação Física e ouvindo as 

sugestões de alunos formados que insistiam para que a FAIP introduzisse a Licenciatura 

em Educação Física nos cursos oferecidos, já que as matrizes curriculares se aproximam, 

e que esta licenciatura aumenta o campo de trabalho dos profissionais, podendo atuar 

também em escolas da rede estadual e municipal de educação básica, cujo campos nesta 

Zona Norte é notório, ouvidos os órgãos colegiados, a IES optou por instalar esta 

Licenciatura, autorizado pela Portaria MEC nº 267 de 27 de março de 2015, publicada no 

Diário Oficial da União em 30 de março de 2015, reconhecido através da Avaliação de 

Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 979 de 09 de setembro de 

2021, Publicada no Diário Oficial da União em 10 de setembro de 2017. 

No mesmo ano obteve autorização do MEC para ministrar o Curso de Fisioterapia, 

autorizado pela Portaria MEC nº 818 de 29 de outubro de 2015, publicada no Diário Oficial 

da União em 30 de outubro de 2015, pela com o intuito em uma formação de qualidade 

afim atender a demanda da saúde pública e particular crescente na cidade de Marília e seu 

entorno. Este curso obteve reconhecimento dos avaliadores do MEC, em 2022, e aguarda 

a publicação no Diário Oficial da respectiva portaria de reconhecimento. No mesmo ano foi 

implantado o curso de Arquitetura e Urbanismo autorizado pela Portaria MEC nº 818 de 

29 de outubro de 2015, publicada no Diário Oficial da União em 30 de outubro de 2015, por 

aproximar da área das Engenharias contemplando os profissionais da construção civil, área 

de destaque na região com o crescimento dos investimentos e empreendimentos. 

No ano de 2017, também, passou se a ofertar o curso de 2ª Licenciatura em 

Pedagogia, como possibilidade aos licenciados em outras áreas da Educação ampliarem 

seus conhecimentos e terem outra graduação em um período menor, valorizando, assim, a 

formação de professores. 

Um segundo curso superior tecnológico foi o de Produção Publicitária. Autorizado 

pela Portaria MEC nº 98 de 01 de abril de 2016, publicada no Diário Oficial da União em 04 

de abril de 2016, reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, 

através da Portaria MEC nº 341 de 08 de abril de 2021, publicada no Diário Oficial da União 

em 09 de abril de 2021. Tal curso é justificado pela demanda de profissionais neste nível 

de ensino na cidade de Marília e região. 

Em 2018 a IES recebeu autorização para os cursos Bacharéis na área da saúde, 

Nutrição autorizada pela Portaria MEC nº 196 de 22 de março de 2018, publicada no Diário 

Oficial da União em 23 de março de 2018 e Biomedicina autorizada pela Portaria MEC nº 

441 de 21 de junho de 2018, publicada no Diário Oficial da União em 22 de junho de 2018. 
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Ambos vieram para suprir uma demanda necessária no atendimento da área da saúde, 

sendo a região de Marília um polo importante nas análises clínicas laboratoriais, por ser um 

polo de atendimento de saúde da região, graças aos Hospitais das Clínicas da FAMEMA e 

da Hospital da UNIMAR aqui sediados, e pelo fato de Marília oferecer duas Faculdades de 

Medicina - atrai clientes para os serviços   das Faculdades. E mais, Marília – Capital 

Nacional do Alimento, sedia inúmeras indústrias alimentícias que requerem exames 

bromatológicos nos produtos de qualidade produzidos, além de abrigar grande número de 

restaurantes e clínicas de nutrição que também movimentam o cenário de exames 

laboratoriais. 

Em 2018 também a Faculdade recebeu autorização para o curso Superior 

Tecnológico em Design de Moda, autorizada pela Portaria MEC nº 226 de 29 de março de 

2018, publicada no Diário Oficial da União em 02 de abril de 2018 com intuito de fortalecer 

o curso de Bacharelado em Moda atendendo aos interessados por um curso mais rápido e 

técnico. Esses três cursos iniciaram suas turmas em 2019. 

No ano de 2020, em plena pandemia, a FAIP iniciou sua primeira turma de 

Enfermagem, autorizada pela Portaria MEC nº 162 de 05 de junho de 2020, publicada no 

Diário Oficial da União em 08 de junho de 2020 atendendo uma demanda encontrada nas 

campanhas de vestibular e avaliações internas, sendo que Marília possui um enorme 

campo de atuação para os profissionais de Enfermagem. E, neste cenário de pandemia aos 

cursos da saúde foram bastante valorizados, havendo alta demanda. 

Em seguida, o Curso Superior Tecnológico de Estética e Cosmética, autorizada 

pela Portaria MEC nº 31 de 07 de fevereiro de 2020, publicada no Diário Oficial da União 

em 10 de fevereiro de 2020, veio para fortalecer os cursos da área da saúde e oferecer ao 

mercado, profissionais especializados nessa específica área. Autorizado em 2020, porém 

com o início de sua primeira turma em 2021. 

Assim caminha o crescimento desta instituição rumo à meta buscada: colaborar no 

desenvolvimento desta região do estado de São Paulo e do Brasil, através da 

democratização do ensino superior na modalidade presencial. Outros cursos estão em 

planejamento para paulatinamente, com base em observações e pesquisas, poder a IES 

caminhar rumo à contribuição que ela pode oferecer. 

A FAIP articula-se com a comunidade local e regional por meio do ensino, da 

pesquisa e da extensão.  A pesquisa, como função indissociável do ensino e da extensão, 

amplia o acervo de conhecimentos ministrados nos diversos cursos. É também propósito 

da FAIP se colocar aberta à população e às exigências da realidade, local e regional, para 
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conseguir a renovação de suas funções básicas de ensino e da pesquisa. Por outro lado, a 

extensão, é exercida como serviços à comunidade, e deve assegurar o estabelecimento de 

uma relação de troca e uma forma de comunicação entre a IES e seu meio, sempre 

indissociada das atividades de ensino e de pesquisa.   

Para os próximos anos estão previstas a oferta de novos cursos de graduação, tais 

como: Ciências Biológicas e de Odontologia. Além de Cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu em nível de Especialização nas áreas de Fisioterapia, Nutrição e Educação Física. 

 

Missão, Visão, Valores, Finalidades, Objetivos Institucionais e Áreas de Atuação  

 

1.1.1. Missão Institucional 
 

A missão da Instituição de Ensino Superior Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista – FAIP, mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, 

é oferecer, através do Ensino Superior, conhecimentos científicos e tecnológicos aliados à 

sólida formação ética, moral e humanística, à população de Marília e região, contribuindo 

assim para transformações sociais que elevem o ser humano em busca da sua dignidade 

e realização pessoal.  

Dessa forma objetiva produzir, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos 

campos do saber, através da tríade ensino, pesquisa e extensão, indissociavelmente 

articulados, de modo a contribuir para o desenvolvimento social e econômico do País e do 

Estado de São Paulo e promover a formação integral do profissional-cidadão crítico-

reflexivo, competente técnica e eticamente e comprometido efetivamente com as 

transformações sociais, políticas e culturais e em condições de atuar no mundo do trabalho.  

 

1.1.2. Visão Institucional 
 

A visão da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP é ser referência 

no mercado pela excelência do Ensino – Pesquisa – Extensão, como uma das melhores 

Instituições de Ensino Superior da região. 

A FAIP é uma Instituição sustentável economicamente, não dependente de 

financiamentos públicos, com qualidade acadêmica destacada pelo MEC, oferecendo 

diferentes modalidades de ensino, sendo reconhecido como uma excelente Faculdade 

desta região.  
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Nesse sentido, a missão e a visão da instituição são pautadas nos seguintes 

Valores: qualidade, inovação, humanização e sustentabilidade. 

 

1.1.3. Valores Institucionais 
 

• Comprometimento com a construção do saber e formação de profissionais 

competentes e compromissados socialmente; 

• Excelência na prestação de serviços educacionais, com constante atualização do 

conhecimento; 

• Atendimento humanizado e de qualidade como diferencial competitivo; 

• Ética e responsabilidade em suas práticas de Ensino – Pesquisa – Extensão; 

• Atuar com transparência, honestidade e respeito aos Direitos Humanos e a 

diversidade; 

• Comprometimento com a responsabilidade social, cultural política e econômica, 

contribuindo para a melhoria e progresso da cidade, região e do país; 

• Compromisso com a responsabilidade ambiental para manutenção e efetivação 

satisfatória de práticas sustentáveis internas e externas. 

 

1.1.4. Finalidades  
 

Os cursos ministrados e a serem oferecidos pela FAIP são analisados pela 

Diretoria, que é composta por educadores, a partir do diagnóstico das necessidades 

regionais, resultantes de pesquisas efetuadas junto à comunidade de Marília e região e 

fundamentam-se nas diretrizes curriculares oficiais dos respectivos cursos. 

Estas pesquisas direcionaram o perfil dos cursos a serem instalados, buscando 

soluções para os problemas ligados ao desenvolvimento das cidades de Marília e região. 

Com esta postura, entende-se que o corpo discente e docente da instituição FAIP, tem 

também inserção no mercado de trabalho, compondo os interesses conflituosos enquanto 

ator-participante e decisivo deste cenário. 

Quando se aborda o tema sobre o profissional do futuro, deve-se ter em mente sua 

adequação aos problemas de seu tempo. Este é um requisito básico de inserção social, 

posto que a solução dos problemas presentes garante o sustento e a prosperidade social. 

Contudo, é certo que o ensino superior não pode basear-se tão-somente no atendimento 

das necessidades do mercado, pois assim, a educação ficaria refém do mercado e sem 
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compromisso com os superiores interesses da sociedade. Dessa forma, o profissional 

precisa formar-se dentro de uma base histórica, com instrumental filosófico/interpretativo 

que lhe garanta leituras prévias dos acontecimentos, que lhe proporcione uma reflexão 

sobre tendências do seu campo de atuação. Os perfis profissionais formam-se quanto ao 

conteúdo e quanto às habilidades, para os quais os cursos direcionam sua pretensão. 

São finalidades básicas da Faculdade: 

• Contribuir para o desenvolvimento sociocultural, e econômico desta região de 

Marília, do estado de São Paulo e do Brasil; 

• Formar mentes críticas capazes de transformar a realidade, buscando a ética e a 

justiça social; 

• Colocar à disposição da sociedade profissionais capazes de pesquisar e criar 

alternativas científicas para as questões pertinentes às ciências que são objeto de 

seus ensinamentos. 

 

1.1.5. Objetivos Institucionais  
 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP constitui uma instituição 

de ensino superior particular, cuja mantenedora é uma sociedade civil, com fins lucrativos, 

com sede em Marília, Estado de São Paulo. A FAIP é regida pelo seu Regimento e pela 

Legislação e normas aplicáveis ao ensino superior.  

Segundo o Art. 2º § 2º do Regimento Escolar, a Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, tem por objetivos: 

I. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e ao 

entendimento do homem e do meio em que atua; 

II. Promover a divulgação de conhecimentos cultural, científico e técnico que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação, estimulando o pensamento 

reflexivo; 

III. Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural, ético e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 
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IV. Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade; 

V. Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição; 

VI. Formação de profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, preparados para 

serem inseridos nos setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 

da sociedade local, regional e nacional, colaborando na sua formação contínua.  

Complementarmente, a FAIP tem metas: 1. Relacionadas à Clientes e Mercados: 

buscar novos mercados; ser a melhor Faculdade do Estado e uma das 10 melhores do 

país; 2. De Sustentabilidade Financeira: crescer a receita; manter a rentabilidade; não 

depender de financiamento público; 3. Relacionadas aos Processos Internos: aumentar 

CPC e IGC; melhorar processos de planejamento e comunicação; melhorar processos 

acadêmicos e de gestão; aprimorar a infraestrutura; diminuir evasão de alunos; 4. 

Relacionadas ao Aprendizado e Melhoria Institucional (acadêmica e administrativa): 

promover a integração e disseminação da cultura organizacional; desenvolver novas 

competências para inovação acadêmica; capacitar docentes e técnico-administrativos. 

 

1.1.6. Áreas de Atuação e Pós-graduação 
 

Atua no ensino de nível superior das Ciências Sociais, Ciências da Saúde, Ciências 

Exatas, Ciências Humanas e Tecnológicas apoiando-se no tripé: Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

Em relação à oferta do ensino de Pós-Graduação, oferecido desde 2015, é muito 

tradicional na Instituição e objetiva oferecer estudos de aprofundamento em determinados 

campos de conhecimento a candidatos graduados no ensino superior, com vistas ao 

aprimoramento de sua atuação profissional. A Instituição se dedicou mais ao Curso de Pós-

Graduação em nível de Especialização Lato Sensu em Metodologia do Ensino Superior, 

oferecido sistematicamente desde 2015, justamente por verificar séria demanda nesta 

formação dos bacharéis de diferentes áreas de formação, que se dedicam à docência.  

A Pós-Graduação da FAIP é realizada por meio de projetos desenvolvidos e 

acompanhados pela Direção, em consonância com as políticas institucionais definidas pelo 

do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE.  
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As atividades desenvolvidas no contexto da Pós-Graduação têm por finalidade a 

realização de cursos de especialização, aperfeiçoamento e aprimoramento. Os cursos de 

extensão são sugeridos/indicados, planejados, implantados e geridos pela coordenação do 

Núcleo de Extensão e Ações Comunitárias - NEACO– setor ligado à Direção. Nessa 

dimensão, a Instituição busca responder com dinamismo e criatividade às demandas da 

sociedade por ampliação, aprofundamento e atualização de conhecimentos nas diversas 

áreas profissionais.  

O perfil dos estudantes dos cursos de Pós-Graduação é bastante similar no que 

tange à sua origem. São basicamente egressos dos cursos de graduação da própria 

instituição. Esse perfil tem se desenhado nos últimos 4 (quatro) anos, quando a instituição 

intensificou os processos de articulação com os cursos de graduação. Tal processos se 

deu, principalmente, pela compreensão de que era necessário estabelecer identidade entre 

os dois níveis de formação. É meta permanente da Pós-Graduação/FAIP a ampliação da 

presença de profissionais egressos da instituição em seus cursos, para tanto, trabalha no 

sentido de aproximar esses dois níveis, especialmente promovendo articulações em áreas 

como a produção acadêmica (publicações), pesquisa – no contexto dos grupos de pesquisa 

-, eventos acadêmicos (semanas acadêmicas, simpósios), ações esportivas e culturais 

(shows, jogos universitários) e de ensino, abrindo oportunidade para que os dois níveis 

possam, em ocasiões planejadas, participar de atividades e projetos conjuntos. 

 Importa destacar que a criação dos cursos de Pós-Graduação é resposta às 

demandas identificadas pela Instituição. Nesse sentido, a avaliação ocupa papel primordial, 

em especial a avaliação realizada com o egresso e nos contatos realizados pela equipe de 

relacionamento com os órgãos e empresas públicas e privadas de nossa cidade e regiões 

de alcance dos cursos.  

A cada semestre são realizadas ações de divulgação da Pós-Graduação que são 

acompanhadas de pesquisa de mercado. São realizados concursos de bolsas e descontos 

que direcionam a demanda dos cursos. Buscando atingir a um público cada vez mais amplo 

e diversificado, a Instituição firma vários tipos de acordos, parcerias e convênios com a 

iniciativa pública e privada.  

Os cursos de Pós-Graduação da FAIP orientam-se pelos seguintes princípios e 

diretrizes:  

I. promoção da articulação entre graduação e pós-graduação, por meio de 

atividades de intercâmbio e realização de ações conjuntas;  
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II. formação aprofundada, voltada às demandas específicas e emergentes da área 

de atuação/formação;  

III. elaboração do projeto pedagógico de cada curso em sintonia com a política 

institucional definida pelo CEPE;   

IV. previsão e apoio à internacionalização e mobilidade acadêmica, por meio da 

participação em programas de cooperação, intercâmbio e extensão universitária, 

em instituições de ensino e profissionais no exterior e no Brasil;  

V. garantia da qualidade de formação, por meio da oferta de condições adequadas, 

que permitam a atualização constante e aprimoramento técnico-pedagógico.  

Considerando as diretrizes gerais, são propostos os seguintes objetivos para os 

cursos de Graduação:  

1. promover a atualização constante dos programas dos cursos, em consonância 

com as atualizações legais e as demandas identificadas por meio da avaliação institucional, 

pesquisa com egressos e avaliação do mercado;  

2. propor novos cursos e estabelecer metas de crescimento, bem como ações de 

manutenção e de sustentabilidade dos cursos existentes;  

3. garantir a contratação e permanência de docentes com titulação mínima de 

mestrado, além de experiência profissional que possibilite a ampliação e aprofundamento 

das disciplinas de modo a torná-las atualizadas, pertinentes e contextualizadas;  

4. identificar estudantes com necessidades educacionais especiais, propor 

atendimento específico (cuidadores, materiais didáticos, equipamentos e serviços 

especializados), bem como a promoção de uso de metodologias de ensino diferenciadas 

para tal atendimento;  

5. ampliar e diversificar o uso de tecnologias diferenciadas voltadas para a melhoria 

dos processos de ensino e aprendizagem (Apps educativos, videoconferências, 

comunicação remota, ambientes virtuais de aprendizagem). 

 

O Perfil do Egresso da FAIP 

 

O perfil do egresso de cada curso está definido nos respectivos projetos 

pedagógicos, tendo como referência as competências básicas e específicas apresentadas 

nas diretrizes curriculares nacionais de cada curso. 



 
 

 

23 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Será considerado egresso o aluno que concluiu todas as disciplinas do currículo de 

um curso, bem como os componentes curriculares obrigatórios, e colaram grau, sendo 

então portadores de diplomas desta Instituição. 

Nessa perspectiva, a FAIP busca, permanentemente, a qualidade dos processos 

educacionais desenvolvidos, como forma de preparação dos egressos para o exercício de 

atividades dentro da sociedade, como cidadão e trabalhador. Além disso, é necessário 

extrapolar essa igualdade proclamada formalmente e caminhar na busca da equidade no 

acesso à educação, ao emprego, à saúde, ao meio ambiente saudável e a outros benefícios 

sociais, como forma de proporcionar tratamento diferenciado visando à promoção da 

igualdade entre desiguais.  

Além de avaliar as habilidades, competências e atitudes solicitadas socialmente, os 

profissionais egressos dos cursos de graduação da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista devem ser capazes de assumir posições de liderança em seu meio e de 

absorver rapidamente novos conceitos das respectivas áreas de atuação, tornando-se 

reconhecidamente indivíduos com alto nível de educação superior no sentido, mais nobre 

do termo.  

Tal educação, ministrada por meio de cursos de graduação e pós-graduação, pauta-

se pelo princípio da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, os quais 

também não podem estar dissociados da regionalidade, da comunicação dialógica e da 

qualidade do fazer educativo que, na FAIP, se concretiza pelo(a): aprendizagem baseada 

em problemas; interação entre teoria e prática profissional; atualização constante dos 

projetos pedagógicos de curso; qualificação dos docentes; uso sistemático da biblioteca e 

dos laboratórios gerais e específicos; incorporação da tecnologia no processo de formação.  

A preocupação das propostas pedagógicas com o desenvolvimento do raciocínio dos 

futuros profissionais matriculados nos cursos da FAIP, através de atividades regulares e de 

atividades extracurriculares, prioriza a visão da eficácia social dos conteúdos estudados. 

Assim, o estudante aprende a pensar sobre a área de sua formação também como 

ferramenta de construção do controle e direção social. Consequentemente, o aluno, 

desenvolvendo um raciocínio voltado à sua área de atuação profissional, que observe as 

complexidades econômicas, sociais, políticas, culturais, ambientais e demográficas do 

Brasil, saberá lidar com as mudanças nos procedimentos, de acordo com seu curso, nas 

diversas áreas do saber, sendo, inclusive um agente propulsor dessas mesmas mudanças. 

Por tudo que foi aduzido, os cursos da FAIP formarão e habilitarão os profissionais 

com conhecimentos que lhes permitam visualizar a profissão em toda sua amplitude, 
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objetivando desenvolver atividades orientadas para soluções dos problemas em diversas 

áreas de atuação, além de assumir compromisso social como agente propulsor em diversas 

áreas públicas do país. Manter-se atualizado tecnicamente, atento às Diretrizes da Política 

Governamental, mercado de trabalho, integração e globalização da economia, no que se 

refere às diversas áreas de atuação, são relevantes nos futuros cursos a serem 

autorizados. 

Ter consciência da importância da profissão e sua utilização como instrumento de 

desenvolvimento individual e coletivo, assim como conhecer e observar, no exercício 

profissional, os princípios estabelecidos pelo código de ética profissional, de cada curso 

superior, são preceitos fundamentais aqui buscados. 

Cabe à FAIP estimular o pensamento crítico, a dominar esses conhecimentos e a 

colocá-los em prática, formando um bom profissional, mas também alguém que possa 

aproveitar plenamente a vida, apreciando as artes, a música, sendo capaz de enxergar os 

dois ou mais lados de uma questão. 
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO DE 

BACHARELADO EM NUTRIÇÃO 

 

 

Dados Gerais do Curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP 

 

Mantenedora: Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista - ACIP 

Mantida: Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP 

Curso: Bacharelado em Nutrição 

Turno de funcionamento: Noturno 

Número de Vagas: 25 vagas, com uma entrada anual. 

Regime Escolar: Semestral 

Titulação: Bacharel em Nutrição 

Carga Horária: 3200 horas relógio* 

*Se o aluno optar por cursar a disciplina optativa I de “Língua Estrangeira - Espanhol” terá 

carga horária do curso de 3260 horas relógio; se o aluno optar por cursar a disciplina 

optativa II de “LIBRAS” terá carga horária do curso de 3240 horas relógio e; se o aluno optar 

por cursar a disciplina optativa I de “Língua Estrangeira - Espanhol” e a optativa II de 

“LIBRAS” terá carga horária do curso de 3300 horas relógio. 

Período de Integralização: Mínimo de 8 semestres e Máximo de 12 semestres. 

 

Este documento apresenta-se como resultado de reuniões e discussões sobre a 

formatação e desenvolvimento do projeto pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Nutrição com a comunidade acadêmica da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP, especialmente o Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso.  

Este Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Nutrição jamais poderá ser 

considerado um documento definitivo, tendo em vista a inserção do curso em uma 

sociedade orgânica.  

Desta forma, este documento deve ser entendido como algo em constante 

construção.   

Estrategicamente situada em Marília - SP, o Curso de Bacharelado em Nutrição da 

FAIP possui condições para contribuir com o desenvolvimento local e regional.  



 
 

 

26 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Este projeto é norteado pela Resolução CNE/CES nº 5 de 07 de novembro de 2001, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Nutrição no 

país, além do Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista. 

Com todas as atividades acadêmicas descritas neste projeto, visa-se oferecer um 

programa educacional inovador, flexível, com responsabilidade social, ambiental, apto a 

formar egressos com o conhecimento de ferramentas que visem aperfeiçoar e disponibilizar 

para a sociedade os processos relacionados ao diagnóstico laboratorial e a prevenção de 

doenças. 

 

Breve Histórico do Curso 

 

Segundo o Conselho Federal de Nutricionistas, em 24 de outubro de 1939, foi criado 

o primeiro curso de Nutrição do Brasil, na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de 

São Paulo, com duração de um ano, ministrado em tempo integral, dividido em quatro 

períodos. Em 1966, o período para a conclusão passou para três anos. Em 1972, o 

Ministério da Educação estabeleceu que tais cursos teriam a duração de quatro anos, 

divididos em oito semestres. A Lei nº 5.276, de 24 de abril de 1967, regulamentou a 

profissão do nutricionista. Em 20 de outubro de 1978, foi sancionada a Lei nº 6.583, que 

criou os Conselhos Federal e Regionais de Nutricionistas com a finalidade de orientar, 

disciplinar e fiscalizar o exercício profissional. A instalação dos Regionais foi feita a partir 

de 1980. A criação do primeiro Programa Nacional de Alimentação e Nutrição, em 1972, 

impulsionou a criação dos cursos de Nutrição e o mercado de trabalho para os 

nutricionistas. Consequentemente, a profissão se expandiu dos hospitais e Serviços de 

Alimentação da Previdência Social (SAPS) para efetivamente assumir as escolas, os 

restaurantes de trabalhadores, docência, indústria, marketing, nutrição em esportes, saúde 

suplementar, núcleos de assistência à saúde da família. Esta ampliação de áreas se 

mantém até hoje. A formação e o desenvolvimento das habilidades profissionais devem ser 

alvo de constante luta das instituições que representam os interesses da sociedade, para 

assegurar uma saúde de qualidade e universal. 

Em 2018 a IES recebeu autorização para o curso Bacharelado em Nutrição, 

autorizada pela Portaria SERES nº 196 de 22 de março de 2018, publicada em 23 de março 

de 2018. 
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O curso foi criado para suprir uma demanda necessária no atendimento da área da 

saúde em Marília para contribuir com bem-estar e a mudança de hábitos alimentares da 

população, através de uma alimentação adequada, saudável e segura. 

A primeira oferta de vaga do curso de graduação em Nutrição da Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP deu - se no ano de 2019, com aprovação do 

curso pela Portaria SERES nº 196 de 22 de março de 2018, publicada em 23 de março de 

2018. 

E, a partir desta data, vêm sendo realizados investimentos em recursos humanos, 

ampliando-se o corpo docente, e em recursos materiais, tais como livros, mobiliário para 

salas de aula, equipamentos tecnológicos e laboratoriais para assim, a cada dia, 

desenvolver e atualizar a infraestrutura do curso. 

O município de Marília possui amplo campo de atuação para o nutricionista, sendo 

em indústrias de alimentos, hospitais, escolas públicas e privadas, USFs (Unidades de 

Saúde da Família), UBSs (Unidades Básicas de Saúde), academias, restaurantes coletivos 

e comerciais, clínicas de estética e nutrição, área da docência e marketing dos alimentos.  

A FAIP oferece o curso de Bacharelado em Nutrição na modalidade 100% 

presencial, oportunizando ainda um ensino superior de qualidade na área da saúde. A 

população já clamava pelo curso de Nutrição, visando um aumento no número de 

profissionais nutricionistas para atender à demanda do município.  

Atualmente, o curso conta com uma turma formada e entregue ao mercado de 

trabalho, no qual os egressos, a cada dia, vêm se destacando e ocupando importantes 

espaços e atuações nas áreas da nutrição. Esses profissionais contribuem para o 

desenvolvimento sustentável de Marília e região. Atualmente, o corpo discente possui 36 

alunos matriculados no período noturno, em regime semestral. O corpo docente é formado 

por 10 professores, sendo 05 doutores mestres e 05 especialistas.  Os alunos matriculados 

são da cidade de Marília e da região. 

Levando em consideração a necessidade de mercado, hoje, o curso de bacharelado 

em nutrição da FAIP prepara o discente para atuar de forma efetiva e responsável no ramo 

em questão. O curso abrange o desenvolvimento das Hard Skills e Soft Skills, cujo objetivo 

é enraizar no estudante o equilíbrio das competências técnicas alinhando-as às 

competências socioemocionais. 

Com vistas a uma matriz curricular contemporânea, que vem ao encontro das 

Diretrizes Curriculares Nacionais, através dos núcleos de conhecimentos de 

fundamentação e conhecimentos profissionais, a FAIP inova em seu currículo. 
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No decorrer do curso, a proposta de qualificação do Bacharel em Nutrição da FAIP 

foi se modificando conforme a necessidade de mercado, consolidando, assim, com a 

formação de um profissional generalista, humanista e crítico. Com capacidade de atuar, 

visando à segurança alimentar e a atenção dietética, em todas as áreas do conhecimento 

em que alimentação e nutrição se apresentem fundamentais para a promoção, manutenção 

e recuperação da saúde e para a prevenção de doenças de indivíduos ou grupos 

populacionais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, pautado em princípios 

éticos, com reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural. 

Desde a sua fundação, o Curso de Nutrição da FAIP apresentou um perfil próprio, 

somando-se aos valores humanistas. Com foco nos diversos campos de atuação, o campo 

de trabalho do nutricionista é bem amplo, cabendo o profissional se especializar conforme 

seu perfil e as exigências do mercado em diversas áreas da nutrição. 

Assim, o Curso de Graduação de Nutrição da FAIP adquiriu importância política e 

cultural na cidade, em seus 5 anos de existência. Merece destaque por seu papel na 

constituição dos campos disciplinares, por sua contribuição reflexiva e conceitual ao debate 

da construção em diversas escalas da cidade e das práticas profissionais, e pela 

formulação crítica sobre diversos temas técnicos, teóricos, históricos, paliativos, políticos e 

humanísticos. 

 

A região de Inserção do Curso de Bacharelado em Nutrição – Contexto 

Socioeconômico e Educacional de Marília/SP 

 

Marília é um município brasileiro do estado de São Paulo com média de 240 mil 

habitantes, sendo a 13ª maior cidade do interior paulista. Fica distante da capital do estado 

443 km por rodovia; 529 km por ferrovia e 376 km em linha reta. A cidade soma vigor 

econômico no setor industrial, com destaque para os ramos alimentício e metalúrgico. Em 

2021, Marília conquistou o 1º lugar em Gestão Pública Eficiente concorrendo com uma lista 

de mais de 30 municípios do mesmo porte - com mais de 100 mil habitantes - dentro do 

Programa Parcerias Municipais, realizado pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento 

Regional.  

Conhecida como “Capital Nacional do Alimento”, Marília é berço de grandes fábricas 

de biscoitos e confeitos, como Marilan, Dori e Bel. Além destas, estão presentes na cidade 

filiais das multinacionais Nestlé e Coca-Cola. Também foi no município que nasceu a 

Sasazaki, líder nacional na produção de esquadrias metálicas, portas e janelas de aço e 

alumínio.  
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Marília não carrega o título de Capital do Alimento À toa, pois mostrou vocação 

incontestável para a produção de produtos desse segmento desde a instalação do seu 

primeiro distrito industrial, com a presença de empresas de grande expressão no mercado 

brasileiro e no exterior. É preciso reconhecer que a indústria alimentícia atrai uma grande 

rede de insumos, equipamentos e serviços, e proporciona mercado para profissionais 

capacitados trabalharem no setor e organismos de apoio e fomento, como a Associação da 

Indústria de Alimentos de Marília (ADIMA), o Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e 

Pequenas Empresas (SEBRAE) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). 

O município é responsável pelo percentual de 12% da produção nacional de alimentos, 

além de exportar produtos para os cinco continentes, possuí o contingente de 1000 

indústrias no segmento, ainda produz mais de 3000 toneladas de alimentos por mês e 

fornece produtos a todos os estados brasileiros, chegando a uma receita bruta de R$ 75 

milhões mensais e cerca de 7,5 mil empregos diretos e 20 mil empregos indiretos gerados 

pelo setor, com base nesses dados, a área de bromatologia apresenta-se em constante 

crescimento na cidade e região pois, as indústrias alimentícias vem qualificando ainda mais 

os seus produtos através da saudabilidade, sendo assim, o mercado regional de estágio e 

emprego para o estudante de nutrição é progressista e isso é demonstrado por pesquisas 

elaboradas pela ABIA- Associação Brasileira de Industrias e Alimentos, que indica que esse 

tipo de segmento tende a crescer cerca de 10,2% somente no ano de 2023.  

Tendo em vista tais dados, a FAIP se antecipa em proporcionar ao aluno a 

experiência em exercer o papel do profissional Nutricionista antes mesmo da sua formação, 

para isso a IES firma convênios com empresas e indústrias para ir a campo com os 

discentes do curso e realizar campanhas e treinamentos, conforme imagens abaixo: 

  

 

         Parceria: Empresa Nestlé - Campanha Sangue Bom            Parceria: Empresa Marilan - Campanha Sangue do meu Sangue 

 

Segundo dados do Censo Escolar de 2020, Marília conta com 68 escolas de 

educação infantil, 79 de ensino fundamental e 36 de ensino médio, sendo 63 escolas 
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estaduais, 79 escolas municipais e 41 escolas particulares. O município desponta como 

polo educacional paulista, contando com quatro instituições públicas de nível técnico e 

superior (UNESP, FAMEMA, UNIVESP e FATEC) e instituições privadas como FAIP, 

UNIMAR, UNIVEM e Anhanguera. Em 2022 foram contabilizados 94 cursos de graduação, 

sendo administração e pedagogia os mais ofertados. Marília tem uma média de um 

estudante universitário para cada 18 habitantes.  

O Produto Interno Bruto (PIB) das regiões administrativas de Bauru e Marília foi o 

que apresentou maior crescimento em todo o estado de São Paulo em 2022. A informação 

é da Fundação Estadual de Análise de Dados (Seade). Segundo o órgão, a região de 

Marília, que compreende 51 municípios, foi responsável por encabeçar a alta da economia 

paulista no ano de 2022, com aumento de 5%, o maior salto entre todas as 16 regiões 

administrativas do estado. O PIB na região mariliense foi de R$ 52.514.000,00.  

Apresenta 96.8% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 95.4% de 

domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 37.6% de domicílios urbanos em 

vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e 

meio-fio). 

Na área da saúde, Marília é importante centro regional de serviços médicos. Além 

das Unidades Básicas de Saúde possui, também, hospitais, centros de saúde e o Hospital 

das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília-FAMEMA.  

O município de Marília possui a Lei 8.715 de 14 de setembro de 2021 que institui a 

Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional sustentável de Marília e estabelece 

os componentes municipais do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional - 

SISAN criado pela lei federal n° 11.346/2006, bem como fixa as diretrizes para o Plano 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. Nesta lei foi criado o Conselho Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Marília - COMSEA – Marília, o que 

garante a importância do profissional nutricionista na participação deste conselho e de 

tomadas de decisão junto com o Poder Público Municipal. 

 

Plano Nacional de Educação – PNE 

 

Faz-se necessário também destacar que a FAIP realiza todos seus esforços no 

sentido de estabelecer e cumprir as Metas externadas no Plano Nacional de Educação, não 

apenas de maneira imediata no âmbito do Ensino Superior, como também de maneira 

mediata nas ações de extensão oferecidas pela IES junto às escolas de Educação Básica. 
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Prioritariamente, a FAIP estabelece como meta a ser alcançada até o final de 2023, 

as metas 12, 13 e 18 do PNE 2014-2024, onde são apresentadas as metas com foco na 

valorização do magistério e na qualidade da educação oferecida em todos os níveis. 

 

Justificativa de oferta e a vocação do Curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP 

 
 

Marília é uma cidade que conta com uma ampla rede de serviços de saúde públicos 

e privados. A cidade possui hospitais, postos de saúde e clínicas particulares que oferecem 

uma variedade de serviços nutricionais. De acordo com pesquisa do Ministério da Saúde 

(Vigitel 2016), mais de 50% dos brasileiros estão acima do peso e um quinto já é 

considerado obeso. Essa realidade mostra a importância da atuação do profissional 

nutricionista responsável por investigar e controlar a relação do homem com o alimento 

para preservar sua saúde.  

O Sistema Único de Saúde (SUS) é responsável pelo atendimento de grande parte 

da população, oferecendo serviços gratuitos e de qualidade em diversas áreas. Além disso, 

há diversas iniciativas e programas desenvolvidos pela prefeitura e pelas entidades de 

saúde local que visam promover a qualidade de vida e o bem-estar da população, como 

campanhas de vacinação, programas de prevenção de doenças e promoção de hábitos 

saudáveis. No entanto, assim como em outras cidades do país, Marília enfrenta desafios 

relacionados à saúde pública, como a falta de recursos financeiros e a demanda crescente 

por serviços de saúde.  

A pandemia da COVID-19 também teve impacto significativo na cidade, exigindo 

medidas urgentes para combater a disseminação do vírus e garantir o atendimento 

adequado aos pacientes, exigindo um número significativo de profissionais da saúde, entre 

estes os nutricionistas, para atender com eficiência essas demandas. 

A alimentação é parte da rotina de toda sociedade. Está presente nas relações de 

afeto, na cultura dos povos e é condição essencial para manutenção da vida. Na profissão 

de nutricionista, a ALIMENTAÇÃO é instrumento de prevenção a doenças e promoção e 

reabilitação da saúde, em nível individual e coletivo. Objetivamos a formação de 

empreendedores com visão crítica da realidade social, econômica e cultural, com 

comprometimento e responsabilidade. 

Hoje, a cidade já possuí inúmeros campos de estágio e de futura atuação 

profissional, sendo eles: 
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• Nutrição em Alimentação Coletiva. Gestão em Unidade de Alimentação e Nutrição 

(UAN) Institucional (pública e privada).Alimentação e Nutrição no Ambiente Escolar. 

Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT). Serviço Comercial de Alimentação. 

• Nutrição Clínica. Assistência Nutricional e Dietoterápica Hospitalar, Ambulatorial, em 

nível de Consultórios e em Domicilio 

• Nutrição em Esportes e Exercício Físico. Assistência Nutricional e Dietoterápica para 

Atletas e Desportistas. 

• Nutrição em Saúde Coletiva. Gestão das Políticas e Programas. Política Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN), Rede Sócio assistencial Atenção 

Básica em Saúde Vigilância em Saúde 

• Nutrição na Cadeia de Produção, na Indústria e no Comércio de Alimentos. 

Atividades de desenvolvimento e produção e comércio de produtos relacionados à 

alimentação e à nutrição: Cadeia de Produção de Alimentos, Indústria de Alimentos, 

Comércio de Alimentos (atacadista e varejista) 

• Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão. Atividades de coordenação, ensino, 

pesquisa e extensão nos cursos de graduação e pós-graduação em nutrição, cursos 

de aperfeiçoamento profissional, cursos técnicos e outros da área de saúde ou afins. 

Com vistas à um futuro promissor, nos próximos anos a cidade contará com um 

parque tecnológico que será um ambiente onde serão instaladas diversas empresas de 

segmentos diferentes, com focos semelhantes, permeados em tecnologia. O que difere um 

parque tecnológico de um distrito industrial é a gestão voltada à inovação, que estabelece 

estratégias para integração entre as empresas com as instituições de ensino e pesquisa, 

além de serviços especializados para apoiar a competitividade e inovação em cada 

segmento das empresas e serviços instalados no ambiente. Considerando que os 

nutricionistas também são responsáveis por desenvolver novas tecnologias e técnicas para 

o diagnóstico e tratamento de doenças, o que pode trazer avanços significativos para a 

Nutrição, esse será também um campo de destaque para esse profissional atuar em âmbito 

regional. 

Hoje, a FAIP é a única instituição que oferece o curso 100% PRESENCIAL DE 

BACHARELADO EM NUTRIÇÃO na região. São ofertadas anualmente 25 vagas para o 

curso e mediante a estudos já formalizados, com base no contexto regional, esse número 

ainda é pequeno - de formandos que atuarão nesse segmento, pois o mercado vem 

apresentando uma crescente ascensão na área e faz-se necessário um efetivo de pelo 

menos um nutricionista por estabelecimento de saúde e alimentação (considerando a 
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realidade do munícipio na área de bromatologia), e esses números estão longe de serem 

alcançados devido  à falta de profissionais capacitados e formados. 

 

Forma de acesso ao curso 

 

A forma de acesso ao Curso de Bacharelado em Nutrição da Faculdade de Ensino 

Superior do Interior Paulista – FAIP é assegurada através de aprovação em Processo 

Seletivo - Vestibular, apenas para candidatos que tenham concluído o Ensino Médio ou 

Equivalente, de acordo com o inciso II do art.44 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9394/96. Além de transferência de outras IES com aproveitamento de estudos e 

através da pontuação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

 

Objetivos do Curso de Bacharelado em Nutrição  

 

2.1.1. Objetivo Geral 
 

O curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP tem como objetivo promover a 

formação de um profissional de saúde de caráter generalista, que, integrado em equipe 

multiprofissional, esteja qualificado a refletir e intervir nas diferentes áreas da Nutrição 

(Clínica, Saúde Coletiva, Alimentação Institucional, Ensino, Pesquisa, Tecnologia, 

Processamento e Controle de Qualidade dos Alimentos, entre outras) com percepção crítica 

da realidade humana, das transformações sociais, científicas e tecnológicas, e suas 

relações com a ciência da Nutrição. 

Também tem como objetivo formar um profissional capaz de assimilar e se adaptar 

às mudanças tecnológicas e conceituais que ocorrem no contexto local, regional e nacional. 

Esse profissional será capaz de desenvolver um raciocínio dedutivo, analítico crítico e um 

espírito observador para a solução de problemas que se apresentem durante o exercício 

profissional, além de ter capacidade para efetuar, interpretar, desenvolver e aperfeiçoar 

métodos e produtos para diagnósticos na área da saúde humana. 

 

Implementação e manutenção do curso: 

 

Não existem soluções simples ou imediatas para a questão da educação. Trata-se 

de uma questão extremamente complexa, que exige o envolvimento e a participação 
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constante de todos na tarefa de formação do profissional, com as características citadas 

acima. Os principais atores desse processo são os alunos, funcionários, professores e 

membros da comunidade externa à Faculdade. Portanto, é na operacionalização do curso 

que, fundamentalmente, se encontra a fonte dos sucessos e insucessos relacionados aos 

objetivos propostos. A formação técnica e científica, oferecida aos alunos através das 

disciplinas, atividades complementares e estágios, exige que elas sejam contextualizadas 

ou problematizadas e inter-relacionadas com as demais disciplinas do curso, e mesmo, com 

as outras áreas do conhecimento, para que se tenha um aprendizado significativo e 

instrutivo, no sentido de permitir ao aluno uma visão global da sua formação. Além disso, 

para desenvolver a capacidade de aprender a aprender, deve-se estimular aos alunos para 

que desenvolvam a capacidade de síntese, de distinguir os princípios fundamentais das 

informações complementares, de buscar ‘as informações mais relevantes, possibilitando, 

assim, a educação continuada e o tempo para o aprendizado das áreas humanas, 

fundamentais para a sua formação profissional integral. 

Finalizando, entende-se que o Curso de Nutrição estará em constante 

aperfeiçoamento, ainda que existam apenas ações pontuais com intuito de solucionar 

alguns problemas, nem sempre com a visão sistêmica do ensino. A Instituição clama pela 

participação e corresponsabilidade dos professores, alunos e funcionários, cabendo aos 

alunos, não ao simples papel de acumulador de conhecimento e sim ao de principal ator no 

processo de aprendizagem.  

 A FAIP presume que os três segmentos que compõem o cenário acadêmico devem 

estar totalmente integrados: ao professor, cabe o papel de orientador e estimulador da 

curiosidade do aluno por querer conhecer, por querer pesquisar; ao aluno, o de 

corresponsável pela aquisição e transformação da informação em conhecimento e este em 

saber; e ao funcionário, o apoio integrado e corresponsável em todo o processo. Desta 

forma, pode-se ter como objetivo formar um profissional competente e cônscio de suas 

responsabilidades perante a sociedade, pois já ocorreu na sua formação, uma visão de 

microssociedade, que é o ambiente da Faculdade, onde todos têm sua importância e 

participação. 

 

2.1.2. Objetivos Específicos 
 

 

A formação do Bacharel em Nutrição deverá ser planejada, desenvolvida e avaliada 

visando ‘a aquisição e ao aperfeiçoamento dos seguintes objetivos específicos: 
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I. Promover conhecimentos sobre a constituição e propriedades dos alimentos e seu 

aproveitamento no organismo humano; 

II. Possibilitar melhoria do estado nutricional da clientela (sadia e/ou enferma); 

III. Planejar, organizar, gerenciar e avaliar serviços de alimentação e nutrição e 

programas voltados às melhorias das condições nutricionais de populações; 

IV. Desenvolver e aplicar técnicas de ensino em sua área de atuação, iniciando em 

pesquisas através de programas de iniciação científica; 

V. Possibilitar os conhecimentos sobre mecanismos socioculturais e econômicos que 

influenciam na disponibilidade, acesso e aquisição de alimentos pela população em 

geral; 

VI. Promover programas de educação e vigilância nutricional, alimentar e de saúde 

local, regional e nacional; 

VII. Incentivar a participação em equipes multiprofissionais destinadas a planejar, 

coordenar, supervisionar, implementar, executar e avaliar atividades relacionadas 

com alimentação e nutrição. 

Objetiva-se ainda, com a oferta e a implementação do Curso, contribuir e participar 

ativamente do desenvolvimento social sustentável, que engloba o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) da comunidade local e por extensão da nação. Para isto, 

serão incorporados mecanismos didático-pedagógicos que possibilitem ao aluno ter: 

I. Aplicar conhecimentos sobre a constituição e propriedades dos alimentos e seu 

aproveitamento no organismo humano;  

II. Interferir para melhoria do estado nutricional do cliente (sadio e/ou enfermo);  

III. Planejar, organizar, gerenciar e avaliar serviços de alimentação e nutrição. E, 

programas voltados às melhorias das condições nutricionais de populações;  

IV. Desenvolver e aplicar técnicas de ensino em sua área de atuação, iniciando em 

pesquisas por meio de programas de iniciação científica;  

V. Aplicar conhecimentos sobre mecanismos socioculturais e econômicos que 

influenciam na disponibilidade, acesso e aquisição de alimentos pela população em 

geral;  

VI. Atuar nos programas de educação e vigilância nutricional, alimentar e de saúde local, 

regional e nacional;  

VII. Atuar em equipes multiprofissionais destinadas a planejar, coordenar, supervisionar, 

implementar, executar e avaliar atividades relacionadas com alimentação e nutrição. 
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VIII. Avaliar, diagnosticar e acompanhar o estado nutricional; planejar, prescrever, 

analisar, supervisionar e avaliar dietas e suplementos dietéticos para indivíduos 

sadios e enfermos;  

IX. Planejar, gerenciar e avaliar unidades de alimentação e nutrição, visando a 

manutenção e/ou melhoria das condições de saúde de coletividades sadias e 

enfermas; 

X. Realizar diagnósticos e intervenções na área de alimentação e nutrição, 

considerando a influência sociocultural e econômica que determina a 

disponibilidade, consumo e utilização biológica dos alimentos pelo indivíduo e pela 

população;  

XI. Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da 

assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os 

níveis de complexidade do sistema;  

XII. Desenvolver atividades de auditoria, assessoria, consultoria na área de alimentação 

e nutrição; 

XIII. Exercer controle de qualidade dos alimentos em sua área de competência;  

XIV. Atuar em marketing de alimentação e nutrição; 

XV. Desenvolver e avaliar novas fórmulas ou produtos alimentares, visando sua 

utilização na alimentação humana;  

XVI. Integrar grupos de pesquisa na área de alimentação e nutrição;  

XVII. Investigar e aplicar conhecimentos com visão holística do ser humano, integrando 

equipes multiprofissionais;  

XVIII. Reconhecer as necessidades sociais da saúde, com ênfase no Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

Sendo assim os objetivos do curso estão considerando o perfil do egresso, a 

estrutura curricular, o contexto educacional, as características locais e regionais. Os 

objetivos do curso bem como a estrutura curricular e o contexto educacional trazem como 

práticas emergentes, a formação de profissionais atuantes em todas as esferas da saúde. 
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2.1.3. Perfil Profissional do Egresso do Curso de Bacharelado em Nutrição 
 

2.1.3.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

O Perfil Profissional do egresso de um curso de graduação jamais poderá ser 

considerado um documento definitivo, tendo em vista a inserção do curso em uma 

sociedade dinâmica, complexa e não linear. Desta forma, este documento deve ser 

entendido como algo em constante construção. 

Seguindo o disposto no Art. 9º, do § 2º, alínea “c”, da Lei nº 9.131, de 25 de 

novembro de 1995, e com fundamento no parecer CNE/CES 1.133, de 7 de agosto de 

2001, peça indispensável do conjunto dos presentes Diretrizes Curriculares Nacionais, 

homologado pelo Senhor Ministro da Educação, em 1º de outubro de 2001 o curso de 

Nutrição da FAIP se propõe a promover aos seus egressos uma formação generalista, 

humanista, crítica, reflexiva, com base no rigor científico e intelectual. Pautado em 

princípios éticos, o futuro profissional deverá atuar em todos os níveis de atenção à 

saúde, em patologias da nutrição, na educação nutricional das comunidades e nas 

pesquisas científicas         das áreas básicas e aplicadas. Por fim, o Nutricionista/FAIP 

consciente da importância da sua área de atuação, deverá utilizar seus conhecimentos 

como um agente transformador da sociedade, seja no desenvolvimento do 

conhecimento científico, como na promoção  e preservação da saúde humana. 

Basicamente as diretrizes curriculares e os projetos pedagógicos orientam a 

formatação e as reformulações das matrizes curriculares dos cursos de graduação 

mantidos pela FAIP. Além disso outros fatores contribuem permanentemente para as 

eventuais alterações curriculares feitas através dos órgãos colegiados da IES: 

• Autoavaliação institucional - através da CPA; 

• Acompanhamento do egresso – analisando as eventuais dificuldades 

encontradas pelo egresso no mercado de trabalho; 

• Relatórios dos estágios supervisionados – onde o aluno descreve eventuais 

dificuldades encontradas nas atividades que compõem o Plano de Estágio; 

• Análise das linhas de pesquisas dos cursos – e dos temas dos Trabalhos de 

Conclusão dos Cursos – TCCs; 

• Publicações cientificas das diferentes áreas do saber – encontradas nos 

periódicos científicos e revistas; 

• Resultados do ENADE, que demonstram possíveis fragilidades e 

competências dos avaliados e podem indicar insuficiências dos componentes das 
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matrizes curriculares; 

• Mudanças socioeconômicas, e culturais onde a Instituição está instalada; 

• Informações obtidas através das reuniões com os representantes estudantis, 

corpo docente, atividades de extensão à comunidade etc. 

Ou seja, a matriz curricular de cada curso norteia o perfil do egresso, que vai ser 

inserido no mercado de trabalho do seu tempo, devendo ser, portanto, austera nos 

conhecimentos essenciais de cada formação profissional, mas flexível, e orgânica - na 

adequação às inovações e avanços tecnológicos e científicos que se fazem presentes 

nos diferentes momentos da caminhada da humanidade. 

Portanto, para cada um dos perfis acadêmicos e profissionais descritos aos 

egressos, constantes no PPC de cada curso, existem docentes especializados atentos 

à necessária atualização dessas matrizes curriculares - que são os roteiros na formação 

dos referidos perfis. 

Essas matrizes curriculares devem contribuir não só para definir o perfil técnico 

profissional do egresso – com suas competências e habilidades, como também 

fomentam a formação das atitudes, valores e emoções que vão completar o perfil 

completo do profissional, egresso da IES. 

A matriz curricular esperada pela IES possibilita a compreensão, interpretação, 

preservação, reforço, fomento e difusão da cidadania. A matriz curricular esperada pela 

IES está ligada ‘as culturas regionais, nacionais, internacionais e históricas, em um 

contexto de pluralismo e diversidade cultural. 

O perfil desejado para o egresso dos cursos mantidos pela FAIP, supõe austera 

formação em conteúdos profissionais essenciais e específicos, mas também espera uma 

formação humanista, ética, crítica e reflexiva, que o torne apto a compreender e traduzir  

as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação às 

atividades inerentes ao exercício profissional, no âmbito de seus campos específicos de 

atuação, de modo a realizar atividades que valorizem a ética, o respeito às normas e ao  

próximo, e destaquem a importância do civismo. 

O egresso deve ter conhecimento dos fatos sociais, culturais, políticos e da 

economia, para neles intervir pessoalmente e profissionalmente. Ainda, o egresso deve 

ter capacidade de raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de análise de 

dados e informações, bem como dos conhecimentos essenciais para identificação e 

resolução dos problemas encontrados na sua atuação profissional. 
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2.1.3.2. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO DO CURSO DE 
NUTRIÇÃO  

 

As ações do Curso de Nutrição da FAIP estão fundamentadas de acordo com  Lei 

nº 8.234, de  17 de setembro de 1991, que regulamentam a profissão de Nutricionista; 

nas Diretrizes Curriculares (Resolução CNE/CES 1.133, de 7 de agosto de 2001) para 

os cursos de graduação em Nutrição CNE/CES, homologada pelo Ministério da 

Educação. 

O perfil idealizado para o aluno egresso do curso de Bacharelado em Nutrição 

FAIP é de um profissional autônomo, crítico-reflexivo, criativo e atento à diversidade 

para promover suas práticas com equidade. 

Para tanto, o projeto pedagógico do Curso de Nutrição fundamenta-se na 

necessidade de obter a necessária competência técnico-cientifica profissional do seu 

egresso, com base na sua formação com absoluto rigor científico. E mais, com 

acentuada reflexão filosófica e hábitos de conduta eticamente responsáveis. Por meio 

das diferentes manifestações e expressões do movimento humano, o egresso está apto 

à formação, à ampliação e ao enriquecimento cultural das pessoas, oportunizando a 

promoção da saúde, educação e qualidade de vida da população, a partir de sua 

formação técnico-cientifica-humanista e domínio dos instrumentos adequados para tal. 

O Nutricionista formado pela FAIP deverá ter uma formação generalista, podendo 

atuar com eficiência em todos os níveis de atenção à Saúde, graças ao rigor científico 

e    intelectual de que foi dotado em sua formação. Estará apto a atuar na transformação 

da  realidade em benefício da sociedade, pois terá formado hábitos humanistas e éticos, 

e ao mesmo tempo terá desenvolvido: atitudes, valores e emoções, sem excluir uma 

relevante visão crítica e reflexiva para a correta compreensão da realidade social, cultural 

e econômica que deseja transformar. 

O egresso do Curso de Nutrição da FAIP deverá ser portador das seguintes 

competências: 
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2.1.4. Competências e Habilidades  
 

2.1.4.1. COMPETÊNCIAS GERAIS:  
 

• Responsabilidade de atenção à saúde: o egresso do Curso de Nutrição da FAIP 

dentro de sua profissão, deve ser capaz de desenvolver ações de prevenção, 

promoção, proteção e reabilitação da saúde, em nível individual e coletivo. O 

profissional egresso deve realizar sua prática de forma integrada e contínua com os 

demais setores do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de 

analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os problemas 

encontrados. O profissional nutricionista egresso da FAIP deve primar por realizar 

seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade, respeitando os princípios 

da ética/bioética de acordo com o Código de Ética e de Conduta do Nutricionista - 

Resolução CFN nº 599, de 25 de fevereiro de 2018 -, sabendo que a 

responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas também 

com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo;  

• Responsabilidade de tomada de decisões: o trabalho do egresso do Curso de 

Nutrição da FAIP deve estar fundamentado na competência para tomar decisões 

visando ao uso apropriado e eficiente do custo-efetividade dos recursos humanos e 

dos insumos de forma efetiva da força de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas. Ele deve possuir competência para avaliar, sistematizar 

e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas;  

• Responsabilidade na Comunicação: o profissional egresso do Curso de Nutrição 

deve ter competência tanto na acessibilidade ao público em geral e contatos com 

outros profissionais de saúde, quanto na discrição relacionada às informações a ele 

confiadas. O egresso nutricionista da FAIP deverá saber utilizar tanto a comunicação 

verbal, como a comunicação escrita e leitura; preferencialmente deverá conhecer 

uma língua estrangeira e saber usar as tecnologias de comunicação e informação;  

• Liderança responsável: o egresso nutricionista da FAIP terá competência para 

trabalhar em equipes multiprofissionais, estando apto para assumir posições de 

liderança, de acordo com sua responsabilidade social. A liderança envolve 

compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;  

• Responsabilidade na Administração e Gerenciamento: o egresso da FAIP deve estar 

apto para tomar iniciativas e fazer o gerenciamento e administração dos recursos 
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humanos, dos recursos físicos e dos recursos materiais e de informação, 

necessários na sua atuação profissional, da mesma forma que devem estar aptos a 

serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde;  

• Educação permanente: o profissional nutricionista egresso da FAIP terá 

competência para aprender continuamente. Desta forma estará sempre atualizando 

seus conhecimentos, mantendo-se informado dos rumos científicos da ciência que 

assumiu pois, aprendeu a aprender.  

 

2.1.4.2. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS (saber o que fazer):  
 

• Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional;  

• Saber atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas 

de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, pois 

estará sensibilizado e comprometido com o ser humano, respeitando-o e 

valorizando-o;  

• Saber atuar profissionalmente de maneira multiprofissional, interdisciplinar e 

transdisciplinar com extrema produtividade na promoção da saúde baseado na 

convicção científica, além da cidadania e da ética;  

• Saber reconhecer a saúde como direito, garantindo condições dignas de vida às 

comunidades e saber atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, 

entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e 

curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema;  

• Saber contribuir para a manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida das 

pessoas, famílias e comunidades, considerando suas circunstâncias éticas, 

políticas, sociais, econômicas, ambientais e biológicas;  

• Conhecer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como 

uma forma de participação e contribuição social;  

• Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos científicos;  

• Saber atuar na pesquisa e desenvolvimento, na seleção, na produção e no controle 

de qualidade dos produtos obtidos por biotecnologia;  

• Conhecer as constantes mudanças conceituais e evolução tecnológica 

apresentadas no contexto mundial;  
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• Saber avaliar e responder com senso crítico as informações que estão sendo 

oferecidas no exercício profissional;  

• Saber formar um raciocínio dinâmico, rápido e preciso na solução de problemas 

dentro de cada uma das suas habilitações específicas;  

• Ter formado os atributos pessoais caracterizados por um espírito crítico aguçado 

aliado ‘a responsabilidade que lhe permita uma atuação profissional consciente, 

dirigida para a melhoria da qualidade de vida da população;  

• Saber exercer, além das atividades técnicas pertinentes a profissão, o papel de 

educador, gerando e transmitindo novos conhecimentos para a formação de novos 

profissionais e para a sociedade como um todo. 

 

O Egresso do curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP deverá estar preparado 

para atuar em diferentes instâncias que ampliam o diálogo consigo mesmo e com o mundo 

em constante evolução. 

 
 

O egresso será capacitado para o exercício das seguintes habilidades: 

 

2.1.4.3. HABILIDADES (saber como fazer)  
 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Nutrição, a formação dos profissionais deverá assegurar o desenvolvimento de 

competências e habilidades específicas para: 
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I. Aplicar conhecimentos sobre a composição, propriedades e transformações dos 

alimentos e seu aproveitamento pelo organismo humano, na atenção dietética; 

II. Contribuir para promover, manter e ou recuperar o estado nutricional de indivíduos 

e grupos populacionais; 

III. Desenvolver e aplicar métodos e técnicas de ensino em sua área de atuação; 

IV. Atuar em políticas e programas de educação, segurança e vigilância nutricional, 

alimentar e sanitária, visando a promoção da saúde em âmbito local, regional e 

nacional; 

V. Atuar na formulação e execução de programas de educação nutricional; de vigilância 

nutricional, alimentar e sanitária; 

VI. Atuar em equipes multiprofissionais de saúde e de terapia nutricional; 

VII. Avaliar, diagnosticar e acompanhar o estado nutricional; planejar, prescrever, 

analisar, supervisionar e avaliar dietas e suplementos dietéticos para indivíduos 

sadios e enfermos; 

VIII. Planejar, gerenciar e avaliar unidades de alimentação e nutrição, visando a 

manutenção e/ou melhoria das condições de saúde de coletividades sadias e 

enfermas; 

IX. Realizar diagnósticos e intervenções na área de alimentação e nutrição, 

considerando a influência sócio-cultural e econômica que determina a 

disponibilidade, consumo e utilização biológica dos alimentos pelo indivíduo e pela 

população; 

X. Atuar em equipes multiprofissionais destinadas a planejar, coordenar, supervisionar, 

implementar, executar e avaliar atividades na área de alimentação e nutrição e de 

saúde; 

XI. Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da 

assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os 

níveis de complexidade do sistema; 

XII. Desenvolver atividades de auditoria, assessoria, consultoria na área de alimentação 

e nutrição;  

XIII. Atuar em marketing de alimentação e nutrição; 

XIV. Exercer controle de qualidade dos alimentos em sua área de competência; 

XV. Desenvolver e avaliar novas fórmulas ou produtos alimentares, visando sua 

utilização na alimentação humana; 
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XVI. Integrar grupos de pesquisa na área de alimentação e nutrição;  

XVII. Investigar e aplicar conhecimentos com visão holística do ser humano, integrando 

equipes multiprofissionais. 

 

Com isto, o Nutricionista formados pela FAIP estará apto a cumprir a 

Regulamentação da Profissão de Nutricionista, estabelecida pela Lei nº 8.234, de 17 de 

setembro de 1991, que habilita estes profissionais para:  

I. Direção, coordenação e supervisão de cursos de graduação em nutrição; 

II. Planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação de serviços de 

alimentação e nutrição; 

III. Planejamento, coordenação, supervisão e avaliação de estudos dietéticos; 

IV. Ensino das matérias profissionais dos cursos de graduação em nutrição; 

V. Ensino das disciplinas de nutrição e alimentação nos cursos de graduação da área 

de saúde e outras afins; 

VI. Auditoria, consultoria e assessoria em nutrição e dietética; 

VII. Assistência e educação nutricional e coletividades ou indivíduos, sadios ou 

enfermos, em instituições públicas e privadas e em consultório de nutrição e 

dietética; 

VIII. Assistência dietoterápica hospitalar, ambulatorial e a nível de consultórios de 

nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e 

avaliando dietas para enfermos. 

 

A expectativa é que o profissional egresso do curso de Nutrição da FAIP reúna essas 

competências e habilidades para gerenciar, atender e operacionalizar todos os níveis de 

atenção à saúde, tendo como foco principal a sua contribuição para o desenvolvimento 

científico dos diagnósticos clínico-laboratoriais, a partir do contexto econômico, cultural e 

social que está inserido, tendo desenvoltura para o trabalho em equipe e atendendo ao 

sistema de saúde regional e do país.   

 

2.1.5. Construção da matriz curricular, seleção dos conteúdos e elaboração 
do currículo do Curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP 

 

O Projeto Pedagógico do Curso, bem como a seleção dos conteúdos ministrados na 

FAIP, é organizado, estruturado, repensado e reestruturado através  dos Estudos e 

Reflexões do Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso de  Nutrição que tomam como 



 
 

 

45 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

base para formação do perfil do aluno egresso a alcançar as competências, habilidades e 

atitudes requeridas dentro de  cada área de atuação de acordo com a Resolução CNE/CES 

nº 05 de 07 de novembro de 2001, bem como as legislações do exercício profissional 

vigente.   

E, também tem como instrumento para avaliação permanente e para ampliação do 

perfil do egresso, as DCNs do Exames Nacionais de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE) para o curso de Nutrição e o acompanhamento do egresso formado pela FAIP, 

em função de novas demandas apresentadas pelo mundo do trabalho. E, ainda, 

preocupando-se com a opção filosófico-educacional de formação do cidadão-profissional, 

eles estão alicerçados sobre os pilares do respeito às diferenças presentes em uma 

sociedade multicultural e pluriétnica; ao direito de todos a ter e usufruir do meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, às concepções e práticas educativas fundadas nos direitos 

humanos e em seus processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na vida 

cotidiana.  

Como participante autônoma do desenvolvimento social, a formação na Instituição 

FAIP é parceira de um processo produtivo diversificado e múltiplo para uma sociedade que 

radicaliza a concepção de cidadania. Isto significa formar profissionais que estejam aptos 

a exercer suas funções de modo ético, sempre conscientes das implicações sociais de suas 

ações. Uma formação que forneça um conjunto de referências éticas necessárias tanto por 

razões profissionais, quanto por razões sociais, pessoais e ambientais.   

A vivência deste currículo articulador, propicia experiências multiculturais, e, consiste 

na concepção e produção de um planejamento em movimento que articula o conhecimento 

técnico com a formação humana, ética e postura crítica e criativa, efetivado por meio de 

metodologia pertinente e adequada à consecução dos objetivos traçados no processo de 

aprendizagem. Desta maneira, o trabalho desenvolvido pelos protagonistas da sala de aula, 

os docentes, busca permanentemente a interação dos sujeitos e o conhecimento, o diálogo 

com o contexto sociocultural, a formação pautada na busca da autonomia intelectual, do 

desafio da solução de problemas da realidade vivenciada, e o incentivo da criatividade e 

responsabilidade do estudante.   

O planejamento do processo ensino-aprendizagem do Curso de Nutrição prioriza 

através da ação dialógica: a construção, a internalização crítica, a assimilação, a 

reelaboração e a (reconstrução de conhecimentos de modo que o projeto educacional 

expresse sua identidade mediante o planejamento do trabalho docente, possibilitando a 

formação de profissionais éticos, críticos, competentes e responsáveis pela construção de 
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projetos e práticas cidadãs. A FAIP também tem discutido e promovido a utilização de 

métodos que priorizem espaços de inovação e investigação, além da sala de aula, que 

permitam a construção de sua identidade, respeitando o direito à diferença, à singularidade, 

à transparência e à participação de cada curso no projeto institucional, considerando as 

diversidades culturais, religiosas, políticas, sociais e econômicas presentes no contexto 

acadêmico. A metodologia adotada fundamenta-se essencialmente: na pedagogia da 

possibilidade e da integração; na aprendizagem orientada no sentido de qualificar pessoas 

capazes de compreender a complexa realidade mundial e contextualizá-la; na reflexão de 

modo integrado, sobre os mais diversos e diferentes contextos; no aprendizado ativo 

destinado a conquistar conhecimentos específicos e estabelecer associações e 

articulações pertinentes e adequadas. 

 

2.1.6. Matriz Curricular Anual (2022) do curso de Bacharelado em Nutrição 
da FAIP – em hora relógio 

 

1º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador I – Alimento e Meio Ambiente 10 10 20 

Química Geral e Orgânica 20 40 60 

Bases Ecológicas do Desenvolvimento Sustentável 30 30 60 

Introdução à Nutrição 30 30 60 

Metodologia Científica 10 10 20 

Direitos Humanos e Diversidade Sócio-Étnico-Culturais 20 - 20 

Geoeconomia em Nutrição 10 10 20 

Atividade Extensionista I: Produção de Alimentos, Hábitos 
Alimentares e Atuação do Nutricionista 

10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 140 160 300 

 
2º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador II – Alimento e o Homem 10 10 20 

Anatomia Humana e Morfologia 20 20 40 

Biologia Celular e Molecular 20 20 40 

Ciclos de Vida e Necessidades Nutricionais 30 30 60 

Composição de Alimentos 30 30 60 

Bioquímica Nutricional 10 10 20 

Filosofia e Sociologia 20 - 20 

Atividade Extensionista II: Pesquisa em Alimentação e 

Saúde 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 150 150 300 
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3º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador III: Alimento, Nutriente e Saúde 10 10 20 

Imunologia aplicada à Nutrição 20 20 40 

Citologia e Histologia 20 20 40 

Fisiologia da Nutrição 20 20 40 

Avaliação e Diagnóstico Nutricional 20 40 60 

Análise de Alimentos 10 10 20 

Embriologia e Genética 10 10 20 

Bioestatística 10 10 20 

Atividade Extensionista III: TICs em Nutrição 10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 130 170 300 
 

 

4º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador IV – Educação para as Necessidades 

Nutricionais 
10 10 20 

Microbiologia e Bromatologia 20 20 40 

Vigilância Alimentar e Nutricional – VAN 20 20 40 

Fundamentos da Patologia Nutricional 10 10 20 

Toxicologia dos Alimentos 10 10 20 

Farmacologia em Nutrição 20 20 40 

Parasitologia 10 10 20 

Educação Alimentar e Nutrição em Saúde Coletiva 20 40 60 

Atividade Extensionista IV: Oficina de Guia Alimentar para a 

População Brasileira 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 130 170 300 

 

5º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador V – Nutrição e Cuidado em Saúde 10 10 20 

Terapia Nutricional 30 30 60 

Ética e Bioética 10 10 20 

Nutrição Experimental 10 10 20 

Dietoterapia Aplicada 20 40 60 

Patologia na Nutrição Clínica 20 20 40 

Técnica e Dietética 20 20 40 

Atividade Extensionista V: Práticas de Receitas em Nutrição 10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 130 170 300 

 

6º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador VI – Educação Alimentar e Nutricional 10 10 20 
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Dietoterapia Especializada 30 30 60 

Nutrição Esportiva 20 20 40 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena 20 - 20 

Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição 30 30 60 

Planejamento de Cardápios 20 20 40 

Orientação de Estágio Supervisionado I – Nutrição Clínica 10 10 20 

Atividade Extensionista VI: Cuidados Alimentares para a 

Prevenção da Saúde 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS 

FORMATIVAS 
150 150 300 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado 

I – Nutrição Clínica 
- 220 220 

OPTATIVA I – Língua Estrangeira – ESPANHOL 30 30 60 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE  (SEM 

LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL) 
150 370 520 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE  (COM 

LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL) 
180 400 580 

 

7º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador VII – Alimentação Coletiva, Sociedade e 

Cuidados em Saúde 
10 10 20 

Higiene, Vigilância Sanitária e Controle de Qualidade dos 

Alimentos 
30 30 60 

Empreendedorismo em Nutrição 10 10 20 

Comunicação e Marketing na Nutrição 20 20 40 

Nutrição em Saúde Pública 30 30 60 

Nutrição e Estética 10 10 20 

Orientação de Estágio Supervisionado II – Nutrição em 

Unidades de Alimentação e Nutrição 
10 10 20 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I 10 10 20 

Atividade Extensionista VII: Práticas Nutricionais em 

Ambientes Coletivos  
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS 

FORMATIVAS 
140 160 300 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado 

II – Nutrição em Unidades de Alimentação e Nutrição 
- 200 200 

OPTATIVA II - Linguagem Brasileira de Sinais – LIBRAS 20 20 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE – SEM 

LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
140 360 500 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE – COM 

LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
160 380 540 

 

8º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Eixo Integrador VIII – Vivência em Nutrição Social 10 10 20 

Gestão de Unidades Públicas ou Privadas Produtoras de 
Refeições  

20 20 40 
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Psicologia aplicada à Nutrição 40 20 60 

Tópicos Especiais em Nutrição 30 30 60 

Epidemiologia e Saúde coletiva 20 20 40 

Orientação de Estágio Supervisionado III – Nutrição Social 10 10 20 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II 10 10 20 

Atividade Extensionista VIII: Oficina de Educação 

Nutricional para a População 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS 

FORMATIVAS 
150 150 300 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado 

III – Nutrição Social  
- 220 220 

Componente Curricular: Horas de  Elaboração e 

Apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
30 30 60 

Componente Curricular: Horas de Atividades 

Complementares 
50 50 100 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 230 450 680 

 
 

INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO 
CARGA   

HORÁRIA 

Atividades Extensionistas  320 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS FORMATIVAS 2.400 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado 640 

Componente Curricular: Horas de Apresentação e Elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
60 

Componente Curricular: Horas de Atividades Complementares 100 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

SEM LIBRAS 
3.200 

OPTATIVA I – Língua Estrangeira – ESPANHOL 60 

OPTATIVA II - Linguagem Brasileira de Sinais – LIBRAS 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

COM LINGUA ESTRANGEIRA - ESPANHOL 
3.260 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

COM LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
3.240 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

COM LINGUA ESTRANGEIRA - ESPANHOL E LINGUAGEM 

BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

3.300 

 
 

2.1.7. Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado em Nutrição 
 

A estrutura curricular do Curso de Nutrição foi construída em função dos objetivos 

de formação propostos. Buscou-se um desenho curricular que pudesse dar conta da 

especificidade de formação, cujo foco é a formação do profissional nutricionista generalista, 

com ênfase na saudabilidade, aliado ao atendimento das demandas das indústrias 

alimentícias de Marília e região.  O conjunto de componentes do currículo deve, em função 
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disso, se inter-relacionar, numa perspectiva de formação interdisciplinar, voltada para as 

necessidades e requerimentos da sociedade e do mundo do trabalho.  

A natureza do curso também exige, e ao mesmo tempo facilita a construção de uma 

estrutura de articulação entre teoria e prática, na medida em que se compromete com a 

realização de aulas práticas, com discussão de casos clínicos, interpretação de exames 

laboratoriais, atividades de extensão à comunidade e cujo desfecho de integração ocorre 

no momento da realização do estágio supervisionado curricular.  

Desde sua criação, a estrutura curricular foi concebida como algo dinâmico, que 

pode e deve ser revisto em função do projeto de formação que se pretende e das 

necessidades que possam se apresentar.  

Assim, cabe destacar que a estrutura ora apresentada pode sofrer adequações, 

desde que propostas e aprovadas pelos Núcleo Docente Estruturante e Colegiado de 

Curso.  

A organização curricular do curso, a partir dos núcleos de conhecimentos de 

fundamentação e de conhecimentos profissionais definidos nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais, dá-se por meio de uma estrutura com particular atenção às relações de afinidade 

e complementaridade existentes entre os seus conteúdos gerais e específicos no âmbito 

de cada semestre (horizontalidades), de seu desenvolvimento seriado (verticalidades) e de 

seu conjunto (transversalidades).  

Da mesma forma que os grupos de disciplinas por semestres, as sequências de 

disciplinas são definidas por critérios de complementaridade seriada (portanto, presente em 

várias etapas curriculares), que se responsabilizam pela abordagem de conteúdos 

programáticos que são estruturadores e indispensáveis à formação do nutricionista. 

Núcleo Básico, Núcleo Específico e Núcleo Complementar (MATRIZ 2022). 

NÚCLEO BÁSICO 
CH 

TOTAL 

Química Geral e Orgânica 60 

Metodologia Científica 20 

Anatomia Humana e Morfologia 40 

Biologia Celular e Molecular 40 

Bioquímica Nutricional 20 

Imunologia aplicada à Nutrição 40 

Citologia e Histologia 40 

Fisiologia da Nutrição 40 

Embriologia e Genética 20 

Bioestatística 20 

Microbiologia e Bromatologia 40 

Fundamentos da Patologia Nutricional 20 

Farmacologia em Nutrição 40 
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Parasitologia 20 

Ética e Bioética 20 

Psicologia aplicada à Nutrição 60 

Epidemiologia e Saúde coletiva 40 

TOTAL 580 

 

NÚCLEO ESPECÍFICO 
CH 

TOTAL 

Eixo Integrador I – Alimento e Meio Ambiente 20 

Introdução à Nutrição 60 

Geoeconomia em Nutrição 20 

Atividade Extensionista I: Produção de Alimentos, Hábitos Alimentares e 
Atuação do Nutricionista 

40 

Eixo Integrador II – Alimento e o Homem 20 

Ciclos de Vida e Necessidades Nutricionais 60 

Composição de Alimentos 60 

Atividade Extensionista II: Pesquisa em Alimentação e Saúde 40 

Eixo Integrador III: Alimento, Nutriente e Saúde 20 

Avaliação e Diagnóstico Nutricional 60 

Análise de Alimentos 20 

Atividade Extensionista III: TICs em Nutrição 40 

Eixo Integrador IV – Educação para as Necessidades Nutricionais 20 

Vigilância Alimentar e Nutricional – VAN 40 

Toxicologia dos Alimentos 20 

Educação Alimentar e Nutrição em Saúde Coletiva 60 

Atividade Extensionista IV: Oficina de Guia Alimentar para a População 
Brasileira 

40 

Eixo Integrador V – Nutrição e Cuidado em Saúde 20 

Terapia Nutricional 60 

Nutrição Experimental 20 

Dietoterapia Aplicada 60 

Patologia na Nutrição Clínica 40 

Técnica e Dietética 40 

Atividade Extensionista V: Práticas de Receitas em Nutrição 40 

Eixo Integrador VI – Educação Alimentar e Nutricional 20 

Dietoterapia Especializada 60 

Nutrição Esportiva 40 

Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição 60 

Planejamento de Cardápios 40 

Orientação de Estágio Supervisionado I – Nutrição Clínica 20 

Atividade Extensionista VI: Cuidados Alimentares para a Prevenção da 
Saúde 

40 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado I – Nutrição 
Clínica 

220 

Eixo Integrador VII – Alimentação Coletiva, Sociedade e Cuidados em 
Saúde 

20 

Higiene, Vigilância Sanitária e Controle de Qualidade dos Alimentos 60 

Nutrição em Saúde Pública 60 

Nutrição e Estética 20 

Orientação de Estágio Supervisionado II – Nutrição em Unidades de 
Alimentação e Nutrição 

20 
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Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I 20 

Atividade Extensionista VII: Práticas Nutricionais em Ambientes Coletivos 40 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado II – Nutrição em 
Unidades de Alimentação e Nutrição 

200 

Eixo Integrador VIII – Vivência em Nutrição Social 20 

Gestão de Unidades Públicas ou Privadas Produtoras de Refeições  40 

Tópicos Especiais em Nutrição 60 

Orientação de Estágio Supervisionado III – Nutrição Social 20 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II 20 

Atividade Extensionista VIII: Oficina de Educação Nutricional para a 
População 

40 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado III – Nutrição 
Social 

220 

Componente Curricular: Horas de  Elaboração e Apresentação do Trabalho 
de Conclusão de Curso – TCC 

60 

Componente Curricular: Horas de Atividades Complementares 100 

TOTAL 2.440 

 

NÚCLEO COMPLEMENTAR 
CH 

TOTAL 

Bases Ecológicas do Desenvolvimento Sustentável 60 

Direitos Humanos e Diversidade Sócio-Étnico-Culturais 20 

Filosofia e Sociologia 20 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena 20 

OPTATIVA I – Língua Estrangeira - ESPANHOL 60 

Empreendedorismo em Nutrição 20 

Comunicação e Marketing na Nutrição 40 

OPTATIVA II - Linguagem Brasileira de Sinais - LIBRAS 40 

TOTAL 280 

  

TOTAL GERAL 3.300 
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA DIVISÃO DA CARGA HORÁRIA DOS NÚCLEOS DE 

FORMAÇÃO 

 

 

 

 

2.1.8. Divisão dos Conteúdos Curriculares do Curso de Bacharelado em 
Nutrição 

 

Os conteúdos essenciais para o curso de graduação em Nutrição da FAIP estão 

relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, 

integrado à realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a integralidade das 

ações do cuidar em nutrição. As áreas do conhecimento propostas na Matriz Curricular 

levam em conta a formação global do profissional tanto técnico-científica quanto 

comportamental e são desenvolvidas dentro de um ciclo que estabelece os padrões de 

organização do ser humano seguindo-se de uma visão articulada do estudo da saúde, da 

doença e da interação do homem com o meio ambiente. Os conteúdos contemplam: 

 

DISCIPLINAS: I - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
CH 

TOTAL 

Química Geral e Orgânica 60 

Anatomia Humana e Morfologia 40 

Biologia Celular e Molecular 40 

Bioquímica Nutricional 20 

Imunologia aplicada à Nutrição 40 

Citologia e Histologia 40 

Fisiologia da Nutrição 40 
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Embriologia e Genética 20 

Microbiologia e Bromatologia 40 

Fundamentos da Patologia Nutricional 20 

Farmacologia em Nutrição 40 

Parasitologia 20 

Epidemiologia e Saúde coletiva 40 

TOTAL 460 

 

DISCIPLINAS: II – CIÊNCIAS SOCIAIS, HUMANAS E ECONÔMICAS 
CH 

TOTAL 

Bases Ecológicas do Desenvolvimento Sustentável 60 

Metodologia Científica 20 

Direitos Humanos e Diversidade Sócio-Étnico-Culturais 20 

Geoeconomia em Nutrição 20 

Filosofia e Sociologia 20 

Bioestatística 20 

Ética e Bioética 20 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena 20 

OPTATIVA I – Língua Estrangeira – ESPANHOL 60 

Empreendedorismo em Nutrição 20 

Comunicação e Marketing na Nutrição 40 

OPTATIVA II - Linguagem Brasileira de Sinais – LIBRAS 40 

Psicologia aplicada à Nutrição 60 

TOTAL 420 

 

DISCIPLINAS: III – CIÊNCIAS DA ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 
CH 

TOTAL 

Eixo Integrador I – Alimento e Meio Ambiente 20 

Introdução à Nutrição 60 

Atividade Extensionista I: Produção de Alimentos, Hábitos Alimentares e Atuação 
do Nutricionista 

40 

Eixo Integrador II – Alimento e o Homem 20 

Ciclos de Vida e Necessidades Nutricionais 60 

Atividade Extensionista II: Pesquisa em Alimentação e Saúde 40 

Avaliação e Diagnóstico Nutricional 60 

Atividade Extensionista III: TICs em Nutrição 40 

Eixo Integrador IV – Educação para as Necessidades Nutricionais 20 

Educação Alimentar e Nutrição em Saúde Coletiva 60 

Atividade Extensionista IV: Oficina de Guia Alimentar para a População Brasileira 40 

Eixo Integrador V – Nutrição e Cuidado em Saúde 20 

Terapia Nutricional 60 

Nutrição Experimental 20 

Dietoterapia Aplicada 60 

Patologia na Nutrição Clínica 40 

Técnica e Dietética 40 

Atividade Extensionista V: Práticas de Receitas em Nutrição 40 

Eixo Integrador VI – Educação Alimentar e Nutricional 20 

Dietoterapia Especializada 60 

Nutrição Esportiva 40 

Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição 60 
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Planejamento de Cardápios 40 

Orientação de Estágio Supervisionado I – Nutrição Clínica 20 

Atividade Extensionista VI: Cuidados Alimentares para a Prevenção da Saúde 40 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado I – Nutrição Clínica 220 

Eixo Integrador VII – Alimentação Coletiva, Sociedade e Cuidados em Saúde 20 

Nutrição em Saúde Pública 60 

Nutrição e Estética 20 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I 20 

Atividade Extensionista VII: Práticas Nutricionais em Ambientes Coletivos 40 

Eixo Integrador VIII – Vivência em Nutrição Social 20 

Tópicos Especiais em Nutrição 60 

Orientação de Estágio Supervisionado III – Nutrição Social 20 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II 20 

Atividade Extensionista VIII: Oficina de Educação Nutricional para a População 40 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado III – Nutrição Social  220 

Componente Curricular: Horas de  Elaboração e Apresentação do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC 

60 

Componente Curricular: Horas de Atividades Complementares 100 

TOTAL 1.940 

 

DISCIPLINAS: IV – CIÊNCIAS DOS ALIMENTOS 
CH 

TOTAL 

Composição de Alimentos 60 

Eixo Integrador III: Alimento, Nutriente e Saúde 20 

Análise de Alimentos 20 

Vigilância Alimentar e Nutricional – VAN 40 

Toxicologia dos Alimentos 20 

Higiene, Vigilância Sanitária e Controle de Qualidade dos Alimentos 60 

Orientação de Estágio Supervisionado II – Nutrição em Unidades de Alimentação e 
Nutrição 

20 

Componente Curricular: Horas de Estágio Supervisionado II – Nutrição em 
Unidades de Alimentação e Nutrição 

200 

Gestão de Unidades Públicas ou Privadas Produtoras de Refeições 40 

TOTAL 480 

  

TOTAL GERAL 3.300 
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA DIVISÃO DA CARGA HORÁRIA DOS CONTEÚDOS 

CURRICULARES 

 

 

 

2.1.9. Estratégia de Flexibilidade na estrutura curricular 
 

A flexibilidade na estrutura curricular é garantida a todos os alunos e é entendida 

na IES como uma das bases epistemológicas relevantes do currículo porque vivemos, mais 

do que nunca, numa sociedade em que a única certeza é a de que o futuro é incerto 

(MORIN, 2000).  

A flexibilidade na estrutura curricular está concretizada no oferecimento de forma 

optativa, a disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, sendo esta disciplina 

oferecida no 7º semestre do Curso. Também a disciplina optativa de Língua Estrangeira – 

Espanhol, oferecida no 6º semestre, caracteriza a esperada flexibilidade da matriz. A 

disciplina Tópicos Especiais em Nutrição, constante no 8º semestre, assume um papel 

fundamental na flexibilização da matriz curricular, sendo que essa disciplina oportuniza o 

desenvolvimento de temas atualizados da área de Nutrição, podendo ser através de cursos 

de extensão ou estudos em projetos paralelos previamente aprovados pelo colegiado do 

Curso, além de possibilitar o planejamento e discussão de temas contemporâneos e 

fundamentais que visam ao fortalecimento e a preparação do discente para o mercado de 

trabalho atual. A flexibilidade da estrutura curricular permite a construção de um perfil de 
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competência profissional atualizado e adequado às novas realidades do mercado de 

trabalho. 

 

2.1.10. A interdisciplinaridade na estrutura curricular 
 

Para o Curso de Nutrição da FAIP a interdisciplinaridade não é a justaposição de 

conhecimentos de diferentes componentes curriculares, mas, sim, uma atitude no 

desenvolvimento da ação pedagógica ou de abordagem aplicativa das ciências; esta 

implica estabelecer articulações e interações que sejam pertinentes e adequadas à 

construção do conhecimento de cada uma das unidades curriculares específicas envolvidas 

no processo de ensino-aprendizagem. Assim, não significa a simples fusão de conteúdos 

ou de metodologias, mas implica em interface de conhecimentos parciais específicos que 

tem, por objetivo, um conhecer transversal e global sobre a Nutrição.  

O Curso de Nutrição valoriza e apresenta de forma clara a interdisciplinaridade na 

sua Matriz Curricular. Estão previstos nos 8 semestres do Curso as disciplinas 

denominadas Eixo Integrador I a VIII - que apresentam a importância do trabalho 

interdisciplinar e multiprofissional. Integra os aspectos relacionados ao trabalho dos 

profissionais da Nutrição, estimulando a compreensão e a transformação dos trabalhos em 

equipes, desenvolvendo atitudes éticas e humanizadas que possam melhorar as relações 

no trabalho em equipe e na comunidade.  

As disciplinas integradoras presentes em todos os semestres da Matriz Curricular do 

curso de Nutrição da FAIP, são fundamentais e garantem a integração dos conteúdos de 

cada semestre do Curso. 

A formação interdisciplinar, direciona entre várias opções, para as necessidades e 

demandas da sociedade e do mundo do trabalho.   

As disciplinas Eixos Integradores – constantes da matriz curricular do Curso de 

Nutrição da FAIP, através de estudos de casos clínicos reais ou fictícios, integram assuntos 

de diferentes disciplinas do semestre ou intersemestres. São vários os trabalhos 

desenvolvidos em parceria entre disciplinas de um mesmo semestre, de forma que o aluno 

tenha acesso a informações particulares de cada disciplina, mas consiga entender que todo 

conteúdo deve ser visto sob uma ótica mais abrangente. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas também é adotada nesta função de 

integralizar interdisciplinarmente os conteúdos. Os casos problemas apresentados que 

requerem a interpretação com base nos conhecimentos teórico-práticos adquiridos na sua 
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formação possibilitam aos alunos inter-relacionar diferentes conteúdos para buscar o 

entendimento global das doenças, seus fatores determinantes e os meios de prevenção e 

controle.   

A Interdisciplinaridade, portanto, presente na matriz curricular e na metodologia 

adotada pela IES, se mostra como um processo de intercomunicação entre os saberes e 

práticas - necessários à compreensão da realidade ou objeto de estudo, sustentando-se na 

análise crítica e na problematização da realidade. Também o Mapa de Conexões utilizado 

pelo NUEN da FAIP, capacita docentes e alunos para reconhecerem a interdisciplinaridade 

como premissa fundamental no aprendizado, podendo galgar níveis elevados de conexões 

multidisciplinares até transdisciplinares. 

 

2.1.11. A articulação entre os componentes curriculares na estratégia do 
curso 

 

A articulação entre os componentes curriculares especialmente quanto à 

flexibilidade e às oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos oferecidos na 

FAIP se refletem nas diferentes perspectivas, mas particularmente na eliminação da rigidez 

estrutural das matrizes curriculares, mediante a redução, ao máximo, dos pré-requisitos e 

colocação dos componentes curriculares nos semestres finais do Curso. 

Os Componentes Curriculares do curso de Nutrição são: Estágios Curriculares, 

Atividades Complementares e Elaboração e Defesa Oral de TCC. 

O Estágio Supervisionado em Nutrição da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista - FAIP visa a proporcionar o crescimento profissional de seus alunos mediante uma 

dinâmica de condições e de situações que os tornem aprimorados em sua técnica, 

partícipes do grupo profissional e mais conscientes de suas responsabilidades com a 

pessoa humana, permitindo, sobremaneira, a aprendizagem de técnicas pela prática; e, 

acima de tudo, proporcionar ao acadêmico a complementação educacional e prática 

profissional, mediante sua efetiva participação no desenvolvimento dos programas e planos 

de trabalhos afetos à unidade organizacional onde se realize o estágio, ou seja, à parte 

concedente. A carga horária total do Estágio Curricular é de 640 horas. 

As Atividades Complementares são um componente curricular obrigatório e 

compreendem as atividades educativas desenvolvidas durante a graduação, sendo 

distintas das disciplinas formativas e dos demais componentes curriculares obrigatórios 

Estágio Supervisionado e elaboração e apresentação oral do TCC, com o propósito de 

aprimorar a formação acadêmica do discente, em acréscimo às atividades curriculares, que 
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possibilitam o aproveitamento de conhecimentos e são integradas por atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Seu cumprimento é essencial para conclusão do curso e para cada 

curso existe uma carga horária específica a ser cumprida, sendo no curso de Nutrição 

necessário a realização de 100 horas. 

Já o componente curricular Elaboração e Defesa Oral de TCC, com carga horária 

definida de 60 horas favorece ao discente a preparação e elaboração de sua defesa oral 

de trabalho de conclusão de curso, requisito obrigatório para integralização da carga horária 

do curso de Nutrição da FAIP. 

Portanto, está assegurada na Matriz Curricular a articulação entre os componentes 

curriculares na estratégia do curso, sendo que aluno chega aos semestres finais do Curso 

com amplo domínio e conhecimento dos conteúdos teóricos e práticos aprendidos ao longo 

dos semestres anteriores, e se dedica aos componentes curriculares – concentrados nos 

termos finais – assegurando capacitação e habilidades exigidas para bem cumpri-las. 

 

2.1.12. O Decreto nº 5.626/2005 
 

O Curso de Nutrição da FAIP oferece a disciplina de LIBRAS na modalidade 

opcional, visando assim capacitar o discente com formação ampla e generalista, podendo 

atuar nas mais diversas áreas e instituições públicas ou privadas, no atendimento ao 

público em geral, bem como os portadores de necessidades especiais, dando cumprimento 

ao disposto no Decreto nº 5.626/2005. 

 

2.1.13. Adequação de Metodologias Ativas Inovadoras Diferenciadas de 
Ensino às concepções do Curso de Nutrição da FAIP 

 

O curso de Nutrição da FAIP adota a aplicação de práticas metodológicas baseadas 

no ensino misto, combinando estratégias de aprendizagem em cenários presenciais e 

virtuais, pois é uma realidade cada vez mais presente no cotidiano dos estudantes. Esta 

dinâmica de oportunidades de aprender apoiado por diferentes ambientes e mediadores 

tem repercutido diretamente nas práticas de formação dos sujeitos enquanto cidadãos e 

profissionais. 

Nos cenários presenciais são adotadas metodologias ativas de ensino, centradas 

na aprendizagem do estudante e a participação ativa do discente no processo de 

construção e difusão do conhecimento. Além de aulas expositivas alternativas, ministradas 

de forma dialogada, com feedback ou guiada, a metodologia ativa através de técnicas 
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socializantes é utilizada, de forma diversificada desde o início até o término da aula. Assim, 

a adoção de diferentes métodos favorece a compreensão dos conceitos e principalmente 

coloca o aluno como sujeito ativo no processo de construção e difusão do conhecimento.  

No âmbito do curso de Nutrição são utilizados os seguintes métodos centrados na 

aprendizagem do estudante, com critérios coerentes de acompanhamento e avaliação do 

processo ensino-aprendizagem: brainstorming, debates, exercícios, jogos e gamificação, 

leitura crítica, Problem-Based Learning (PBL), aprendizado baseado em projetos, role-

playing, seminário, simulação realística, instrução aos pares, world café, aprendizagem por 

observação, entre outros que são criados de acordo com a necessidade do objetivo a ser 

atingido.  

Além disso, a adoção de tecnologias contemporâneas tem possibilitado a inserção 

de metodologias diferenciadas que favorecem uma melhor compreensão de teorias, 

conceitos e atividades desenvolvidas no processo de ensino e aprendizagem. Neste 

sentido, destaca-se a utilização de softwares específicos para área da nutrição e o ambiente 

virtual de aprendizagem “Google Education”, que possibilita maior interação entre os 

professores e alunos e possuem material didático mais dinâmico e interativo. 

Também está previsto no âmbito do curso a utilização de métodos que priorizam 

espaços de inovação e investigação, além da sala de aula, que permitam a construção de 

sua identidade, respeitando o direito à diferença, à singularidade, à transparência e à 

participação no projeto institucional, considerando as diversidades culturais, religiosas, 

políticas, sociais e econômicas presentes no contexto acadêmico, sobretudo em cenários 

de aprendizagem em contato direto com a comunidade, resultando no desenvolvimento de 

competências específicas da profissão, e estando, ainda, relacionadas ao contexto no que 

concerne à realidade da Nutrição regional. 

No desenvolvimento das aulas os professores utilizam metodologias ativas e 

interativas centradas no aluno, voltadas para seu desenvolvimento intelectual, para a 

ênfase no "aprender a aprender", possibilitando aos futuros profissionais, permanente 

atuação e liderança na sociedade. Além disso, observam-se as seguintes características: 

a) O desenvolvimento de conteúdos e as diferentes estratégias de aprendizagem: A 

integração disciplinar possibilita análise dos objetos de estudo sob diversos olhares 

e linguagens, constituindo-se questionamentos permanentes que permitam a 

(re)criação do conhecimento. Essa abertura significa trocas, diálogos, interações, 

transformações, enriquecimento mútuo, pois as ideias, pensamentos e 

conhecimentos não surgem prontos. Tudo é vivenciado. 
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b) O processo contínuo de acompanhamento das atividades: Avalia-se, para constatar 

os conhecimentos dos alunos em nível conceitual, procedimental e atitudinal, para 

detectar dificuldades, saná-las, não se restringindo simplesmente em registrar 

desempenho satisfatório ou insatisfatório ao final do processo. 

c) Estratégia de promoção da autonomia do discente: O professor possibilita ao aluno 

pensar e agir de forma responsável, com liberdade para investigar e dirigir a própria 

aprendizagem, construindo sua autonomia intelectual e profissional. O papel do 

professor é o de um agente de transformação. 

d) Desenvolvimento de práticas pedagógicas que estimulam a ação discente em uma 

relação teoria-prática: A inserção do aluno na prática desde os primeiros anos do 

curso deve contribuir para a formação profissional, capaz de atuar em diferentes 

níveis e de integrar criticamente conhecimentos teóricos, práticos, e a realidade 

socioeconômica, cultural e política. 

 

2.1.14. Ementário e Bibliografias do Curso de Nutrição da FAIP 
 

 

1º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR I – Alimento e Meio ambiente 

Ementa: Química de alimentos; produção e consumo de alimentos, considerando aspectos 

socioeconômicos, culturais, éticos e de sustentabilidade. 

 

Bibliografia Básica: 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: Saberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

LAJOLO, F.M.; MERCADANTE, A.Z. Química e bioquímica dos alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0
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Bibliografia complementar: 

JAQUES, Marques. Comida no cotidiano. São Paulo: Contexto, 2021. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194880/pdf/0 

MAZZAROTTO, Ângelo de Sá. Sustentabilidade e consumo consciente. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186667/pdf/0 

ALVES, Ricardo Ribeiro. Sustentabilidade empresarial e mercado verde: a 

transformação do mundo em que vivemos. Petrópolis: Vozes, 2019. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0 

PEREIRA, Agostinho Oli Koppe. Meio ambiente, novos direitos e a sociedade de 

consumo. Caxias do Sul: Educs, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0 

BRINQUES, Graziela Brusch. Bioquímica dos alimentos. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185026/pdf/0  

MACEDO, P. D. G.; MATOS, S. P. D. Bioquímica dos Alimentos. São Paulo: Saraiva, 

2015. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20do

s%20Alimentos 

ESKIN, Michael; SHAIDI, Fereidoon. Bioquímica de alimentos. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 

2015.  

PALERMO, Jane Rizzo. Bioquímica da Nutrição. São Paulo: Atheneum, 2014. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168106/pdf/0  

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

MONTANARI, Massimo. Comida como cultura. São Paulo: Senac, 2013.  

KOBLITZ, Maria Gabriela B. Bioquímica de alimentos: teoria e aplicações práticas. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 2013.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194880/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186667/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185026/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20dos%20Alimentos
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168106/pdf/0
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GONÇALVES, E. C. B. A. Química dos Alimentos: a base da Nutrição. São Paulo: Varela, 

2010.  

FRANCO, Guilherme. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008. e E-Book  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0 

RIBEIRO, Eliana P. Química de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.   

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

REVISTA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO 

https://www.rasbran.com.br/rasbran 

 

QUÍMICA GERAL E ORGÂNICA 

Ementa: Teoria: Energia e Reações Químicas, Princípios de Reatividade: Entalpia, 

Entropia e Energia Livre, Ligações Químicas, Teorias ácido base de compostos orgânicos 

e inorgânicos, Funções Orgânicas, Nomenclatura, Ressonância, Aromaticidade, Estéreo 

Isomeria, Quiralidade, Ligação Peptídica. Estrutura de biomoléculas (carboidratos e 

lipídeos). Prática: Técnicas básicas que são comuns a todo laboratório, tais como a 

manipulação de instrumentos de vidro e eletrônicos, Balanças Analíticas, pH metros, 

Espectrofotômetros, Agitadores Magnéticos, Preparo de diversos tipos de soluções, 

Normas de Segurança, Relatórios Técnicos. 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Jacyelle Cardoso Marinho dos. Química orgânica experimental. Curitiba: 

Intersaberes, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198930/pdf/0 

SANDRINO, Bianca. Reações de química orgânica.  Curitiba: InterSaberes, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187005/pdf/0 

GARCIA, Amanda Carvalho. Química. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198930/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187005/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0


 
 

 

64 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

ARAÚJO, Eduardo Moraes. Química orgânica. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191629/pdf/0 

ROZENBERG, I.M. Química geral. São Paulo: Blucher, 2019. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0 

BROWN, Theodore L.; et al. Química: a ciência central. 13. ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48974/epub/0 

CHRISTOFF, Paulo. Química geral. Curitiba: InterSaberes, 2015. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31403/epub/0 

PICOLO, Kelly Cristina S. de A. (Org.) Química geral. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22101/epub/0 

SILVA, E. L. Química Aplicada. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Ap

licada 

SILVA, Roberto Ribeiro da. et al. Introdução à química experimental. São Carlos. 

Edufscar, 2014.  

FIOROTTO, Nilton Roberto. Técnicas experimentais em química: normas e 

procedimentos. São Paulo: Érica, 2014.  

ATKINS, Peter. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.  

RANGEL, Renato N. Prática de físico - química. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2006.  

FELTRE, Ricardo. Fundamentos da química. São Paulo: Moderna, 2005. 

ALMEIDA, Benjamim. Fundamentos de química orgânica e inorgânica. Lisboa: Sílabo, 

2004.  

RUSSEL, John B. Química Geral. v.1. 2. ed. São Paulo: Pearson, 1994.   

RUSSEL, John B. Química Geral. v.2. 2. ed. São Paulo: Pearson, 1994.  

REVISTA QUÍMICA NOVA 

https://www.scielo.br/j/qn/grid 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191629/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48974/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31403/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22101/epub/0?code=K9o8vEh+w1tAaGI1tA0dOraN0/oG/uHOZcaI5vRSHAiZo6aiKqlzbgW66gCxBfd4Y4fcCWB2qBFRYoDwNzjRig==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22101/epub/0?code=K9o8vEh+w1tAaGI1tA0dOraN0/oG/uHOZcaI5vRSHAiZo6aiKqlzbgW66gCxBfd4Y4fcCWB2qBFRYoDwNzjRig==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22101/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Aplicada
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Aplicada
https://www.scielo.br/j/qn/grid
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BASES ECOLÓGICAS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Ementa: Conceitos ecológicos fundamentais para os diferentes aspectos do 

desenvolvimento sustentável. Conscientização de problemas e soluções para a crise 

ambiental contemporânea. 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, Ana Luiza. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. Campinas: 

Papirus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181583/pdf/0 

MAZZAROTTO, Ângelo Augusto Valles. Direito e desenvolvimento sustentável. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184449/pdf/0 

BUSATO, Ivana Maria Daes. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MAZZAROTTO, Ângelo de Sá. Sustentabilidade e consumo consciente. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186667/pdf/0 

ALVES, Ricardo Ribeiro. Sustentabilidade empresarial e mercado verde: a 

transformação do mundo em que vivemos. Petrópolis: Vozes, 2019. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0 

PEREIRA, Agostinho Oli Koppe. Meio ambiente, novos direitos e a sociedade de 

consumo. Caxias do Sul: Educs, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0 

SOLHA, R. K. D. T.; GALLEGUILLOS, T. G. B. Vigilância em Saúde Ambiental e 

Sanitária. São Paulo: Editora Érica, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20em%

20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria 

PEREIRA, A. C.; SILVA, G. Z. D.; CARBONARI, M. E. E. Sustentabilidade, 

responsabilidade social e meio ambiente. São Paulo: Saraiva, 2012. Biblioteca digital 

Saraiva 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181583/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184449/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186667/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20em%20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20em%20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20respo

nsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente 

PHILIP JR. Arlindo.  Gestão Ambiental e sustentabilidade no Turismo. São Paulo: 

Manole, 2010.  

TAJRA, S. F. Gestão Estratégica na Saúde. 4. ed. São Paulo: Editora Érica, 2010.  

HUHNE, Leda Miranda. Ecologia e sustentabilidade. Rio de Janeiro: Uapê, 2008.  

CARVALHO, Vilson S. Educação ambiental urbana. São Paulo: Wak, 2008 

NOGUEIRA, S.D. Meio ambiente do trabalho: o princípio da prevenção na vigilância e na 

saúde ambiental. São Paulo: L.T.R, 2008.  

MACHADO, C. Educação ambiental consciente. Rio de Janeiro: Wak, 2008. 

CARVALHO, Vilson S. Educação Ambiental e desenvolvimento comunitário. São 

Paulo: Wak, 2006.  

PHILIP JR, Arlindo. Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole, 2004.  

CADERNOS DE  SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/csp/ 

CADERNOS SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/ 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

INTRODUÇÃO À NUTRIÇÃO 

Ementa: Introdução à Ciência da Nutrição. Conceitos de alimentação, nutrição, alimentos 

e nutrientes. Leis básicas da alimentação. Formação do hábito alimentar (Nacional e 

regional) e suas influências. Guias Alimentares. Áreas de atuação do profissional 

nutricionista. Código de ética da profissão. 

Bibliografia Básica: 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

MELO, Cleyson de Moraes. Famílias – alimentos. Rio de Janeiro: Processo, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
https://www.scielo.br/j/csp/
https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS. Código de ética e de Conduta do 

Nutricionista. Disponível em: https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2018/04/codigo-

de-etica.pdf 

COZZOLINO, Silvia M. Biodisponibilidade de nutrientes. São Paulo: Manole, 2020.  

BELINI, Viviane. Introdução à Profissão. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129401/pdf/0 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino; Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

DOLINSKY, Manuela. Nutrição funcional. São Paulo: Paya, 2018.  

WELFORT, Virgínia Resende Silva.; LAMOUNIER, Joel Alves.  Nutrição em pediatria: da 

neonatologia à adolescência. São Paulo: Manole, 2017. 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

MENDONÇA, Rejane Teixeira. Expert nutrição. 2. ed. São Paulo: Rideel, 2015. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182380/pdf/0 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. São Paulo: Rubio, 

2014.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2018/04/codigo-de-etica.pdf
https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2018/04/codigo-de-etica.pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129401/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182380/pdf/0
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OLIVEIRA, Ana Flávia.  Nutrição para tecnologia e engenharia de alimentos. Curitiba: 

CRV, 2013.  

MONTANARI, Massimo. Comida como cultura. São Paulo: Senac, 2013.  

BENETI, Gisele Bizon. Curso didático de Nutrição 2. São Paulo: Yendi, 2013. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159245/pdf/0 

FEFERBAUM, Rubens. Nutrição enteral em pediatria. São Paulo: Yendis, 2012. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159257/pdf/0 

GROPPER, Sareen S. et al. Nutrição avançada e metabolismo humano. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011.  

COUSENS, Gabriel. Nutrição evolutiva: fundamentos para a evolução individual e do 

planeta. São Paulo: Alaúde, 2011.   

MENDONÇA, Rejane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, práticas de 

higiene, cardápios, doenças, dietas, gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

GALISA, M. S. Nutrição, conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 2008.  

MUJALLI, Walter Brasil. Ação de alimentos: doutrina e prática. 4. ed. São Paulo: Impérium, 

2009.  

PEREIRA, Sérgio G. Ação de alimentos. 4. ed. Porto Alegre: Casa do Advogado, 2007.  

SCHWELM, Eloy Paulo. Ação de alimentos no direito Civil Brasileiro. São Paulo; Livraria 

e Editora Universitária de Direito. São Paulo, 2000.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

NUTRICIONISTA – JORNAL DA USP 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159245/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159257/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
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https://jornal.usp.br/tag/nutricionista/ 

JORNAL DO POVO – BLOG DA NUTRICIONISTA 

https://www.jornaldopovo.net/secao/blog-da-nutricionista 

JORNAL DA NUTRIÇÃO 

https://www.jornaldanutricao.com.br/ 

 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Ementa: Introdução a metodologia de pesquisa. Pesquisa Bibliográfica. Definições de 

trabalho científico. Normalização bibliográfica. Ética em Pesquisa. Apresentação dos 

métodos e técnicas relevantes em pesquisa (quantitativos e qualitativos). Construção de 

projeto (definição de tema, hipóteses de estudo, objetivos, referencial teórico e 

metodologia), banco de dados e instrumentos de análise. 

 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 22. 

ed. Campinas: Papirus, 2021.  e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0 

== Ed. 2021 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0 

ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. 3. ed. São 

Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0 

 

Bibliografia Complementar: 

TAMASHIRO, C. B. O.; SANT´ANNA, G. J. TCC a distância. São Paulo: Saraiva, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C

3%A2nci   

SORDI, J. O. D. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. São Paulo: Saraiva, 

2017.Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20d

e%20projeto%20de%20pesquisa  

https://jornal.usp.br/tag/nutricionista/
https://www.jornaldopovo.net/secao/blog-da-nutricionista
https://www.jornaldanutricao.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
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MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient

%C3%ADfica%20na%20era%20digital   

MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Trabalho de Conclusão de curso. São 

Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20C

onclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93 

TOMAINO, Bianca. Metodologia científica: fundamentos, métodos e técnicas. São Paulo: 

Maria Augusto Delgado Livraria, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204466/epub/0 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002.  

SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica: lógica, epistemologia e normas técnicas. 22. 

ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 5. ed. São 

Paulo: Atlas. 2002. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2003.   

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do 

trabalho científico. 12. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2010.   

MARCONI, Marina de Andrade.; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia cientifica. 5. ed. São 

Paulo Atlas, 2008.   

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2005.   

SALVADOR, Ângelo Domingos.  Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. 3. ed. 

Porto Alegre: Sulina, 2000.  

PESCUMA, Derma. Projetos de pesquisa, o que é? como fazer? São Paulo Olho D’água, 

2008.   

LIMA, Manolita Correia. Monografia, a engenharia da Produção acadêmica. São Paulo 

Saraiva, 2004.   

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

 

DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE SÓCIO-ÉTNICO-CULTURAIS 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204466/epub/0
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Ementa: Direitos Humanos. Igualdade e Dignidade humana. Laicidade do Estado. A escola 

como espaço sociocultural: clivagens de classe, interétnico sexuais e de gênero. 

Diversidade cultural e suas implicações no processo de conhecimento e significação do 

mundo. Reconhecimento, valorização e respeito da diversidade. Relações étnico-sociais. 

Construção da Nação Democrática. Diversidades culturais delineadas através das 

singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas artes e nas literaturas.  

 

Bibliografia Básica: 

FERREIRA, Patrícia Itala. Gestão da diversidade e da interculturalidade nas 

organizações. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193282/pdf/0 

MELO, Milena Barbosa de. Educação em direitos humanos: elementos educacionais e 

culturais. Curitiba: Intersaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197423/pdf/0 

VIANA, Claudia. Políticas de Educação, gênero e diversidade sexual: breve história de 

lutas, danos e resistências. Belo Horizonte: Autêntica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164118/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MACIEL, Kátia Regina Ferreira Lobo Andrade. Curso de Direito da criança e do 

adolescente: aspectos teóricos e práticos. São Paulo: Saraiva, 2019.  

RAMOS, André de Carvalho. Curso de Direitos humanos. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2018.  

RUIZ, J. L. D. S.; PEQUENO, A. C. A.; VELOSO, R. Direitos Humanos e serviço social. 

São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMA

NOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI

%C3%87O%20SOCIAL) 

CHICARINO, Thatiana. Diversidade cultural. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184083/pdf/0 

IHERING, Rudolf Von. A luta pelo direito. 24. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2013.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193282/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197423/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164118/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184083/pdf/0
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GUERRA, S. Direitos humanos & cidadania. São Paulo: Atlas, 2012.   

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. 14.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2012.  

MORAES, Alexandre de. Direitos humanos fundamentais. 9.ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2004.  

MUNANGA, Kabengele. O negro no Brasil de hoje. São Paulo: Global, 2006.  

CERQUEIRA, Elizabeth Kipmam. Sexualidade, gênero e desafios bioéticos. São Paulo: 

Saraiva, 2014. 

AQUINO, Julio Groppa. Sexualidade na escola. São Paulo: Summus, 2014.  

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-

estruturalista. Petrópolis: Vozes, 2014.  

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 2006.  

NORADI, Paulo Cesar. Ética, Direitos humanos e meio ambiente. Caxias do Sul, Educs, 

2017. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123598/pdf/0 

RUIZ, J. L. D. S.; PEQUENO, A. C. A.; VELOSO, R. Direitos humanos e serviço social. 

São Paulo: Saraiva, 2016.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%20e

%20servi%C3%A7o%20social 

PINSKY, Jaime. A escravidão no Brasil. São Paulo: Contexto, 2011. e E-Book Disponível 

em: Biblioteca Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0 

 

GEOECONOMIA EM NUTRIÇÃO 

Ementa: Aspectos geográficos e econômicos da produção, distribuição e consumo de 

alimentos no Brasil e no mundo. Contextualização da fome e dos problemas alimentícios 

nos cenários nacional e mundial. Questões relativas à produção e ao consumo de alimentos 

e incidência da fome e da má nutrição em nível mundial. 

 

Bibliografia Básica: 

BONATTO, Rafael. Fomento e desenvolvimento local. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185985/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123598/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%20e%20servi%C3%A7o%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%20e%20servi%C3%A7o%20social
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185985/pdf/0
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REMONATO, Roberto Luiz. Economia Brasileira. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184834/pdf/0 

BRUMES, Karla Rosário. et al. Debates geográficos e a produção contra espaços. 

Jundiaí: Pacco, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206231/epub/0 

 

Bibliografia Complementar:  

VIEGAS, Moacir Fernando. Estudos e reflexões sobre trabalho, educação e saúde. 

Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0 

ZARO, Marcelo. Desperdício de alimentos: velhos hábitos, novos desafios.  Caxias do 

Sul: Edusc, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0 

RAMALHO, Andrea. Fome oculta e doenças crônica. São Paulo: Atheneu, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180413/pdf/0 

KUROZAWA, Louise Emy. Tendências e inovações em ciências, tecnologia e 

engenharia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 2014. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185972/pdf/0 

COUSENS, Gabriel. Nutrição evolutiva: fundamentos para a evolução individual e do 

planeta. São Paulo: Alaúde, 2011.   

ALMEIDA FILHO, Niemeyer. Segurança alimentar: produção agrícola e desenvolvimento 

territorial. Campinas: Manole, 2010.  

REMONATO, Roberto Luiz. Economia Brasileira. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184834/pdf/0 

IZIDORO, Cleyton. Economia política. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176633/pdf/0 

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184834/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206231/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180413/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185972/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184834/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/176633/pdf/0
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ATIVIDADE EXTENSIONISTA I: Produção de Alimentos, Hábitos Alimentares e 

Atuação do Nutricionista 

Ementa: Acompanhamento e observação crítica dos processos pelos quais passam os 

alimentos desde o cultivo ou produção, até o consumo. Atividade Prática Monitorada.  

Atividades práticas que envolvam a atuação do nutricionista na área de alimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

MELLO, Cleyson de Moraes. Famílias: alimentos. Rio de Janeiro: Editora Process 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0 

ZADROZNY, Adriana. Manejo de alimentação em cuidados paliativos. Curitiba: 

Contentus, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar:  

OLIVEIRA, Ana Flávia de. Tópicos em ciências e tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Blucher, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino; Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

CONDE, Alexandre. Nutricionista, o seu próprio empreendedor. São Paulo: Metha, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/ 

MARTINS, Beatriz T. et al. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2016.   

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/
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MENDONÇA, Rejane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, práticas de 

higiene, cardápios, doenças, dietas, gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

REVISTA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO 

https://www.rasbran.com.br/rasbran 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san 

 

 

2º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR II – Alimento e o Homem 

Ementa: A estrutura e função celular humana e sua relação com o alimento, considerando 

sua estrutura, composição, função, química e segurança. 

 

Bibliografia Básica: 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: Saberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

MELO, Cleyson de Moraes. Famílias – alimentos. Rio de Janeiro: Processo, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
https://www.rasbran.com.br/rasbran
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0
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RUIZ, Cristiane Regina. Anatomia humana básica: para estudantes na área da saúde. 

São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

ZAGO, R.C.C. Técnica dietética e gastronomia aplicada à estética.  Curitiba: Contentus, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

KRAEMER, Fabiana B. Segurança alimentar e nutricional: tecendo a rede de saberes. 

Rio de Janeiro: Faperj, 2012.  

ABREU, E. J. & SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.  

FRANCO, Guilherme. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008. e E-Book  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

RIBEIRO, Eliana P. Química de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.   

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

 

ANATOMIA HUMANA E MORFOLOGIA 

Ementa: Estudo teórico prático da anatomia dos diversos sistemas do corpo humano, 

correlacionando-os com suas respectivas funções e com a sua importância na área da 

Nutrição. Introdução ao estudo da Anatomia Humana. Conceito, Histórico, Divisão do corpo 

humano. Conceito de normalidade e variações anatômicas. Planos de delimitação, secção, 

eixos e termos de posição do corpo humano.  Estudo da Anatomia Macroscópica 

(Sistêmica): Sistemas Esquelético, Articular, Muscular, Circulatório, Respiratório, 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0
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Digestório, Urinário, Genital Masculino, Genital Feminino, Endócrino, Sensorial e 

Tegumentar.   

 

Bibliografia Básica: 

SALES, Willian Barbosa. Anatomia humana. Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0 

RUIZ, Cristiane Regina. Anatomia humana básica: para estudantes na área da saúde. 

São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0 

ANDRADE, Sergio Luiz Ferreira. Anatomia humana. Curitiba: InterSaberes, 2019. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, N. C. M. L.  Anatomia e fisiologia humana. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. e 

E-Book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologi

a%20Humana. 

MARIEB, Elaine N.; WILHELM, Patrícia Brady; MALLATT, J. Anatomia humana. 7.ed. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10214/epub/0 

ZIERI, Rodrigo. Anatomia humana I. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22103/epub/0 

FALAVIGNA, A.; TONATTO F., Antoninho J. Anatomia humana. Caxias do Sul: Educs, 

2013. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5892/pdf/0 

DANGELO, F. Anatomia Humana Básica. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0 

GIRON, Paulo Augusto. Princípios de anatomia humana: atlas e texto. 2.ed.rev. Caxias 

do Sul: Educs, 2009. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10214/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22103/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5892/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2980/pdf/0 

MOORE, KEITH L.; DALLEY, Arthur f.; AGUR, Anne M.R. Anatomia orientada para a 

clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  

MOORE, KEITH L.; DALLEY, Arthur f.; AGUR, Anne M.R. Anatomia orientada para a 

clínica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  

SEIJAS, Guilherme.  Anatomia e alongamentos essenciais:  guia completo com 100 

exercícios para o corpo todo. Barueri: Manole, 2015.  

CAEL, Khristy. Anatomia palpatória e funcional. São Paulo: Manole, 2013.   

DIMON, Theodore.  Anatomia do corpo em movimento: ossos, músculos e articulações. 

2. ed. Barueri, 2010.  

TIXA, Serge. Atlas de anatomia palpatória do pescoço, do tronco e do membro 

superior. Vol. 1.  2. ed. Barueri: Manole, 2009.   

TIXA, Serge. Atlas de anatomia palpatória do membro inferior. Vol. 2. 3. ed. Barueri: 

Manole, 2009.  

NELSON, Arnold & KOKKONEN, Jouko. Anatomia do alongamento: guia ilustrado para 

aumentar a flexibilidade e a força muscular. São Paulo: Manole, 2007 

DANGELO, José Geraldo.  Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo: Atlas, 

2007.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade superiores. 

v.1. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. v.2. 21. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

VIGUÉ-MARTIN. Trad. Paulo Latino Candido. Atlas do corpo humano. Barueri: Manole, 

2007.  

OLIVEIRA, Dorival S. Anatomia e fisiologia humana. Goiânia: AB, 2002.  

KHALE, W.; LEONNHARDT, H. PLATXER, W. Atlas de anatomia humana: aparelho de 

movimento, indicado para os cursos básicos de reabilitação, fisioterapia, educação física e 

medicina. V.1. São Paulo: Atheneu, 2000.  

TILLMANN. Atlas de Anatomia humana. Barueri: Manole, 2006.  

LÉPORI, Luís, Tradução Humberto Molinari. Atlas da arte anatômica. EC: Europa, 2006.  

PARKER, Steve. O livro do corpo humano. São Paulo: Medi Mation, 2010.  

SPENCE, Alexander P. Anatomia humana. 2. ed. São Paulo: Manole. 1991.  

GRAY, H. Anatomia. Rio De Janeiro: Guanabara Koogan, 1983. 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE ENDÓCRINOLOGIA & METABOLOGIA 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2980/pdf/0
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https://www.scielo.br/j/abem/ 

 

BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 

Ementa: Estudo teórico-prático das características da célula individualizada, dos vários 

tecidos salientando principalmente suas próprias e principais funções, dentro da estrutura 

dos vários órgãos e sistemas. Desenvolver conceitos gerais da arquitetura dos tecidos, 

destacando as bases morfofuncionais nos seus aspectos microscópicos para a 

compreensão das principais disfunções orgânicas. Organização da célula. Cromossomos, 

genes e controle de expressão gênica. O ciclo celular e seus mecanismos de controle. 

 

Bibliografia Básica: 

MATIAS, FERNANDA. Práticas e protocolos básicos de biologia molecular. São Paulo: 

Blucher, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194678/epub/0 

CALVE, Tatiane. Aspectos biológicos do corpo humano. Curitiba: InterSaberes, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197329/pdf/0 

CORDEIRO, Clarice Foster. Fundamentos da biologia molecular e celular. Curitiba: 

InterSaberes, 2020.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MUHPOINTNER, Marcos D. Biologia celular microbiologia em radiologia. São Paulo: 

Difusão, 2021.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197112/pdf/0 

SANTOS, Ivonete Aparecida dos. Fundamentos da biologia. Curitiba: InterSaberes, 2021.  

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186633/pdf/0 

GODEFROID, Rodrigo Santiago. Biologia celular e histologia. Curitiba: Contentus, 2020.  

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188184/pdf/0 

CARVALHO, Cristina Valletta de. Guia de práticas em biologia molecular. São Paulo: 

Yendis, 2014.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159264/pdf/0 

https://www.scielo.br/j/abem/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194678/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197329/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197112/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186633/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188184/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159264/pdf/0
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BRUNO, Alessandra Nejar. Biotecnologia I: princípios e métodos. Porto Alegre: Artmed, 

2014. 

DE ROBERTS, Eduardo. Bases da Biologia Celular e molecular. Rio de Janeiro; 

Guanabara, 2006.  

JUNQUEIRA, Luiz C. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 

2005. 

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010.  

AMABIS, José Mariano. Biologia: das populações. Vol. 3.  São Paulo: Moderna, 2004.  

AMABIS, José Mariano. Biologia: das células. Vol. 1.  São Paulo: Moderna, 1994.  

REVISTA DE BIOLOGIA DA USP 

https://www.ib.usp.br/revista/ 

 

CICLOS DE VIDA E NECESSIDADES NUTRICIONAIS 

Ementa: Princípios básicos da Ciência da Nutrição. Atualização das recomendações 

nutricionais. Guias Alimentares. Aspectos peculiares do desenvolvimento e necessidades 

nutricionais nas diversas fases da vida e momentos biológicos. Elaboração de planos 

alimentares. 

Bibliografia Básica: 

MARQUES, Talita. Psicologia e reeducação alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

CARDOSO, Caroline Mano. Avaliação nutricional para idosos acamados: manual de 

orientação para profissionais da saúde. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183494/epub/0 

 

Bibliografia Complementar: 

SALDERS, Margot. Dietas para mudar sua vida: o livro da culinária natural. 6. ed. São 

Paulo: Ícone, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197800/pdf/0 

COZZOLINO, Silvia M. Biodisponibilidade de nutrientes. São Paulo: Manole, 2020.  

https://www.ib.usp.br/revista/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183494/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197800/pdf/0
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SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

PHILIPPI, Sonia. Recomendações nutricionais: nos estágios da vida e nas doenças 

crônicas não transmissíveis. São Paulo: Manole, 2017. 

WELFORT, Virgínia Resende Silva.; LAMOUNIER, Joel Alves.  Nutrição em pediatria: da 

neonatologia à adolescência. São Paulo: Manole, 2017. 

BRASIL. Ministério da saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. São Paulo: Rubio, 

2014.  

DÓRIA, Carlos Alberto. Formação da culinária Brasileira: escritos sobre a cozinha 

inzoneira. São Paulo: três Estrelas, 2014.  

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. São Paulo: Rubio, 

2014.  

KRAEMER, Fabiana B. Segurança alimentar e nutricional: tecendo a rede de saberes. 

Rio de Janeiro: Faperj, 2012.  

TRUCOM, Conceição. De bem com a natureza: cuidando do seu filho com alimentação 

viva. São Paulo: Alaúde, 2012.  

MENDONÇA, Rejane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, práticas de 

higiene, cardápios, doenças, dietas, gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

BIESEK, Simone.; ALVES, Leticia Aze.; GUERRA, Isabela. Estratégias de nutrição e 

suplementação no esporte. 2. ed. São Paulo: Manole, 2010.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
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BROUNS, Fred. Fundamentos de nutrição para os desportos. 2. ed. Rio de Janeiro; 

Guanabara Koogan, 2005.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

 

COMPOSIÇÃO DOS ALIMENTOS 

Ementa: Alimentos nutrientes, grupos de alimentos. Tabelas de composição de alimentos. 

Tecnologia dos alimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

MELO, Cleyson de Moraes. Famílias – alimentos. Rio de Janeiro: Processo, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: Saberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ZUCCOLATTO, Tatiana. Fungos e micotoxina em alimentos bebidas. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0 

LAJOLO, F.M.; MERCADANTE, A.Z. Química e bioquímica dos alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

AZEREDO, Denise R. Perdomo. Inocuidade dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168100/pdf/0 

CÂNDIDO, C. C.; CARELLE, A. C. Tecnologia dos Alimentos. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alim

entos 

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016 

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composição química dos alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2008.  e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0 

PEREIRA, Sérgio G. Ação de alimentos. 4. ed. Porto Alegre: Casa do Advogado, 2007.  

ORDÓNEZ, Juan A. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. Vol. 2. Porto 

Alegre Artmed, 2005.  

TEICHMANN, Ione Mendes. Tecnologia culinária. 2. ed. Caxias do Sul: Educs, 2009.  

PICCOLO, Maria da Penha. et al.  Ciências e tecnologia dos alimentos. São Paulo: 

Pacco, 2014.  

AZEVEDO, E. Alimentos orgânicos: ampliando os conceitos de saúde humana ambiental 

e social. São Paulo: Senac, 2012.  

MAIER, Maria. Viva com saúde: alimentos sem glúten, sem lactose e baixo colesterol. 

Jundiaí, Editora In House, 2010.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168100/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0
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GAVA, Altanir Jaime.  Tecnologia de alimentos: princípios e aplicações. São Paulo: Nobel, 

2009.  

FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e práticas. Porto 

Alegre: Artmed, 2006.  

OETTERER, Marília. Fundamentos de ciências e tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Manole, 2006.  

ORDONEZ, J.A. Tecnologia de Alimentos: componentes dos alimentos e processos. V.1. 

Porto Alegre: Artmed, 2005.  

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

 

BIOQUÍMICA NUTRICIONAL 

Ementa: Composição química dos grupos alimentares e sua função biológica. Processos 

Metabólicos de Oxidação completa das proteínas, carboidratos, lipídios entre outros 

componentes alimentares (vitaminas, minerais e compostos antioxidantes). Bioquímica e 

metabolismo de carboidratos. Bioquímica e metabolismo de lipídeos.  

Aproveitamento e produção dos macros e micronutrientes pelo organismo. Integração 

metabólica. Comportamento metabólico no jejum e estado pós-                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

absortivo. 

Bibliografia Básica: 

PALERMO, Jane Rizzo. Bioquímica da nutrição. São Paulo: Atheneu, 2022. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/209607/epub/0 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: Saberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

LAJOLO, F.M.; MERCADANTE, A.Z. Química e bioquímica dos alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

COZZOLINO, Silvia Maria. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes 

fases da vida, na saúde e na doença. São Paulo: Manole, 2019.  

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/209607/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0
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NELSON, DAVID L.; COX, MICHAEL M. Princípios de bioquímica Lehninger. 7.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2019.  

NELSON, DAVID L.; COX, MICHAEL M. Lehninger princípios de bioquímica. 4.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006.  

GALANTE, Fernanda. Princípios de bioquímica para universitários, técnicos e 

profissionais da área da saúde. São Paulo: Rideel, 2018. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174250/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Trad. Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

BRINQUES, Graziela Brusch. Bioquímica dos alimentos. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185026/pdf/0  

BRINQUES, Graziela Brusch. Bioquímica dos alimentos. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35541/pdf/0 

OWALTOWSKI, Alicia. O que é metabolismo. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38881/pdf/0 

MACEDO, P. D. G.; MATOS, S. P. D. Bioquímica dos Alimentos. São Paulo: Saraiva, 

2015. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20do

s%20Alimentos 

ESKIN, Michael; SHAIDI, Fereidoon. Bioquímica de alimentos. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 

2015.  

BRINQUES, Graziela Brusch. Bioquímica humana aplicada à nutrição. São Paulo: 

Atheneu, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22163/pdf/0 

PALERMO, Jane Rizzo. Bioquímica da Nutrição. São Paulo: Atheneum, 2014. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168106/pdf/0 

BELÉ, Luziane. Bioquímica Aplicada. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174250/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185026/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35541/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38881/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20dos%20Alimentos
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22163/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168106/pdf/0
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Ap

licada  

MARIA, Carlos Alberto Bastos de. Bioquímica básica: introdução à bioquímica dos 

hormônios, sangue, sistema urinário, processos digestivos e absortivo e micronutrientes. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2014.  

KOBLITZ, Maria Gabriela B. Bioquímica de alimentos: teoria e aplicações práticas. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 2013.  

GONÇALVES, E. C. B. A. Química dos Alimentos: a base da Nutrição. São Paulo: Varela, 

2010.  

FRANCO, Guilherme. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008. e E-Book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0 

RIBEIRO, Eliana P. Química de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Bioquímica. Curitiba: UFPR, 2007.  

DEVLIN, Thomas M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: Edgar 

Blucher, 2077.  

CHAMPE, Pamela C. Bioquímica ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2007.  

VOET, Donald. Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre, 2000.  

REVISTA BIOQUÍMICA 

https://www.medigraphic.com/cgi-

bin/new/publicaciones.cgi?IDREVISTA=47&NOMBRE=Bioquimia 

REVISTA DE ENSINO DE BIOQUÍMICA 

http://bioquimica.org.br/revista/ojs/index.php/REB 

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE ENDÓCRINOLOGIA & METABOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abem/ 

 

FILOSOFIA E SOCIOLOGIA 

Ementa: Conceito de Filosofia. Filosofia da Alimentação: a alimentação saudável enquanto 

princípio moral e direito humano universais. Sociologia como ciência, objeto, método. O 

indivíduo e a sociedade. O processo de socialização. Instituições sociais e cidadania. 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Aplicada
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Bioqu%C3%ADmica%20Aplicada
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0
https://www.medigraphic.com/cgi-bin/new/publicaciones.cgi?IDREVISTA=47&NOMBRE=Bioquimia
https://www.medigraphic.com/cgi-bin/new/publicaciones.cgi?IDREVISTA=47&NOMBRE=Bioquimia
http://bioquimica.org.br/revista/ojs/index.php/REB
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://www.scielo.br/j/abem/
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Alternativas de desenvolvimento de sistemas sociais. Subdesenvolvimento e globalização. 

A sociedade contemporânea: aspectos regionais (Sudeste). Sociedade e estrutura social. 

Sociologia da Saúde. Sociologia do corpo. 

 

Bibliografia Básica: 

BORDIEU, P. Sociologia geral.  Vozes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/204151.  

NAUROSHI, Everson Araújo. Democracia, cidadania e sociedade civil. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182472/pdf/0 

SOUZA, Drailton Gonzaga de. Filosofia e Direito. Caxias do Sul: Edusc, 2018. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187360/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ZANCHI, Marco Tulio. Sociologia da saúde. Caxias do Sul, 2012. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6287/pdf/0 

STANCKI, Rodolfo. Sociedade Brasileira contemporânea. Curitiba: InterSaberes, 2016. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42148/pdf/0 

LARA, Luis Gustavo. Perspectivas sociológicas o papel da comunicação na superação 

das injustiças. Curitiba: InterSaberes, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174244/pdf/0 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

DIAS, Reinaldo. Sociologia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183217/pdf/0 

ENGELMAN, Ademir Antônio. Filosofia. Curitiba: InterSaberes, 2016. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/41655/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/204151
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182472/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187360/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6287/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42148/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174244/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183217/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/41655/pdf/0
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GALINDO, R. W.; PLUMMER, K. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2015. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580564?title=SOCIOLOGIA%20-

%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade 

GALINDO, R. W.; PLUMMER, K. Sociologia - Coleção Homem, Cultura e 

Sociedade. São Paulo: SARAIVA, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sociologia%20-

%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade 

MARCON, Kenya Jeniffer. Sociologia contemporânea. São Paulo: Pearson Education, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22118/pdf/0?code=mczRfYXyP/O4xfiT

zEmkR1kGvdYMs4dY+MiRu6E7DSJ2VxzJIT4KkvLGm/4gxMo2fNh7zicEzKrHxxePvndKa

Q== 

GRIESI, A.; METCALF, P. Cultura e sociedade - Coleção Homem, Cultura e Sociedade. 

São Paulo: Saraiva, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=.%20Cultura%20e%20socie

dade 

BERGER, P. I. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 30. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2010.  

VILA NOVA, S. Introdução à sociologia. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

BERGER, P. I. A construção social da realidade. 18. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

MARTINS, Carlos B. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2006.  

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2005.  

REVISTA BIOÉTICA 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/ 

SAÚDE E SOCIEDADE  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-             1290&lng=en&nrm=iso 

 

AIVIDADE EXTENSIONISTA II: Pesquisa em Alimentação e Saúde 

Ementa: Atividades práticas de pesquisas científicas utilizando abordagens quantitativas 

e/ou qualitativas para a formação de pesquisadores na área de nutrição. 

 

Bibliografia Básica: 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580564?title=SOCIOLOGIA%20-%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580564?title=SOCIOLOGIA%20-%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sociologia%20-%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sociologia%20-%20Cole%C3%A7%C3%A3o%20Homem,%20Cultura%20e%20Sociedade
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22118/pdf/0?code=mczRfYXyP/O4xfiTzEmkR1kGvdYMs4dY+MiRu6E7DSJ2VxzJIT4KkvLGm/4gxMo2fNh7zicEzKrHxxePvndKaQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22118/pdf/0?code=mczRfYXyP/O4xfiTzEmkR1kGvdYMs4dY+MiRu6E7DSJ2VxzJIT4KkvLGm/4gxMo2fNh7zicEzKrHxxePvndKaQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22118/pdf/0?code=mczRfYXyP/O4xfiTzEmkR1kGvdYMs4dY+MiRu6E7DSJ2VxzJIT4KkvLGm/4gxMo2fNh7zicEzKrHxxePvndKaQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=.%20Cultura%20e%20sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=.%20Cultura%20e%20sociedade
https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%201290&lng=en&nrm=iso
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CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 22. 

ed. Campinas: Papirus, 2021.  e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0 

== Ed. 2021 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0 

ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. 3. ed. São 

Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ZADROZNY, Adriana. Manejo de alimentação em cuidados paliativos. Curitiba: 

Contentus, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

OLIVEIRA, Ana Flávia de. Tópicos em ciências e tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Blucher, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0 

AUGUSTO, Pedro Esteves Duarte. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
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CÂNDIDO, C. C.; CARELLE, A. C. Tecnologia dos Alimentos. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alim

entos 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

PESSOA, R. A. S. Nutrição Animal. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%

20Animal  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

CARELLE, A. C.; CÂNDIDO, C. C. Manipulação e Higiene dos Alimentos. 2. ed. São 

Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A

3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos 

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

 DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

 

 

 

 

 

 

3º SEMESTRE 

 

 

EIXO INTEGRADOR III: Alimento, Nutriente e Saúde 

Ementa: Relação entre alimento, nutriente e saúde, considerando o alimento sob a 

perspectiva de suas propriedades físico-químicas, aspectos socioculturais e necessidades 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
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nos diferentes ciclos da vida; o nutriente em relação à sua função e à utilização pelo corpo 

humano; e a saúde em relação à estrutura, composição, função e homeostase do corpo 

humano; estado nutricional e necessidades nos diferentes ciclos da vida; educação para o 

cuidado em saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

BEER, Mayara Abichequer. O livro dos desafios alimentares: um álbum de figurinhas 

para crianças corajosas experimentarem novos alimentos. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0 

BONATTO, Isabela da Cruz. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

MARQUES, Talita. Psicologia e reeducação alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

MELO, Cleyson de Moraes. Famílias – alimentos. Rio de Janeiro: Processo, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

AZEREDO, Denise R. Perdomo. Inocuidade dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188121/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168100/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

GALISA, M. S. Nutrição, conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 2008.   

ORDÓNEZ, Juan A. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. Vol. 2. Porto 

Alegre Artmed, 2005.  

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

COSTA, N. M. B. Biotecnologia e nutrição: saiba como o DNA pode enriquecer os 

alimentos.  São Paulo: Nobel, 2003.  

SALINAS, R. D. Alimentos e nutrição: introdução à Bromatologia. 3. ed. Porto Alegre, 

Artmed, 2002.   

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE MATERNO INFANTIL 

https://www.scielo.br/j/rbsmi/ 

 

IMUNOLOGIA APLICADA À NUTRIÇÃO 

Ementa: Importância dos nutrientes nas respostas imunes. Participação das respostas 

imunes no desenvolvimento de doenças. Bases da imunologia e sua aplicação relacionada 

aos mecanismos participantes da resistência natural inespecífica – resposta imune, 

humoral e celular específicas frente a infecções e na vacinação. Noções de 

imunofarmacologia, imunoprofilaxia, imunopatologia e imunodiagnóstico.  

 

Bibliografia Básica: 

REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168100/pdf/0
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.scielo.br/j/rbsmi/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
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XAVIER, Léder Leal. Microbiota bacteriana entérica: na saúde e na doença. Porto Alegre: 

EdiPUCRS, 2023. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208970/epub/0 

MATOS, Widson Davi Vaz. Infecções virais e outras doenças endêmicas. Belém: 

Neurus, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203222/pdf/0 

 

Bibliografia complementar: 

CUNHA, Thayannara de Oliveira do Espírito Santos. Vigilância em saúde na Amazônia: 

interface e desafio. Belém: Neurus, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205070/pdf/0 

SANTOS, Norma Suely de Oliveira. Virologia humana. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021.  

LEVI, Guido Carlos. Vacinar, sim ou não? São Paulo: MG Editores, 2018. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/148975/epub/0 

SCUTTI, Jorge Augusto Borin. Fundamentos da imunologia. São Paulo: Rideel, 2016. e 

E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174251/pdf/0 

BALLALAI, Isabella. Manual prático de imunizações. 2. ed. São Paulo: AC Farmacêutica, 

2016.  

FORTE, Wilma Carvalho Neves. Imunologia: do básico ao aplicado. 3. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168113/pdf/0 

KALIL, Jorge. Alergia &imunologia. São Paulo Atheneu, 2015. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/207887/pdf/0 

PLAYFAIR, J.H.L. & CHAIN, B.M. Imunologia básica: guia ilustrado de conceitos 

fundamentais. 9. ed. Barueri: Manole, 2013.  

VOLTARELLI, Júlio C. (ed.). Imunologia clínica na prática médica. São Paulo: Atheneu, 

2010. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201623/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208970/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203222/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205070/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/148975/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174251/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168113/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/207887/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201623/pdf/0
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ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e 

distúrbios do Sistema imunológico. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.  

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e 

distúrbios do Sistema imunológico. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.  

ROITT, Ivan M. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.   

CALICH, Vera & VAZ, Celidéia. Imunologia. 2. ed. São Paulo: Revinter, 2009.  

KINDT, T.J. Imunologia de Kuby. 6. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2008.  

ROITT, Ivan M. Fundamentos de imunologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2004.  

ROITT, Ivan M. Imunologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 1999.  

ANTUNES, Lucyr. Imunologia geral. São Paulo: Atheneu, 1999.  

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

CITOLOGIA E HISTOLOGIA  

Ementa: Citologia das secreções e excreções. Citologia dos exsudatos e transudatos. 

Citopatologia esfoliativa e de material obtido por punção. Cultura de células, citoquímica e 

imunocitoquímica. Aspectos gerais da Histologia, estudo morfofisiológico dos tecidos 

epiteliais (de revestimento e glandular), conjuntivos propriamente ditos (frouxo, denso 

modelado e denso não modelado), conjuntivos de propriedades especiais (adiposo, 

mucoso, hematopoiético, elástico) cartilaginoso, ósseo, musculares e nervoso. Estudo 

descritivo com ênfase nas relações histofisiológicas dos sistemas: cardiovascular, 

digestório, respiratório, urinário, endócrino e reprodutores.  

 

Bibliografia Básica: 

AURÉLIO, Cecília Juliani. Citologia descomplicada. Rio de Janeiro: Freitas, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0


 
 

 

95 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

GARCIA, Erick Doner Santos. Ensino de fisiologia do sistema cardiovascular e 

fisiologia do sistema respiratório. Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193268/pdf/0 

MEDRADO, L. Citologia e Histologia Humana: fundamentos de morfofisiologia celular 

textual. São Paulo: Editora Érica, 2014. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Citologia%20e%20Histologi

a%20Humana 

 

Bibliografia Complementar: 

NEIVA, Gentileza Santos Martins (org.). Histologia. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0 

JUNQUEIRA, L. C.: CARNEIRO, José.  Histologia básica: textos e atlas. 13. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara  Koogan, 2019.   

JUNQUEIRA, L. C. ; CARNEIRO, José.  Histologia básica: textos e atlas. 13. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara  Koogan, 2004.   

GARTNER Leslie P. Tratado de histologia. São Paulo: Elsevier, 2017.  

OVALE, William K.; NAHIRNEY, Patrick C. Netter Bases de histologia. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2014.  

PAOLI, Severo de. Citologia e embriologia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/epub/0 

KUHNEL, Wolfgang. Histologia: textos e atlas. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

KUHNEL, Wolfgang. Citologia, histologia e anatomia microscópica. 11. ed. Barueri: 

Artmed, 2005.  

MORISCOT, A. S.; CARNEIR, José.; ABRAHAMSOHN, Paulo Alexandre.  Histologia para 

Fisioterapia e outras áreas da reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  

GARTNER, Leslie P. Tratado de histologia em cores. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003.  

ZHANG, Shu-Xin. Atlas de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

DI FIORI. Atlas de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.    

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193268/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Citologia%20e%20Histologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Citologia%20e%20Histologia%20Humana
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/epub/0
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CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-311X&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA ELETRÔNICA DE BIOMEDICINA 

https://biomed.uninet.edu/index.html 

 

FISIOLOGIA DA NUTRIÇÃO 

Ementa: Controle neuronal dos mecanismos de fome e saciedade. Regulação de ingestão 

de alimentos. Fisiologia oral. Odontofisiologia do homem adulto. Ontogênese do aparelho 

digestório, organização geral das camadas do trato gastrintestinal, inervação somática, 

autônoma e intrínseca, sistema nervoso entérico. Esôfago e Deglutição. Estômago, 

glândula gástrica e suas secreções. Intestino delgado, borda-em-escova, camada 

inextensível de água. Trânsito alimentar. Padrões de motilidade e propulsão. Secreções do 

intestino e das glândulas anexas. Pâncreas endócrino e exócrino. Neuroendocrinologia 

gastroduodenal e pancreática. Digestão e absorção de nutrientes (macro e 

micronutrientes). Intestino grosso. Secreção e absorção de água. Microbiota intestinal e 

formação das fezes. Variáveis que influenciam o trânsito intestinal.  

 

Bibliografia Básica: 

SAWAYA, Ana Lydia. Fisiologia da nutrição na saúde e na doença. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168968/pdf/0 

RUIZ, Cristiane Regina; XYLARAS, Beatriz Duarte Palma. Anatomia e fisiologia 

humanas: perguntas e respostas. Santo André: Difusão Editora, 2023. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208563/pdf/0 

SALES, Willian Barbosa. Fisiologia humana. Curitiba: InterSaberes, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Letícia Meier. Ensino de fisiologia do sistema endócrino e fisiologia do 

sistema nervoso. Curitiba: Contentus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-311X&lng=pt&nrm=iso
https://biomed.uninet.edu/index.html
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168968/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208563/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0
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REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

SANTOS, N. C. M. Anatomia e Fisiologia Humana. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. e E-

book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologi

a%20Humana 

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. São Paulo: Elsevier, 2017. 

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 11. ed. São Paulo: Elsevier, 2006.  

BRONSTEIN, Marcello Delano. Manual de neuroendocrinologia. São Paulo: Atheneu, 

2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179595/pdf/0 

MAURER, Martin H.  Fisiologia humana ilustrada. 2. ed. Barueri: Manole, 2014.  

KOEPEN, Bruce M. Berne & Levy. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.   

DE ANGELIS, Rebeca. Fisiologia da nutrição humana: aspectos básicos, aplicados e 

funcionais. São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185966/pdf/0 

OLIVEIRA, Norival Santolin de. Anatomia e fisiologia humana. Goiânia: AB, 2002.  

SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. Tradução: All 

Tasks. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.  

GUYTON, A. C. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 

COSTANZO, Linda. Fisiologia. 4.  ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008.   

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino; Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/edicoes 

 

AVALIAÇÃO E DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL   

Ementa: Introdução ao estudo da avaliação nutricional. Indicadores do estado nutricional. 

Desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes concernentes à avaliação do 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179595/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185966/pdf/0
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso
http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/edicoes
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estado nutricional de indivíduos e populações em todas as faixas etárias saudáveis ou 

enfermos, por meio do estudo de métodos antropométricos, dietéticos, clínicos, bioquímicos 

e de composição corporal. Estudo de métodos de triagem nutricional. 

Bibliografia Básica: 

RAVAZZANI, Edilceia Domingues do Amaral. Avaliação nutricional e estética. Curitiba: 

Contentus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0 

CARDOSO, Caroline Mano. Avaliação nutricional para idosos acamados: manual de 

orientação para profissionais da saúde. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183494/epub/0 

MAZEPA, Letícia. Avaliação nutricional. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

FLUCK, Marlon Ronald. A bioética e suas implicações na saúde, na religião e na 

dignidade humana. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187400/pdf/0 

DUARTE, Antônio Cláudio Goulart. Semiologia nutricional. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192912/pdf/0 

VASCONCELOS, Viviani Godeguez. Avaliação nutricional. São Paulo: Pearson 

Education, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

COZZOLINO, Silvia Maria. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes 

fases da vida, na saúde e na doença. São Paulo: Manole, 2019.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183494/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187400/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192912/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
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MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

PHILIPPI, Sonia. Recomendações nutricionais: nos estágios da vida e nas doenças 

crônicas não transmissíveis. São Paulo: Manole, 2017.  

VEARCH, Robert M. Bioética. 3. ed. São Paulo: Pearson Education, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0 

KRAEMER, Fabiana B. Segurança alimentar e nutricional: tecendo a rede de saberes. 

Rio de Janeiro: Faperj, 2012.  

BIESEK, Simone.; ALVES, Leticia Aze.; GUERRA, Isabela. Estratégias de nutrição e 

suplementação no esporte. 2. ed. São Paulo: Manole, 2010.  

BROUNS, Fred. Fundamentos de nutrição para os desportos. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005.  

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

 

ANÁLISE DE ALIMENTOS 

Ementa: Amostragem e Preparo de amostras. Composição química dos alimentos e estudo 

dos métodos físicos, químicos e físico-químicos utilizados na análise dos alimentos. 

Rotulagem Geral e Nutricional dos Alimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

PALERMO, Jane Rizzo. Bioquímica da nutrição. São Paulo: Atheneu, 2022. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/209607/epub/0 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: Saberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

LAJOLO, F.M.; MERCADANTE, A.Z. Química e bioquímica dos alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/209607/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016 

BRASIL. Ministério da saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015.  

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

ABREU, E. J. & SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.   

GOTTSCHALL, Catarina Bertasa Andreatta. Guia prático de clínica nutricional: tabelas, 

valores e referências. São Paulo: Atheneu, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0 

AZEVEDO, E. Alimentos orgânicos: ampliando os conceitos de saúde humana ambiental 

e social. São Paulo: Senac, 2012.  

FRANCO, Guilherme. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008. e-Book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0 

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TEICHMANN, Ione Mendes. Tecnologia culinária. 2. ed. Caxias do Sul: Educs, 2009.  

DÓRIA, Carlos Alberto. A culinária materialista: construção racional do alimento e do 

prazer gastronômico. São Paulo: Senac, 2009.  

REVISTA QUÍMICA NOVA 

https://www.scielo.br/j/qn/grid 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180465/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
https://www.scielo.br/j/qn/grid
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EMBRIOLOGIA E GENÉTICA 

Ementa: Bases moleculares da herança. Biotecnologia. Transgênicos. Melhoramento 

genético de alimentos. Introdução, terminologia e conceitos de desenvolvimento. 

Gametogênese. Fertilização. Período embrionário: blástula, gástrula e dobramento do 

embrião. Período fetal. Organogênese. Malformações congênitas. Estrutura molecular 

dos ácidos nucléicos. Estudo dos padrões e tipos de herança biológica. Análise de 

genealogias, diferenciação sexual e variabilidade genética. Análise das principais 

síndromes resultantes de alterações cromossômicas e metabólicas. Farmacogenética. 

Genética da célula tumoral. Estudo das síndromes humanas no contexto genético clínico 

e molecular para o emprego do diagnóstico laboratorial. Abordagem das síndromes que 

cursam com as diversas anomalias. Estudo dos métodos diagnósticos para síndromes 

comuns e raras envolvendo funcionamento do laboratório, análise e resultados. 

 

Bibliografia Básica: 

ZANGISKI, Fernanda. Biotecnologia voltada à produção de grãos e ao melhoramento 

genético animal. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187869/pdf/0 

GOMES, Jéssica de Oliveira Lima. Introdução à genética: conceitos e processos. Curitiba: 

InterSaberes, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198374/pdf/0 

GODEFROID, Rodrigo Santiago; SANTOS, Vera Lucia Pereira dos. Fundamentos em 

embriologia e histologia. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

CESTARO, Débora Cristina. Embriologia e histologia humana. Curitiba: InterSaberes, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0 

CORDEIRO, Clarice Foster. Fundamentos de Biologia molecular e celular. Curitiba: 

InterSaberes, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187869/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0 

MATIAS, Fernanda (Org.). Práticas e protocolos básicos de biologia molecular. São 

Paulo: Blucher, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194678/epub/0 

SADLER, T. W. Langman: embriologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2016.  

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004.  

CARLSON, Bruce M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. 5. ed. São 

Paulo: Elsevier, 2014.  

GARCIA, Sonia M. Lauer de.; FERNÁNDEZ, Casimiro García. Embriologia. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2012.  

GARCIA, Sonia M. Lauer de.; FERNÁNDEZ, Casimiro García. Embriologia. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2001.  

MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 5. ed.  Rio de Janeiro: Elsevier, 

2008.  

MAIA, George Doyle Maia. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181350/pdf/0 

PRADO, Carolina Martins do. Farmacogenética na psiquiatria: entendendo os princípios 

e a aplicabilidade clínica. Rio de Janeiro: Doc, 2018. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189202/epub/0 

VARGAS, Lúcia Rosane B. Genética humana. São Paulo: Pearson Education, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22147/pdf/0 

SANDERS, Mark F. Análise genética: uma abordagem integrada. São Paulo: Pearson, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22445/pdf/0 

CARVALHO, C.V.; RICCI, G.; AFFONSO, R. Guias de práticas em biologia molecular. 

2.ed. São Caetano do Sul: Yendis, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159264/epub/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194678/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181350/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189202/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22147/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159264/epub/0
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OTTO,  Priscila. et al.  Genética  médica. São Paulo: Roca, 2013. 

VIEIRA, Taiane. Manual de genética médica para  atenção primária à saúde. Porto 

Alegre: Artmed, 2013.   

REZENDE, Ferreira Coelho de. Direito e genética: limites jurídicos para a intervenção no 

Genoma humano. Rio de Janeiro: Arraes, 2012.  

CUNHA, Claudio. Genética e evolução humana. Campinas: Átomo, 2011.  

VICINI, Andrea. Genética humana e bem comum. São Paulo: Loyola, 2011 

AHAMAD, Roseli Borin Ramadan. Identidade genética e exame de DNA. Curitiba: Jurá, 

2010.  

SONG, Robert. Genética humana:  fabricando o futuro. São Paulo: Loyola, 2005.  

LEWIS, Ricki. Genética humana: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 2004.  

REVISTA BRASILEIRA DE EPIDEMOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/rbepid/ 

 

BIOESTATÍSTICA 

Ementa: Possibilita a aquisição dos aspectos conceituais e noções da utilização da 

estatística aplicada à pesquisa científica, na investigação, organização, análise e 

interpretação de pesquisas nutricionais.  Análise descritiva e exploratória de dados. 

Introdução à probabilidade e aplicações. Modelos probabilísticos e aplicações. Introdução 

à inferência estatística: conceitos básicos. Comparação de dois grupos: inferência sobre 

médias e proporções. Análise de dados categorizados 

 

Bibliografia Básica: 

CASTANHEIRA, Nelson. Bioestatística. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183532/pdf/0 

LIRANI, Luciana da Silva. Bioestatística. Curitiba: InterSaberes, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177842/pdf/0 

SILVA, Scheila de Avila e. Bioestatística: contexto computacional e aplicações. Caxias do 

Sul: Edusc, 2020.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187354/pdf/0 

 

https://www.scielo.br/j/rbepid/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183532/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177842/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187354/pdf/0
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Bibliografia Complementar: 

CRESPO, A. A. Estatística. 20. ed. São Paulo: Saraiva, 2019. 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/719003?title=ESTAT%C3%8DSTIC

A 

MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O. Estatística básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. e 

E-Book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Estat%C3%ADstica%20b%

C3%A1sica 

MARTINEZ, Edson Z. Bioestatística para os cursos de graduação da área da saúde. 

São Paulo: Blucher, 2015.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/163662/pdf/0 

CAMPOS, Roseli. Bioestatística, coleta de dados, medidas e análise de resultados. 

São Paulo: Erica, 2014.   

BEIGUELMAN, B. Curso prático de bioestatística. São Paulo: Funpec, 2012 

DANA, S.; SICSU, A. L. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2012. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/600090?title=ESTAT%C3%8DSTIC

A%20APLICADA 

BUSSAB, W.D. Estatística básica. 6.ed. São Paulo: Saraiva: 2014.   

BARROS, M. Análise de dados em saúde. São Paulo: José Cazuza, 2012.  

VIEIRA, S. Elementos da estatística. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MAGALHÃES, M. Noções de probabilidade e estatística. São Paulo: Edusp, 2005.  

MARTINS, F. Curso de Estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009.   

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTS III: TICs em Nutrição 

Ementa: Conceito de Tecnologia da informação e comunicação na era digital e no mundo 

contemporâneo. Uso do computador e tecnologias como ferramenta de trabalho. Internet; 

Mídias digitais; Redes sociais.  

 

Bibliografia Básica: 

MALLMANN, Andréia Denise. Tecnologias digitais: comunicação, relacionamento em 

meio à pandemia. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/719003?title=ESTAT%C3%8DSTICA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/719003?title=ESTAT%C3%8DSTICA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Estat%C3%ADstica%20b%C3%A1sica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Estat%C3%ADstica%20b%C3%A1sica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/163662/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/600090?title=ESTAT%C3%8DSTICA%20APLICADA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/600090?title=ESTAT%C3%8DSTICA%20APLICADA
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195525/epub/0 

SOUZA, Alexandre Augusto Cals. Tecnologias da informação e comunicação na 

educação: perspectivas interdisciplinares na era digital. Jundiaí: Paco, 2021. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206803/epub/0 

LONGHI, João Victor Rozatti. Responsabilidade civil e redes sociais: retirada de 

conteúdo, perfis falsos, discursos de ódio e fake News. Indaiatuba: Foco, 2020. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188646/epub/0 

 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, Guilherme. Mídia, opinião pública e sociedade. Curitiba: InterSaberes, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187447/pdf/0 

CARSTENS, Danielle. Gestão da tecnologia e inovação. Curitiba: InterSaberes, 2019. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173306/pdf/0 

OLIVEIRA, Ivone de Lourdes. Redes sociais, comunicação, organização. São Paulo: 

Difusão, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177858/pdf/0 

OLIVEIRA, Fátima Bayama de. Tecnologia da informação e da comunicação.  São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/13/pdf/0 

SOUZA, Márcio Vieira de. Mídias digitais, redes sociais e educação em rede: 

experiência na pesquisa e extensão. São Paulo: Blucher, 2015. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162859/pdf/0 

SQUARISI, Dad. Como escrever na Internet. São Paulo: Contexto, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22530/pdf/0 

KYRILLOS, Leny. Comunicação e liderança. São Paulo: Contexto, 2019. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf/0 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195525/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206803/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188646/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187447/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173306/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177858/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/13/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162859/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22530/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf/0
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4º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR IV – Educação para as Necessidades Nutricionais 

Ementa: Abordar estratégias teórico-metodológicas para o desenvolvimento de atividades, 

programas e planos de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) voltados a promoção de 

uma Alimentação Adequada e Saudável. 

 

Bibliografia Básica: 

BEER, Mayara Abichequer. O livro dos desafios alimentares: um álbum de figurinhas 

para crianças corajosas experimentarem novos alimentos. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0 

VIEGAS, Moacir Fernando. Estudos e reflexões sobre trabalho, educação e saúde. 

Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

PERES, Andrea Pissatto. Vigilância sanitária aplicada aos alimentos. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 01 

exemplar 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
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BRASIL. Ministério da saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

GOTTSCHALL, Catarina Bertasa Andreatta. Guia prático de clínica nutricional: tabelas, 

valores e referências. São Paulo: Atheneu, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0 

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

REVISTA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO 

https://www.rasbran.com.br/rasbran 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

REVISTA PAULISTA DE PEDIATRIA 

https://www.scielo.br/j/rpp/grid 

 

MICROBIOLOGIA E BROMATOLOGIA 

Ementa: Abordar estratégias teórico-metodológicas para o desenvolvimento de atividades, 

programas e planos de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) voltados a promoção de 

uma Alimentação Adequada e Saudável. Grupos de alimentos e guias de alimentação. 

Tabelas de composição de alimentos. Componentes dos alimentos: Água. Açúcares. Óleos 

e gorduras. Cereais. Leguminosas. Frutas e hortaliças. Carnes. Leite e derivados. Ovos. 

Alimentos para fins especiais. Enriquecimento de alimentos. Identificação, seleção, 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.rasbran.com.br/rasbran
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://higienealimentar.com.br/
https://www.scielo.br/j/rpp/grid
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aquisição e armazenamento de alimentos. Fundamentos sobre os micronutrientes 

(minerais e vitaminas) presentes nos alimentos. Estudo dos Fundamentos de Higiene, 

considerando questões básicas sobre saúde. Controle de infestações de vetores de 

doenças. Microrganismos importantes em alimentos e fatores envolvidos no seu 

crescimento. Indicadores da avaliação microbiológica de alimentos. Principais vias de 

contaminação biológica e química dos diversos grupos de alimentos. Medidas de prevenção 

de contaminação química, Física e microbiológica de alimentos. Epidemiologia das 

doenças transmitidas por água e alimentos.  

 

Bibliografia Básica: 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0  

OLIVEIRA, Ana Paula W. L.C.; et al. Microbiologia para profissionais de saúde: 

bacteriologia, virologia, micologia e parasitologia. Curitiba: InterSaberes, 2022. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205501/pdf/0 

ZUCCOLATTO, Tatiana. Fungos e micotoxina em alimentos bebidas. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0 

 

 

Bibliografia Complementar: 

BONATTO, Isabela da Cruz. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

KUAYE, A. Y. Limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0  

ROUQUAYROL, Maria Zélia. Rouquayrol: epidemiologia e saúde. São Paulo: Medbook, 

2017.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205501/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0
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VASCONCELOS, Vivian Godeguez. Bromatologia. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150791/epub/0 

SILVA, Cassiano Oliveira de. Ciências dos alimentos: princípios de Bromatologia. Rio de 

Janeiro: Rubio, 2016.  

BRINQUES, Graziela Bruches. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35542/pdf/0 

SALVATIERRA, Clabijo Mérida. Microbiologia: aspectos morfológicos, bioquímicos e 

metodológicos. São Paulo: Érica, 2014.    

VERMELHO, Alane Beatriz. et al. Práticas de microbiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2019.  
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150791/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35542/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180696/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168091/pdf/0


 
 

 

110 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

International Commission Microbiological specifications for Foods (ICMST). 

Microrganismo em alimentos 8: utilização de dados para avaliação do controle de 

processo de aceitação de produto.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177907/pdf/0 

LANDGRAF, Mariza. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008.   

TRABULSI, Luiz Rachid.; ALTERTHUM, Flavio.  Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 

2015. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 
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REVISTA DE BIOLOGIA DA USP 
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DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

REVISTA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san 

 

VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL – VAN 

Ementa: Vigilância alimentar Nutricional – VAN – Histórico e perspectivas atuais. A 

vigilância no contexto do Sistema único de saúde em ênfase na atenção básica. A 

importância da vigilância do estado nutricional para a formulação das políticas de 

alimentação e nutrição no Brasil conhecendo o histórico da vigilância alimentar e nutricional 

e sua inserção no sistema único de saúde. 
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Bibliografia Complementar: 
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LOPES, Thiago H. Higiene e manipulação de alimentos. São Paulo: Ltc, 2012.   
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FUNDAMENTOS DA PATOLOGIA NUTRICIONAL 
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Ementa: Generalidades sobre Patologia: conceitos de saúde/doença. Lesão e morte 

celular. Inflamação e resposta imune. Imunodeficiência. Tipos de agressores (biológicos, 

físicos e químicos). Cicatrização e reparo. Doenças da nutrição e metabolismo. Noções 

gerais de oncogênese e de teratogênese. Compreender os fundamentos e processos 

patológicos básicos, fazendo relações e associações com a prática em saúde e nutrição, 

enfatizando os aspectos relacionados aos alimentos e à nutrição. 

Bibliografia Básica: 

BECKER, Alice Scalzeli. As três principais patologias de cada especialidade clínica. 
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Bibliografia Complementar: 
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Koogan, 2019.  

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018.  
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HAMMER, Gary D.; MCPHERE, Stephen J. Fisiopatologia da doença: uma introdução à 

medicina clínica. 7. ed.  Porto Alegre: AMGH, 2016.  

KUMAR, Vinay. Robbins & Cotran, patologia: bases patológicas das doenças. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2016.  

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2016.   

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Vol. 1.  8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
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KOWALTOWSKI, Alicia. O que é metabolismo. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 
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PEREZ, E. Fundamentos de patologia. São Paulo: Saraiva, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20pa
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ROCHA, Arnaldo. (org.). Patologia: processos gerais para o estudo das doenças. 2.ed.rev. 

São Paulo: Rideel, 2011. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182388/pdf/0 

SILBERNAGL, Stefan.; LANG, Florian. Fisiopatologia: texto e atlas. Barueri: Artmed, 2009.  

SOARES, Edson Garcia. Patologia nutricional. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  
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https://www.scielo.br/j/sausoc/ 

CADERNOS SAÚDE COLETIVA 
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TOXICOLOGIA DOS ALIMENTOS 
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Ementa: Princípios de toxicologia. Tipos de intoxicação e metabolismo de substâncias 

tóxicas. Substâncias naturalmente presentes nos alimentos, formadas no processamento e 

de origem microbiana. Aditivos e contaminantes. Substâncias alergênicas. 

 

Bibliografia Básica:  

RIBAS, João Luiz Coelho. Toxicologia. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186824/pdf/0 

ZUCCOLATTO, Tatiana. Fungos e micotoxina em alimentos bebidas. Curitiba: 
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Bibliografia Complementar: 
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/175405/pdf/0 

KOWALTOWSKI, Alicia. O que é metabolismo. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 
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OGA, Seizi. Fundamentos da Toxicologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. e E-Book 
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OLIVEIRA, Fernanda A. Toxicologia experimental de alimentos. Porto Alegre: Sulina, 

2010.  

OLSON, Kent R. Manual de toxicologia clínica: escrito pelos profissionais do  

California Poison Control System. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

MOREAU, R.L.M. Toxicologia analítica: ciências farmacêuticas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008.  
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MICHEL, O. da R. Toxicologia ocupacional. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

 

FARMACOLOGIA EM NUTRIÇÃO 

Ementa: Fundamentos da Farmacologia, Farmacocinética e noções de Farmacotécnica/ 

interações fármaco-nutriente. Farmacodinâmica. Diabetes e agentes utilizados na terapia; 

Dislipidemias e agentes utilizados na terapia; Farmacologia do Trato Digestivo, Anemias 

carenciais e agentes utilizados na terapia; Anabolizantes; Anorexígenos; Osteoporose e 

agentes utilizados na terapia; Diuréticos; Efeitos do álcool sobre os nutrientes. Efeito 

farmacológico das megadoses de vitaminas. 

 

Bibliografia Básica: 

SOARES, Vinícius H. P. Farmacocinética e farmacodinâmica. São Paulo: Difusão, 2022. 
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/199885/pdf/0 
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REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 
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WENDLER, Etiéli Mara. Psicofarmacologia. Curitiba: Contexto, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185240/pdf/0 

STAHL, Sephen M.  Psicofarmacologia: bases neurocientíficas e aplicações práticas. Rio 

de janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  

ZANINI, Antônio Carlos. et al. Farmacologia aplicada. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201053/pdf/0 

KATZUNG, Bertram G; TREVOR, Anthony J. Farmacologia Básica e Clínica.  13.  ed. 

Porto Alegre: AMGH,  2017.   

WHALEN. Karen.  Farmacologia Ilustrada.  6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.   

RANG, H. P. Rang & Dale: Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016 

CARVALHO, C. H. M. D.; GARÓFALO, D. D. A. Operações Básicas de Laboratório de 

Manipulação. São Paulo: Editora Érica, 2015. e E-Book Disponível em: Biblioteca digital 

Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es

%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%

A3o 

MAGNUS, Rosane Maria Salvik. Interação fármaco-nutriente: limitação à terapêutica 

racional. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/52878/epub/0 

JULIANI, R. G. M.; JULIANI, C. S. R. Medicamentos. São Paulo: Editora Érica, 2014. e E-

book Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos 

BERMAR, K. C. D. O. Farmacotécnica. São Paulo: Saraiva, 2014. e E-book Disponível em 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica 

TAVARES, José Caetano. Microbiologia e farmacologia simplificada. São Paulo: 

Revinter, 2002.  

REVISTA DE ENSINO DE BIOQUÍMICA 

http://bioquimica.org.br/revista/ojs/index.php/REB 

REVISTA DIABETES CLÍNICA 
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica
http://bioquimica.org.br/revista/ojs/index.php/REB
https://www.anad.org.br/nossas-publicacoes/revista-diabetes-clinica/
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PARASITOLOGIA  

Ementa: Noções fundamentais de parasitologia de interesse para o nutricionista, 

fornecendo informações sobre os protozoários, helmintos e insetos envolvidos nas 

infecções e infestações parasitárias. Estudo da sistemática, morfologia, biologia, ciclo 

biológico, transmissão, patologia, tratamento,  profilaxia e epidemiologia das principais 

espécies de parasitos de importância epidemiológica. 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Adriano. Parasitologia. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203196/pdf/0 

SOUZA, Rhomero Salvyo Assef. Orientações básicas ao paciente da doença de chagas. 

Belém: Neurus, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208475/pdf/0 

MATOS, Widson Davi Vaz de. Infecções virais e outras doenças endêmicas. Belém: 

Neurus, 2022.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203222/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

SOUZA, Patrício Macedo de. Doenças de chagas e seus impactos. Belém: Neurus, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201183/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

NEVES, David Pereira. Parasitologia básica. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2019.  

LUZ NETO, L. S. Microbiologia e parasitologia: uma contribuição para a formação de 

profissionais da saúde. 2. ed. Goiânia: A. B. 2018.  

KUAYE, Arnaldo Yoshiture. Limpeza e sanitização na Indústria de alimentos. vol. 4. São 

Paulo: Atheneu, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0 

NEVES, David. Pereira. Parasitologia humana. 13. ed. São Paulo: Atheneu, 2016.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203196/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208475/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203222/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201183/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0
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FREITAS, E. O. D.; GONÇALVES, T. O. D. F. Imunologia, Parasitologia e Hematologia 

Aplicadas à Biotecnologia. São Paulo: Editora Érica, 2015. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imunologia,%20Parasitologi

a%20e%20Hematologia%20Aplicadas%20%C3%A0%20Biotecnologia 

BRENER, Beatriz. Parasitologia. São Paulo: Pearson Education. 2015. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26522/pdf/0 

Internacional Commission on microbiological specification for foods. Microrganismos em 

alimentos 8: utilização de dados para avaliação de controle de processos e aceitação do 

produto. São Paulo: Blucher, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177907/pdf/0 

ROCHA, Arnaldo. Parasitologia. São Paulo: Rideel, 2013. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174260/pdf/0 

MORAES, Ruy Gomes. Parasitologia e micologia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013.  

CIMERMAN, Marco Antônio Franco. Parasitologia humana: atlas descritivo e imagem: 

artrópodes, protozoários helmintos, e emoluções. São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185873/pdf/0 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de bolso: doenças infecciosas parasitárias. 8. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2010.  

GERMANO, Pedro Manuel Leal.; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância 

sanitária de alimentos. 5. ed.  São Paulo: Manole, 2010.  

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

CIMERMAN, B. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2010.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8. ed. 

Brasília: Ministério da Saúde. 2010.  

NEVES, D. P. Parasitologia dinâmica. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2009  

NEVES, D. P. Parasitologia dinâmica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2006.    

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imunologia,%20Parasitologia%20e%20Hematologia%20Aplicadas%20%C3%A0%20Biotecnologia
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imunologia,%20Parasitologia%20e%20Hematologia%20Aplicadas%20%C3%A0%20Biotecnologia
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26522/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177907/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174260/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185873/pdf/0
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CIMERMAN, B. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008.  

MORAES, R. G. Parasitologia e Micologia Humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008.  

DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para 

o diagnóstico das parasitoses humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.   

CIMERMAN, Benjamin. Atlas de Parasitologia: artrópodes, protozoários e helmintos. São 

Paulo: Atheneu, 2005.  

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2003.  

AUTO, Helvio José de Faria. Doenças infecciosas e parasitárias. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2002.  

REVISTA BRASILEIRA DE EPIDEMOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/rbepid/ 

CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/csp/ 

CADERNOS SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/ 

 

 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRIÇÃO EM SAÚDE COLETIVA 

Ementa: Conceitos de educação alimentar e nutricional. Histórico e ideologias da educação 

nutricional. Comportamento alimentar. Formação de crenças e hábitos alimentares. 

Responsabilidades educativas aplicadas aos campos de atuação do Nutricionista. 

Planejamento de programas de educação nutricional. Metodologias AVAS, métodos e 

técnicas de ensino aplicadas a educação nutricional. Educação nutricional aplicada aos 

diferentes ciclos da vida. Conhecimento da Estrutura e Princípios do Sistema Único de 

Saúde (SUS) as Políticas e Programas de Saúde Pública. Estuda as a interdisciplinaridade 

nas Políticas Públicas e Programas de Promoção da Saúde na abordagem do processo 

saúde-doença. Bem como a aproximação dos programas de controle das doenças 

transmissíveis junto à equipe multiprofissional. Favorece a compreensão da formação e 

competências do Nutricionista na transformação das práticas a partir das necessidades da 

população acerca da problematização da realidade brasileira. Educação em saúde, 

conceitos e promoção nos programas de rede escolar, saúde da família e saúde pública. 

https://www.scielo.br/j/rbepid/
https://www.scielo.br/j/csp/
https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/
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Bibliografia Básica: 

VIEGAS, Moacir Fernando. Estudos e reflexões sobre trabalho, educação e saúde. 

Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0 

BEER, Mayara Abichequer. O livro dos desafios alimentares: um álbum de figurinhas 

para crianças corajosas experimentarem novos alimentos. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0 

BUSATO, Ivana Saes. Política de saúde. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183533/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

NASCIMENTO, Elaine Grácia de Quadros. Organização e gestão em vigilância em 

saúde. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184021/pdf/0 

RIBAS, João Luis. Humaniza SUS. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185286/pdf/0 

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Planejamento Alimentar. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

BASSINELLO, Greice. (Org). Saúde coletiva. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26515/epub/0 

CARDOSO, Marly A. Nutrição em saúde coletiva. São Paulo: Atheneu, 2014. Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0 

MACHADO, Paulo Henrique Battaglin; LEANDRO, José Augusto; MICHALISZYN, Mario 

Sérgio. (Org.). Saúde coletiva: um campo em construção. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183533/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184021/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185286/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26515/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6151/epub/0 

BURMESTER, H.; MORAIS, M. V. D. Auditoria em saúde. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Auditoria%20em%20sa%C

3%BAde 

BRAGA, C.; GALLEGUILLOS, T. G. B. Saúde do Adulto e do Idoso. São Paulo: Saraiva, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20do%20A

dulto%20e%20do%20Idoso 

SOLHA, R. K. D. T. Sistema Único de Saúde. São Paulo: Editora Érica, 2014. e E-Book 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico

%20de%20Sa%C3%BAde 

DAVIES, Ana. Saúde pública e seus limites constitucionais. Rio de Janeiro: Verbatim, 

2012.  

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde, antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. São Paulo: Martinari, 2011.  

MACHADO, Paulo Henrique B. Saúde coletiva: um campo em construção. Curitiba: IBPEX, 

2006. 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

REVISTA SAÚDE E SOCIEDADE  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-             1290&lng=en&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/csp/ 

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA IV: Oficina de Guia Alimentar para População Brasileira 

Ementa: Elaboração de Guia Alimentar para a População Brasileira (crianças, 

adultos, idosos, gestantes,) podendo ser digitais ou impressos.  Trata-se de um 

instrumento para apoiar e incentivar a promoção da saúde e de práticas alimentares 

saudáveis e sustentáveis. 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6151/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Auditoria%20em%20sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Auditoria%20em%20sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20do%20Adulto%20e%20do%20Idoso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20do%20Adulto%20e%20do%20Idoso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
https://higienealimentar.com.br/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%201290&lng=en&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://www.scielo.br/j/csp/
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Bibliografia Básica: 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

MAZEPA, Letícia. Avaliação nutricional. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0 

FARIA, Gisele. Fisiopatologia da obesidade. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186155/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

VIEGAS, Moacir Fernando. Estudos e reflexões sobre trabalho, educação e saúde. 

Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

PERES, Andrea Pissatto. Vigilância sanitária aplicada aos alimentos. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

GOTTSCHALL, Catarina Bertasa Andreatta. Guia prático de clínica nutricional: tabelas, 

valores e referências. São Paulo: Atheneu, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186155/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0 

BRASIL. Ministério da saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

MENDONÇA, Rejane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, práticas de 

higiene, cardápios, doenças, dietas, gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

 

 

5º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR V – NUTRIÇÃO E CUIDADO EM SAÚDE 

Ementa: Relação entre os alimentos e nutrientes ingeridos, e possíveis estados de saúde 

e doença. O trabalho do Nutricionista na orientação de uma alimentação adequada, a fim 

de manter o organismo em equilíbrio e saudável. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Alessandro Castanho da. Processo saúde-doenças relacionados às práticas 

integrativas e complementares. Curitiba: InterSaberes, 2022. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206116/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197446/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/206116/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
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REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

BONILHA, Laís Koop. Bases de química dos alimentos: caminhos para o ensino de 

saúde alimentar. Curitiba: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0 

COZZOLINO, Silvia M. Biodisponibilidade de nutrientes. São Paulo: Manole, 2020.  

COZZOLINO, Silvia Maria. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes 

fases da vida, na saúde e na doença. São Paulo; Manole, 2019.  

BOTELHO, Anne Jardim. Planejamento de cardápios para lactentes pré-escolares com 

fichas técnicas e preparações. Rio de Janeiro: Rúbio, 2018 

PHILIPPI, Sonia Tucunduva.; AQUINO, Rita de Cássia.  Recomendações nutricionais: 

nos estágios da vida e nas doenças crônicas não transmissíveis. São Paulo: Manole, 2017.  

WELFORT, Virgínia Resende Silva.; LAMOUNIER, Joel Alves.  Nutrição em pediatria: da 

neonatologia à adolescência. São Paulo: Manole, 2017. 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

ZAMBERLAN, Patrícia. Manual de dietas e condutas nutricionais em pediatria. São 

Paulo: Atheneu, 2014. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185878/pdf/0 

VITOLO, Márcia Regina. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. São Paulo: Rubio, 

2014.  

FEFERBAUM, Rubens. Nutrição enteral em pediatria. São Paulo: Yendis, 2012. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159257/pdf/0 

CAMARGO, E.B.; BOTELHO, R.B.A.; ZANDONADI, R.P. Técnica dietética: pré-preparo e 

preparo de alimentos. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2012. e E-Book Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180383/pdf/0 

MAIER, Maria. Viva com saúde: alimentos sem glúten, sem lactose e baixo colesterol. 

Jundiaí: In House, 2010.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188321/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185878/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159257/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/180383/pdf/0
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TERAPIA NUTRICIONAL 

Ementa: Terapia Nutricional aplicada a saúde.  Nutrição clínica em: Desnutrição proteico-

energética, anemias nutricionais, desidratação, síndrome de realimentação, neoplasias, 

Síndrome de imunodeficiência adquirida, queimaduras e cirurgias, doenças renais e 

pulmonares, distúrbios reumáticos e hereditários. Interação drogas nutrientes. Transtornos 

alimentares. Suporte nutricional. 

 

Bibliografia Básica: 

GARÓFOLO, Adriana. Terapia nutricional em oncologia pediátrica: guia teórico e prático 

com casos clínicos comentados. Rio de Janeiro: Atheneu, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0 

ZADROZNY, Adriana. Manejo de alimentação em cuidados paliativos. Curitiba: 

Contentus, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0 

MAZEPA, Letícia. Avaliação nutricional. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

 

 

Bibliografia Complementar: 

DUARTE, Antônio Cláudio Goulart. Semiologia nutricional. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192912/pdf/0 

ANGERAMI, Valdemar Augusto. Psicologia da saúde: um novo significado para a prática 

clínica. 2. ed. São Paulo: Cencage Learning, 2019.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192912/pdf/0
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MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

RESENFELD, Ricardo. Terapia nutricional no paciente grave. São Paulo: Atheneu, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0 

PERES, Rodolfo. Santa proteína: receitas nutritivas que podem mudar sua vida. São 

Paulo: Phorte, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/190999/epub/0 

RESENFELD, Ricardo. Terapia nutricional no paciente grave. São Paulo: Atheneu, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0 

WAITZBERG, Dan L. Guia de Terapia nutricional: manual de práticas. São Paulo: 

Atheneo, 2007. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197305/pdf/0 

TOTH, Jeffrey J. HUGHES, William. Tratamento de queimaduras. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2006.  

ROBERTO, Telma S. Gastronomia hospitalar: no conceito do Comfort Foof. São Paulo: 

Livraria Balieiro. 2013.  

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

DOLINSKY, Manuela. Manual dietético para profissionais. São Paulo: Rocca, 2008.  

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE MATERNO INFANTIL 

https://www.scielo.br/j/rbsmi/ 

 

ÉTICA E BIOÉTICA 

Ementa: Ética Profissional: conceituação, campo. Ética e saúde. Dimensões  éticas da 

Nutrição. Código de Ética dos Profissionais de Nutrição. Bioética: histórico, conceitos, 

enfoques, principais fundamentais. Bioética e saúde pública, direito e justiça social. 

Autonomia e heteronomia na relação profissional de saúde e usuários. Bioética, 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/190999/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197305/pdf/0
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.scielo.br/j/rbsmi/
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comunicação e informação. Confidencialidade e privacidade. Bioética e pesquisa 

envolvendo seres humanos. Bioética e Direitos humanos.  

 

Bibliografia Básica: 

FLUCK, M. R.  A bioética e suas implicações na saúde, na religião e na dignidade 

humana. São Paulo: InterSaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education,  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187400. 

GARBIN, I. Direitos Humanos e Relações Internacionais. Contexto, 2021. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194881. 

CAMARGO, L.M. Ética global. Curitiba:  Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186441/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, Aline. Bioética e covid 19. São Paulo: Foco, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0 

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018. e E-

book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/572401?title=Legisla%C3%A7%C3

%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde 

BERLIM, Lilyan Guimarães.; ASHLEY, P. A.; FERREIRA, R. D. N.;  S. A. D. Ética, 

responsabilidade social e sustentabilidade nos negócios. São Paulo: Saraiva, 2018. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20responsa

bilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios 

ABREU, Carolina Becker de. Bioética e gestão em saúde. Curitiba: InterSaberes, 2018. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0 

VEARCH, Robert M. Bioética. 3. ed. São Paulo: Pearson Education, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/187400
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/194881
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186441/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/572401?title=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/572401?title=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20responsabilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20responsabilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0
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NORADI, Paulo Cesar. Ética, Direitos humanos e meio ambiente. Caxias do Sul, Educs, 

2017. Disponível em: biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123598/pdf/0 

MARCON, Kenya. Ética e cidadania. São Paulo: Pearson do Brasil, 2017. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183205/pdf/0 

COSTA, Neuza Maria Brunoro.; ROSA, Carla de Oliveira Barbosa. Alimentos funcionais: 

componente bioativos e efeitos fisiológicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

WALLS, Álvaro L. M. O que é Ética. São Paulo: Ática, 2008.  

SIQUEIRA, José Eduardo. Ética, ciência e responsabilidade. São Paulo: Edições 

Loyolas, 2005.  

LA TAILLE, Yves. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 

2006.  

NALINI, José Renato.  Ética geral e profissional. 4. ed. São Paulo: RT, 2004.  

FREI, A. E. Educação em direitos humanos: elementos educacionais e culturais. 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184170. 

MACIEL, Kátia Regina Ferreira Lobo Andrade. et al. Curso de Direito da criança e do 

adolescente: aspectos teóricos e práticos. São Paulo: Saraiva, 2019.  

GUSMÃO, E. M. Sobre cultura, educação e direitos humanos. Ícone, 2018. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/202877. 

RAMOS, André de Carvalho. Curso de Direitos humanos. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2018.  

RUIZ, J. L. D. S.; PEQUENO, A. C. A.; VELOSO, R. Direitos humanos e serviço social. 

São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMA

NOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI

%C3%87O%20SOCIAL) 

LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação de atores sociais. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0 

DAVIES, Ana. Saúde pública e seus limites constitucionais. Rio de Janeiro: Verbatim, 

2012.  

REVISTA BIOÉTICA 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123598/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183205/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/184170
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/202877
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/604574?title=DIREITOS%20HUMANOS%20E%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL%20(COLE%C3%87%C3%83O%20SERVI%C3%87O%20SOCIAL)
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0


 
 

 

129 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/ 

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

 

NUTRIÇÃO EXPERIMENTAL  

Ementa:  Introdução ao estudo dos alimentos funcionais e nutracêuticos. Principais grupos 

de alimentos funcionais. Alimentos transgênicos e atuais pesquisas. Legislação 

para alimentos funcionais e nutracêuticos. Estudo da manipulação adequada de animais 

experimentais em biotério, das necessidades de nutrientes e das condições básicas para o 

preparo de dietas e desenvolvimento de modelos experimentais. Estudo dos principais 

métodos químicos e biológicos de investigação em nutrição. Aplicação de métodos 

químicos e biológicos de avaliação da qualidade proteica de alimentos. Modelos 

experimentais.  

 

Bibliografia Básica: 

OGDEN, Jane. A psicologia das dietas. São Paulo: Brucher, 2022. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education,  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

ADAMI, Eliana Rezende. Nutracêuticos e nutricosméticos. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185690/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

RAVAZZANI, E.D.A. Avaliação nutricional e estética. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

ZAGO, R.C.C. Técnica dietética e gastronomia aplicada à estética.  Curitiba: Contentus, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0 

COZZOLINO, Silvia M. Biodisponibilidade de nutrientes. São Paulo: Manole, 2020.  

DOLINSKY, Manuela. Nutrição funcional. São Paulo: Paya, 2018.  

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-Book 

Disponível em: Biblioteca Digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Nutrição e Dietética. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%

20e%20Diet%C3%A9tica 

RODRIGUES, Viviane Belini. Técnica dietética I. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35543/epub/0 

PERES, Rodolfo. Santa proteína: receitas nutritivas que podem mudar sua vida. São 

Paulo: Phorte, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/190999/epub/0 

PESSOA, R. A. S. Nutrição Animal. São Paulo: Editora Érica, 2014 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%

20Animal  

ORNELAS, Lieselotte Hoeschl. Técnica dietética: seleção e preparo de alimentos. 8. ed. 

São Paulo: Atheneu, 2013.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171491/pdf/0 

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

FRANCO, Guilherme. Tabela de Composição Química dos Alimentos. 9. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2008.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diet%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diet%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35543/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/190999/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171491/pdf/0
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REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

 

DIETOTERAPIA APLICADA 

Ementa: Conceitos de dietoterapia. Terapia nutricional enteral e parenteral. Dietoterapia na 

desnutrição energético-proteica, nas enfermidades orais, esofágicas, gástricas, intestinais, 

hepáticas, pancreáticas, das vias biliares, nas alergias alimentares, no estresse fisiológico 

e no câncer. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Clarissa Robinson. Manual de preparações culinárias para pacientes em 

hemodiálise: como colocar em prática a prescrição dietética. Porto Alegre: EdiPUCRS, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0 

ZAGO, R.C.C. Técnica dietética e gastronomia aplicada à estética.  Curitiba: Contentus, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0 

GARÓFOLO, Adriana. Terapia nutricional em oncologia pediátrica: guia teórico e prático 

com casos clínicos comentados. Rio de Janeiro: Atheneu, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ROSA, Carla de Oliveira.; HERMSDORFF, Helen Hermana Miranda. Fisiopatologia da 

nutrição & dietoterapia. Rio de Janeiro:  Rubio, 2021. 

OGDEN, Jane. A psicologia das dietas. São Paulo: Brucher, 2022. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education, 2020. 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0
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TÉCNICA E DIETÉTICA  
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CARPINETTI, Luiz C. R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. São Paulo: Atlas, 

2010.  

CATUREGLI, Maria. G. Gastronomia de A a Z: principais alimentos, bebidas, utensílios e 

modos de preparo da cozinha Mundial descritos e traduzidos para o português. São Paulo:  

Aleph, 2011.  

SILVESTRE, Glenys. Receitas de Glenys Silvestre: cardápios completos. São Paulo: 

Senac, 2011.  

SALDANHA, Roberta M. Histórias, lendas e curiosidades da Gastronomia. Rio de 

Janeiro: Senac, 2011.  

HAMLYM. Sopas: receitas clássicas e criativas. São Paulo: Manole, 2011. CARVALHO, 

Robson de. Cozinha fria: da ornamentação à execução do cardápio. São Paulo: Saraiva, 

2014. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=cozinha%20fri 

VASCONSELLOS, Frederico. Menu: como montar um cardápio eficiente. São Paulo: Roca, 

2002.  

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

 

 

6º SEMESTRE 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191106/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=cozinha%20fri
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://higienealimentar.com.br/
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EIXO INTEGRADOR VI – EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Ementa: Promoção da saúde e educação alimentar e nutricional. Comportamento 

alimentar. Aconselhamento nutricional. Intervenção nutricional individual e coletiva nos 

ciclos da vida. Oficinas culinárias aplicáveis à Atenção Primária à Saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

JAQUES, Marques. Comida no cotidiano. São Paulo: Contexto, 2021. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194880/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

VIEGAS, Moacir Fernando. Estudos e reflexões sobre trabalho, educação e saúde. 

Porto Alegre: EdiPUCRS, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, Clarissa Robinson. Manual de preparações culinárias para pacientes em 

hemodiálise: como colocar em prática a prescrição dietética. Porto Alegre: EdiPUCRS, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0 

MARQUES, Talita. Psicologia e reeducação alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

SLYWITCH, Eric. Alimentação sem carne: guia prático para montar a sua dieta 

vegetariana. 2. ed. São Paulo: Alaúde, 2015.  

ABREU, E. J. & SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194880/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183509/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0
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TEICHMANN, Ione M. Cardápios: técnicas e criatividade. Caxias do Sul: Educs, 2009.   

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

VASCONSELLOS, Frederico. Menu: como montar um cardápio eficiente. São Paulo: Roca, 

2002.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

 

 

 

DIETOTERAPIA ESPECIALIZADA 

Ementa: Modificações físico-químicas dos alimentos na prescrição dietoterápica. 

Terapêutica nutricional de doenças gastrointestinais, renais, cardiovasculares, oncológica 

e síndrome metabólica. Suporte nutricional. Histórico clínico nutricional e 

acompanhamento. Prescrição e elaboração de dietas. Orientação alimentar. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Clarissa Robinson. Manual de preparações culinárias para pacientes em 

hemodiálise: como colocar em prática a prescrição dietética. Porto Alegre: EdiPUCRS, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0 

GARÓFALO, Adriana. Terapia nutricional em oncologia pediátrica: guia teórico e prático 

com casos clínicos comentados. Rio de Janeiro: Atheneu, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0 

OGDEN, Jane. A psicologia das dietas. São Paulo: Brucher, 2022. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0 

 

Bibliografia Complementar: 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://higienealimentar.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191659/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198460/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0
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ROSA, Carla de Oliveira.; HERMSDORFF, Helen Hermana Miranda. Fisiopatologia da 

nutrição & dietoterapia. Rio de Janeiro:  Rubio, 2021. 

ZAGO, R.C.C. Técnica dietética e gastronomia aplicada à estética.  Curitiba: Contentus, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

DOLINSKY, Manuela. Nutrição funcional. 2. ed. São Paulo: Payá, 2018. 

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

MARTINS, Beatriz T. et al. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2016.   

ROMALDINI, Ceres Concilio. Dietoterapia na gastroenterologia pediátrica. São Paulo: 

2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168167/pdf/0 

SILVA, Maria Elisabeth Machado Pinto. et al. Técnica dietética aplicada à dietoterapia. 

São Paulo: Manole, 2015.  

SLYWITCH, Eric. Alimentação sem carne: guia prático para montar a sua dieta 

vegetariana. 2. ed. São Paulo: Alaúde, 2015.  

RESENFELD, Ricardo. Terapia nutricional no paciente grave. São Paulo: Atheneu, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0 

QUARESMA, Laura.S.  Nutrição, Dietética e boa cozinha. São Paulo: Editora Senac, 

2014.  

ZAMBERLAN, Patrícia. Manual de dietas e condutas nutricionais em pediatria. São 

Paulo: Atheneu, 2014. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185878/pdf/0 

ALLEN, Darina. Alimentação saudável sem glúten. São Paulo: Senac, 2014.  

ROBERTO, Telma S. Gastronomia hospitalar: no conceito do Comfort Foof. São Paulo: 

Livraria Balieiro. 2013.  

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

DOLINSKY, Manuela. Manual dietético para profissionais. São Paulo: Rocca, 2008.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168167/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198105/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185878/pdf/0
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COUTO, Cristiana. Arte de cozinha: alimentação dietética em Portugal e no Brasil (séculos 

XVII-XIX). São Paulo: Senac, 2007.  

GALISA, Mônica Santiago; ESPERANÇA, Leila Maria B.; SÁ, Neide Gaudenci de. Nutrição, 

conceito e aplicações. São Paulo: M. Books, 2007.  

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-

2017-edicao-69/ 

 

NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

Ementa: Introdução à nutrição no esporte. Metabolismo energético na prática esportiva. 

Necessidades nutricionais no esporte. Recursos ergogênicos nutricionais. Orientação 

dietética para o atleta de elite. Radicais livres no exercício físico. Importância da equipe 

multiprofissional na orientação da prática desportiva. Avaliação e recomendação 

alimentares e nutricionais voltadas para o exercício físico e sua inserção nas diferentes 

práticas esportivas. Estudo de evidências em nutrição esportiva com vistas ao alto 

rendimento, bem como seu uso em situações especiais 

 

Bibliografia Básica: 

FARIAS, Gisele. Nutrição esportiva. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186032/pdf/0 

REICHMANN, Michele Teixeira Frota. Nutrição e suplementação esportivas aplicadas 

às modalidades de lutas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187748/pdf/0 

MAZEPA, Letícia. Avaliação nutricional. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://www.ibnfuncional.com.br/_site/2017/04/02/revista-brasileira-de-nutricao-funcional-2017-edicao-69/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186032/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187748/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0
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BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

FERNANDES, Ney Felipe. Nutrição esportiva: mitos ou verdades.  São Paulo: Phorte, 

2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191237/epub/0 

WENDLING, N. M. S. Introdução à nutrição esportiva. Curitiba: InterSaberes, 2018. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158377/epub/0 

BACURAU, R.F.P.; UCHIDA, M.C.; TEIXEIRA, L.F.M. Nutrição esportiva e do exercício 

físico. São Paulo: Phorte, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191222/epub/0 

LONGO, Sueli. Manual de nutrição para exercício físico. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0 

AOKI, M.  Nutrição no esporte. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2012.  

DUNFOR, M. Fundamentos de nutrição no esporte e no exercício. São Paulo: Manole, 

2012. 

BIESEK, S. Estratégias de nutrição e suprimentos no esporte. São Paulo: Manole, 

2010.  

GALISA, M. S. Nutrição, conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 2008.   

BROUNS, F. Fundamentos de nutrição para os desportos. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 2005.  

COSTA, N. M. B. Biotecnologia e nutrição: saiba como o DNA pode enriquecer os 

alimentos.  São Paulo: Nobel, 2003.  

WOLINSKY, L. Nutrição no exercício e no esporte. 2. ed. São Paulo: Roca, 2002.    

HIRSCHBRUCH, Marcia Daskal. Nutrição esportiva: uma visão prática. São Paulo: 

Manole, 2002.  

OLIVEIRA, J. E. Ciências nutricionais. São Paulo: Savier, 2000.  

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191237/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/158377/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191222/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
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REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA DO ESPORTE 

https://www.scielo.br/j/rbme/ 

 

HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA, ÀFRICA E INDÍGENA 

Ementa: Reflexões sobre os aspectos caracterizadores da formação cultural brasileira: 

história e memória dos povos afro-brasileiros e indígenas. As diversidades culturais 

delineadas através das singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas artes 

e nas literaturas. 

 

Bibliografia Básica: 

AFONSO, Yuri B. História e cultura indígenas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0 

BRASILEIRO, Jeremias. Cultura afro-brasileira na escola: o congado em sala de aula. 

São Paulo: Ícone, 2010. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202860/pdf/0 

ARAUJO JR, Júlio José. Direitos territoriais indígenas: uma interpretação intercultural. 

Rio de Janeiro: Processo, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185214/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MACEDO, José Rifair. História da África. São Paulo: Contexto, 2013. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729/pdf/0 

MATOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 

2007.  Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467/pdf/0 

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 2006.  

FROBENIUS, Leo & FOX, Douglas. A gênese africana: contos, mitos e lendas. São Paulo, 

Landy, 2005.   

SANTOS, J. O que é cultura. São Paulo: Brasiliense, 2006.  

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://www.scielo.br/j/rbme/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202860/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185214/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6729/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467/pdf/0
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SILVA, Alberto da Costa. Um rio chamado Atlântico. 2.ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2011.  

PRANDI, Reginaldo. Contos e lendas Afro-brasileiros: a criação do mundo. São Paulo: 

companhia das letras, 2007.  

 

PSICOLOGIA APLICADA À NUTRIÇÃO 

Ementa: Introdução à Psicologia. A construção da representação social do corpo. O corpo 

na perspectiva psicanalítica. A Psicologia aplicada à Nutrição com ênfase nos transtornos 

alimentares. Conceituação de comportamentos divergentes, percepção e personalidade: 

estudar os estados emocionais e como esses interferem nos hábitos alimentares, tanto no 

sentido de levar a práticas compulsivas quanto a impedir a pessoa de alimentar-se ou até 

mesmo, culpar-se pela ingestão de alimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

CAZEIRO, Felipe. Psicologia hospitalar: um guia para profissionais. Rio de Janeiro: 

Freitas Bastos, 2023. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208123/pdf/0 

OGDEN, Jane. A psicologia das dietas. São Paulo: Brucher, 2022. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0 

MARQUES, Talita. Psicologia e reeducação alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ANGERAMI, Valdemar Augusto. Psicologia da saúde: um novo significado para a prática 

clínica. 2. ed. São Paulo: Cencage Learning, 2019.  

ALMENDRA, Fernanda Saboya Rodrigues. Psicologia em unidade de terapia intensiva: 

intervenções em situações de urgência subjetiva. Rio de Janeiro: Atheneu, 2018. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168927/pdf/0 

QUADROS, Emérico Arnaldo de. Psicologia do desenvolvimento humano. Petrópolis: 

Vozes, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/155322/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208123/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204969/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168927/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/155322/pdf/0
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VIGUERAS, Evelyn. Psicologia da saúde. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22154/pdf/0 

AMON, Denise. Psicologia social da comida. Petrópolis: Vozes, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114718/pdf/0 

BOCK, A. M. B.; TEIXEIRA, M. D. L. T.; FURTADO, O. Psicologia. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2019. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/664458?title=Psicologia 

BRAGHIROLLI, Elaine. Psicologia geral. 29. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.  

NERI, Anita. Qualidade de vida e Idade Madura. 8. ed. Campinas: Papirus, 2009.   

SAMULSKI, Dietmar. Psicologia do esporte. 2. ed. São Paulo, 2009.  

WEIL, P. Relações Humanas na Família e no Trabalho. 52. ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 

BOCK, A. M. F. O. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: 

Saraiva, 2000.   

REVISTA PSICOLOGIA: TEORIA E PESQUISA 

https://www.scielo.br/j/ptp/ 

REVISTA PSICOLOGIA E SOCIEDADE 

https://www.scielo.br/j/psoc/ 

REVISTA PSICOLOGIA USP 

https://www.scielo.br/j/pusp/ 

 

PLANEJAMENTO DE CARDÁPIOS 

Ementa: Definição, planejamento, execução e avaliação de cardápios para coletividades 

de diferentes faixas etárias, programas institucionais e ambiente hospitalar. 

 

Bibliografia Básica: 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

ZADROZNY, Adriana. Manejo de alimentação em cuidados paliativos. Curitiba: 

Contentus, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22154/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114718/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/664458?title=Psicologia
https://www.scielo.br/j/ptp/
https://www.scielo.br/j/psoc/
https://www.scielo.br/j/pusp/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0


 
 

 

148 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BOTELHO, Anne Jardim. Planejamento de cardápios para lactentes pré-escolares com 

fichas técnicas e preparações. Rio de Janeiro: Rubio, 2018.  

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

ABREU, E. J. & SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.  

CARVALHO, Robson de. Cozinha fria: da ornamentação à execução do cardápio. São 

Paulo: Saraiva, 2014. E E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=cozinha%20fri 

TRUCOM, Conceição. O poder de cura do limão. São Paulo: Alaúde, 2014.  

CASTANHO, Thiago. Cozinha de origem: pratos brasileiros tradicionais revisitados. São 

Paulo: Publifolha, 2013.  

GRAY, Deborah. 500 receitas vegetarianas. São Paulo: Marco Zero, 2013.  

LILA, Madhava. 40 receitas vegetarianas. São Paulo: Sankirtana, 2012.  

CASTRO, Iara Martins de Sousa. 60 cardápios para o seu dia a dia.  Vol. 1. 3. ed. Belo 

Horizonte, O Autor, 2010.  

CASTRO, Iara Martins de Sousa. 60 cardápios para o seu dia a dia.  Vol. 2. Belo 

Horizonte, O Autor, 2012.   

CASTRO, Iara Martins de Sousa. 60 cardápios para o seu dia a dia.  Vol. 3. Belo 

Horizonte, O Autor, 2012.  

KENDRICK, Pippa. Culinária Gourmet. São Paulo: Publifolha, 2012.  

VITORINO, Ellen. Sabores vegetarianos. São Paulo: Europa, 2011.  

ADRIÁ, Ferran. A cozinha da saúde: hábitos e receitas para uma vida saudável. São 

Paulo: Senac, 2010.    

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=cozinha%20fri
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BARRETO, Ronaldo Lopes. Passaporte para o sabor: tecnologias para a elaboração de 

cardápios 8. ed. São Paulo: Senac, 2010.  

TEICHMANN, Ione M. Cardápios: técnicas e criatividade. Caxias do Sul: Educs, 2009.   

KORDICH, Jay. O poder dos sucos. São Paulo: Ática, 2003.  

VASCONSELLOS, Frederico. Menu: como montar um cardápio eficiente. São Paulo: Roca, 

2002.  

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

 

ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO I – Nutrição Clínica 

Ementa: O Estágio Supervisionado em Nutrição Clínica será realizado em hospitais 

públicos ou privados, em clínicas especializadas e lares permanentes de repouso de Marilia 

e/ou região, que tenham firmado convênio com a Faculdade FAIP. Desenvolvimento de 

atividades práticas em hospital e clínica de nutrição, objetivando aplicação de 

conhecimentos teóricos sobre atendimento nutricional do paciente/cliente. Avaliação, 

planejamento, intervenção, aconselhamento nutricional e monitoramento do estado 

nutricional do paciente/cliente. Capacitar o acadêmico a atuar em equipe multiprofissional 

e em conformidade com a política de humanização, pautado em princípios éticos, com 

reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural do paciente/cliente. 

 

Bibliografia Básica: 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://higienealimentar.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
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SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0  

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

BRASIL. Ministério da saúde. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

SCHWELM, Eloy Paulo. Ação de alimentos no direito Civil Brasileiro. São Paulo; Livraria 

e Editora Universitária de Direito. São Paulo, 2000.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS. Disponível em: http://www.cfn.org.br 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
http://www.cfn.org.br/
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
http://www.rbne.com.br/index.php/rbne
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ATIVIDADE EXTENSIONISTA VI: Cuidados Alimentares para a Prevenção da Saúde 

Ementa: Prevenção e cuidados que devem ser usados no dia a dia na manipulação dos 

alimentos. Como escolher, preparar, conservar e rotular os alimentos que serão 

consumidos. Cuidado com a higiene pessoal, do ambiente e dos alimentos.  

 

Bibliografia Básica: 

PERES, Andrea Pissatto. Vigilância sanitária aplicada aos alimentos. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

 

Bibliografia Complementar: 

ZUCCOLATTO, Tatiana. Fungos e micotoxina em alimentos bebidas. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0 

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Planejamento Alimentar. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar 

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2. ed. São Paulo: Senac, 2014.  

PEREIRA, L. Boas práticas na manipulação de alimentos. São Paulo: Senac, 2014.  

CARELLE, A. C.; CÂNDIDO, C. C. Manipulação e Higiene dos Alimentos. 2. ed. São 

Paulo: Editora Érica, 2014. e E-Book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A

3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
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ABREU, E. J. & SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.  

TRIDA, Vanessa Camargo. Gestão de qualidade em serviço de alimentação: como 

elaborar um manual de boas práticas. São Paulo: Yendis, 2013. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0 

ROCHA, Cecília. Segurança alimentar e nutricional: perspectivas, aprendizados e 

desafios para políticas públicas. Rio de Janeiro: Fio Cruz, 2013.  

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

LOPES, T.H.; NETO, N. C.; MARCOS, E. N.F. Higiene e Manipulação de Alimentos. 

Curitiba: Livro Técnico, 2012.  

KRAEMER, Fabiana B. Segurança alimentar e nutricional: tecendo a rede de saberes. 

Rio de Janeiro: Faperj, 2012.  

GERMANO, Pedro Manuel Leal.; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância 

sanitária de alimentos. 5. ed.  São Paulo: Manole, 2010.  

PEREIRA, Sérgio G. Ação de alimentos. 4. ed. Porto Alegre: Casa do Advogado, 2007.  

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

 

 

OPTATIVA I – Língua Estrangeira  - ESPANHOL 

Ementa: Importância do espanhol no mundo contemporâneo. Noções gerais sobre a 

estrutura gramatical – morfologia, sintaxe e ortografia básica. Compreensão auditiva e 

textual. Produção oral escrita. 

 

Bibliografia Básica: 

ROSA, Ubiratan. Dicionário Rideel: Espanhol – Português – Espanhol. 3. ed. São Paulo: 

Rideel, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185008/pdf/0 

SIERRA, Tereza Vargas. Espanhol Instrumental. Curitiba: InterSaberes, 2017. Disponível 

em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5958/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0
https://higienealimentar.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185008/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5958/pdf/0
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ENGELMANN, Priscila Carmo Moreno. Língua Estrangeira moderna: Espanhol. Curitiba: 

InterSaberes, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39246/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

VALENZUELA, Sandra Trabuco. Manual compacto de gramática da Língua Espanhola. 

São Paulo: Rideel, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182196/pdf/0 

SIERRA, Tereza Vargas. Espanhol:  a prática profissional do idioma. Curitiba: 

InterSaberes, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6102/pdf/0 

SIERRA, Tereza Vargas. Espanhol para negócios. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5542/pdf/0 

GODOY, Elena. Para entender a versificação Espanhola e gostar dela. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6119/pdf/0 

RAMOS, R. Antônio. La Independencia del Paraguay Y el Imperio del Brasil. Brasília: 

Fundação Alexandre de Gusmão, 2016.  

MORENO, Newton. et al. Teatro contemporâneo Brasileño. Traducción de Carolina 

Virguez. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2016.  

SCOTTINI, Alfredo. Dicionário de Espanhol. Blumenau, Todolivro Editora, 2014 

RUBIO, Braulio Alexandre Banda. Espanhol para profissionais da saúde. São Paulo: 

Senac, 2013.  

RUBIO, Braulio Alexandre Banda. Espanhol para motoristas profissionais. São Paulo: 

Senac, 2012.  

RUBIO, Braulio Alexandre Banda. Espanhol para profissionais de segurança. São 

Paulo: Senac, 2013.  

RUBIO, Braulio Alexandre Banda. Espanhol para governança hoteleira. São Paulo: 

Senac, 2012.  

RUBIO, Braulio Alexandre Banda. Espanhol para governança hoteleira. São Paulo: 

Senac, 2012.  

MASIP, Vicente. Gramática Espanôla para Brasilienôs. São Paulo: Parábola, 2010.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182196/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6102/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5542/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6119/pdf/0
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ASSIS, Machado. Don Casmurro. Traducido del original português por Nicolás Extremera 

Tapia. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2008.  

ROMAMOS, Henrique. Minidicionário Espanhol/Português – Português/Espanhol. Rio 

Grtande do Sul: Edelbra, 2015.  

CURSOS E IDIOMA GLOBO. Espanhol Português. São Paulo: Editora Globo, 1991.  

 

7º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR VII – Alimentação Coletiva, Sociedade e Cuidados em Saúde 

Ementa: Gestão e qualidade na produção de refeições, processamento de alimentos; 

políticas de saúde e de alimentação e nutrição e cuidado nutricional na promoção, 

manutenção e recuperação da saúde de indivíduos e coletividades. 

 

Bibliografia Básica: 

BUSATO, Ivana Maria. Política de saúde. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183533/pdf/0 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

ZARO, Marcelo. Desperdício de alimentos: velhos hábitos, novos desafios.  Caxias do 

Sul: Edusc, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

KUAYE, A. Y. Limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0  

CARDOSO, Marly A. Nutrição em saúde coletiva. São Paulo: Atheneu, 2014. Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0 

SOMOV, G. Reinvente sua refeição. São Paulo: Tapioca, 2014. Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191123/epub/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183533/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191123/epub/0
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JAPUR, Camila Cremonezi.; VIEIRA, Marta Neves Campanelli Marçal. Dietética aplicada 

na produção de refeição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  

MAIER, Maria. Viva com saúde: alimentos sem glúten, sem lactose e baixo colesterol. São 

Paulo: A&C, 2010.  

MENDONÇA, Regiane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, prática de 

higiene, cardápios, doenças, dietas gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

SANCHEZ - CANA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.   

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

HIGIENE, VIGILÂNCIA SANITÁRIA E CONTROLE DE QUALIDADE DOS ALIMENTOS 

Ementa: Conceitos básicos sobre higiene de alimentos. Obtenção higiênica de produtos de 

origem animal e vegetal e suas possíveis alterações. Qualidade da água e uso na higiene 

e sanitização em serviços de alimentação. Análise de riscos e pontos críticos de controle 

na indústria e serviços de alimentação. Atribuições de Vigilância Sanitária e Epidemiologia 

de Alimentos. Conceitos de inspeção sanitária de alimentos. Definição de surtos 

alimentares e etapas de investigação. Legislação pertinente ao controle de qualidade de 

alimentos e Código de Defesa do Consumidor. 

Bibliografia Básica: 

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

PERES, Andrea Pissatto. Vigilância sanitária aplicada aos alimentos. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/csc/grid
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186820/pdf/0
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ZUCCOLATTO, Tatiana. Fungos e micotoxina em alimentos bebidas. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

CAIO JUNIOR, Antônio Pereira. Código de defesa do Consumidor comentado. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197502/pdf/0 

ANVISA. Cartilha Boas Práticas para serviços de alimentação. Pdf. Atualizado em 

16/10/2020. Disponível em:  

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-

e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view 

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o

%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde 

KUAYE, A. Y. Limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0  

CARELLE, A. C.; CÂNDIDO, C. C. Manipulação e Higiene dos Alimentos. 2. ed. São 

Paulo: Érica, 2014. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A

3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos 

PEREIRA, Luciane. Boas práticas na manipulação de alimentos. São Paulo: Senac, 

2014.  

MENDONÇA, Regiane Teixeira. Nutrição: um guia completo de alimentação, prática de 

higiene, cardápios, doenças, dietas gestão. São Paulo: Rideel, 2010. Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0 

LOPES, Thiago H. Higiene e manipulação de alimentos. São Paulo: Ltc, 2012 

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

KRAEMER, Fabiana B. Segurança alimentar e nutricional: tecendo a rede de saberes. 

Rio de Janeiro: Faperj, 2012.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186498/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197502/pdf/0
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168094/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Manipula%C3%A7%C3%A3o%20e%20Higiene%20dos%20Alimentos
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174257/pdf/0
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OLIVEIRA, Fernanda A. Toxicologia experimental de alimentos. Porto Alegre: Sulina, 

2010.  

GERMANO, Pedro Manuel Leal.; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância 

sanitária de alimentos. 5. ed.  São Paulo: Manole, 2010.  

ALMEIDA FILHO, Niemeyer. Segurança alimentar: produção agrícola e desenvolvimento 

territorial. Campinas: Manole, 2010.  

MUJALLI, Walter Brasil. Ação de alimentos: doutrina e prática. 4. ed. São Paulo: Impérium, 

2009.  

MCLEAN, Hazelwood. Manual de higiene para manipuladores de alimentos. São Paulo: 

Varela, 1994.  

Prefeitura Municipal de São Paulo. Manual de Boas práticas de Manipulação de  

alimentação. Disponível em: 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_s

anitaria/alimentos/index.php?p=7035 

REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

SAÚDE E SOCIEDADE  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-             1290&lng=en&nrm=iso 

 

EMPREENDEDORISMO EM NUTRIÇÃO 

Ementa: Conceito de empreendedorismo e intraempreendedorismo. Negócio e suas 

modalidades, importância do empreendedor e do empreendedorismo na geração de novos 

negócios, com base na criatividade e inovação atendendo expectativas de mercados, 

identificando e aproveitando oportunidades, gerando riqueza e a movimentando economia. 

Histórico, conceitos e características do comportamento empreendedor, bem como as 

bases práticas e conceituais para elaboração do plano de negócio em Nutrição. 

 

Bibliografia Básica: 

TAJRA, S. F. Projeto de vida para uma carreira empreendedora. São Paulo: Saraiva, 

2022.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%20

para%20uma%20carreira%20empreendedora 

FREIRE, P. D. L.; LIMEIRA, T. M. V. Empreendedores de impacto social. São Paulo: 

Saraiva, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
https://higienealimentar.com.br/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%201290&lng=en&nrm=iso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%20para%20uma%20carreira%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%20para%20uma%20carreira%20empreendedora
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%2

0impacto%20social 

SILVA, Marcos Ruiz da. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

LEITE, L. S. Saúde mental no trabalho e atitude empreendedora. São Paulo: Saraiva, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20mental

%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora 

TAJRA, S. F. Empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 2020. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/742875?title=Empreendedorismo 

CONDE, Alexandre. Nutricionista, o seu próprio empreendedor. São Paulo: Metha, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/ 

SABBAG, P. Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. e E-book Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%20p

rojetos%20e%20empreendedorismo 

DRUCHER, P. F. Inovação e espírito empreendedor. São Paulo: Cencarge Learning, 

2011.  

SABBAE, P. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 

2009.   

SEIFFERT, P.Q. Empreendendo novos negócios em corporações: estratégias, 

processo e melhores práticas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.   

GONÇALVES Martins, Leandro. Empreendedorismo: como se transformar em um 

administrador de sucesso. São Paulo: Digerati Books, 2006.   

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo – transformando ideias em negócios. Rio de 

Janeiro: Campus: 2005.  

COSTA, K. B. Estratégia: direcionando Negócios e organizações. 3.ed. São Paulo: Atlas, 

2005.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20mental%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20mental%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/742875?title=Empreendedorismo
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%20projetos%20e%20empreendedorismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%20projetos%20e%20empreendedorismo
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HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre: Bookman; 

2004.  

REVISTA BRASILEIRA DE GESTÃO DE NEGÓCIOS 

https://www.scielo.br/j/rbgn/ 

REVISTA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO 

https://www.scielo.br/j/rbi/ 

 

COMUNICAÇÃO E MARKETING NA NUTRIÇÃO 

Ementa: Marketing: conceito, evolução, princípios, características. Marketing nutricional. 

Atuação do nutricionista em Marketing. Posicionamento e segmentação do mercado. 

Marketing de alimentos e de serviços. Comunicação e programa. Responsabilidade social 

e ética no marketing nutricional. Marketing pessoal. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Ricardo Gomes da. Marketing e comunicação no universo digital. Rio de Janeiro: 

Freitas Bastos, 2023. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208703/pdf/0 

YANAZE, M. H. Gestão de marketing e comunicação. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gest%C3%A3o%20de%20

marketing%20e%20comunica%C3%A7%C3%A3o 

KYRILLOS, Leny. Comunicação e liderança. São Paulo: Contexto, 2019. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

GUIMARÃES, Thelma de Carvalho. Comunicação e linguagem. 2. ed. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/178098/pdf/0 

KANAANE, Roberto. Comportamento humano nas organizações. 2. ed. São Paulo: 

UCG, 2006.  

COSTA, K. B. Estratégia: direcionando Negócios e organizações. 3.ed. São Paulo: Atlas, 

2005.  

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson, 2012 

https://www.scielo.br/j/rbgn/
https://www.scielo.br/j/rbi/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/208703/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gest%C3%A3o%20de%20marketing%20e%20comunica%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gest%C3%A3o%20de%20marketing%20e%20comunica%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173126/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/178098/pdf/0
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KOTLER, Philip.; ARMSTRONG, Gary. Principios de marketing. 12. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall. 2007.   

GABRIEL, Martha. Marketing na era digital: conceitos, plataformas e estratégias. São 

Paulo: Novatec, 2010.  

TORRES, Cláudio. A Bíblia do marketing digital. São Paulo: Novatec, 2009 

TURCHI, Sandra R. Estratégias de marketing digital e e-commerce. São Paulo: Atlas, 

2012.  

JONES, John Philip. A publicidade na construção de grandes marcas. São Paulo: 

Nobel, 2004.  

HOYLER JR, Leonard. Marketing de Eventos. São Paulo: Atlas, 2008.  

REVISTA BRASILEIRA DE GESTÃO DE NEGÓCIOS 

https://www.scielo.br/j/rbgn/ 

REVISTA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO 

https://www.scielo.br/j/rbi/ 

 

ADMINISTRAÇÃO DE UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

Ementa: Fundamentos da Administração Geral. Administração de Unidades de 

Alimentação e Nutrição. Empreendedorismo. Franquias. Marketing. Sistemas de 

distribuição de refeições. Refeições transportadas. Administração e Desenvolvimento de 

Recursos Humanos. Higiene e segurança no trabalho. Gestão de Materiais e Estoques. 

Controle de Custos e Controles Financeiros 

 

Bibliografia Básica: 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

QUENEHEN, Romulo. Gestão de pessoas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184761/pdf/0 

DONATO, Dalton Roberto de. Restaurante por quilo: uma área a ser abordada. São 

Paulo: Metha, 2019.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189226/epub/0 

ANVISA. Cartilha Boas Práticas para serviços de alimentação. Pdf. Atualizado em 

16/10/2020. Disponível em:  

https://www.scielo.br/j/rbgn/
https://www.scielo.br/j/rbi/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184761/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189226/epub/0
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https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-

e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view 

 

Bibliografia Complementar: 

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

ARAUJO, Eduardo Moraes. Introdução à higiene e a segurança do trabalho. Curitiba: 

InterSaberes, 2021. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194854/pdf/0 

FREIRE, P. D. L.; LIMEIRA, T. M. V. Empreendedores de impacto social. São Paulo: 

Saraiva, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%2

0impacto%20social 

SILVA, Marcos Ruiz da. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0 

SEQUERRA, Lúcia. Planejamento físico em serviços de alimentação. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185542/pdf/0 

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Planejamento Alimentar. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar 

FONSECA, Marcelo Traldi. Tecnologia gerenciais de restaurantes. São Paulo: Senac, 

2014.  

TRIDA, Vanessa Camargo. Gestão da qualidade em serviços de alimentação: como 

elaborar um manual de boas práticas. São Paulo: Yendis, 2013. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0 

GIANESI, Irineu G.; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração estratégica de serviços: 

operações para satisfação de clientes. São Paulo: Atlas, 2013. 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194854/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185542/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0
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GIANESI, Irineu G.; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração estratégica de serviços: 

operações para satisfação de clientes. São Paulo: Atlas, 2013. 

BRAGA, Roberto M. M. Gestão da gastronomia. São Paulo: Senac, 2012.  

RIGGOLI, Márcia Regene. Planejamento estratégico de cardápios para gestão de 

negócios em alimentação. São Paulo: Atheneu, 2010. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173995/pdf/0 

CARPINETTI, Luiz C. R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. São Paulo: Atlas, 

2010.  

CORTELLA, Mario Sergio; MUSSAK, Eugenio. Liderança em foco. Campinas: Papirus, 

2009.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de balanço. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

TEIXEIRA, Suzana. Administração aplicada a unidades de alimentação e nutrição. São 

Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185964/pdf/0 

PINTO, Alfredo A. Gestão de custos. 2. ed. São Paulo: FGV, 2008.  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, 

metodologia práticas. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução 

digital. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 7.ed. São Paulo: Makron, 

2003.  

SEBRAE/NA. Cartilha do Código de Conduta das Empresas de Alimentação Fora do 

Lar. Disponível em: <http://bis.sebrae.com.br/bis/conteudoPublicacao.zhtml?id=2931>  

Prefeitura Municipal de São Paulo. Manual de Boas práticas de Manipulação de 

alimentação. Disponível em: 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_s

anitaria/alimentos/index.php?p=7035 

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

REVISTA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san 

REVISTA BRASILEIRA DE GESTÃO DE NEGÓCIOS 

https://www.scielo.br/j/rbgn/ 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173995/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185964/pdf/0
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san
https://www.scielo.br/j/rbgn/
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REVISTA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO 

https://www.scielo.br/j/rbi/ 

 

NUTRIÇÃO E ESTÉTICA 

Ementa: Considerações sobre beleza, estética corporal e mercado de trabalho para o 

profissional nutricionista; valorização da beleza individual e respeito às diversidades; 

Alimentos, nutrientes, produtos naturais e nutricosméticos voltados aos principais distúrbios 

estéticos. 

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. São 

Paulo: Difusão, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0 

RAVAZZANI, E.D.A. Avaliação nutricional e estética. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0 

ADAMI, Eliana Rezende. Nutracêuticos e nutricosméticos. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education, 2020. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185690/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0 

ZAGO, R.C.C. Técnica dietética e gastronomia aplicada à estética.  Curitiba: Contentus, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. e E-

book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0 

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Bighetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

BATISTUZZO, José Antônio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book  

https://www.scielo.br/j/rbi/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185689/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0 

CONDE, Alexandre. Nutricionista, o seu próprio empreendedor. São Paulo: Metha, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/ 

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 12. ed. São Paulo: Senac, 2017.  

ROHRICH, Rod J. Zonas faciais de perigo: seguranças em cirurgias, uso de 

preenchedores e de dispositivos não invasivos. São Paulo: Revinter, 2020.  

ANTUNES, JUNIOR,  Valéria Maria de Souza. Tricologia e cosmética capilar. São Paulo: 

Cia Farmacêutica, 2021.  

PEREZ, E. Técnicas Estéticas Corporais. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=T%C3%A9cnicas%20Est%

C3%A9ticas%20Corporais 

MARTINS, Beatriz T. et al. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2016.   

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Servi%C3%A7os%20de%2

0Est%C3%A9tica 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. e E-

Book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0 

COUSENS, Gabriel. Nutrição evolutiva: fundamentos para a evolução individual e do 

planeta. São Paulo: Alaúde, 2011.   

SCHNEIDER, Aline Petter. Nutrição e estética. São Paulo: Atheneu, 2010. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173990/pdf/0 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de estética.  

São Paulo: Atheneu, 2010.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

GUIRRO, Elaine Caldeira O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos, 

patologias. 3. ed.  São Paulo: Manole, 2004.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189224/epub/
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173990/pdf/0
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OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

DEMETRA – ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO & SAÚDE 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index 

ARQUIVOS BRASILEIROS DE ENDÓCRINOLOGIA & METABOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abem/ 

 

ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – Nutrição em Unidades de 

Alimentação e Nutrição 

Ementa: O Estágio Supervisionado em Unidade de Alimentação e Nutrição será realizado 

em Unidades Produtoras de Refeições de pequeno, médio e grande porte em empresas 

privadas terceirizadas ou de autogestão, localizadas na cidade de Marília e/ou região, que 

tenham firmado convênio com a Faculdade FAIP. 

 

Bibliografia Básica: 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/demetra/index
https://www.scielo.br/j/abem/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
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SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012.  

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

SCHWELM, Eloy Paulo. Ação de alimentos no direito Civil Brasileiro. São Paulo: Livraria 

e Editora Universitária de Direito. São Paulo, 2000.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
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CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS. Disponível em: http://www.cfn.org.br 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

 

ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I  - TCC I  

Ementa: Acompanhamento teórico metodológico na construção e elaboração do Trabalho 

Final de graduação contemplando o aprofundamento científico de interesse do acadêmico 

no âmbito de alimentação e nutrição com intuído de promover a produção científica. 

Fortalecer ações que promovam cidadania e consciência crítica sobre a dimensão 

sociocultural e socioambiental com respeito às diferenças e observância dos aspectos 

éticos envolvendo a pesquisa. 

  

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 22. 

ed. Campinas: Papirus, 2021.  e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0 

Edição 2021 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0 

TAMASHIRO, C. B. O.; SANT´ANNA, G. J. TCC a distância. São Paulo: Saraiva, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C

3%A2nci  

 

Bibliografia Complementar: 

SORDI, J. O. D. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20d

e%20projeto%20de%20pesquisa 

MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2017.  

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

http://www.cfn.org.br/
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient

%C3%ADfica%20na%20era%20digital  

MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Trabalho de Conclusão de curso. São 

Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de

%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso – 

SORDI, J. O. D. Elaboração de pesquisa científica. São Paulo: Saraiva, 2013. Disponível 

em: Biblioteca digital Saraiva  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3

%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para

%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do 

trabalho científico. 12. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2010.   

MARCONI, Marina de Andrade.; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia cientifica. 5.ed. São 

Paulo Atlas, 2008.   

PESCUMA, Derma. Projetos de pesquisa, o que é? como fazer? São Paulo Olho D’água, 

2008.   

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2005.   

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

LIMA, Manolita Correia. Monografia, a engenharia da Produção acadêmica. São Paulo 

Saraiva, 2004.   

SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica: lógica, epistemologia e normas técnicas. 22. 

ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2003.   

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002.   

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 5. ed. São 

Paulo: Atlas. 2002. 

 

ATIVIDADE EXTENCIONISTA VII: Práticas Nutricionais em Ambiente Coletivos 

Ementa: Atividades práticas de acompanhamento clínico e nutricional de indivíduos 

 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
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Bibliografia Básica: 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

OLIVEIRA, Ana Flávia de. Tópicos em ciências e tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Blucher, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

AUGUSTO, Pedro Esteves Duarte. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

SALGADO, Jocelem. Alimentos funcionais. São Paulo: Oficina de textos. 2017. e E-book 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0 

CÂNDIDO, C. C.; CARELLE, A. C. Tecnologia dos Alimentos. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alim

entos 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

SALINAS, R. D. Alimentos e nutrição: introdução à Bromatologia. 3. ed. Porto Alegre, 

Artmed, 2002.   

WOLINSKY, L. Nutrição no exercício e no esporte. 2. ed. São Paulo: Roca, 2002.    

OLIVEIRA, J. E. Ciências nutricionais. São Paulo: Savier, 2000.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162904/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologia%20dos%20Alimentos
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SAÚDE E SOCIEDADE  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-             1290&lng=en&nrm=iso 

 

OPTATIVA II – Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

Ementa: Proporcionar aos alunos o ensinamento da linguagem do surdo, cultura e 

sociedade. Os estudos sobre a linguagem e a língua de sinais. A partir da fundamentação 

teórica do conhecimento da língua de sinais proporcionar aos alunos o uso dela por meio 

dos sinais. Aspectos clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez. A Língua de 

Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, 

de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação. 

Praticar Libras: desenvolver a expressão visual espacial. 

 

Bibliografia Básica: 

SARNIK, Mariana Todeschino. Libras (recursos eletrônicos). Curitiba: Contexto, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Libras: aspectos fundamentais. Curitiba: 

InterSaberes, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0 

BAGGIO, Maria Auxiliadora.; NOVA, Maria da Graça Casa. Libras. Curitiba: InterSaberes, 

2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0 

 

 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, Rafael Dias. Língua Brasileira de sinais. São Paulo: Pearson Education, 2015. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguística. 5. 

ed. São Paulo: Summus, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. et al.  Libras: conhecimento além dos sinais. São 

Paulo: Pearson, 2011. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf/0 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%201290&lng=en&nrm=iso
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf/0
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HONORA, M. Livro ilustrado de Língua Brasileira de sinais: desvendando a 

comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2010.   

REIS, Benedicta A. Costa dos. ABC das Libras.  São Paulo: Panda Books, 2009 

SILVA, M.P.M. Identidade e surdez: o trabalho de uma professora surda com alunos 

ouvintes. São Paulo: Plexus, 2009.  

SKLIAR, C. Atualidade da educação bilíngue para surdos. Porto Alegre: Mediação, 

2009. 

BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas 

pedagógicas. São Paulo: Summus, 2007.  

SOUZA, R. M. Educação de surdos: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2007.  

ALMEIDA, L.C. de. Atividades ilustradas em sinais da libra. São Paulo: Revinter, 2004.  

CASTRO, A. R. Comunicação por língua brasileira de sinais. 2. ed. Brasília: Senac, 

2005.  

PEREIRA, M.C.C. Leitura, escrita e surdez. São Paulo: FDE, 2005.  

SKLIAR, C. Educação e exclusão. Porto Alegre: Mediação, 1997.   

 

 

 

8º SEMESTRE 

 

EIXO INTEGRADOR VIII – Vivência em Nutrição Social 

Ementa: Vivência da prática em nutrição e cuidado nutricional na promoção, manutenção 

e recuperação da saúde. Vivência da prática profissional do nutricionista, sob supervisão e 

orientação, por área de atuação. Atividades de pesquisa para sistematização e 

consolidação do conhecimento. 

 

Bibliografia Básica: 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

REICHMANN, Michelle Teixeira Frota. Biodisponibilidade de nutrientes. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188245/pdf/0
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BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

LORENZETI, Fábio Medici. Nutrição e suplementação esportiva: aspectos metabólicos, 

fitoterápicos e da nutrigenômica. São Paulo: Phorte, 2015. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191003/epub/0 

KOWALTOWSKI, Alicia. O que é metabolismo. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38881/pdf/0 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

PANSANI, Daniela Cristina (Org.). Nutrição e dietética. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150801/epub/0 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino; Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

PANSANI, Daniela Cristina (Org.). Nutrição e dietética. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150801/epub/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191003/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38881/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150801/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150801/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
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REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

 

 

GESTÃO DE UNIDADES PÚBLICAS OU PRIVADAS PRODUTORAS DE REFEIÇÃO 

Ementa: Planejamento físico de Unidades Produtoras de Refeições. Tendências no 

planejamento físico de Produtoras de Refeições. Ergonomia. Reforma em Unidades de 

Alimentação e Nutrição. Lactário. Sistemas de controle de qualidade. Análise de perigos e 

pontos críticos de controle de alimentos. Procedimentos Operacionais Padronizados. 

Manual de boas práticas de fabricação 

 

Bibliografia Básica: 

NR-17: ERGONOMIA. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em:  Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204850/pdf/0 

SEQUERRA, Lúcia. Planejamento físico em serviços de alimentação. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185542/pdf/0 

ANVISA. Guia de Boas práticas para Bancos de alimentos: guia nº 26/2021, versão 

2021. Disponível em: 

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+p

ara+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-

8a13-31d3cc7c510e 

 

Bibliografia Complementar: 

ANVISA. Cartilha Boas Práticas para serviços de alimentação. Pdf. Atualizado em 

16/10/2020. Disponível em:  

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-

e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view 

DONATO, Dalton Roberto de. Restaurante por quilo: uma área a ser abordada. São 

Paulo: Metha, 2019.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189226/epub/0 

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204850/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185542/pdf/0
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/5321364/Guia+de+boas+pr%C3%A1ticas+para+bancos+de+alimentos_novo+modeo+GGREG+15.01.21.pdf/6596a713-d23e-4eb0-8a13-31d3cc7c510e
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/alimentos/manuais-guias-e-orientacoes/cartilha-boas-praticas-para-servicos-de-alimentacao.pdf/view
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/189226/epub/0
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TRIDA, Vanessa Camargo. Gestão da qualidade em serviços de alimentação: como 

elaborar um manual de boas práticas. São Paulo: Yendis, 2013. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0 

BERNARDELLI, Julio Cezar. Planejamento e gestão de serviços gastronômicos. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0 

TIETJEN, Carlos. Acessibilidade e ergonomia. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185715/pdf/0 

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Planejamento Alimentar. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

FONSECA, Marcelo Traldi. Tecnologia gerenciais de restaurantes. São Paulo: Senac, 

2014.  

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

GIANESI, Irineu G.; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração estratégica de serviços: 

operações para satisfação de clientes. São Paulo: Atlas, 2013. 

ABREU, Edeli Simioni de. 5. ed. Gestão de unidades de alimentação e nutrição: um 

modo de fazer. São Paulo: Metha, 2013.  

BRAGA, Roberto M. M. Gestão da gastronomia: custos, formação de preços, 

gerenciamento e planejamento de lucro. 3. ed. São Paulo: Senac, 2012.  

RIGGOLI, Márcia Regene. Planejamento estratégico de cardápios para gestão de 

negócios em alimentação. São Paulo: Atheneu, 2010. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173995/pdf/0 

CARPINETTI, Luiz C. R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. São Paulo: Atlas, 

2010.  

Prefeitura Municipal de São Paulo. Manual de Boas práticas de Manipulação de 

alimentação. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188445/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185715/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Planejamento%20Alimentar
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/173995/pdf/0
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_s

anitaria/alimentos/index.php?p=7035 

REVISTA BRASILEIRA DE GESTÃO DE NEGÓCIOS 

https://www.scielo.br/j/rbgn/ 

REVISTA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO 

https://www.scielo.br/j/rbi/ 

 

NUTRIÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA 

Ementa: Importância da Nutrição em Saúde Pública. Transição nutricional. Situação 

nutricional da população brasileira. Aspectos epidemiológicos e estratégias de intervenção 

em doenças relacionadas com a Nutrição. Políticas de Alimentação e Nutrição. Vigilância 

alimentar e nutricional. 

 

Bibliografia Básica: 

BONATO, Isabela da. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BUSATO, Ivana Maria Daes. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação de atores sociais. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0 

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

ROCHA, Aristides Almeida. Saúde pública: bases conceituais. São Paulo: Atheneu, 2013. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/alimentos/index.php?p=7035
https://www.scielo.br/j/rbgn/
https://www.scielo.br/j/rbi/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179546/pdf/0 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar em saúde pública. São Paulo: 

Yendis, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159235/pdf/0 

DAVIES, Ana. Saúde pública e seus limites constitucionais. Rio de Janeiro: Verbatim, 

2012.  

MARQUES, Marília Bernardes. Saúde pública, ética e mercado no entreato de dois 

séculos. São Paulo: Brasiliense, 2005.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

COUSENS, Gabriel. Nutrição evolutiva: fundamentos para a evolução individual e do 

planeta. São Paulo: Alaúde, 2011.   

ANGELIS, Rebeca Carlota de. Fisiologia da nutrição humana: aspectos básicos 

aplicados e funcionais. São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185966/pdf/0 

SÁNCHEZ-OCAÑA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009.  

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM NUTRIÇÃO 

Ementa: Apresentação e discussão de tópicos de interesse nas áreas de nutrição e 

alimentação dentro do contexto dos potenciais projetos de trabalho final do curso dos 

alunos. 

Bibliografia Básica: 

Toda Bibliografia do Curso 

Bibliografia Complementar: 

Toda Bibliografia do Curso 

 

EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE COLETIVA 

Ementa: Historicidade, conceito e características da epidemiologia. Indicadores 

epidemiológicos. Transformações no perfil demográfico, epidemiológico e nutricional no 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179546/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159235/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185966/pdf/0
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/csc/grid
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Brasil. Métodos e técnicas de investigação em Epidemiologia nutricional. Vigilância 

epidemiológica. Doenças nutricionais de interesse epidemiológico. 

 

Bibliografia Básica: 

REIS JÚNIOR, Sílvio. Doenças infectocontagiosas: um guia prático para clínicos. Belém: 

Neurus, 2022. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200886/pdf/0 

BRANDÃO, Marlise Lima. Vigilância epidemiológica. Curitiba: Contextus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184118/pdf/0 

UZÊDA, Sandra de Quadros. Saúde coletiva e epidemiologia. Salvador: Sanar, 2017.  

 

Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES, Karina do Socorro Silva dos Santos. Meningites infeciosas: aspectos 

clínicos e procedimentos. Belém: Neurus, 2022.  Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201190/pdf/0 

BUSATO, Ivana Maria Daes. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0 

ROUQUAYROL, Maria Zélia. Rouquayrol: epidemiologia e saúde. São Paulo: Medbook, 

2017.  

BUSATO, Ivana Saes. Epidemiologia e processo saúde-doença. Curitiba: InterSaberes, 

2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39129/pdf/0 

Internacional Commission on microbiological specification for foods. Microrganismos em 

alimentos 8: utilização de dados para avaliação de controle de processos e aceitação do 

produto. São Paulo: Blucher, 2015. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177907/pdf/0 

TIETZMANN, Daniela. Epidemiologia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22188/pdf/0 

MEDRONHO, Roberto de Andrade. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200886/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184118/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201190/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39129/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177907/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22188/pdf/0
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185965/pdf/0 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7. ed. – 

Brasília:  Ministério da Saúde, 2009. (Série A. Normas e Manuais Técnicos)  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_epidemiologica_7ed.pdf 

ALDRIGHI, José Mendes. Epidemiologia dos agravos à saúde da mulher. São Paulo: 

Atheneu, 2005. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179645/pdf/0 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2003.  

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar em saúde pública. São Paulo: 

Yendis, 2012. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159235/pdf/0 

BASSINELLO, Greice. (Org). Saúde coletiva. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26515/epub/0 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

CARDOSO, Marly A. Nutrição em saúde coletiva. São Paulo: Atheneu, 2014. Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0 

CAMPOS, G.W.S et al. Tratado de Saúde Coletiva. 4. ed. Rio de Janeiro: Hucitec, 2009.  

MACHADO, Paulo Henrique B. Saúde coletiva: um campo em construção. Curitiba: IBPEX, 

2006.  

PHYSIS: REVISTA DE SAÚDE COLETIVA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-7331&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA BRASILEIRA DE SAÚDE PÚBLICA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185965/pdf/0
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_epidemiologica_7ed.pdf
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179645/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159235/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26515/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185970/pdf/0
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-7331&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0034-8910&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/csc/grid
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ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO III - NUTRIÇÃO SOCIAL 

Ementa: Acompanhamento do funcionamento do Sistema Único de Saúde e inserção do 

nutricionista nos programas de atenção primária a saúde. Avaliação e intervenção 

nutricional de coletividades nas diferentes etapas do ciclo de vida. Planejamento e 

participação do acadêmico em programas voltados a segurança alimentar e nutricional e 

direito humano a alimentação adequada. Acompanhamento do funcionamento do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar. Planejamento e execução e avaliação de 

projetos de Educação Nutricional na atenção primária a saúde e âmbito escolar. 

Acompanhamento das atividades de Vigilância Epidemiológica e Sanitária e promoção do 

cuidado ambiental. Formação do profissional nutricionista generalista, humanista e crítica, 

capacitado a atuar em Nutrição e Saúde Pública. 

 

Bibliografia Básica: 

CURRIE, Karen L.; CARVALHO, Sheila E.C. Nutrição: interdisciplinaridade na prática. 

Campinas:  Papirus, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0 

REIS, Mariana Richeter. Planejamento e gestão em saúde. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

MAZEPA, Letícia. Avaliação nutricional. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0 

OLIVEIRA, Ana Flávia de. Tópicos em ciências e tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Blucher, 2019. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0 

AUGUSTO, Pedro Esteves Duarte. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: 

Atheneu, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187374/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186916/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188246/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171156/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200928/pdf/0


 
 

 

180 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

ZARO, Marcelo. Desperdício de alimentos: velhos hábitos, novos desafios.  Caxias do 

Sul: Edusc, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição.  São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em: Biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20n

utri%C3%A7%C3%A3o 

MAHAN, L. Kathleen.; RYAMOND, Janice L. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 

Tradução Verônica Mannarino, Andréa Favano. 14. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.  

LEÃO, L.S.C.S.; GOMES, M. C. R. Manual de nutrição clínica: para atendimento 

ambulatorial do adulto. Petrópolis: Vozes, 2014. Reimp. 2017. Disponível em: Biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0 

COSTA , N. M. B.;   ROSA, C. O. Alimentos Funcionais: componentes Bioativos efeitos 

fisiológicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à saúde. Guia alimentar para a 

população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

ROCHA, B. M. Política de segurança alimentar nutricional: e sua inserção ao sistema 

único de assistência social. Jundiaí: Paco Editorial, 2012. 

RAMALHO, Andrea. Alimentos e sua ação terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0 

TRUCOM, Conceição. Alimentação desintoxicante para ativar o sistema imunológico. 

São Paulo: Alaúde, 2004.  

SCHWELM, Eloy Paulo. Ação de alimentos no direito Civil Brasileiro. São Paulo: Livraria 

e Editora Universitária de Direito. São Paulo, 2000.  

OLIVEIRA, J.E. Dutra de.; MARCHINI, J. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 

São Paulo: Savier, 1998.   

CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS. Disponível em: http://www.cfn.org.br 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/114693/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200898/pdf/0
http://www.cfn.org.br/
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https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao 

REVISTA BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ESPORTIVA 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne 

 

 

ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II – TCC II 

Ementa: Desenvolvimento e finalização de trabalho de conclusão de curso. 

 

 Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 22. 

ed. Campinas: Papirus, 2021.  e E-book Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0 

== Ed. 2021 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0 

ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. 3. ed. São 

Paulo: Blucher, 2021. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0 

  

Bibliografia Complementar: 

TAMASHIRO, C. B. O.; SANT´ANNA, G. J. TCC a distância. São Paulo: Saraiva, 2021. 

Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C

3%A2nci   

SORDI, J. O. D. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20d

e%20projeto%20de%20pesquisa  

MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient

%C3%ADfica%20na%20era%20digital   

https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/nutricao
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194651/epub/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
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MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Trabalho de Conclusão de curso. São 

Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20C

onclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93 

TOMAINO, Bianca. Metodologia científica: fundamentos, métodos e técnicas. São Paulo: 

Maria Augusto Delgado Livraria, 2016. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204466/epub/0 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do 

trabalho científico. 12. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2010.   

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

MARCONI, Marina de Andrade.; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia cientifica. 5. ed. São 

Paulo Atlas, 2008.   

PESCUMA, Derma. Projetos de pesquisa, o que é? como fazer? São Paulo Olho D’água, 

2008.   

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2005.   

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002.   

SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica: lógica, epistemologia e normas técnicas. 22. 

ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 5. ed. São 

Paulo: Atlas. 2002. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2003.   

LIMA, Manolita Correia. Monografia, a engenharia da Produção acadêmica. São Paulo 

Saraiva, 2004.   

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA VIII: Oficina de Educação Nutricional para a População 

Ementa: Educação Alimentar e Nutricional (EAN) por meio de orientações em grupo. O 

objetivo será promover a aquisição de hábitos alimentares saudáveis pela sociedade e 

enriquecer a formação dos extensionistas. 

 

Bibliografia Básica: 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso%20%E2%80%93
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204466/epub/0
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BEER, Mayara Abichequer. O livro dos desafios alimentares: um álbum de figurinhas 

para crianças corajosas experimentarem novos alimentos. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2022. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203029/pdf/0 

BONATTO, Isabela da Cruz. Saúde alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 

Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186690/pdf/0 

MARQUES, Talita. Psicologia e reeducação alimentar. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185704/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

BARCHIK, Paula Piekarshi. Planejamento de cardápios. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191639/pdf/0 

ZARO, Marcelo. Desperdício de alimentos: velhos hábitos, novos desafios.  Caxias do 

Sul: Edusc, 2018. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/162283/pdf/0 
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REVISTA HIGIÊNE ALIMENTAR 

https://higienealimentar.com.br/ 

REVISTA SAÚDE E SOCIEDADE  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-             1290&lng=en&nrm=iso 

REVISTA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san 

 

2.1.15. Estágio Curricular Supervisionado  
 

O Estágio Supervisionado em Nutrição da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista - FAIP visa a proporcionar o crescimento profissional de seus alunos mediante uma 

dinâmica de condições e de situações que os tornem aprimorados em sua técnica, 

partícipes do grupo profissional e mais conscientes de suas responsabilidades com a 

pessoa humana, permitindo, sobremaneira, a aprendizagem de técnicas pela prática; e, 

acima de tudo, proporcionar ao acadêmico a complementação educacional e prática 

profissional, mediante sua efetiva participação no desenvolvimento dos programas e planos 

de trabalhos afetos à unidade organizacional onde se realize o estágio, ou seja, à parte 

concedente. 

Para tanto, cabe ao acadêmico cumprir o treinamento oferecido pela FAIP, através 

da Coordenação de Estágio do Curso de Nutrição. Assim sendo, o Estágio Supervisionado 

em Nutrição deve proporcionar contato com a profissão futura por meio de uma prática 

efetiva voltada ao desenvolvimento da consciência profissional em seus acadêmicos, 

oferecendo-lhe oportunidades para levantar e investigar problemas técnicos, reais, sob 

orientação segura e cuidadosa de seus professores orientadores, sob a chancela do 

supervisor da parte concedente e do Coordenador de Estágio. 

O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Nutrição consiste na integração 

do conhecimento teórico à prática profissional, além de estimular o desenvolvimento de 

competências e habilidades durante as ações de gerenciamento dos serviços de Nutrição. 

https://higienealimentar.com.br/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%201290&lng=en&nrm=iso
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/san
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O Estágio Curricular Supervisionado, componente curricular exigido para a 

conclusão do Curso de Nutrição, deve ser elaborado de acordo com o estabelecido no 

Projeto Pedagógico do Curso e a regulamentação aprovada pelos colegiados competentes. 

 Tem por finalidade iniciar e instrumentalizar o acadêmico no desenvolvimento das 

práticas profissionais necessárias para formação na área da Nutrição. 

O Estágio do Curso Nutrição da FAIP é desenvolvido ao longo do curso de Nutrição, 

oferecido no 6º, 7º e 8º períodos do curso, totalizando 640 horas, de acordo com o conteúdo 

programático das ementas, procurando oferecer ao aluno, complementação e vivência dos 

conteúdos obtidos em sala de aula. 

A organização do estágio supervisionado do Curso de Nutrição da FAIP se dá da 

seguinte forma: 

• Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 6º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária de 220 horas em Nutrição Clínica; 

• Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 7º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária de 200 horas em Nutrição em Unidades de Alimentação 

e Nutrição; 

• Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 8º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária de 220 horas em Nutrição Social. 

 

A carga horária do estágio deverá ser cumprida em situações reais de vida e de 

trabalho, e desta forma poderá ocorrer nas empresas conveniadas com a IES. 

O aluno deverá seguir o Regulamento do Estágio Supervisionado vigente (Anexo I), 

bem como as orientações dos Supervisores, Coordenação do Estágio Supervisionado e de 

Curso e terá com apoio o NUEST, Núcleo de Estágio da FAIP. 

 
 

2.1.16. Atividades Complementares 
 

As atividades complementares são um componente curricular obrigatório e 

compreendem as atividades educativas desenvolvidas durante a graduação, sendo 

distintas das disciplinas formativas e dos demais componentes curriculares obrigatórios 

Estágio Supervisionado e elaboração e apresentação oral do TCC, com o propósito de 

aprimorar a formação acadêmica do discente, em acréscimo às atividades curriculares, que 

possibilitam o aproveitamento de conhecimentos e são integradas por atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Seu cumprimento é essencial para conclusão do curso e para cada 
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curso existe uma carga horária específica a ser cumprida, sendo no curso de Nutrição 

necessário a realização de 100 horas. 

As atividades complementares são componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do próprio perfil do formando e deverão possibilitar o desenvolvimento de 

habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora 

do ambiente acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo de avaliação. 

São consideradas Atividades Complementares atividades relacionadas com o 

ensino, pesquisa e extensão, tais como: projetos de pesquisa, iniciação científica, 

participação em eventos científicos internos e externos, publicação de trabalhos científicos, 

monitorias, estágios extracurriculares, voluntariado, visitas técnicas, projetos de extensão, 

módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, até disciplinas 

oferecidas por outras instituições de educação, entre outras atividades. 

No Regulamento de Atividades Complementares da Instituição (Anexo II) 

observam-se as atividades previstas, carga horária e forma de comprovação. 

O aluno deve ao longo da graduação participar das atividades listadas na tabela do 

regulamento citado acima, recolher os comprovantes (certificados) de participação, 

elaborar o Memorial Descritivo de Atividades Complementares, seguindo modelo 

disponibilizado no site da instituição e protocolar na Secretaria da Instituição. Esse 

Memorial será analisado pela Coordenação do curso que analisará as atividades 

desenvolvidas, resultando na validação ou não das mesmas e, consequentemente, 

cumprimento ou não deste componente curricular. Os Memoriais Descritivos de Atividades 

Complementares ficam arquivados nos prontuários dos alunos localizados na sala de 

arquivos da Secretaria da Instituição. 

No quadro apresentado a seguir, observam-se as atividades que podem ser 

validadas como Atividades Complementares do curso de Nutrição, bem como a carga 

horária autorizada e a forma de comprovação. Ressalta-se que das atividades previstas 

para o curso, os alunos devem cumprir pelo menos 50% dessas atividades, ou seja, para 

que se tenha uma diversificação e maior vivência. 
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TABELA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

DESCRIÇÃO HORAS / DEDICAÇÃO LIMITE MÁXIMO 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica vinculados ao 

Programa de Iniciação 

Científica – PIC da FAIP 

8 horas / semestre 100h 

Participação em pesquisas 

e projetos institucionais 
Variável 100h 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica, não vinculados 

ao Programa de Iniciação 

Científica da FAIP 

8 horas / semestre 40h 

Publicação de trabalhos 

em Revistas Científicas 
10 horas / artigo 40h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma oral 

15 horas / evento 50h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma de pôster 

10 horas / evento 50h 

Participação como ouvinte 

em mostras de Trabalhos 

Científicos 

5 horas / evento 50h 

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Monitoria voluntária de 

disciplina na área do 

Curso 

10 horas / mês 100h 

Estágio extracurricular nas 

áreas do Curso de 

Graduação 

Variável 100h 

ATIVIDADES DE ENSINO E EXTENSÃO 

Participação em visitas 

técnicas 
4 horas / visita 50h 

Participação em 

seminários, semana de 

Curso, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. nacionais 

Até 30 horas / evento 150h 



 
 

 

188 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Participação em 

seminários, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. internacionais 

Até 15 horas / evento 100h 

Participação em eventos 

culturais, artísticos e 

sociais 

5 horas / evento 50h 

FORMAÇÃO CONTINUADA E ESTUDOS COMPLEMENTARES 

Curso de Línguas 

Estrangeiras 
40 horas / Curso completo 50h 

Cursos ou minicursos 

promovidos pela instituição 

30% da carga horária total 

do curso 
100h 

Cursos ou minicursos fora 

da instituição – presencial 

20% da carga horária total 

do curso 
50h 

Curso oferecidos ou não 

na Instituição de Formação 

Continuada 

15% da carga horária de 

Atividades 

Complementares do Curso 

30h 

 

2.1.17. Atividades de Extensão 
 

As atividades de extensão encontram-se curricularizadas no Curso de Nutrição da 

FAIP, conforme determina a Resolução nº 02 de 18 de fevereiro de. 2003 e estão de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais de cursos de graduação, e institucionalizadas 

através do Regulamento das Atividades de Extensão da FAIP (Anexo III). 

A FAIP visando atender ao disposto na Resolução nº 02 de 18 de fevereiro de. 

2003, estabeleceu que as atividades de extensão devem integrar à matriz curricular e à 

organização da pesquisa do curso, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, buscando a transformação do contexto 

regional onde se insere, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 

articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Essas atividades devem buscar a interação dialógica da comunidade acadêmica 

com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com 

as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social, para que ocorra 

uma formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada 

à matriz curricular com a devida articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em 

processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e 

tecnológico. 
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Desta forma, a concepção e a prática das atividades de extensão atendem as 

seguintes diretrizes: 

I. a contribuição na formação integral do estudante de Nutrição, estimulando sua 

formação como cidadão crítico e responsável no seu contexto social; 

II. o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

III. a promoção de iniciativas que expressem o compromisso social da IES com todas 

as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, 

educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em 

consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, 

educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 

IV. a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

V. o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do 

desenvolvimento econômico, social e cultural; 

VI. o apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social da IES; 

VII. a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade 

regional e brasileira. 

As atividades extensionistas do curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP, podem 

ser desenvolvidas nas seguintes modalidades: 

I programas; 

II projetos; 

III cursos; 

IV eventos; 

V prestação de serviços. 

Para operacionalização das atividades de Extensão, o curso de Nutrição conta com 

o apoio do NEACO, o Núcleo de Extensão e Ação Comunitária. O NEACO cumpre sua 

principal meta quando coloca o aluno do Curso de Nutrição para vivenciar programas junto 

à comunidade, pois somente assim ele aprenderá a realizar a prática e a práxis, através da 

educação da comunidade. Essas extensões também provocam emoções interessantes na 

formação do futuro nutricionista, pois sabemos que a filosofia profissional é formada entre 

tantos fatores, pelas emoções que provocam nos futuros profissionais, os fatos vivenciados 

durante a formação acadêmica, principalmente quando da convivência com a comunidade. 
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2.1.18. Inovações no Curso de Nutrição da FAIP 
 

Como inovação no curso, com o objetivo de ampliar as áreas de atuação dos 

discentes, são ofertadas atividades realizadas no Laboratório de Bromatologia, que tem 

como função analisar os alimentos de forma detalhada, ou seja, sua composição química, 

seu valor nutricional, seu valor energético, suas propriedades físicas, quais são seus efeitos 

no organismo, verificar se estes alimentos estão contaminados com elementos tóxicos, se 

contém aditivos, e qualquer outra substância que pode alterar a qualidade do alimento. A 

microbiologia de alimentos ganha cada vez mais espaço, especialmente, por conta do 

aumento da resistência de agentes contaminantes aos tratamentos, e do aparecimento de 

linhas de pesquisas desenvolvidas na intenção de combater os possíveis microrganismos 

nocivos à saúde. Dentro desse contexto, a análise microbiológica se mostra com mais 

oportunidades de espaço. As indústrias alimentícias são uma das opções de trabalho do 

nutricionista, já que elas são responsáveis pela produção de novos alimentos e 

processamento de produtos tradicionais, o que exige a fiscalização quanto à qualidade 

desses itens. Desde o início da industrialização de Marília, a cidade se mostra com exímio 

potencial na produção de alimentos se destacando em território nacional e internacional, 

diversas são as indústrias que aqui se instalaram, como Marilan, Bel Chocolates, Nestlé, 

DORI, Kuky, Cacau Foods, Carino, entre outras. 

São ofertadas também atendimento em um Laboratório de Avaliação Nutricional 

(atendimento clínico) com atendimento gratuito, voltado a comunidade interessada em 

adquirir qualidade de vida por meio de uma alimentação saudável, onde alunos de nutrição 

com supervisão de um professor, realiza avaliação nutricional e a conduta terapêutica a 

seguir. 

Os alunos também utilizam o Laboratório de Nutrição e Dietética para atividades nas 

aulas práticas, totalmente equipadas com equipamentos e utensílios. 

Existe ainda, o foco dado pela Instituição à formação pessoal do egresso, 

privilegiando atitudes, emoções e valores, que fazem um grande diferencial na sua atuação 

profissional, sem deixar de fixar fortemente a necessária formação profissional. Na FAIP, 

por vocação e identidade da instituição, os cursos se direcionam à formação da cidadania, 

à educação moral e ao desenvolvimento de hábitos e atitudes de respeito aos reinos da 

natureza, e em especial aos seres humanos. Com notória energia, a Instituição se dedica 

à formação do profissional competente - com domínio das técnicas científicas e saberes 

que permeiam a ciência da nutrição. E com suavidade, a Instituição se dedica ao grande 
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diferencial do egresso, sua formação moral, através do projeto Florescer, que visa resgatar 

e aprofundar virtudes referentes às competências socioemocionais. 

Ainda, como diferenciais do curso, podemos citar: 

• Projetos de extensão à comunidade, vivenciando a prática profissional e levando 

saúde à população; 

• Programa de iniciação científica, possibilitando a prática de pesquisa científica 

na área de nutrição e afins; 

• Projeto Integrador desde os termos iniciais do curso possibilitando a vivência 

prática dos alunos na área da nutrição de forma interdisciplinar; 

• Laboratórios modernos, professores doutores, mestres e especialistas com 

ampla experiência na área acadêmica e profissional, associando a teoria com a 

prática profissional; 

• Laboratórios de Nutrição e Dietética totalmente equipados com utensílios e 

equipamentos. 

• Matriz Curricular que contempla aulas práticas em modernos laboratórios, 

permitindo deste os primeiros semestres do curso a vivência com a prática 

profissional do nutricionista. 

• Biblioteca com maior número de títulos da região em formato físico e digital; 

• Internet Wi-Fi aberta e de alta velocidade, para todos os alunos 

 

2.1.19. Trabalho de Conclusão de Curso 
 

A elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é condição 

obrigatória para conclusão do curso de Nutrição da FAIP e tem o objetivo de avaliar as 

condições de qualificação do formando referente às atribuições profissionais para o 

exercício profissional. O Trabalho de Conclusão de Curso está devidamente regulamentado 

(Anexo IV).  

A elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é condição 

obrigatória para conclusão do curso de Nutrição da FAIP e tem como objetivo, avaliar as 

condições de qualificação do formando referente às atribuições profissionais para o 

exercício profissional. O Trabalho de Conclusão de Curso está devidamente regulamentado 

(Anexo IV). Dessa forma, seguindo as Diretrizes curriculares do MEC, o Trabalho de 

conclusão de Curso do Curso de Nutrição da FAIP será́ realizado individualmente em 

formato de Monografia, pelos respectivos alunos em fase de conclusão do Curso de 
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Graduação, correspondentes a 03 linhas de pesquisa: 1. Técnicas e Métodos na Avaliação 

Nutricional e Alimentar de Indivíduos e Populações; 2. Frequência, Distribuição, 

Determinantes e Consequências de Distúrbios Nutricionais na População Brasileira e; 3. 

Caracterização, Formulação de Alimentos e Saudabilidade. 

O Trabalho de Curso será́ supervisionado por um docente, de modo que envolva 

todos os procedimentos de uma investigação técnico-científica, a serem desenvolvidos pelo 

acadêmico ao longo da realização do último ano do curso.  

Espera-se que com esse trabalho, o formando demonstre o domínio sobre os 

conhecimentos considerados essenciais e que ele tenha capacidade de resolver problemas 

de Nutrição. Este é um trabalho considerado interdisciplinar constituído pelo exercício da 

ética, pela criatividade, pela estética e o saber técnico.  

O Trabalho de Conclusão de Curso será́ desenvolvido em dois semestres, e em duas 

categorias que se completam: teórico/prático e teórico.  

Em ambos os semestres, a categoria teórica seguirá as Normas Regulamentares de 

Monografias de Graduação da FAIP, pressupondo tema de relevância na área de Nutrição. 

Destaca-se que no segundo semestre a pesquisa deverá ser aprofundada como parte da 

metodologia que deverá utilizar com estudo de caso a fundamentação para aplicação 

prática na área de Nutrição.  

Para realizar o Projeto como Trabalho de Conclusão de Curso o formando conta 

obrigatoriamente com a orientação de um professor do quadro efetivo do curso, conforme 

as Normas de TCC do Curso de Nutrição da FAIP, por ele escolhido dentre os seus 

professores ao longo do curso, que participará desde a escolha do tema até́ sua defesa.  

Outro aspecto considerado é a defesa deste trabalho junto a uma banca 

examinadora (mínimo 02 membros + orientador), com participação externa à instituição à 

qual o aluno e orientador pertençam, o que permite envolver e comprometer o corpo 

docente na avaliação, trazendo profissionais para avaliar o que se está́ desenvolvendo 

naquele curso.  

É de responsabilidade do professor de Trabalho de Conclusão de Curso acompanhar 

o desenvolvimento do aluno, analisando os relatórios de progressos, avaliando-os, 

arquivando-os e cuidando para que haja um efetivo acompanhamento do processo de 

iniciação à pesquisa científica de seu aluno. Caberá́ também, ao Professor Orientador, 

auxiliar no levantamento bibliográfico a ser feito pelo aluno. Durante o desenvolvimento do 

trabalho de conclusão de curso, aluno, professor e orientador devem se reunir no mínimo 

três vezes, quando o aluno deverá apresentar suas anotações, seus esboços e rascunhos 
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do trabalho, e discutir o seu desenvolvimento, sendo que as datas destas reuniões e 

horários ficam a critério do professor orientador e devem ser feitas fora do horário de aula 

do professor.  

Como meio de avaliação nas provas bimestrais, deverá ser entregue ao professor 

de trabalho de conclusão de curso, relatórios sobre o trabalho para orientação, correção e 

posterior conclusão do trabalho. Vale ressaltar que para apresentação do trabalho de 

conclusão de curso para a banca examinadora, cada membro da banca terá́ o prazo de 15 

(QUINZE) dias, no mínimo, a partir do recebimento do trabalho de conclusão de curso para 

leitura e apreciação da parte escrita, sendo que a avaliação do trabalho de conclusão de 

curso será realizada em duas etapas, sendo que a primeira caberá́ ao professor orientador, 

que avaliará o Trabalho de Conclusão de Curso em sua forma redacional. Quanto à 

segunda etapa de avaliação, caberá́ à banca avaliadora e constituirá́ de sua apresentação 

oral, sendo que o conceito final será́ dado pela média das notas atribuídas pela banca.  

Servirão como critérios de avaliação do trabalho de conclusão de curso, como: 

apresentação, organização, desenvolvimento e o conteúdo apresentado. Por conta do 

próprio orientador, outros critérios poderão ser utilizados como meio de avaliação do 

trabalho de conclusão de curso, tais como: o processo de desenvolvimento do projeto 

apresentado; as atividades para o desenvolvimento do trabalho; e, os relatórios, em versão 

parcial, do TCC.  

O Trabalho de Conclusão de Curso deverá levar em conta seus objetivos e exige 

que o aluno desenvolva-o mantendo os seguintes elementos: clareza dos objetivos 

propostos; delimitação do problema a ser investigado; coerência entre os objetivos e 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso; tratamento metodológico; e, 

fundamentação teórica. No ato da apresentação e defesa, a banca deverá apreciar, no 

aluno: a preparação da banca para o tema; a abordagem adequada (conteúdo); a 

sequência lógica do trabalho, tendo roteiro com início, meio e fim; o incentivo à participação 

da audiência; a revisão e a consolidação dos pontos principais, na conclusão; o uso 

apropriado dos recursos; a adequação do vocabulário utilizado e o contato visual com a 

banca.  

Os TCCs que não obtiverem aprovação nesta etapa (nota menor que 7,0) não 

estarão qualificados para a banca e não passarão para a etapa seguinte, podendo o aluno 

efetuar as alterações necessárias para nova apresentação na banca final do semestre 

seguinte.  
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Coerência dos Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação dos Processos 

de Ensino e de Aprendizagem com a concepção do curso 

 

2.1.20. Nas Disciplinas do Curso 
 

A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem do Curso de NUTRIÇÃO da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP configura-se a 

partir das determinações constantes no Regimento da FAIP, que propõe os procedimentos 

e formas de avaliação provas regimentais, sempre com avaliações presenciais, pesos das 

avaliações de 0 a 10 (zero a dez), periodicidade bimestral e desempenho mínimo de 

aproveitamento nota 7,0 (sete). Quanto a frequência, é requerida 75% da mesma para 

aprovação nas disciplinas com suficiente menção de aproveitamento nos estudos. O aluno 

será aprovado mediante exame final, quando tem obtido nota de aproveitamento inferior a 

sete e igual ou superior a quatro e obtiver média final não inferior a cinco, correspondente 

à média aritmética entre a nota de aproveitamento e a nota de exame final. 

Em ambas as situações expressas acima, a frequência do aluno não poderá ser 

inferior a setenta e cinco por cento das aulas fixadas no currículo pleno. 

Para cada aluno, a Faculdade elabora e mantém atualizado, após cada semestre, 

o Histórico Escolar, no qual são registradas as disciplinas cursadas com a respectiva carga 

horária e nota final obtida. 

 

2.1.21. Nos Estágios Supervisionados 
 

O processo de acompanhamento e avaliação do estagiário é realizado através do 

professor orientador de estágios, coordenador de estágios e coordenação do curso, 

observando os cenários de práticas, analisando o desempenho da estrutura, função ou 

processo dentro da instituição que desenvolve seu estágio, conforme critérios definidos no 

Regulamento Geral de Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Nutrição da 

FAIP. É considerado aprovado no estágio o aluno que atingir a média mínima das atividades 

e cumprir os percentuais de carga horária definidos dentro de cada área de estágio, 

conforme a DCN. 
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2.1.22. Nos Trabalhos de Conclusão de Curso 
 

O componente curricular “Trabalho de Conclusão de Curso” é obrigatório e deve ser 

cumprido por todos os alunos. A avalição desse componente é feita através da análise do 

TCC (parte escrita e apresentação). A avaliação é de responsabilidade do professor da 

disciplina ‘Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, e o processo de 

acompanhamento do Trabalho de Conclusão de Curso é um trabalho realizado em conjunto 

pelo professor da disciplina de TCC I e TCC II em parceria com o professor orientador do 

TCC. Participam deste processo também o coordenador de TCCs e a coordenação do 

curso. Os critérios de avaliação do TCC estão descritos no Regulamento geral de Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação e de pós-graduação da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP. 

 

2.1.23. Nas Atividades Complementares 
 

Todas as atividades devem ser comprovadas, através da apresentação da 

declaração ou certificados das atividades desenvolvidas semestralmente e será avaliado 

por Comissão de Docentes, designada pela Coordenação do Curso de Nutrição, e protocolo 

final ao término do Curso, observando-se a carga horária e diversidade das atividades 

realizadas. 

 

2.1.24. Nas Atividades de Extensão 
 

O acompanhamento dos Componentes Curriculares de Extensão deverá ser feito 

através de avaliação regular, quanto à frequência e aproveitamento dos discentes. O 

registro da participação do aluno em Atividades Extensão será através de formulário 

próprio. E será considerado a atividade que for realizada na Instituição, ou fora dela, sendo 

comprovada através do preenchimento do formulário próprio, que será sempre individual, 

devendo ser preenchido corretamente de forma manual e legível pelo próprio aluno. 

 O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior. Será plena a responsabilidade do 

aluno na entrega da participação das Atividades Extensão por meio do formulário próprio, 

na plataforma indicada pela IES, sob pena de não serem computadas as horas de 

atividades realizadas. 
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Ao final do curso, o discente deverá protocolar na Secretaria da IES, o Portfólio de 

Atividades de Extensão, realizadas durante o Curso, para a devida creditação de acordo 

com o calendário escolar e para obter a devida creditação das Atividades de Extensão 

realizadas, exige-se do discente, a nota mínima de 7,0 (sete), no portfólio apresentado.   

 

2.1.25. Nas Práticas Integradoras 
 

O curso de Nutrição incorpora progressivamente ao seu currículo abordagens que 

impliquem a prática necessária através da realização de atividades dentro de cada área do 

conhecimento, realizadas em laboratórios de ensino, laboratórios didáticos especializados 

e em outros cenários, visando ao desenvolvimento de competências, habilidades e 

conhecimentos.  

Considera-se como fundamental na organização curricular a diversificação dos 

cenários de prática, os quais devem possibilitar o "aprender fazendo" nos campos de 

atuação profissional, ou seja, a aprendizagem baseada em realidades e situações 

concretas, em contraposição a situações hipoteticamente ideais desde o início do processo 

de formação. Além disso, apresenta organização pedagógica para o desenvolvimento e 

consolidação das competências, habilidades e atitudes descritas nos eixos de formação, 

de maneira que contribua para aprendizagens significativas dos estudantes e para 

aproximar a prática pedagógica da realidade profissional, buscando a integração ensino-

serviço-comunidade. 

 

2.1.26. Implementação das Políticas Institucionais constantes do PDI e 
PPI no âmbito do Curso de Nutrição da FAIP 

 

As políticas de ensino, pesquisa e extensão na FAIP estão articuladas e integradas 

a partir da formulação e concepção do Projeto Pedagógico Institucional (PPI). Esse projeto 

é tido como o centro de referência da ação educacional.  Com base nesse entendimento, o 

PPI integra o ensino, a pesquisa e as relações com a comunidade e através das atividades 

de extensão, sendo tais ações planejadas, executadas, acompanhadas e avaliadas sob a 

influência de um ambiente de constante interação com a sociedade em geral e o mundo do 

trabalho em particular, o que possibilita maior contextualização e significação às atividades 

acadêmicas. A operacionalização do processo de planejamento, acompanhamento, 

avaliação e revisão das ações propostas pelo NDE se dá com apoio dos núcleos sendo: 

Núcleo de Pesquisa – NUPES, Núcleo de Extensão – NEACO e Núcleo de Ensino – NUEN. 
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2.1.27. Implementação das Políticas de Ensino 
 

A política orientadora das ações de ensino–aprendizagem–desenvolvimento–

educação da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP objetiva propiciar ao 

aluno formação global que lhe permita construir competências, hábitos, habilidades e 

atitudes de forma crítica e criativa, estimulando-o a resolver problemas, estudar casos, 

intervir em realidades, prever crises, fazer predições sempre de forma ágil, versátil e ética, 

buscando seu autoaprimoramento e autorrealização como pessoa e como cidadão, 

qualificando-o profissionalmente, tornando-o ciente de suas responsabilidades, usando 

para isso os recursos do conhecimento em seus vários níveis e modalidades, além das 

vivências e intervenções em realidades do seu cotidiano próximo ou remoto. Isso pressupõe 

docentes permanentemente preparados para desafiar seus alunos à construção interativa 

do aprendizado, intervir no processo a fim de aperfeiçoá-lo, utilizando para tanto, 

metodologias e recursos diferenciados e uma proposta de avaliação que atue como agente 

de mediação entre o objeto a ser conhecido e a disposição do aluno para aprender. 

 

2.1.28. Implementação das Políticas de Extensão 
 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP assume como política 

institucional integrar, de forma efetiva e permanente, as atividades de extensão às suas 

propostas de ensino e de pesquisa para que o tripé das grandes funções das instituições 

de ensino superior possa corresponder às necessidades e possibilidades de cada 

instituição envolvida, da realidade local e regional e da sociedade como um todo, unindo 

por objetivos comuns as suas comunidades interna e externa com benefícios para ambas. 

Para isso, a FAIP facilita todas as ações que promovam a participação da população nas 

atividades acadêmicas, como objeto ou recurso de aprendizagem, objetivando o diálogo, a 

troca, em busca de conquista e benefícios aferidos a partir de procedimentos técnico-

científicos que possam contribuir para o êxito das atividades acadêmicas e a melhoria do 

padrão de vida social, cultural, intelectual e espiritual de todos os envolvidos. 

 

2.1.29. Implementação das Políticas de Iniciação Científica 
 

Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso e mesmo o fator 

desencadeador e estimulador de aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, a 

Faculdade assume como política institucional desenvolver o gosto pela pesquisa, a ação 
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criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, de 

curiosidade perante o novo e o diferente, buscando novos conhecimentos e procedimentos 

que possam complementar e estimular o ensino-aprendizagem a alcançar graus mais 

elevados de excelência e melhorar a qualidade de vida da população envolvida. 

 

2.1.30. Políticas Institucionais e a Promoção de oportunidades variadas 
de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso 

 

As políticas institucionais previstas no âmbito do curso oportunizam aprendizagens 

alinhadas ao perfil do egresso, principalmente no que se refere à diversidade e inovação, 

os membros do NDE do Curso de Nutrição realizaram pesquisa dos assuntos atualizados 

de maior relevância para desenvolvimento das disciplinas do curso, em consonância ao 

atendimento das necessidades local e regional, incorporando conteúdos mais focados com 

o perfil do egresso e a prática profissional da região. O curso é composto por um misto de 

teoria e prática, que permite ao discente evoluir e desenvolver a resolução prática da área 

da Nutrição. Dando cumprimento a estes preceitos, o discente do curso de graduação em 

Nutrição da FAIP tem acesso a aulas teóricas, baseadas na melhor literatura 

contemporânea, analisada por professores de excelência, mas também tem acesso a aulas 

diferenciadas, seja através de metodologia ativa, conforme o programa de cada disciplina, 

ou através do estágio supervisionado e atividades complementares. 

 

2.1.31. Práticas de acompanhamento e revisão do processo de ensino e 
de aprendizagem 

 

O processo de acompanhamento e revisão do processo de ensino e de 

aprendizagem é parte integrante do processo institucional e obedece às normas e 

procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Regimento Escolar, acompanhados pelas 

coordenações de Curso, Colegiados de Cursos, Núcleos Docentes Estruturante e pelo 

Núcleo de Ensino da FAIP. 

 

2.1.32. Ferramenta de TI no processo de ensino e de aprendizagem 
 

Todos os materiais referentes aos conteúdos das aulas são disponibilizados aos 

alunos com antecedência às aulas para que os alunos conheçam o assunto a ser estudado 

antes das aulas acontecerem e possam dessa forma participar, interagir, expressar melhor 

o que sabem e consequentemente, aprender de maneira efetiva e significativa através da 
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plataforma “Google Education”. Além disso, a TI é presente no Curso de Nutrição através 

do elo entre Coordenação, o corpo docente, alunos e a direção da IES. Em que o 

Coordenador atende os docentes e discentes diariamente pessoalmente, via e-mail, 

WhatsApp e Web conferência via Google Meet. Por meio deste trabalho obtém um feedback 

das diversas atividades propostas aos alunos. Identificam também as dificuldades 

apresentadas pelos professores, acompanhando e avaliando o planejamento das ações 

docentes. 

 

2.1.33. Núcleos de apoio para a operacionalização das políticas de 
Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito do curso de Nutrição da FAIP 

 
 
 

A FAIP demonstra grande preocupação no atendimento aos acadêmicos e 

docentes, e, para isso, elaborou o Programa de Atendimento ao Discente. Através deste, 

desenvolve ações diárias para o acompanhamento e atendimento ao corpo discente da 

Instituição em seus diversos Cursos Superiores, visando à identificação e solução das 

dificuldades pedagógicas e acadêmicas dos alunos de graduação e de pós-graduação. Este 

programa acadêmico completa-se aos demais planos e programas da FAIP formando um 

rol de ações que buscam a qualidade nas atividades acadêmicas. E, para que o programa 

possa ser efetivamente implementado, a IES incentiva e dá condições de funcionamento 

dos seguintes núcleos de apoio: 

 

2.1.34. Núcleo de Pesquisa – NUPES 
 
 

Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso desencadeador e 

estimulador de aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, a FAIP assume 

como política institucional desenvolver a iniciação científica e integrá-la à formação integral 

dos futuros profissionais, resultando em um egresso com perfil investigativo, reflexivo e 

liberal, buscando novos conhecimentos e procedimentos e aptos para buscar a resolução 

de problemas na comunidade onde estão inseridos, melhorando a qualidade de vida da 

população envolvida.  

Para que essa política seja implementada, o curso conta com o apoio do Núcleo de 

Pesquisa – NUPES, órgão supervisionado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

– CEPE da FAIP, responsável pela organização, administração e operacionalização da 

iniciação científica. O NUPES está́ sob coordenação de um docente indicado pela Direção 
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e oferece suporte a todos os cursos para o desenvolvimento das atividades de iniciação 

científica. No regulamento (Anexo V), observam-se maiores informações sobre o NUPES.  

A estratégia adotada pelo NUPES para a implementação da Política de Iniciação 

Científica foi a criação do Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP, que reúne uma 

série de atividades que promovem o desenvolvimento científico dos alunos, bem como o 

aprimoramento da formação científica dos docentes, ao longo da graduação. Para o 

desenvolvimento desse programa há a destinação de 2% da receita da instituição, sendo 

esse recurso aplicado no pagamento das orientações realizadas pelos docentes, aquisição 

de materiais, auxílio para participação em eventos, entre outras necessidades.  

O curso de Nutrição valoriza o PIC FAIP e participa de todas as atividades que 

promovem a formação científica de seus alunos e professores.  

O desenvolvimento das atividades de iniciação científica tem início com a seleção 

das LINHAS DE PESQUISA do curso, sendo as mesmas definidas pelo Núcleo Docente 

Estruturante – NDE, com base no perfil do egresso, nas demandas regionais onde o curso 

está inserido e as necessidades da comunidade no que diz respeito à carência de 

informações científicas referentes às áreas de atuação da profissão. Cada linha possui um 

docente responsável e docentes colaboradores, todos com aderência à área, que realizam 

as orientações dos trabalhos de iniciação científica que serão desenvolvidos.  

O curso de Nutrição da FAIP possui 03 linhas de pesquisa vigentes, sendo elas: 

 

1- TÉCNICAS E MÉTODOS NA AVALIAÇÃO NUTRICIONAL E ALIMENTAR DE 

INDIVÍDUOS E POPULAÇÕES 

Descrição: Essa linha de pesquisa compreende o desenvolvimento/adaptação/avaliação 

de técnicas, instrumentos e métodos voltados para o diagnóstico do estado nutricional e do 

consumo alimentar de indivíduos e populações. 

 

2- FREQUÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO, DETERMINANTES E CONSEQUÊNCIAS DE 

DISTÚRBIOS NUTRICIONAIS NA POPULAÇÃO BRASILEIRA 

Descrição: Essa linha de pesquisa compreende a magnitude e a distribuição dos principais 

distúrbios nutricionais existentes no país (desnutrição proteico-energética, anemia 

ferropriva, hipovitaminose A, obesidade, dislipidemias, entre outros); estabelecer os fatores 

e mecanismos subjacentes à causalidade destes distúrbios; determinar o impacto destes 

distúrbios sobre os indivíduos e a sociedade.  
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3- CARACTERIZAÇÃO, FORMULAÇÃO DE ALIMENTOS E SAUDABILIDADE 

Descrição:  Essa linha de pesquisa compreende as características química, física e 

biológicas dos alimentos, os macro e micro constituintes, as transformações ocorridas no 

seu processamento, distribuição e consumo, identificando o valor nutritivo, a segurança e 

a funcionalidade, assim como criar a avaliar a estrutura de alimentos destinados a 

intervenções nutricionais, aumentando sua aceitabilidade e agregando valor a matérias 

primas com potencial valor nutritivo ou funcional, bem como a saudabilidade da população.  

 

Durante o ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, realizado mensalmente em 

datas determinadas no calendário escolar, realizado para subsidiar os aspectos técnicos 

do desenvolvimento da iniciação científica aos alunos ingressantes. Também, foi inserida 

em todos os cursos de graduação uma disciplina no primeiro termo que apresenta aos 

alunos a importância da pesquisa, os tipos de pesquisa, as formas de coleta de dados, as 

normas da ABNT e, principalmente, o passo a passo para elaboração de projetos de 

iniciação científica. No curso de Nutrição, a disciplina é intitulada METODOLOGIA 

CIENTÍFICA e ao término do semestre, os alunos já estão aptos para dar continuidade no 

desenvolvimento recebendo as orientações no Encontro de Iniciação Científica. Destaca- 

se que essa disciplina é essencial para que cada aluno descubra o tema que quer pesquisar 

e para isso conta com o apoio do docente que o auxiliará nessa descoberta.  

Outra disciplina que contribui no desenvolvimento científico dos alunos é a 

ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC, oferecida nos 

últimos semestres de todos os cursos, e que tem como objetivo a conclusão do TCC que 

foi desenvolvido ao longo da graduação durante a participação dos alunos nos Encontros 

de Iniciação Científica. Essa disciplina é desenvolvida em conjunto com o componente 

curricular obrigatório ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO ORAL DO TCC, onde os alunos 

se dedicam à redação e desenvolvimento do TCC, bem como a apresentação do mesmo 

em defesa pública para avaliação da banca examinadora. Destaca-se que a modalidade de 

TCC desenvolvida no curso é a Monografia e individual, sendo as normas de redação 

observadas no manual de Produção e Publicação Científica da Faculdade de Ensino 

Superior do Interior Paulista, disponibilizado no site da FAIP, na Biblioteca e no NUPES. As 

monografias desenvolvidas estão disponíveis para consulta no acervo físico da biblioteca e 

no acervo virtual disponibilizado no site da FAIP 

(https://www.faip.edu.br/institucional/biblioteca).  



 
 

 

202 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Para valorizar o desenvolvimento dos trabalhos científicos, o NUPES em parceria 

com o Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO da FAIP realiza dois EVENTOS 

CIENTÍFICOS anuais, o SIMPÓSIO DE CIÊNCIAS APLICADAS DA FAIP e as Semanas 

Acadêmicas. Nestes eventos há a apresentação e publicação de trabalhos científicos, bem 

como a capacitação profissional através dos minicursos que são oferecidos. O curso de 

Nutrição participa da Semana Acadêmica. Destaca-se que os alunos e professores 

interessados em participar de eventos específicos externos, como congressos, podem 

solicitar o AUXÍLIO DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS, desde que tenham 

tido seus trabalhos submetidos aprovados para apresentação ou publicação no evento.  

Mediante preenchimento de formulário específico, a solicitação é analisada pelo 

NUPES que defere o valor do auxílio de acordo com o recurso disponível.  

Um grande diferencial do Programa de Iniciação Científica da FAIP é a PUBLICAÇÃO 

CIENTÍFICA. Para tanto, o NUPES oferece a comunidade interna e externa veículos de 

publicação devidamente indexados na Biblioteca Nacional.  

E com essas atividades, o Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP promove 

o desenvolvimento científico gradativo dos alunos ao longo da graduação, resultando na 

formação de profissionais com formação integral embasados na formação científica, que 

será um grande diferencial para os futuros profissionais que terão seus currículos 

enriquecidos pela participação no PIC FAIP e com as publicações, favorecendo melhores 

colocações no mercado de trabalho e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida 

nas comunidades onde estão inseridos.  

Como forma de avaliação do processo de desenvolvimento da iniciação científica 

dos cursos, desde 2018 o NUPES ao término de cada semestre elabora um RELATÓRIO 

qualitativo e quantitativo contendo informações sobre a produção científica de cada curso, 

onde são apontadas as potencialidades e fragilidades em relação à iniciação científica, que 

é encaminhado ao NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE de cada curso para que 

as médias sejam tomadas visando a revisão de processos e a otimização da iniciação 

científica.  

Os docentes e discentes que participam do PIC FAIP possuem BENEFÍCIOS pela 

sua participação, como cita-se a seguir. Para os DOCENTES destacam-se os benefícios: 

pagamento monetário pelas horas destinadas a orientação de trabalhos de iniciação 

científica ou trabalhos de conclusão de curso; solicitação de auxílio financeiro para 

participação em eventos científicos externos; isenção da taxa de inscrição nos eventos 

científicos internos; abono de ausências sem perdas financeiras quando estiver 
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impossibilitado de comparecer à instituição devido compromissos científicos, mediante 

protocolo de comprovante; participação como membro da Comissão Científica dos eventos 

científicos promovidos pela instituição e como revisor de trabalhos científicos dos veículos 

de publicação internos da FAIP; recebimento de uma declaração de participação no 

Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP; enriquecimento do currículo. Para os 

DISCENTES destacam-se os benefícios: permanência do desconto da Bolsa de Iniciação 

Científica – BIC; solicitação de auxílio financeiro para participação em eventos científicos 

externos; isenção da taxa de inscrição nos eventos científicos internos; abono de ausências 

quando estiver impossibilitado de comparecer à instituição devido compromissos 

científicos, mediante protocolo de comprovante; recebimento de uma declaração de 

participação no Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP; desenvolvimento científico 

e formação liberal; enriquecimento do currículo.  

Por fim, destaca-se que o NUPES está́ sempre atento às inovações que favoreçam 

o desenvolvimento da iniciação científica e otimizem o desenvolvimento do perfil científico 

desejado. A seguir são observadas as INOVAÇÕES mais recentes referentes à iniciação 

científica.  

Para garantir que todos os alunos ingressantes desenvolvam seu PROJETO DE 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA, na disciplina METODOLOGIA CIENTÍFICA ele passa a integrar a 

3a nota bimestral, sendo então a disciplina composta por: nota do 1o bimestre, nota do 2o 

bimestre e nota do Projeto. A média dessas três avaliações resultará na nota final, que 

deverá ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta. O aluno que obtiver média maior 

do que 4,0 e inferior a 7,0 precisará realizar o exame. Essa terceira nota também passa a 

ser integrante na disciplina ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

– TCC, onde ela será composta da nota da APRESENTAÇÃO DO TCC e a média deverá 

ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta também. Com isso, espera- se uma maior 

dedicação dos alunos no desenvolvimento dos projetos e dos TCCs, favorecendo assim a 

formação científica dos alunos.  

Considerando a importância da publicação na formação dos alunos, a FAIP 

estabelece que os alunos concluintes só poderão protocolar seus TCCs para garantir que 

cada aluno concluinte possua pelo menos uma PUBLICAÇÃO em veículos de publicação 

interno ou externo, devendo ser comprovada mediante protocolo da cópia da publicação.  

Como forma de estimular o desenvolvimento dos trabalhos científicos buscando uma maior 

autonomia dos alunos, estimulando o trabalho em equipe e práticas de gestão, o curso de 

Nutrição oportunizou a criação de GRUPOS DE ESTUDOS, que vem desenvolvendo 
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atividades voltadas ao ensino, pesquisa e extensão na área de preservação e restauro, sob 

orientação do docente responsável.  

 

2.1.34.1. Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da FAIP 
 

O Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da FAIP é uma instância 

colegiada interdisciplinar e independente, com “múnus público”, cuja missão elementar 

consiste na defesa dos interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade, 

contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Toda instituição na qual se realizam pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil 

deve manter um Comitê de Ética de caráter consultivo, deliberativo, educativo e voluntário, 

cujos membros, titulares, representam os segmentos docente e técnico-administrativo da 

Instituição conforme prevê a Resolução Conselho Nacional de Saúde nº 466/2012. 

O processo de instituição do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) da FAIP, está sendo regularizado e registrado junto ao CONEP desde 30 de 

setembro de 2022, e tem sequencialmente cumprido as diligências sendo a última a 

PORTARIA FAEF 046/2023 que dispõe sobre a criação do Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (CEP) da FAEF/FAIP/FAIT (GRUPOFAEF). 

A Portaria da Direção FAEF, através da Portaria 03009/2022, dispôs sobre o 

Regimento Interno do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da FAEF, que 

está sendo registrado junto ao CONEP. 

O registro inicial do CEP/FAEF aguarda aprovação pela Comissão Nacional de Ética 

(CONEP). A partir do registro esperado, a FAIP estará autorizada a receber protocolos de 

pesquisa dos membros da comunidade acadêmica e da comunidade em geral, já 

cadastrados na Plataforma Brasil. 

Para as atividades de análise dos protocolos de pesquisa, estão previstas reuniões 

ordinárias mensais e, eventualmente, reuniões extraordinárias. 

Enquanto aguarda o registro na CONEP a comunidade acadêmica da FAIP submete, 

através dos seus docentes orientadores, suas pesquisas na Plataforma Brasil, a qual 

direciona o Projeto de Pesquisa ao Comitê mais próximo, sendo, portanto, direcionados ao 

Comitê de Ética da Faculdade de Medicina de Marília – FAMEMA. 

Informações sobre cronograma de atividades, documentação e fluxo de análise dos 

protocolos de pesquisa estarão disponíveis no site da FAIP www.faip.edu.br 
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O CEP/FAIP está localizado no endereço da FAEF de Garça – Rodovia Comandante 

João Ribeiro de Barros, KM 420, estrada de acesso a Garça, Bloco I - Sala 24, da Clínica 

Escola de Psicologia da FAEF. 

 

Foto 01 – Clínica Escola de Psicologia da FAEF 

 

 

 

Foto 02 – Placa Externa indicativa do CEP/FAEF 
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Foto 03 – Mesa de atendimento do CEP/FAEF 

 

 

 

Foto 04 – Armário para armazenamento de material do CEP/FAEF 
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Foto 05 – Porta da sala com a indicação do horário de atendimento do CEP/FAEF 

 

 

Foto 06 - Mesa de reuniões do CEP/FAEF 
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Foto 07 – Arquivo com chave para documentos oficiais e sigilosos do CEP/FAEF 

 

2.1.35. Núcleo de Ensino - NUEN 
 
 

O NUEN é um órgão de apoio técnico-administrativo da Diretoria da FAIP, sendo 

responsável pelo acompanhamento da política educacional e por sua articulação com o 

ensino de graduação e pós-graduação, funcionando como suporte técnico-pedagógico para 

as diversas atividades relacionadas ao desenvolvimento e aprimoramento da qualidade dos 

cursos de graduação. A operacionalização do Núcleo de Ensino ocorre de acordo com o 

Regulamento (Anexo VI). 

 

Capacitação do Corpo Docente 

  

O NUEN também atua junto ao Corpo Docente fornecendo capacitações 

pedagógicas permanentemente, pois o uso de Metodologias Ativas e a linha construtivista 

de formação do conhecimento, são os pilares básicos da metodologia do ensino da FAIP, 

e, em especial, a metodologia de ensino baseada na resolução de problemas – PBL, 

mostrando-se bastante adequada ao perfil do profissional da FAIP. Dessa metodologia o 

Curso de Nutrição emprega a problematização como recurso motivacional para que ocorra 
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a aprendizagem pretendida pelo docente. Mesmo trabalhando com problemas, 

levantamento de hipóteses para sua resolução, e busca de apoio bibliográfico para 

entendimento do problema, e a inerente gestão de trabalhos em equipes, percebe-se a 

necessidade de continuidade de percorrermos este caminho metodológico pois as barreiras 

emocionais individuais, nos relacionamentos necessários aos grupos constituídos de 

alunos, precisam serem vencidas. Para todos os egressos da FAIP a capacidade de 

trabalhar em grupos é adequada e absolutamente indispensável. E os professores precisam 

ser capacitados para uso dessa metodologia de ensino pelo NUEN - Núcleo de Ensino. 

O núcleo capacita e orienta os docentes também, quanto ao uso da Plataforma de 

apoio virtual Google Classroom, uma vez que esta ferramenta deve seguir a seguinte 

padronização: pré-texto com guia de estudo; vídeo motivacional; vídeos dos conteúdos 

didáticos; PowerPoint com o conteúdo da aula; bibliografia de apoio; projeto florescer e 

avaliação com feedback do conteúdo da aula e postura do professor. 

Ademais, o NUEN orienta e capacita os docentes quanto a elaboração do Plano de 

Ensino ao início de cada semestre, bem como na elaboração das avaliações regimentais, 

sendo estas realizadas de acordo com o modelo ENADE. Ao final de cada bimestre, os 

professores do curso realizam o acompanhamento do desempenho do estudante de 

maneira individual e coletiva, por meio de um relatório que demonstra a porcentagem de 

erros e acertos das questões aplicadas nas avaliações teóricas. Neste relatório, o professor 

identifica o tema central de cada questão trabalhada em sua disciplina. Este tema deve 

estar em consonância aos critérios exigidos das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Nutrição, bem como no Exame Nacional do Desempenho do Estudante (ENADE), no 

que se refere ao perfil profissional esperado. O objetivo deste relatório é identificar as 

lacunas de aprendizagem para que assim, estas possam ser retomadas no mesmo 

semestre. 

Contudo, a análise deste relatório, permite ao professor uma autoanálise tanto para 

com suas questões, quanto ao seu processo de ensino-aprendizagem, o qual deve 

acontecer em conjunto aos estudantes, favorecendo uma aprendizagem ativa e 

significativa, envolvendo os estudantes como protagonistas do processo. 
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Capacitação do Corpo Técnico Administrativo 

 

O Núcleo de Ensino apoia e implementa a capacitação do corpo técnico- 

administrativo da FAIP pois considera todos os colaboradores agentes responsáveis pelas 

pela qualidade dos serviços prestados pela instituição. 

 

Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE) 

 

Dentre as atividades previstas aos discentes do Núcleo de Ensino, oferecemos o 

Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE), o qual tem por finalidade 

desenvolver um trabalho de apoio aos estudantes, objetivando a orientação 

psicopedagógica articulada com o Projeto Pedagógico da FAIP. O SIOE está desdobrado 

em um programa denominado SOS Psicólogo, através de convênio celebrado com a Clínica 

de Psicologia da FAEF da cidade de Garça. E ainda se desdobra em vários programas 

como Nivelamento, Monitorias, Internacionalização etc. 

Através do programa SIOE, os docentes do curso de Nutrição ao identificarem 

algum estudante com dificuldades psicopedagógicas - informam à coordenadoria do curso 

para que esta possa fazer o encaminhamento do estudante ao Núcleo de Ensino, que 

cuidará do encaminhamento do caso, às instâncias institucionais de acompanhamento, 

existentes na Clínica de Psicologia da FAEF da cidade de Garça, para resolução. O mesmo 

acontece com o programa de SOS Psicólogo cujo objetivo é promover ações que operem 

na promoção da saúde emocional e de melhores condições de convivência dos alunos entre 

si, entre seus professores e na comunidade. 

 

Programa Institucional de Nivelamento 

 

O Núcleo de Ensino, fornece também ao estudante de Nutrição, nivelamento nas 

disciplinas de português, matemática, física, biologia, química e informática. Essa atividade 

acontece no início do primeiro semestre, quando os estudantes passam pela semana 

básica. O intuito desta atividade é fornecer aos ingressantes, melhor embasamento sobre 

os conteúdos abordados no ensino médio, e assim, evitar a evasão do ensino superior 

devido a dificuldades de acompanhamento dos conteúdos do curso de Nutrição. O 

programa de nivelamento é sumamente importante, levando em consideração o perfil dos 
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estudantes ingressantes, uma vez que, nem sempre as turmas são formadas por 

estudantes jovens, que acabaram de finalizar o ensino médio. 

 

Atividades de Monitoria 

 

Nesta mesma lógica, o NUEN realiza também, programas de monitoria dentro do 

curso de Nutrição, de acordo com o Regulamento de Monitoria (Anexo VII). Essa proposta 

acontece a partir do levantamento entre os estudantes do curso sobre as disciplinas em 

que encontram maior dificuldades em acompanhar. Para isso, é realizado um edital, onde 

os estudantes interessados em ministrar as monitorias fazem um cadastro virtual e passam 

por um processo seletivo semestralmente. 

Após o período de inscrição, os estudantes são selecionados levando em 

consideração o desempenho acadêmico, no qual é analisado sobre atitudes 

comportamentais, frequência nas aulas e por fim, as notas. A análise desses dados 

acontece entre a coordenação e o professor da disciplina pela qual o estudante tem 

interesse em realizar a monitoria. Após a finalização do processo seletivo, o estudante, uma 

vez apto à monitoria, realiza as atividades com os colegas da sala. O material 

disponibilizado ao monitor será de responsabilidade do docente da disciplina. 

Dessa forma, os estudantes que apresentam facilidade na habilidade de ensinar, já 

podem usufruir desta vocação durante a própria graduação, uma vez que, A FAIP 

disponibiliza esse espaço aos estudantes e, especificamente no curso de Nutrição, exige-

se que esta seja também, uma habilidade do profissional, conforme expressa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação de Nutrição. 

 

Inovações do Núcleo De Ensino para o Curso Nutrição 

 

Como inovações, os docentes aplicam o Projeto Florescer instituído na IES em 

2015 com enfoque as virtudes comportamentais que devem ser trabalhadas em busca das 

habilidades soft skills, requisito fundamental no inter-relacionamento multiprofissional. 

Desta forma, incentivamos nossos docentes durante as capacitações pedagógicas, a 

dialogar em sala de aula, atitudes relacionadas ao respeito, empatia, consciência, amor, 

trabalho em equipe e principalmente a humanização para exercer a profissão de 

Nutricionista. Tais virtudes também vão ao encontro das Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Nutrição, as quais o mercado de trabalho busca por um profissional 
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desenvolvido não apenas com competências técnicas, mas que saiba praticar a escuta 

ativa e tenha inteligência emocional para lidar com os conflitos interpessoais e inter-

relacionais. 

Nesse mesmo conceito aplicasse o Projeto Paralelo, desenvolvendo as múltiplas 

inteligências de Gardner, às quais fazem parte da construção do ser humano enquanto 

único. O projeto acontece anualmente, e tem por objetivo valorizar as habilidades 

intelectuais e múltiplas, tais como, a comunicação, trabalho em equipe e criatividade, 

levando em consideração que estes métodos são considerados cruciais no processo de 

formação do profissional. 

 

ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO 

 

Cenário de Prática Real 

 

As atividades práticas no curso de Bacharelado de Nutrição da FAIP são realizadas 

nos cenários reais, como atividades realizadas no Laboratório de Bromatologia, que tem 

como função analisar os alimentos de forma detalhada, ou seja, sua composição química, 

seu valor nutricional, seu valor energético, suas propriedades físicas, quais são seus efeitos 

no organismo, verificar se estes alimentos estão contaminados com elementos tóxicos, se 

contém aditivos, e qualquer outra substância que pode alterar a qualidade do alimento. A 

microbiologia de alimentos ganha cada vez mais espaço, especialmente, por conta do 

aumento da resistência de agentes contaminantes aos tratamentos, e do aparecimento de 

linhas de pesquisas desenvolvidas na intenção de combater os possíveis microrganismos 

nocivos à saúde. Dentro desse contexto, a análise microbiológica se mostra com mais 

oportunidades de espaço. As indústrias alimentícias são uma das opções de trabalho do 

nutricionista, já que elas são responsáveis pela produção de novos alimentos e 

processamento de produtos tradicionais, o que exige a fiscalização quanto à qualidade 

desses itens. Desde o início da industrialização de Marília, a cidade se mostra com exímio 

potencial na produção de alimentos se destacando em território nacional, com diversas 

indústrias que aqui se instalaram, como Marilan, Bel Chocolates, Nestlé, DORI, Kuky, 

Cacau Foods, Carino, dentre outras. 

A Clínica-Escola da FAIP também possibilita o atendimento por meio do Laboratório 

de Avaliação Nutricional de forma gratuita, voltado a comunidade interessada em adquirir 
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qualidade de vida por meio de uma alimentação saudável, onde alunos de nutrição com 

supervisão de um professor, realiza avaliação nutricional. 

Estas atividades têm por objetivos: 

• Direcionar os alunos para aplicação prática relacionada aos conteúdos técnicos e 

teóricos desenvolvidos na área de formação, avaliação clínica e condutas 

terapêuticas; 

• Promover assessoria técnica junto ao docente Nutricionista em projetos na área da 

bromatologia, microbiologia de alimentos, análises físico-química, visando 

atendimento às parcelas vulneráveis da sociedade que possuem maior dificuldade 

em ter conhecimentos desses serviços; 

• Disponibilizar consultoria e serviços às comunidades carentes nas áreas da nutrição, 

levando em consideração os recursos humanos, técnicos e científicos da Instituição 

visando a melhoria da qualidade de vida e bem-estar; 

• Promover trabalhos de extensão garantindo a participação coletiva e atingindo o 

maior número de participantes, estabelecendo relações com associações, órgãos 

(governamentais e não governamentais), entidades, conselhos de bairro e demais 

organizações comunitárias; 

• Desenvolver estudos a fim de apresentar diagnóstico junto à solução, tal como, 

disponibilizar assessoria durante a implantação de soluções para problemáticas 

identificadas desde os estudos preliminares até a conclusão do problema; 

• Garantir apoio à comunidade no que diz respeito aos interesses coletivos a partir de 

mobilização social para intervenções microbiológicas e sanitárias que correspondem 

aos anseios da população; 

• Promover a valorização dos estudantes e dos docentes da Faculdade de Ensino 

Superior do Interior Paulista, tal como difundir a relevância da atuação do profissional 

Nutricionista como agente imprescindível na evolução de fatores sociais, 

econômicos e culturais de toda a sociedade. Estabelecendo convênios com 

Instituições Nacionais e Internacionais a fim de obter cooperatividade e intercâmbio 

na produção técnica e científica, como também na área de pesquisa, buscando 

recursos que viabilizem a execução dessas atividades; 

• Promover a participação de alunos e docentes em concursos na área de Nutrição, 

tal como divulgar eventos da Instituição, tanto na área acadêmica, quanto no meio 

profissional. 
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Cenário de Prática Simulada 

 

Tais práticas inovadoras nas propostas metodológicas tornam o aprendizado dos 

estudantes mais significativo, levando em consideração que o estudante estará como 

centro do processo de ensino-aprendizagem e o docente será um facilitador desse 

processo. Estando apto a atuar nos segmentos de alimentação,  

Dentre os cenários de prática simulada, pode-se citar a Cozinha Experimental, 

Laboratório de Nutrição e Dietética para atividades nas aulas práticas, totalmente 

equipadas com equipamentos e utensílios gerando habilidades significativas. 

Ao Projeto Florescer, o desenvolvimento de atitudes e o estímulo sensorial a partir 

da ambientação humanizada dos espaços de convivência na FAIP, proporcionando 

acolhimento, bem-estar e comportamentos sociais adequados. Assim como, as práticas 

realizadas no Laboratório de Informática gerando a flexibilidade, criatividade e a capacidade 

de inventar e descobrir. 

 

INOVAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Nesta mesma conjuntura, buscando ampliar as atividades inovadoras dentro do 

processo de ensino e aprendizagem em Nutrição, foram incluídas as tecnologias nos 

cenários de práticas, que possibilitam a aquisição de habilidades, competências e atitudes. 

Nesse sentido, estão inseridas as atividades realizadas no Laboratório de Bromatologia e 

Análise de Alimentos. 

Considerando as metodologias ativas de ensino aprendizagem, ressalta-se que os 

docentes, nas disciplinas de Bromatologia, desenvolvem estratégias de ensino envolvendo 

as análises de alimentos: composição química centesimal de alimentos, como: umidade, 

proteína, extrato etéreo, fibra alimentar, resíduo mineral fixo, carboidrato e cálculo do valor 

energético; tratamento estatístico de dados analíticos; padrões de identidade e qualidade 

previstos na legislação vigente, como também identificar o controle físico-químico e 

microbiológico da qualidade da água, as quais são bem aceitas pelos estudantes, 

facilitando assim o processo de ensino aprendizagem, pois através dos resultados, é 

possível conhecer aos padrões de identidade e qualidade estabelecidos pelas legislações 

vigentes e para auxiliar na informação nutricional declarados nas embalagens dos produtos. 

 A IES também traz como inovação o laboratório de Clínica-Escola de Nutrição, onde 

os alunos, com a supervisão do docente da disciplina, realizam atendimento ambulatorial 



 
 

 

215 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

individual e em grupos, oficinas de alimentação saudável para a comunidade de forma 

gratuita. Além disso, os projetos são interdisciplinares propiciando ao aluno trabalhar em 

equipe multiprofissional, juntamente com alunos de outros cursos, como Fisioterapia, 

Estética, Gastronomia, Educação Física, Biomedicina e Enfermagem 

 

2.1.36. MOBILIDADE ACADÊMICA 
 
 
 

O Programa de Mobilidade Acadêmica regulado pela Portaria nº 04/2019 e 

Regulamento do Programa de Mobilidade Acadêmica (Anexo VIII), foi criado para permitir 

aos alunos de graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO 

INTEGRAL – FAEF, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE ITAPEVA – 

FAIT, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃO LOURENÇO 

– EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, 

realizarem intercâmbio entre elas. Para participar, o aluno precisa ter integralizado, com 

aprovação, todas as atividades curriculares previstas para o primeiro ano (ou 1° e 2° 

semestres letivos) do curso na Instituição de origem. 

Este convênio não se aplica a pedidos de transferência de alunos. O aluno 

participante deste convênio terá vínculo temporário com a Instituição receptora, 

dependendo da existência de disponibilidade de vaga e das possibilidades de inscrição 

na(s) disciplina(s) pretendida(s). O prazo máximo para afastamento é de 1 ano letivo, e em 

caráter excepcional, a critério da Instituição receptora, poderá haver renovação, sucessiva 

ou intercalada, do vínculo temporário, por até mais um período letivo. 

Os alunos das faculdades acima mencionadas, interessados em participar do 

Programa de Mobilidade Acadêmica deverão consultar o Coordenador do seu Curso para 

elaborar o plano de estudos a luz das ementas dos componentes curriculares ofertados 

pelas Faculdades pleiteada para aproveitamento quando do retorno, em seguida preencher 

um requerimento e entregar ao Colegiado para deliberação. 

A Faculdade de origem consultará a Faculdade receptora se aceita receber o 

estudante. Após a resposta dela, a Faculdade comunica o aluno interessado. De acordo 

com o convênio, o FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO INTEGRAL – 

FAEF, FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE ITAPEVA – FAIT, 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃO LOURENÇO – 

EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, não 
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se responsabilizará pelas despesas dos participantes no programa. Os prazos obedecem 

ao disposto no Calendário Acadêmico da FAIP. 

 

2.1.37. INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 
 
 

A FAIP mantém parceria que permite aos alunos e docentes participar de cursos e 

programas com universidades internacionais. 

A parceria existente é junto ao Instituto Politécnico de Bragança - IPB, e foi firmado 

convênio para desenvolver uma relação abrangente de cooperação, em áreas de interesse 

mútuo, que tenham por objeto e meios os seguintes parâmetros: 

1. Intercâmbio internacional de docentes, de investigadores, de técnicos e de 

estudantes, com instituições do ensino superior estrangeiras propostas pelo Instituto 

Politécnico de Bragança - IPB; 

2. Implementação de projetos conjuntos de ensino e investigação; 

3. Concessão, preparação, organização e promoção de congressos, simpósios, 

seminários, palestras e encontros científicos de cariz nacional e internacional; 

4. Parceria com vista a promover a publicação de artigos, bem como de capítulos, 

seções e partes de monografias, monografias de congressos e outros tipos de 

publicações acadêmicas de docentes e de alunos de pós-graduação, 

nomeadamente, as decorrentes de congressos, colóquios, seminários e simpósios, 

em revistas indexadas com ISSN e em monografias com ISBN, tanto em formato 

eletrônico ou impresso; 

5. Eventual concessão, preparação, organização e promoção de atividades de 

formação de pessoal docente-investigador, técnico e estudante, nomeadamente, no 

âmbito de oferta de cursos, especialmente de licenciaturas de dupla titulação 

Portugal-Brasil, em que um período decorra em Portugal e outro no país da 

instituição parceira; de cursos de pós-graduação presenciais e online; de cursos de 

formação avançada presenciais e online; e de aulas livres lecionadas por docentes 

internacionais ou nacionais parceiros da primeira signatária. 

 

2.1.38. Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO 
 

Em meio às necessidades sociais contemporâneas que assinalam as prioridades da 

FAIP, ao definir os múltiplos campos de formação educacional e produção acadêmica, 

impõe-se, hoje, com significante urgência, a interrelação da academia com a comunidade, 
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especificamente no que diz respeito ao desenvolvimento de uma ação social responsável 

que promova não apenas o assistencialismo, mas, principalmente: transformação social e 

sustentabilidade. 

A operacionalização do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, foi implementado 

na FAIP e no Curso de Nutrição para esse fim, e ocorre de acordo com o regulamento 

(Anexo IX). 

 

2.1.39. Núcleo de Tecnologia, Informação e Comunicação – NUTIC 
 

O NUTIC é o Núcleo responsável pela Tecnologia, Informação e Comunicação de 

maneira estratégica e otimizada. Atividades tecnológicas e de comunicação que elevem a 

percepção de imagem e qualidade para a comunidade acadêmica e comunidade externa 

estão entre as atribuições do NUTIC, além da atualização dos softwares e redes de internet 

do campus; auxílio ao corpo docente e discente com o uso de recursos tecnológicos, e a 

Manutenção e expansão da tecnologia e equipamentos tecnológicos que são utilizados 

durante a permanência do aluno no campus da FAIP. A operacionalização do Núcleo de 

Tecnologia ocorre de acordo com o regulamento (Anexo X). 

 

2.1.40. Núcleo de Estágio – NUEST 
 

O Núcleo de Estágio – NUEST é um órgão de apoio para a operacionalização dos 

estágios supervisionados obrigatórios e extracurriculares previstos nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos. E, este núcleo tem como objetivo captar oportunidades de 

estágios curriculares e supervisionados através de parcerias com empresas do setor 

público, privado e entidades que disponibilizará, frequentemente, oportunidades de 

estágios para os alunos da FAIP, sem ônus para a empresa ou para o aluno.  

Desta forma, compete ao NUEST, cadastrar e conveniar empresas para a prática de 

estágio curricular e supervisionado, disponibilizar aos alunos a Carta de Estágio, Modelo 

de Relatório e Modelo de Termo de Compromisso, orientando nos procedimentos 

operacionais relacionados a estágio.  

E, também fornecer insumos - dados quantitativos sobre o estágio ao Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), de cada curso, a fim de subsidiar a elaboração de análises 

qualitativas bem como atualizações nas práticas de estágio.  
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Destaca-se que os insumos gerados pelo NUEST proporcionaram para o NDE do 

curso de Nutrição, possibilidades de ampliação das áreas de atuação do Nutricionista, em 

razão das demandas observadas nas áreas de estágio.  

O Núcleo de Estágio também é responsável pelo suporte nas atividades relacionadas 

com o acompanhamento dos egressos, considerando o acompanhamento do egresso uma 

atividade de extrema importância para a melhoria e crescimento do curso de Nutrição, 

acontecendo sempre no início do ano letivo.  

A análise do formulário permitiu avaliar as necessidades de modificações na própria 

matriz curricular.  

Ademais, o Núcleo de Estágio permanece em contato com os egressos do curso, 

para que eles possam participar dos eventos que acontecem na FAIP, como Simpósio e 

Semanas Acadêmicas, por exemplo, buscando assim, ampliar a pesquisa para além da 

academia.  

A operacionalização do Núcleo de Estágio ocorre de acordo com o REGULAMENTO 

(Anexo XI).  

 

2.1.41. Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos – NAIDH 
 

O Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) tem por objetivo 

propor, avaliar e fiscalizar as demandas e providências inerentes ao processo de inclusão, 

permanência e acessibilidade das pessoas com deficiência na FAIP e funciona também 

como órgão consultivo e deliberativo responsável pela concepção e definição dos 

procedimentos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos de alunos, professores, 

funcionários corpo técnico administrativo e comunidade externa. A existência desse Núcleo 

no meio acadêmico proporcionará a garantia o atendimento ao Estudante com Deficiências, 

limitações, superdotações e com Transtorno do Espectro Autista, prevendo o 

desenvolvimento de ações voltadas para o acesso, para a permanência e para qualidade 

do ensino oferecidos aos estudantes matriculados na Instituição e aos seus colaboradores, 

cumprindo desta forma com a integral proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista, e para tanto conta com o apoio do NUEN - Núcleo de Ensino. Também 

possibilitará a garantia de que a infraestrutura da instituição esteja adequada para permitir 

a locomoção para pessoas com mobilidade reduzida, adaptação de sanitários, bebedouros 

e sinalização tátil e em braile compatível para pessoas com deficiência visual, de forma que 

o estudante, professores e demais funcionários tenham acesso a todos os espaços 
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institucionais. Desta forma, pode se entender que o NAIDH - Núcleo de Acessibilidade, 

Inclusão e Direitos Humanos é o principal responsável por promover ações de difusão dos 

Direitos Humanos, como processo dinâmico, multidimensional, que envolva toda a 

comunidade acadêmica e que dissemine a necessidade de igualdade e de defesa da 

dignidade humana. 

A operacionalização do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

ocorre de acordo com o Regulamento - NAIDH (Anexo XII). 

 

2.1.41.1. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DE PROMOÇÃO DE 
ACESSIBILIDADE E ATENDIMENTO DIFERENCIADO A 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS – PNE DA FAIP 

 
 

A Política de educação inclusiva as pessoas com necessidades especiais – PNE, da 

FAIP está inserida em sua Política de Educação em Direitos Humanos. As ações para 

execução da Política de Educação em Direitos Humanos da FAIP, partem do direito básico: 

direito à educação, e que é refletido na própria noção de educação expressa na 

Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996). Esse direito à educação é que poderá propiciar os outros direitos, que são 

possíveis graças à Educação em Direitos Humanos. Portanto as ações fundamentar-se-ão 

na educação de toda comunidade acadêmica da FAIP, tendo em vista os seguintes 

paradigmas dos Direitos Humanos: 

• EDUCAÇÃO PARA A DIGNIDADE HUMANA: garantir às pessoas e grupos para 

viverem de acordo com os seus pressupostos de dignidade. 

• EDUCAÇÃO PARA A IGUALDADE DE DIREITOS: orientação aos seres humanos 

para ampliação de direitos civis, políticos, econômicos, sociais, culturais e 

ambientais a todos os cidadãos e cidadãs, com vistas a sua universalidade, sem 

distinção de cor, credo, nacionalidade, orientação sexual, biopsicossocial e local de 

moradia. 

• EDUCAÇÃO PARA RECONHECIMENTO E VALORIZAÇÃO DAS DIFERENÇAS E 

DAS DIVERSIDADES: enfrentamento dos preconceitos e das discriminações, 

garantindo que diferenças não sejam transformadas em desigualdades e educação 

das relações étnico-raciais e promoção da igualdade racial.  

• EDUCAÇÃO PARA A LAICIDADE DO ESTADO: assegurar o respeito à diversidade 

cultural religiosa do País, sem praticar qualquer forma de proselitismo. 
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• EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA NA EDUCAÇÃO: Direitos Humanos e 

democracia alicerçam-se sobre a mesma base - liberdade, igualdade e solidariedade 

- expressando-se no reconhecimento e na promoção dos direitos civis, políticos, 

sociais, econômicos, culturais e ambientais. 

• EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL: estimular o 

respeito ao espaço público como bem coletivo e de utilização democrática de 

todos/as. Promoção de um desenvolvimento sustentável que preserve a diversidade 

da vida e das culturas, condição para a sobrevivência da humanidade de hoje e das 

futuras gerações. 

Como se nota a educação inclusiva as pessoas com necessidades especiais – PNE 

está entre os paradigmas da FAIP, que elaborou assim a sua Política educação inclusiva 

as pessoas com necessidades especiais – PNE. 

 

2.1.41.2. POLÍTICA DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA DA FAIP 

 
 

A política de educação e proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro 

autista da FAIP se dedica em promover o cumprimento dos requisitos conforme determina 

a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que Institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do art. 98 da 

Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990. A política de proteção dos direitos, fundamentada 

na concepção de direitos humanos, visa a garantia do acesso de todos os alunos às 

instituições de ensino, independentemente de suas diferenças sociais, culturais, étnicas, 

raciais, sexuais, físicas, intelectuais, emocionais, linguísticas e outras. Para além da 

igualdade de oportunidades, a proteção dos direitos focaliza a valorização das diferenças 

e desenvolvimento de projetos pedagógicos que atendam às necessidades educacionais 

dos seus alunos, e promovam mudanças nas práticas e ambientes escolares, de modo a 

eliminar as barreiras que impedem o acesso ao currículo e o exercício da cidadania.  

Além dos tratamentos previstos nas Diretrizes da Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, citamos as políticas de 

atendimento especializado, cujo princípio norteador é o parágrafo único do Artigo 3º da 

referida lei. Em casos de comprovada necessidade, a instituição oferecerá um 

acompanhante especializado à pessoa incluída nas classes comuns de ensino regular, nos 

termos do inciso IV do art. 2o. Outra medida oferecida, além do acompanhante 

especializado, seria a adaptação do currículo e/ou a elaboração de projetos educacionais 
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na área de formação que visem a promover o necessário atendimento educacional da 

pessoa com transtorno do espectro autista. Para tanto, a FAIP conta com docentes 

especializados na área de Educação Especial, o que favorece a compreensão e a 

implementação das políticas de inclusão. 

 

2.1.42. Núcleo Administrativo – Apoio Financeiro – NUAD 
 

Trata-se de um órgão de assessoramento da Direção que, entre outras atribuições, 

cuida da distribuição de Bolsas de Estudo aos alunos carentes da Instituição. A FAIP 

mantém um programa de bolsas de estudo com investimento próprio e governamental. 

A FAIP possui política de descontos e financiamentos que concede aos discentes, 

que contempla: 

• Bolsas de Iniciação Científica – BIC e Bolsas de Extensão – BEX aos alunos que 

cumprirem horas em atividades de extensão e de iniciação científica nas 

FACULDADES DO GRUPOFAEF; 

• A FAIP concede incentivos na mensalidade condicionados ao pagamento efetuado 

até o dia 07 do mês, a partir da primeira mensalidade do semestre; 

• Bolsas de estudos integral aos funcionários e dependentes do GRUPOFAEF, 

mediante algumas exigências previstas em regulamento; 

• Descontos de 15% nas mensalidades, até a formatura, através do Convênio Unifaip, 

aos discentes ingressantes, oriundos de 

instituições/empresas/associações/sindicatos conveniados à FACULDADE; 

• Programas de Financiamento: FIES e Linha de Crédito até o Fies (Institucional) para 

discentes ingressantes e veteranos que aguardam a realização ou nota do Enem; 

• Descontos para portadores de diploma e/ou discentes com mais de 50 anos: 

benefício de 20% nas mensalidades até a formatura; 

• Descontos de 10% aos ingressantes que tenham matriculados na FAIP parentes de 

1º grau: irmãos, cônjuges, pai ou mãe; 

• Bolsas de estudos parciais ou integrais aos contemplados pelo Programa 

Universidade para Todos (ProUni); 

• Bolsas de estudos através do Programa Escola da Família; 

• Convênio com a Secretaria de Esportes da Prefeitura Municipal de Marília para 

bolsas de estudos pelo Programa Bolsa Atleta Municipal. 
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A operacionalização do Núcleo Administrativo ocorre de acordo com o Regulamento 

(Anexo XIII). 

 

POLÍTICA DE ATENDIMENTO, ESTÍMULOS PARA PERMANÊNCIA E ACOLHIMENTO 

DOS DISCENTES 

 

 

A FAIP demonstra grande preocupação no atendimento aos acadêmicos e para isso 

elaborou o Programa de Atendimento ao Discente. Através deste desenvolve ações diárias 

para o acompanhamento e atendimento ao corpo discente da instituição em seus diversos 

Cursos Superiores, visando a identificação e solução das dificuldades pedagógicas e 

acadêmicas dos alunos de graduação e da pós-graduação. Este programa completa-se aos 

demais planos e programas da FAIP formando um conjunto de ações que buscam a 

qualidade nas atividades acadêmicas. Os discentes da FAIP são atendidos e apoiados nas 

atividades acadêmicas através de ações que se alicerçam em cinco níveis de 

competências: 

 

2.1.43. Direção Acadêmica 
 

A Direção Acadêmica da FAIP é gerenciada pela Direção e Vice Direção, que 

direcionam suas ações, no âmbito do atendimento ao discente, de modo à: supervisionar 

as atividades dos colegiados de cursos e das coordenações de cursos para que seja 

garantida a realização de todas as atividades acadêmicas essenciais para a boa formação 

dos alunos; atender aos alunos quando solicitados; solicitar junto à mantenedora verbas 

para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão; estimular as 

Coordenadorias no desenvolvimento das atividades de extensão e de pesquisa e às 

destinadas ao ensino com excelência. 

 

2.1.44. Coordenação de Cursos 
 

A coordenação de curso funciona como elo entre o corpo docente, corpo discente e 

a direção da Instituição. Os coordenadores atendem os discentes diariamente e através 

deste trabalho e obtém um feedback das diversas atividades propostas aos alunos. 

Identificam também as dificuldades apresentadas pelos alunos e pelo colegiado de Curso, 

podendo assim, elaborar mudanças curriculares, projetos de monitorias, de extensão, de 



 
 

 

223 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

iniciação científica, atividades culturais, entre outras. Desenvolvem suas atividades através 

das seguintes ações: atendimento diário aos docentes e discentes; reuniões mensais com 

representantes de classe ou agentes multiplicadores de informações; elaboração de 

projetos de gerenciamento e desenvolvimento das atividades de extensão e iniciação 

científica em parceria com os Núcleos de Pesquisa – NUPES e de Extensão e Ação 

Comunitária – NEACO; acompanhamento das atividades de monitoria; participação nas 

reuniões de colegiado de curso e de gestão acadêmica, além das reuniões dos outros 

órgãos colegiados da Instituição, como o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. O 

atendimento ao corpo docente e discente acontece de maneira presencial ou através de 

mecanismos de comunicação online, pelo “Google Classroom”, webcam, WhatsApp, 

Google Meet e outras formas. 

 

2.1.45. Colegiado de Curso e Coordenadores 
 

Os colegiados de curso participam do Programa de Atendimento ao Discente nos 

seguintes momentos: atendimento ao discente quando solicitado; acompanhamento dos 

projetos de iniciação científica; acompanhamento das atividades de extensão; 

levantamento e solicitação de materiais necessários para a realização de atividades 

acadêmicas; auxílio aos coordenadores na gestão dos cursos; apresentação de fragilidades 

e medidas para melhoria do curso. 

 

2.1.46. Docentes 
 

Os docentes atendem aos alunos que participam dos projetos de iniciação científica, 

das monitorias, dos projetos de extensão, dos trabalhos de conclusão de curso, dos 

estágios supervisionados e em orientações pedagógicas na rotina das salas de aulas. O 

atendimento ao discente poderá acontecer de maneira presencial ou através de 

mecanismos de comunicação online, pelo “Google Classroom”, webcam, WhatsApp, 

Google Meet e outras formas. 

 

2.1.47. Participação em Instâncias de Decisão 
 

Os alunos têm espaço para participação e convivência em todas as instâncias de 

decisão da FAIP, através de seus representantes em Conselhos e Órgãos Colegiados e, 

especialmente, pelo Programa em Funcionamento na Instituição: Programa de Participação 
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Permanente dos discentes na Administração da Instituição. Este programa se faz pela 

eleição e indicação dos representantes de classes (2), que se reúnem mensalmente com a 

Coordenação dos cursos para sugerir, criticar, decidir, reivindicar, apoiar e corrigir fatores 

que conduzam ao aprimoramento do PPC do curso. Estes alunos são chamados de 

“Agentes Multiplicadores de Informação” (AMIs) e tanto trazem informação para a 

Coordenação da FAIP como levam informação aos seus pares, em consonância com as 

normas e diretrizes do programa. 

 

2.1.48. Representação Estudantil em Conselhos Superiores 
 

Os alunos têm representação garantida nos diferentes Órgãos Colegiados 

(Colegiado de Curso, CEPE e CONSU) da estrutura organizacional da Faculdade, na forma 

da legislação vigente, disciplinada no Regimento. O corpo discente dos cursos oferecidos 

pela Instituição pode organizar seus Diretórios Acadêmicos, regidos por Estatutos próprios, 

por eles elaborados e aprovados de acordo com a legislação vigente. O corpo discente, 

também, atua nas decisões administrativas via sua representação através dos AMIs. 

 

2.1.49. Gestão do Curso e Processo de Avaliação Interna e Externa 
 

A gestão do curso de Nutrição é planejada considerando, a autoavaliação 

institucional, realizada pela CPA, pelos resultados das avaliações externas e pelos insumos 

gerados pelos Núcleos de Apoio às Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão. Assim, estes 

instrumentos geram insumos para a construção do Plano de Gestão da Coordenação e do 

Colegiado do Curso, para o aprimoramento contínuo e avaliação periódica do planejamento 

do curso. 

Desta forma, os Planos de Gestão são os instrumentos construídos para ser 

norteadores nas ações de planejamento onde se contemplam as metas a serem atingidas 

a curto, médio e longo prazo. Tais metas e ações são elaboradas em função dos objetivos 

a serem atingidos pelo curso, de acordo com o seu Projeto Pedagógico. Com esta proposta, 

os Planos de Gestão são compartilhados com a comunidade acadêmica, para apropriação, 

objetivando o êxito na execução das atividades acadêmicas previstas no curso, planejadas 

pelo Núcleo Docente Estruturante e pelo Colegiado do curso. 

Sendo assim, os Planos de Gestão é uma ferramenta para participação ativa de 

todos dos docentes e discentes do curso, que torna o referido plano exequível, pois na sua 

execução as responsabilidades e os objetivos são compartilhados, e compartilhar com a 
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equipe e a comunidade os sonhos, as esperanças, as dúvidas e os anseios surgidos na 

busca de mudanças é uma das formas de construir uma nova realidade com êxito nos 

objetivos propostos no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA FAIP 

 

A Autoavaliação Institucional é o processo permanente de reflexão sobre as ações 

desenvolvidas na FAIP, realizadas pela Comissão Permanente de Autoavaliação - 

CPA/FAIP que é um órgão de coordenação, supervisão e execução do sistema interno de 

autoavaliação, instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, art.11. – SINAES/MEC”. 

O objetivo da CPA/FAIP é a construção de uma consciência institucional, tendo em vista 

possibilitar que os resultados obtidos na Autoavaliação Institucional e fornecer os subsídios 

necessários à reflexão e revisão de políticas, programas e projetos que favoreçam os 

processos de autogestão permanentes em todas as instâncias, na busca da melhoria da 

qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, promovendo também a melhoria da 

qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

E, para o processo de autoavaliação periódica, a CPA - Comissão Permanente de 

Avaliação, realiza o processo de sensibilização, articulação e divisão de tarefas, tomando 

como agente a comunidade interna e externa. E, para que a Autoavaliação da FAIP seja 

efetiva, algumas estratégias são adotadas pela CPA: 

• Adesão dos membros nos procedimentos de implantação e na utilização dos 

resultados; 

• Ampla divulgação e abertura do processo avaliativo; 

• Ampliação e aperfeiçoamento gradual da avaliação dos elementos que compõem a 

vida acadêmica, até atingir uma avaliação globalizada; 

• Avaliação para planejar e evoluir, impulsionando o processo produtivo e a autocrítica, 

assumindo-se o erro ou falha como elemento pedagógico; 

• Disponibilização dos dados para avaliação dentro da própria rotina da Faculdade, 

corrigindo, adequando e criando procedimentos na dinâmica da FAIP; 

• Envolvimento de todos, discentes, docentes, pessoal técnico/administrativo e 

sociedade civil; 

• Estruturação, de forma democrática, de Comissões de Avaliação Institucional com a 

responsabilidade de avaliar, periodicamente, os cursos de graduação e pós-

graduação; 



 
 

 

226 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

• Garantia da avaliação contínua e incorporação dos resultados visando ao seu 

aperfeiçoamento; 

• Implementação de políticas de avaliação que respeitem os contextos e 

particularidades das diversas Unidades de Ensino; 

• Observância das características próprias de cada área; 

• Utilização de indicadores que permitam comparações entre os Cursos; 

• Utilização de metodologia adequada à absorção das informações pela comunidade 

universitária acadêmica. 

E, o relatório contendo os resultados e diagnósticos apresentados nas avaliações 

servirão de referência para a atualização do planejamento estratégico institucional, e para 

a definição de programas e projetos e embasaram novos procedimentos de gestão 

administrativa e de ensino-aprendizagem. E, também os resultados serão compartilhados 

com a comunidade interna e externa objetivando êxito na Construção do Plano de Ação, e 

estabelecendo os objetivos e metas para implementação preventivas ou corretivas que 

possibilitará eliminar ou minimizar aspectos negativos, porventura observados na 

avaliação, e potencializar as positivas e sobretudo inovar, visando a melhoria da qualidade 

na FAIP, rumo à excelência do ensino superior prestado à comunidade. 

 
 

PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL E DO CURSO DE NUTRIÇÃO DA FAIP 

 

Segundo o PPI-FAIP é fundamental compreender a necessidade de buscar a 

construção de uma unidade de ação ensino/pesquisa/extensão, no âmbito da instituição. 

Essa exigência decorre da função social que assumida coletivamente e que implica em 

praticar uma educação de boa qualidade, voltada para a formação de cidadãos autônomos 

e comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico local, regional, nacional ou 

global, privilegiando a melhoria da qualidade de vida das classes menos favorecidas e 

contribuindo, dessa maneira, mudanças orientadas à construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária, ou, no mínimo, menos injusta.   

 

2.1.50. DESAFIOS PARA A FACULDADE COMO INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR 

 

Quando tomamos como referência a concepção de que a graduação consiste 

fundamentalmente em um nível mais elevado de ensino, estamos, de algum modo, 

enfatizando as competências e habilidades transferidas para o estudante. Nesta 
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perspectiva, o caráter tecnicista e orientado para as necessidades do mundo do trabalho 

muitas vezes se ressalta. Por outro lado, quando tomamos a graduação como educação 

superior, estamos nos referindo à utilização dos meios que permitem assegurar a formação 

e o desenvolvimento do ser humano. Através desta concepção busca-se encorajar o 

autodidatismo e estimular e facilitar a autonomia do espírito. Não se trata de privilegiar o 

mero saber, mas antes de tudo um modo de pensar aberto e livre, onde todas as áreas de 

formação de saber se entrelacem e priorizem a complexidade do ser e do saber em todos 

os campos relacionados à formação profissional dos nossos egressos. 

A Faculdade está sempre aberta aos mais amplos setores sociais, e suas ações 

são pautadas pelos valores democráticos e acadêmicos, alicerçadas na produção crítica do 

conhecimento. Enquanto local dinâmico da universalidade de saberes, espaço de diálogo 

e reflexão, a Faculdade busca permanentemente o estabelecimento de inter-relações entre 

o todo e suas partes, resguardadas as especificidades dos diferentes campos do 

conhecimento. Com isso reafirma a compreensão de que o produto, sempre provisório, da 

construção da ciência e da tecnologia, deve ser identificado, reconhecido, vivenciado e 

apropriado pela humanidade, como produto inacabado, colocando-o a serviço da vida.  

No plano da produção do conhecimento constata-se um crescimento vertiginoso da 

atividade de pesquisa, o que também contribuiu para a ruptura de fronteiras entre as 

disciplinas científicas. Como consequência, incrementa-se a produção do conhecimento 

através de redes de pesquisadores e instituições cada vez mais diversificadas. 

Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que se assiste a um formidável desenvolvimento 

científico, constata-se que nunca a continuidade da vida no planeta e da raça humana 

esteve tão ameaçada. As alterações no equilíbrio ecológico, na forma de vida, os dejetos 

industriais, o lixo não degradável, a escassez de energia e de água, entre outros, não são 

só produto da complexidade das sociedades, uma vez que são causadas pelas soluções 

que os especialistas engendram seja para o desenvolvimento econômico, seja para o 

tecnológico e social.  

Do ponto de vista do mundo do trabalho, verifica-se, cada vez mais, que a atuação 

profissional deixa de ser referenciada nos postos de trabalho, nos cargos, para orientar-se 

pelos pressupostos das formas mais flexíveis de produção. Esta configuração indica, para 

a Faculdade, que a formação profissional a ser oferecida deverá incluir a orientação para 

diferentes inserções no mundo do trabalho.   

No plano das relações internacionais, por força da globalização econômica, assiste-

se a progressiva competitividade econômica e tecnológica entre países e regiões do 
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planeta. Os países que detém capital e tecnologia impõem aos demais um papel 

subordinado e dependente, tanto do ponto de vista econômico, quanto tecnológico, cultural 

e ideológico. Este cenário indica, para a Universidade brasileira, a necessidade de que ela 

contribua decisivamente para que se possa afirmar o país de modo soberano neste novo 

contexto.  Ela deverá gerar o conhecimento capaz de levar a soluções próprias a fim de 

que se supere o atraso social, tecnológico e econômico com que o Brasil hoje se defronta. 

 

2.1.51. PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS INTEGRADORES E TEÓRICO-
METODOLÓGICOS DA FAIP 

 

A IES, objetivando desempenhar, da melhor forma possível, sua tarefa educacional 

no Ensino Superior, de acordo com seus objetivos e a Missão da IES, direciona as ações 

pedagógicas baseadas na relação aprendizagem do conhecimento como centro de todo 

processo. Para isso, baseia seus princípios pedagógicos e teórico-metodológicos na 

complexidade do ser e do saber, nos estudos de Edgar Morin, nas questões de 

aprendizagem significativa de Ausubel e na Aprendizagem por Resolução de Problemas, 

enraizada em John Dewey. Princípios que alcançam os pressupostos da educação 

contemporânea, de visão de homem, de construção do conhecimento, da relação e 

interação entre estes.  

São estes os princípios pedagógicos integradores e teórico-metodológicos, que 

norteiam as práticas acadêmicas da Instituição: 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP 
 

A metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP ou Problem 

Basead Learning – PBL é considerada uma estratégia de metodologia ativa muito exitosa, 

que proporciona ao aluno interação a partir do conhecimento prévio. 

O processo de aprendizagem em resolução de problemas organiza-se em torno da 

superação de obstáculos, que requerem do aluno a mobilização de conhecimentos 

adquiridos anteriormente para a consequente condução à elaboração e reconstrução de 

novas competências e habilidades. As estratégias pautadas em situações-problema 

suscitam o aluno a participar de esforços individuais e/ou coletivos na construção de novas 

competências. A ABP é um método ativo de construção do conhecimento, alicerçado na 

resolução de problemas e estudos de caso.  
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Aprendizagem Significativa 
 

Para realização das ações pedagógicas, todas as práticas estão direcionadas para 

privilegiar atividades que considerem as experiências prévias vividas pelos alunos. Tal ação 

mobilizará a capacidade de estabelecer as relações entre o conhecimento já construído e 

as situações práticas da realidade, o que direcionará para aprendizagens significativas do 

conhecimento. Esta ligação de novos conteúdos com situações e experiências vividas 

promove, ainda, a inquestionável necessidade da relação teoria e prática.  A aprendizagem 

significativa no processo de ensino necessita fazer algum sentido para o aluno e, nesse 

processo, o conhecimento, a informação deve interagir e ancorar-se nos conceitos 

relevantes já existentes na estrutura cognitiva do aluno.  

 

Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade  
 

A interdisciplinaridade não é algo que se aprende, é algo que se vive, implicando 

mais uma atitude do espírito que pressupõe curiosidade, abertura e intuição para a 

descoberta das relações existentes entre as coisas.  É a forma de restabelecermos a 

unidade perdida do saber. Neste sentido, na interdisciplinaridade tem-se uma relação de 

reciprocidade, de mutualidade, em regime de copropriedade, que possibilita um diálogo 

mais rico entre os vários campos do saber. A exigência interdisciplinar impõe a cada 

unidade curricular que transcenda sua especialidade tomando consciência de seus próprios 

limites para acolher as contribuições de outras unidades curriculares. A interdisciplinaridade 

provoca trocas generalizadas de informações e de críticas, amplia a formação geral e 

questiona a acomodação dos pressupostos implícitos em cada área, fortalecendo o trabalho 

de equipe. E, como o prefixo "trans" indica, a transdisciplinaridade diz respeito ao que está, 

ao mesmo tempo, entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de todas 

as disciplinas. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, e um dos imperativos 

para isso é a unidade do conhecimento.  Enquanto isso, a interdisciplinaridade ultrapassa 

as disciplinas, mas seu objetivo permanece dentro do mesmo quadro de referência 

disciplinar.  

 

Complexidade do Conhecimento 
 

Em relação à aprendizagem e ao conhecimento, um dos aspectos fundamentais da 

educação atual é aprender a integrar e não apenas separar. Ao mesmo tempo, é importante 
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saber ou aprender a problematizar.  É preciso saber integrar disciplinas, conceitos, sujeitos, 

mantendo nela a marca humana para que se possa promover e valorizar a complexidade 

humana que envolve os aspectos físicos, biológicos, psicológicos, sociais, culturais e 

espirituais. Nos processos educacionais estão envolvidas dinâmicas complexas 

constituídas de diferentes subsistemas biológico, mental ou psicológico, cultural, social e 

espiritual.  Cada um atua de determinada maneira em função de uma dinâmica não-linear 

que lhe é própria. O pensamento complexo que fundamenta o paradigma sistêmico 

organizacional nos leva a aprender a integrar, a contextualizar e a problematizar.  Ensina, 

também, a aprender a reconhecer o outro em seu legítimo outro, a aprender a incluir a 

unidade na diversidade, levando-nos a aprender a aprender e aprender a ser.  

 

Contextualização do Saber 
 

Todo conhecimento útil é contextualizado, produzido e utilizado em contextos 

específicos. Contextualizar a aprendizagem significa superar a aridez das abstrações 

científicas para dar vida ao conteúdo escolar, relacionando-o com as experiências 

passadas e atuais vivenciadas pelo aprendiz, e projetando uma ponte em direção ao seu 

futuro.  Dessa forma, a FAIP assume que a formação dos estudantes é uma prática social, 

diferentemente de uma exclusiva preparação para uma vida futura, pois, o aprendiz vivencia 

e é sujeito da sua própria formação. A vida não para enquanto o aluno está na escola. Ao 

contrário, esse é, por excelência, um espaço de socialização e de construção do caráter e 

da personalidade de todos que compartilham esse ambiente.   

 

Relação Teoria e Prática 
 

Os princípios pedagógicos e teórico-metodológicos da FAIP privilegiam as 

estratégias de integração teoria-prática. Para isso, utiliza procedimentos de reflexão crítica, 

síntese, análise e aplicação de conceitos voltados para a construção do conhecimento, 

através do estímulo constante do raciocínio, seja para questões individuais ou coletivas. 

Com foco nas competências que articularão a formação profissional esperada na 

graduação, entende como imprescindível a necessidade de relacionar, constantemente a 

teoria à prática, sem que haja prevalência entre ambas, mas favorecendo a articulação 

natural entre as duas dimensões. 
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Intersubjetividade  
 

Um dos aspectos teóricos mais importantes na construção do conhecimento está 

na compreensão do relacionamento mútuo entre observador e objeto observado, na 

percepção de que o ato de observação altera a natureza do objeto.  Sabemos que o 

conhecimento do objeto depende do que ocorre dentro do sujeito, depende de seus 

processos internos, das interações, das relações entre ambos. Assim, o conhecimento não 

provém somente do objeto externo e nem do sujeito ou apenas da racionalidade interna do 

sujeito, mas das interações que acontecem entre ambos.    

 

Estética da Sensibilidade  
 

A estética da sensibilidade é entendida como uma atitude que qualifica o fazer 

humano à medida que afirma que a prática deve ser sensível a valores que fazem parte de 

uma cultura e que devem impregnar, com relevância, as situações de ensino-aprendizagem 

em todos os seus ambientes. Dessa forma, ela valoriza a leveza, a delicadeza e a sutileza, 

estimulando “a criatividade, o espírito inventivo, a curiosidade pelo inusitado, a afetividade, 

para facilitar a constituição de identidades capazes de suportar a inquietação, conviver com 

o incerto, o imprevisível e o diferente” (BRASIL, 1999). De tal modo que se refere: ao fazer; 

à prática social; ao conceito de qualidade e respeito ao outro; à cultura do trabalho centrada 

no gosto pela atividade bem-feita.  

 

Política da Igualdade  
 

A política da igualdade deve ser buscada no sentido de atender a todos os grupos 

que busquem a Instituição, independentemente de condição socioeconômica, convicção 

política, gênero, orientação sexual, opção religiosa, etnia ou qualquer outro aspecto que 

possa caracterizar a preferência de um(ns) grupo(s) em detrimento de outro(s). Nessa 

perspectiva, a FAIP busca, permanentemente as condições que permitam o acesso e a 

permanência dos distintos grupos destinatários, assim como a garantia da qualidade dos 

processos educacionais desenvolvidos, como forma de preparação dos egressos para o 

exercício de atividades dentro da sociedade, como cidadão e trabalhador. Além disso, é 

necessário extrapolar essa igualdade formal e caminhar na busca da equidade no acesso 

à educação, ao emprego, à saúde, ao meio ambiente saudável e a outros benefícios 
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sociais, como forma de proporcionar tratamento diferenciado visando à promoção da 

igualdade entre desiguais.  

 

Ética da Identidade  
 

A ética da identidade, fundamentada na estética da sensibilidade e na política da 

igualdade, deve contribuir, permanentemente, para a formação de profissionais-cidadãos 

autônomos e, portanto, capazes de gerir sua vida profissional e pessoal. Neste sentido, 

está voltada para o desenvolvimento de competências e habilidades orientadas ao saber 

fazer bem-feito as tarefas dentro de determinado campo profissional, como também na 

perspectiva de assumir atitudes essenciais ao convívio em sociedade e à sua 

transformação, em prol dos interesses coletivos. Dessa forma, está referida: ao ser humano 

autônomo; ao valor de competências; ao saber fazer atividades de caráter profissional e 

social. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS INOVADORAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

DIFERENCIADAS 

 

O processo de ensino e aprendizagem na FAIP fundamenta-se nos princípios 

metodológicos da pedagogia interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo 

metodológico firmemente estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. Essa metodologia adotada fundamenta-se essencialmente: na pedagogia 

da possibilidade e da integração; na aprendizagem orientada no sentido de qualificar 

pessoas capazes de compreender a complexa realidade da sociedade e contextualizá-la; 

na reflexão de modo integrado, sobre os diversos e diferentes contextos; no aprendizado 

ativo destinado a conquistar conhecimento específico e estabelecer associações e 

articulações pertinentes e adequadas. Nessa perspectiva, os alunos são os sujeitos ativos 

desse processo, adquirindo conhecimentos de forma significativa pelo contato com 

metodologias de ensino voltadas à construção de competências vinculadas ao raciocínio e 

à reflexão. 

Destacam-se, como atividades de metodologias ativas de ensino- aprendizagem: 

aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras comentadas, fichamentos, aulas expositivas, 

visitas técnicas, aulas práticas, uso de laboratórios específicos, estudos de meio, projetos 

paralelos integradores, leitura de livros, pesquisa bibliográfica, desenvolvimento de 
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iniciação científica, elaboração de artigos, divulgação de resultados, participação em 

simpósios, semanas acadêmicas, seminários e projetos institucionais especialmente os 

relacionados aos estudos e reflexões sobre Meio Ambiente, Direitos Humanos e 

Diversidades sócio-étnico-culturais. 

Também são estimuladas e utilização de metodologias de ensino baseadas na 

interação, como: a discussão; o debate; a mesa redonda; as semanas acadêmicas de 

pesquisa e extensão; a semana cultural e artística; o painel simples ou integrado; o diálogo, 

a entrevista; o estudo de casos e o uso, em algumas áreas, aprendizagem baseada em 

problemas, com o estudo centrado em casos reais. A problematização dos conteúdos 

constitui requisito necessário e essencial para o desenvolvimento dessa proposta 

pedagógica, na medida em que estimula a participação do aluno e fornece ao professor 

uma constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de ganhos, bem como 

do grau de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem. 

 

INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS SIGNIFICATIVAS 

 

As inovações se refletem nas diferentes perspectivas, mas particularmente na 

eliminação da rigidez estrutural das matrizes curriculares, mediante a redução, ao máximo, 

dos pré-requisitos e na inclusão de disciplinas integradas e LIBRAS como disciplinas 

optativas. As disciplinas optativas visam fornecer subsídios complementares à formação 

acadêmica do aluno. Sua previsão nas estruturas curriculares busca garantir uma margem 

mais ampla de escolha do aluno quanto aos conhecimentos, competências e habilidades 

que deseja construir em seu processo de formação. A disciplina de LIBRAS, conforme 

dispõe a Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, é um exemplo de disciplina optativa 

oferecida a todos os alunos da instituição. 

A integralização curricular ocorre no regime de matrícula semestral, caracterizado 

pela oferta de disciplinas, distribuídas por semestres. No que diz respeito aos pré-requisitos, 

é considerado até quando se constituem um elemento indispensável ao desenvolvimento 

dos estudos, de forma a não impedir o movimento dinâmico do cumprimento do 

estabelecido no plano de execução curricular do curso. 

As Atividades Complementares inseridas nas integralizações de todos os cursos se 

apresentam como uma parcela da carga horária do curso – componentes curriculares 

obrigatórios, além de constituírem mecanismos para introduzir a flexibilidade também 
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proporcionam oportunidades diferenciadas, na medida em que permitem o reconhecimento 

de atividades enriquecedoras e complementadoras do perfil do egresso. 

Ainda, com relação as disciplinas optativas, os Núcleos Docentes Estruturantes de 

cada curso observam e implementam alterações das matrizes curriculares, de acordo com 

as áreas de conhecimento e às necessidades para formação de um perfil do egresso capaz 

de se inserir com sucesso, não apenas no mercado de trabalho, mas também no contexto 

local, regional e mundial, posto que, as competências e habilidades requeridas na formação 

humana está em constante transformação, através do viés da interdisciplinaridade e das 

questões que ressaltam as habilidades e competências de empreendedorismo e liderança. 

Os NDEs e as Coordenações de Curso estarão atentos ainda, aos resultados apresentados 

do Enade, buscando verificar os conteúdos requeridos e, faz a discussão destes sobre as 

ementas das matrizes curriculares em vigor. Buscará, desta maneira, a inserção dos temas 

abordados à formação do profissional direcionado a todas as instâncias do Brasil. 

Finalmente, a flexibilidade curricular implica na operacionalização de um currículo 

em que o formando tenha diferentes perspectivas na sua trajetória acadêmica, permitindo-

lhe condições para avançar quando demonstrar condições para isso ou ter estudos de 

complementação necessários ao desenvolvimento dos perfis próprios das áreas de 

conhecimentos científicos e/ou profissionais, quando necessário. Para isso a IES 

oportuniza aos mesmos oportunidades diferenciadas de integralização curricular, podendo 

ele cursar parte das disciplinas obrigatórias em outros cursos oferecidos pela FAIP ou por 

outras Instituições de Ensino Superior, dentro e fora do país, através da realização de 

Aproveitamento de Estudos, no nível de formação. Existe também a possibilidade de 

aproveitamento de Estudos de estudos e análise de competências realizados anteriormente 

em outra matriz desde que atendam as normativas institucionais (equivalência de ementas 

e carga horária). 

Além disto, em relação a inovação, os cursos, através do NDE, frequentemente 

atualizam suas matrizes curriculares, incorporando disciplinas mais focadas com o perfil do 

egresso e a prática profissional regional e do Brasil, bem como ouvindo os alunos egressos, 

alguns dos alunos atuais e todos os professores na formulação destas novas matrizes, para 

que se obtenha uma interdisciplinaridade dos saberes, atendendo assim necessidades e 

expectativas da comunidade acadêmica. Assim, as novas matrizes serão sempre 

inovadoras, e este é o que tem sido comentado pelos alunos que reconhecem neste fato 

grande melhorias dos cursos. As novas matrizes trazem flexibilidade no tocante às 

disciplinas, em cada curso, o que permite desenvolver um plano de ensino- aprendizagem 
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específico para cada semestre, se necessário, relativo a alguma alteração da profissão ou 

outro assunto não contido em disciplinas específicas. Esta é principal flexibilidade que 

deixam uma abertura/possibilidade para inclusão de novas ementas, garantindo qualidade 

na formação. 

Ainda como inovação, a FAIP tem como prática, a reunião mensal da coordenação 

de cursos com os líderes das turmas, intitulado Programa AMIs - Agentes Multiplicadores 

de Informações, indicando a gestão participativa a que se propõe, visando a flexibilidade 

do ensino, embora nos demais momentos o corpo diretivo também esteja disponível. 

A FAIP oferece ainda, nesta esfera os Projetos Paralelos Integradores e o Projeto 

Florescendo que são projetos realizados pelos alunos, contendo temas que merecem ser 

aprofundados além das aulas, dada a relevância dos assuntos para a formação do futuro 

profissional, ou ainda envolvendo assuntos reais existentes na vida dos alunos, e na 

comunidade, que mereçam ser estudados, aprofundados e analisados. 

 

2.1.52. Sistemas da Tecnologia da Informação e Comunicação utilizados 
no curso  

 

O que parece mais promissor é a construção de um ambiente que seja apto para 

que o estudante construa seu próprio caminho de aprendizagem e tome conta de sua vida 

de forma autônoma e suficiente. O sistema deve proporcionar um ambiente provocador 

para a criação da vida acadêmica, bem como a desconstrução de conceitos e atitudes que 

poderão ser recriados e reconstruídos. 

A FAIP optou por ter como mediador do seu processo de ensino-aprendizagem 

Google Education, a proposta do Google Classroom, que é um ambiente virtual de 

aprendizagem livre.  

Utilizando o Google Education não entendemos que a qualidade do processo 

educativo se dê a partir somente da disponibilização do material e interação dos autores, 

pois envolve a proposta pedagógica da FAIP, o envolvimento das partes no processo de 

ensino-aprendizagem, principalmente daquele que se coloca na posição de aprendiz, 

também dos materiais disponibilizados, do preparo e do "estar junto virtual" de docentes e 

pessoal técnico-administrativo, além dos próprios recursos do ambiente e sua facilidade de 

utilização e acesso. 

Juntamente com “Google Education” são utilizados outros softwares que auxiliam a 

promoção de um ambiente virtual de aprendizagem e que vai se construindo como uma 

nova "onda pedagógica", a educação na conectividade, ou educação conectiva, que se 
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baseia principalmente na interação de pessoas através de redes, estes ambientes são: 

aluno@net, professor@net, biblioteca@net.  

 

2.1.53. TICs e os Processos de Ensino e de Aprendizagem 
 

Outra interpretação para o conceito de aprender diz respeito a construir 

conhecimento. Para tanto, o aprendiz deve processar a informação, interagindo com o 

mundo dos objetos e das pessoas. Em virtude dessa interação com o mundo, o aprendiz 

descobre-se frente a problemas e situações que devem ser resolvidos e, para tanto, é 

necessário buscar certas informações. A educação passa, junto com as TICs – Tecnologias 

da Informação e Comunicação a aplicação da informação e seu processamento e 

interpretação, o que implica na atribuição de significados de modo que a informação passe 

a ter sentido para aquele aprendiz. Assim, aprender significa apropriar-se da informação, a 

partir de conhecimentos que o aprendiz já possui e que estão sendo continuamente 

construídos. Educar deixa de ser o ato de transmitir informação e passa a ser o de criar 

ambientes nos quais o aprendiz possa interagir com uma variedade de situações e 

problemas, recebendo a orientação e o estímulo necessários para sua interpretação, de 

forma que consiga construir novos conhecimentos.  

       

2.1.54. Acessibilidade Metodológica e Digital 
 

Para o efetivo acompanhamento e a garantia da acessibilidade metodológica e 

digital a instituição conta com o Programa de Nivelamento e com o Serviço Educacional de 

Orientação Educacional que faz o apoio psicopedagógico, em parceria com o curso de 

Psicopedagogia da FAIP. Também é ofertada a disciplina de LIBRAS, como disciplina 

optativa em todos os Cursos de bacharelado da FAIP.  

Outros esforços são realizados para promover a utilização de recursos que 

viabilizem a aprendizagem de estudantes com deficiência, como, por exemplo: texto 

impresso e ampliado, pranchas de comunicação, leitores de tela, softwares ampliadores de 

comunicação alternativa, scanner de conversão de texto em voz, apresentação da 

informação em formatos alternativos, comunicação interpessoal (face a face, língua de 

sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila etc., incluindo textos em braile, uso do 

computador portátil) e virtual (acessibilidade digital), acervos bibliográficos dos cursos em 

formato acessível ao estudante com deficiência (prioritariamente os de leitura obrigatória), 

recursos e ajudas técnicas para que o estudante tenha acesso à informação e ao 
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conhecimento, independentemente de sua deficiência, dentre outros recursos. Para tanto 

a FAIP conta o apoio do Núcleo de Ensino e do Núcleo de Tecnologia da Informação que 

fazem a ponte entre os processos de ensino e de aprendizagem e dão suporte e apoio 

necessário aos discentes e aos docentes. 

 

PROJETOS PARALELOS INTEGRADORES 

 

Os Projetos Paralelos Integradores têm como princípio o desenvolvimento das 

Inteligências Múltiplas de Gardner e são desenvolvidos com ajuda dos recursos 

tecnológicos de propriedade dos alunos e os disponíveis na IES, e utilizam também para 

sua organização, execução e conclusão, os princípios pedagógicos integradores e 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma nova maneira de ensinar, 

aprender e desenvolver o currículo ao integrar diferentes tecnologias à prática pedagógica 

voltada à aprendizagem significativa do aluno. Sob essa ótica, o aluno, sujeito ativo da 

aprendizagem, aprende ao fazer, levantar e testar ideias, experimentar, aplicar 

conhecimentos e representar o pensamento. Cabe ao professor orientador criar situações 

que provoquem os alunos a pensar, refletir, analisar, interagir entre si, trabalhar em grupo, 

buscar informações, dialogar com especialistas e produzir novos conhecimentos. 

 

PROJETO FLORESCENDO 

 

Sabe-se que qualquer ambiente de estudo é constituído de duas partes distintas: a 

física, composta de móveis, decorações e outros; e a social, esta composta pelas pessoas 

que ali convivem. As pessoas, em parte, são produtos do meio em que vivem, têm emoções, 

sentimentos e agem de acordo com o espaço físico ou social que as cercam. Podemos 

dizer que o ambiente de estudos pode influir no comportamento das pessoas e, influenciar 

nas relações interpessoais e nos resultados de aprendizagens. Daí a preocupação das 

faculdades do Grupo FAEF em melhorar e aprimorar cada vez mais seus ambientes de 

estudos. Este projeto, portanto, está dividido em duas fases: florescendo a parte física 

(desenvolvendo o cuidar) e florescendo a parte social (desenvolvendo virtudes). Com estas 

considerações, o Grupo FAEF iniciou a partir de 2015, o Projeto Florescendo, no que se 

refere ao florescimento da parte física, cuja finalidade é inicialmente agregar vasos de 

plantas em todos os seus ambientes de estudos, tendo em vista os benefícios que o ato de 

cuidar de plantas pode resultar em termos de qualidade do ensino de suas Faculdades. 
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Além disso, serão criados ambientes de ensino em gramados e espaços informais, 

especialmente para fins educacionais, contendo salas de aulas sem paredes junto à 

natureza, com lousas portáteis, disponíveis e opcionais aos docentes. A biblioteca passará 

a disponibilizar além das mesas e gabinetes de estudos, ainda espaços com pufes e sofás 

para leituras de lazer.  

 

EDUCAÇÃO POR COMPETÊNCIA 

 

A FAIP adota a educação por competência e busca-se, desta maneira, a qualidade 

total de todas as atividades, desde o seu planejamento, dos materiais de apoio, dos 

instrumentos de avaliação, até aos procedimentos administrativos, dos mais complexos aos 

mais elementares. Procurar-se formar profissionais aptos a interpretar a realidade e 

enfrentar o desconhecido. A busca é em pesquisar e experimentar novas ideias, que visem 

constante melhoria das condições de trabalho e do aprimoramento do processo 

educacional. Desta forma, através de práticas pedagógicas inovadoras, a educação por 

conteúdos começa a ceder significativo espaço à educação por competência. Entende-se 

por competência profissional, a formação aproveitada constantemente através das 

atividades de ensino-pesquisa-extensão e especialmente das Atividades Complementares, 

na qual está destacada: a capacidade pessoal de mobilizar, articular e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o desempenho eficiente e 

eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico. 

 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR E INTERAÇÃO ENTRE ALUNOS E PROFESSORES 

 

Para alcançar o sucesso nas atividades realizadas, este trabalho acontece através 

do trabalho de uma equipe multidisciplinar, considerando a concepção de professor-

orientador e mediador nas suas atividades de ensino. Este termo é para destacar não 

apenas o "acompanhamento" individual de alunos, mas também a responsabilidade coletiva 

de compartilhamento, pesquisa e parceria educacional com outros professores, 

comunicadores e alunos na criação e reflexão democrática sobre cultura, ciência, 

tecnologia e trabalho a serviço da humanização e da superação de problemas. É importante 

ressaltar que a Instituição de Ensino Superior FAIP, além dos professores especialistas nas 

disciplinas ofertadas e parceiros no coletivo do trabalho pedagógico dos cursos, conta ainda 
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com as parcerias: de profissionais das diferentes tecnologias da comunicação e informação 

ligados aos cursos que ministram, e, além de dispor de educadores locados nas 

Licenciaturas capazes de atuar nos Núcleos de apoio à Coordenação e à Direção, 

contribuindo com atividades que enriquecem a metodologia de ensino dos cursos.  

 

2.1.55. PAPEL DO DOCENTE NESTA CONCEPÇÃO DE ENSINAR 
 

A FAIP, preza o aspecto didático de suas atividades de ensino, valorizando as 

atualizações e capacitando permanentemente seu corpo docente. O docente de nível 

superior da FAIP deverá ter os olhos voltados ao futuro, criando desafios acadêmicos à 

altura da complexidade do mundo de hoje, motivando o aluno a analisar e aplicar o que ele 

aprendeu. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE 

APRENDIZAGEM 

 

O processo de avaliação de aprendizagem é parte integrante do processo de 

ensino e obedece às normas e procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Regimento 

Escolar. A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem busca exercer as funções 

de diagnosticar, controlar e classificar. Assim, assume as modalidades Diagnóstica, 

Formativa e Somativa de Avaliação. 

 

FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A matriz curricular é o espaço onde o conhecimento é sistematizado e organizado, 

de forma ágil e flexível, de forma a reduzir os limites entre o mundo do ensino e do trabalho. 

Essa construção deve atender aos princípios da flexibilidade, integração e autonomia do 

aluno no seu processo de aprendizagem. Os currículos propostos contemplam um conjunto 

de componentes curriculares obrigatórios, englobando os conteúdos centrais para a 

formação; os componentes curriculares complementares gerais, relacionados à formação 

geral, assim como os componentes opcionais e os de aprofundamento. Estes últimos 

possibilitam maior participação do aluno na definição da sua formação, de acordo com sua 

área de interesse, respeitando, desta forma, o "princípio da flexibilidade".  
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Toma-se, portanto, a flexibilidade curricular como princípio fundamental, uma vez 

que possibilita aos alunos construírem o seu percurso curricular; contudo, não é princípio 

fácil de ser implementado, as estratégias consideradas para garanti-lo, como a: oferta de 

componentes curriculares complementares de formação geral, específica e de 

aprofundamento, assim como o aproveitamento de atividades extracurriculares. 

 

INCORPORAÇÃO DE AVANÇOS TECNOLÓGICOS 

 

Frente ao advento de tantas tecnologias, cada vez mais abrangentes e inovadoras, 

os novos mecanismos de informação e de comunicação tem imposto novas formas de 

relacionamento e pensamento, em todos os segmentos da vida do ser humano, 

principalmente no ambiente escolar. Para a utilização destas como ferramentas de 

mediação e facilitadoras da aprendizagem, a FAIP conta com toda infraestrutura adequada 

necessária. Dispõe de Laboratório de Informática, com vários softwares instalados à 

disposição dos cursos. Além disso, o acesso à internet é disponibilizado em todo ambiente 

institucional para o desenvolvimento de estudos e pesquisas. A IES dispõe de acesso a 

rede wifi disponível livremente aos alunos, na maioria dos espaços da Instituição. Possui 

também um site (www.faip.edu.br) onde se encontram dentre outras funcionalidades, as 

seguintes informações: programação de atividades acadêmicas, o calendário acadêmico, 

o manual do aluno e dos professores conforme previsto no artigo 47 da LDB, a matriz 

curricular dos cursos, o regimento interno da IES, os Projetos Pedagógicos dos Cursos, o 

Plano de Desenvolvimento Institucional, os Relatórios Parciais e Finais da Autoavaliação 

Institucional, informações relativas a vagas de emprego, provas, gabaritos e resultados do 

ENADE, além de outras informações relativas ao histórico e campo de atuação da 

instituição e demais informações exigidas pelo artigo 32 da Portaria Normativa 40/2007. 
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3. COORDENAÇÃO, CORPO DOCENTE E NÚCLEO DOCENTE 
ESTRUTURANTE DO CURSO 

 

Coordenação do Curso 

Profa. Esp. Conceição Sant’Anna Lima Barbosa 

 

3.1.1. Atuação do Coordenador 
 

A atuação do Coordenador de Curso está definida na Portaria da Direção que o 

designou. Destaca-se a interação que exerce com o corpo discente amparado pelo 

Programa Institucional de Avaliação. Ao Coordenador do Curso compete a tarefa de gerir 

os assuntos acadêmicos diretamente relacionados a questões de caráter pedagógico, 

atuando diretamente junto ao corpo docente e discente, no tocante à oferta de apoio técnico 

especializado para a realização das aulas, atividades de pesquisa, extensão, 

desenvolvimento de atividades complementares e eventos diretamente ligados à formação 

complementar dos graduandos. 

 

Corpo Docente do Curso 

 

Os docentes são contratados em regime de contratação integral e parcial para as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão junto à Instituição. Os docentes contratados, 

quanto à titulação, estarão distribuídos segundo titulação em doutores, mestres e 

especialistas. A FAIP entende que tanto a titulação quanto a experiência profissional é que 

define a qualidade do ensino oferecido com excelente qualidade, pois os docentes são os 

maiores responsáveis pelos processos de ensino e de aprendizagem, além das atividades 

ligadas à pesquisa e à extensão. Assim, buscar-se-á manter um corpo docente com 

doutores, mestres e especialistas, atendendo às especificações vigentes e oferecer suporte 

necessário para cumprir com sua missão institucional. Todos apresentam experiência da 

Docência no Ensino Superior e profissional significativas. 

A FAIP segue os seguintes critérios de seleção e contratação dos docentes: todo 

professor, para ser contratado, tem que ter experiência acadêmica no ensino superior ou 

experiência profissional e no mínimo possuir o título de Especialista. 
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3.1.2. Perfil do corpo docente 
 

  

NOME COMPLETO FORMAÇÃO CPF PERFIL NDE COLEGIADO 
TITULAÇÃO 

MÁXIMA 
REGIME DE 
TRABALHO 

VÍNCULO 
EMPREGATÍCIO 

Experiência 

profissional  

(meses) 

TEMPO DE 
VÍNCULO 

COM O 

CURSO 

(meses) 

EXPERIÊNCI

A 

PEDAGÓGICA 

1 BEATRIZ MENDES TOZIM 

Graduação em Fisioterapia                                               
Especialização em Osteopatia Estrutural                             
Especialização em Saúde Coletiva com 
Ênfase em ESF                                                            
Especialização  em Fisioterapia Pélvica -
Uroginecologia Funcional                                                                                  
Mestrado em Desenvolvimento Humano E 
Tecnologias                                                             
Doutorado em Desenvolvimento Humano E 
Tecnologias                                

386.633.948-88 Docente SIM NÃO Doutor PARCIAL CLT 50 meses 53 meses 84 meses 

2 
CONCEIÇÃO SANT’ANNA 
LIMA BARBOSA 

Graduação em NUTRIÇÃO                      
Especialização em Gestão de Negócios em 
Serviços de Alimentação 

058.440.808-07 Docente SIM SIM Especialista INTEGRAL CLT 282 meses 53 meses 65 meses 

3 
DORALICE FERNANDA DA 
SILVA RAQUEL 

Graduação em Fisioterapia                    
Especialização em Fisioterapia em Terapia 
Intensiva                                              
Mestrado em Desenvolvimento Humano E 
Tecnologias                                         
Doutorado em Desenvolvimento Humano E 
Tecnologias                                

025.077.951-07 Docente SIM SIM Doutor PARCIAL CLT 50 meses 53 meses 82 meses 

4 
FERNANDO AUGUSTO 
GARCIA MUZZI 

Graduação em Bacharelado em 
Administração de Empresas                                                                
Graduação em Redes de Computadores                                                         
Pós-graduação Lato Sensu em Marketing, 
Comunicações e Negócios 
Mestrado em Ciência da Computação                                  
Doutorado em Engenharia Elétrica 

145.859.038-01 Docente NÃO NÃO Doutor PARCIAL CLT 290 meses 53 meses 270 meses 

5 
GABRIELA MARTINEZ 
CUNHA 

Graduação em Nutrição.                          
Especialização em Comportamento 
Alimentar 

430.055.388-26 Docente NÃO NÃO Especialista PARCIAL CLT 30 meses 5 meses 5 meses 

6 JULIANA NOTARO BONORA 
Graduação em Nutrição                           
Especialização em Bases Nutricionais da 
Saúde e Performance 

337.507.478-65 Docente SIM NÃO Especialista PARCIAL CLT    199 meses 5 meses 5 meses 

7 
MARIA LUIZA SALZANI 
FIORINI 

Graduação em Licenciatura Plena em 
Educação Física  
Mestre em Educação 
Doutor em Educação 
 

361.596.128-59 Docente SIM SIM Doutor PARCIAL CLT 173 meses 53 meses 68 meses 

8 ODAIR VIEIRA DA SILVA 

Graduação em Geografia                                                
Pós-graduado em Gestão do Currículo                                    
Pós-graduado em Ciências Humanas                                                   
Mestre em Educação                                                               
Doutor em Educação 

097.487.588-00 Docente NÃO NÃO Doutor PARCIAL CLT 295 meses 53 meses 290 meses 

9 
ROBERTO BATISTA DOS 
SANTOS 

Graduação em Nutrição                         
Especialização em andamento em 
Nutrição, Metabolismo e Fisiologia no 
Esporte.                                             
Especialização em andamento em 
Docência do Ensino Superior                       

469.114.618-04 Docente NÃO SIM Especialista PARCIAL CLT 18 meses 5 meses 11 meses 

10 VERA LUCIA TONELOTI 

Graduação em Administração                  
Graduação em Tecnologia em alimentos                                                   
Especialização em Docência no ensino 
superior. 

051.118.778-51 Docente NÃO NÃO Especialista PARCIAL CLT 138 meses 29 meses 29 meses 
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3.1.3. Atributos docentes no desempenho das atividades de ensino e de 

aprendizagem 
 

A garantia de solidez do corpo docente no desempenho das atividades de ensino 

e de aprendizagem se encontra no apoio e na solidez do Núcleo Docente Estruturante, 

composto por docentes que assumiram a dedicação preferencial e integral ao curso, nas 

coordenações de curso e pela atuação do Núcleo de Ensino da que junto ao corpo docente 

através de atributos que assumem a responsabilidade pela formulação das propostas 

pedagógicas, bem como pela implementação integral dos projetos e programas. 

 

Núcleo Docente Estruturante do Curso - NDE 

 

O NDE realiza pelo menos uma reunião por semestre para discussões, análise e 

elaboração do projeto pedagógico do curso, sendo que todas as deliberações são 

registradas em ata. 

Compete ao NDE: 

a) Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso; 

b) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo; 

c) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do Curso; 

d) Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para os Cursos de 

graduação. 

 

3.1.4. Composição do NDE 
 

 

Profa. Esp. Conceição Sant’Anna Lima Barbosa  

Profa. Dra. Maria Luiza Salzani Fiorini 

Profa. Dra. Beatriz Mendes Tozim 

Profa. Dra. Doralice Fernanda da Silva Raquel 

Profa. Esp. Juliana Notaro Bonora 
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3.1.5. Atuação do NDE 
 

Entre as atribuições dos Núcleos Docentes Estruturantes estão a participação 

efetiva no cumprimento das propostas de valorização de todo o corpo docente da 

Faculdade, a elaboração e preservação do Projeto Pedagógico do Curso, o atendimento as 

Diretrizes Curriculares Nacionais e a formulação dos Planos de Ação em função dos 

Processos de Avaliação. Além de participar de questões acadêmicas, participação nos 

processos de estímulo e apoio à titulação e à fiscalização do cumprimento de plano de 

carreira adequado, remuneração condizente, manutenção de quadro docente permanente, 

regularização e observância do total de horas/aula, especialmente, com as novas 

normativas sobre cargas horárias, respeitando os anseios, preocupações e reivindicações 

dos professores.  

Os membros do Núcleo Docente Estruturante estão cientes da missão de 

acompanhar a evolução do curso, e para isso, contam com respaldo total da Instituição. Na 

composição do NDE, a IES optou pela inserção de no mínimo 5 (cinco) professores 

pertencentes ao corpo docente do curso e pelo menos 60% dos membros com titulação 

obtida em curso de pós-graduação stricto-sensu. Todos os membros apresentam regime 

de trabalho parcial ou integral.  

 

3.1.6. Relatório de Estudo do Corpo Docente: Análise da Relação entre a 
Titulação, Experiência Profissional e Experiência no Exercício da 
Docência Superior, com o Perfil do Egresso. 

 

O Curso Superior de Nutrição da FAIP possui 10 docentes, dentre os quais 

apresentam as seguintes áreas de formação: 40% (4) Nutrição; 20% (2) Fisioterapia; 10% 

(1) Educação Física; 10% (1) Tecnologia de Alimentos; 10% (1) Geografia; 10% (1) 

Administração de Empresas. 

Os docentes possuem pós-graduação e experiência na área em que atuam. Todos 

os docentes possuem aderência às disciplinas ministradas, favorecendo a consolidação 

dos objetivos previstos para formação do egresso.  

No que se refere à titulação 50% (5) são doutores e 50% (5) são especialistas. 

Com relação à experiência no exercício da docência 20% (2) dos docentes possuem 

mais de dez anos de experiência no ensino superior, 40% (4) possuem mais de 5 anos de 

experiência, 10% (1) possui mais de 1 ano de experiência e 30% (3) possui pouco menos 

de 1 ano de experiência. 

 



 
 

 

245 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Colegiado do Curso 

 

O Colegiado de Curso é o órgão colegiado de natureza normativa e consultiva. 

Compete-lhe essencialmente, funções de natureza didático-científica e administrativa, no 

âmbito da administração básica da Faculdade, sendo integrado pelos seguintes membros 

de sua comunidade acadêmica: Coordenador de Curso, representantes docentes e 

representantes discentes. 

 

3.1.7. Composição do Colegiado 
 

 

Profa. Esp. Conceição Sant’Anna Lima Barbosa  

Profa. Dra. Maria Luiza Salzani Fiorini 

Profa. Dra. Doralice Fernanda da Silva Raquel 

Prof. Esp. Roberto Batista dos Santos 

ALUNO: Lucas Henrique Alves Venancio 

 

3.1.8. Atuação do Colegiado 
 

O colegiado dos cursos, em consonância com a Coordenadoria de Ensino, tem as 

seguintes competências: 

I Apresentar propostas relacionadas ao Projeto Pedagógico do Curso e acompanhar 

sua execução; 

II Coordenar os programas de ensino e as experiências pedagógicas; 

III Propor alterações na regulamentação da verificação do rendimento escolar, do 

trancamento de matrícula, da recepção de curso, da transferência e da obtenção de 

novo título, para decisão do CEPE - Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

IV Acompanhar a execução do regime didático e o cumprimento de programas 

aprovados; 

V Emitir normas complementares e ordens de serviço, dentro de sua esfera de 

competência; 

VI Propor práticas de diversificação e flexibilização curricular, ouvido o NDE, quando 

couber, e estabelecer parâmetros para a consolidação da aprendizagem por todos 

os alunos do curso, inclusive aqueles com deficiência fisiológica ou psicológica, 

transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; 
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VII Analisar e aprovar, em primeira instância, alterações no projeto pedagógico do curso, 

propostas pelo NDE, quando couber, e encaminhar o PPC para aprovação do CEPE 

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

VIII Propor e implementar a autoavaliação no âmbito do curso em complemento à 

avaliação institucional; 

IX Deliberar sobre proposta do Coordenador do Curso para desligamento de discente 

da Instituição, motivado por ato de indisciplina, contrário à lei ou que apresente risco 

à integridade física ou moral dos discentes, professores e empregados da 

Faculdade; 

X Exercer outras funções na sua esfera de competência, de acordo com este 

Regimento; e 

XI Cumprir e fazer cumprir o Regimento Geral, as resoluções e demais normas. 
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4. INFRAESTRUTURA DO CURSO 
 

ÁREA FÍSICA DA IES E INSTALAÇÕES DO CURSO 

 

A IES possui instalações administrativas que são compostas pela secretaria, 

tesouraria, salas de coordenações dos cursos e núcleos e sala da Direção, sendo que todas 

mantêm os aspectos de limpeza, iluminação, arejadas e com sistemas acústico, segurança 

e acessibilidade. São portadoras ainda de piso podotátil, e placas de sinalização em braile. 

Apresenta também as Salas dos Docentes, Sala de Reuniões, Gabinetes individuais para 

os Professores, Sala do NDE - Núcleo docente Estruturante e CPA - Comissão Própria de 

Avaliação. 

 A sala dos professores é ampla, possuindo, mesa e cadeira para reunião, sofá, 

escaninho para guardar material, mesa e cadeira com computador, bebedouro, piso em 

revestimento cerâmico, forro, e ainda mantém o padrão de limpeza, iluminação, acústica, 

segurança, acessibilidade e acesso à internet. 

 As salas de coordenações dos cursos, bem como as salas destinadas aos 

professores de tempo integral ou parcial, possuem mesa, cadeiras, computador, acesso à 

internet, sendo também muito bem arejadas e iluminadas, com fácil acessibilidade e 

segurança. 

 As salas de aulas possuem sistema de ventilação natural e artificial mantendo bem 

arejadas, sistema de iluminação artificial e natural, possuindo ventiladores permitindo a 

circulação e renovação do ar. Possuem piso de revestimento cerâmico, forro, lousa, mesa 

e cadeira para os professores, e carteiras estofadas para os alunos, mantendo os aspectos 

de limpeza, iluminação, acústica, segurança e acessibilidade. As salas contam com 

racionalidade na disposição do espaço e facilidades nos seus acessos e carteiras 

agrupadas em núcleos de estudos (conjuntos de quatro carteiras). 

 O Salão Nobre é amplo o suficiente para receber 400 pessoas sentadas, muito bem 

arejado, iluminado, ventiladores, sistema de som integrado, data show. Piso frio, possuem 

ainda padrão de limpeza, iluminação, acústica, segurança e acessibilidade. 

 A IES possui um amplo espaço para convivência por seus discentes e isto é o 

resultado de vários ambientes ao ar livre para que os discentes possam utilizar, bem como 

ambientes internos. A área de convivência possui vários bancos, jardins, entre outros 

espaços, sendo todos limpos, iluminados e seguros. Quanto à alimentação, a IES possui 

um restaurante universitário com cardápio caseiro e valor acessível, possui mesas e 



 
 

 

248 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

cadeiras, contando ainda com limpeza, iluminação, acústica, segurança, acessibilidade e 

acesso à internet. 

 A CPA - Comissão Própria de Avaliação, possui uma sala destinada à realização de 

seus trabalhos e reuniões. A referida sala possui mesa, cadeiras, armário e arquivo, bem 

como está dotada de computador e impressora, possuindo boa iluminação, ventilação, 

higienização, conservação, segurança e acessibilidade. 

 A Faculdade apresenta também ampla e equipada biblioteca, espaço de convivência 

e cantina, com instalações adequadas e confortáveis e que propiciam excelente 

atendimento aos alunos, docentes, funcionários da IES e visitantes. Toda infraestrutura 

física e instalações necessárias são adequados ao atendimento dos alunos com 

necessidades de locomoção especiais, sendo todos os ambientes arejados e com ótima 

iluminação. 

 

LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO DA FAIP 

 

4.1.1. Laboratório de Anatomia e Fisiologia 
  

As aulas práticas ministradas no Laboratório de Anatomia e Fisiologia Humana têm 

como objetivo proporcionar aos alunos a vivência com as estruturas e órgãos do corpo 

humano, criando condições para que os estudantes, sejam capazes de reconhecer as 

estruturas e órgãos importantes.  

Este cenário apresenta-se como laboratório básico para o curso de Nutrição, 

Biomedicina, Enfermagem Estética e Cosmética, Educação Física e Fisioterapia, as 

pesquisas têm conotação multidisciplinar, auxiliando, também, nas aulas de fisiologia, 

genética, farmacologia, entre outras, e deixando o aluno familiarizado com práticas 

laboratoriais, ou seja, todas as atividades de rotina desenvolvidas nas aulas práticas do 

curso ou em um laboratório. 

 

4.1.2. Laboratório de Biologia, Microbiologia, Citologia, Histologia, 
Parasitologia, Embriologia e Genética 

  
Este espaço tem como objetivo criar condições para que os estudantes sejam 

capazes de: reconhecer e manipular os equipamentos e meios de cultura; manipular 

material biológico: isolamento, multiplicação e identificação de microrganismos, Tecidos 

celulares, peças histológicas e estudo de parasitas; identificar as características 
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morfológicas das colônias de microrganismos e parasitas; servir de base para aulas práticas 

(interpretando os resultados experimentais e relacionando-os com a teoria). 

         As aulas práticas da disciplina de Biologia, Microbiologia, Citologia, Histologia 

Parasitologia, Embriologia, Genética e Patologia são administradas no Laboratório e tem 

como objetivo criar condições para que os estudantes ao final do curso sejam capazes de: 

reconhecer e manipular os equipamentos e meios de cultura; manipular material biológico: 

isolamento, multiplicação e identificação de microrganismos; Tecidos celulares, peças 

histológicas exames clínicos; identificar as características morfológicas. Servir de base para 

aulas práticas (interpretando os resultados experimentais e relacionando-os com a teoria). 

O laboratório tem um caráter de prestação de serviços, visto que pode atender a 

comunidade na execução de testes. Os serviços podem ser realizados pelos alunos 

interessados e que já executam trabalhos no laboratório sob a coordenação do docente. 

 

4.1.3. Laboratório de Química, Bioquímica, Bromatologia e Farmacologia 
  

O laboratório de Bromatologia atua na execução de análises físico-químicas em 

alimentos, como a quantificação de proteínas, extrato etéreo, resíduo mineral total (cinzas), 

umidade, fibra alimentar, além de análises de vitamina C, atividade antioxidante e conteúdo 

de carotenoides. Para isso, dispõe de equipamentos, como destilador de nitrogênio, capela 

para exaustão de gases, mufla, estufas, balanças analítica e semi-analítica, 

espectrofotômetro visível e UV, extrator de gordura, banhos-maria, chapas de aquecimento, 

dentre outros equipamentos. 

As aulas práticas das disciplinas de Química, Bioquímica, Bromatologia e 

Farmacologia são ministradas no laboratório e tem como objetivo criar condições para que 

os estudantes ao final do curso sejam capazes de:  

1. Reconhecer equipamentos a serem utilizados nas aulas práticas no laboratório;  

2. Manusear os equipamentos necessários para andamento das aulas práticas;  

3. Capacitá-los para a utilização correta dos equipamentos a partir das técnicas e 

protocolos;  

4. Manipular material mineral e orgânico, extrair, fracionar e identificar;  

5. Observar, através de práticas efetuadas. 
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4.1.4. Laboratório de Nutrição e Dietética 
 

 A IES possui laboratório de Nutrição e Dietética, com infraestrutura moderna e atual 

criado para atender o curso de Nutrição e Gastronomia. No laboratório são desenvolvidas 

práticas relacionadas às disciplinas: Técnica Dietética, Dietoterapia, Administração dos 

Serviços de Alimentação, Segurança e Legislação dos alimentos, além de atividades e 

pesquisa e extensão. O laboratório possui toda a estrutura necessária para atender a 

demanda de 25 alunos/aula. Conta com espaço de bancadas de trabalho com fogão 

industrial de 04 bocas, para atender as atividades de pré-preparo, elaboração, cocção de 

alimentos e apresentação dos pratos ou preparações com todos os equipamentos e 

utensílios necessários. (câmara fria, fogão, balanças, liquidificadores, cortador e 

processador de alimentos, forno de micro-ondas, panelas, cubas, facas de corte, pratos, 

talheres de mesa, utensílios de servir, frigideiras etc.). O laboratório também oferece 

infraestrutura para atendimento de extensão como: cursos de curta duração e oficinas de 

alimentação saudável e sustentável. 

Além disso, o Laboratório de Nutrição e Dietética é uma unidade de docência e 

pesquisa do Curso de Nutrição, destinado ao estudo das propriedades e dos procedimentos 

aos quais os alimentos são submetidos sendo suporte importante de ensino-aprendizagem 

de Técnica Dietética em seus aspectos práticos. 

Neste laboratório o discente através das aulas vai visualizar: 

• Propriedades e transformações físico-químicas dos alimentos; 

• Técnicas de pré-preparo e preparo adequadas para preservação do valor nutricional 

e das características sensoriais; 

• Percepção prática dos aspectos higiênico-sanitários, de digestibilidade e economia 

que compreendem a problematização da alimentação; 

• Execução das boas práticas de fabricação de alimentos; 

• Cálculo de valor nutricional, rendimento e custo de preparações controle de 

qualidade; 

• Elaboração de cardápios e preparações, gestão de dietas modificadas e especiais 

e, por fim, possibilita a escolha das técnicas adequadas da seleção a distribuição do 

alimento entre outros. 
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4.1.5. Laboratório de Avaliação e Medidas Nutricionais 
 

Destina-se às práticas e treinamentos dos alunos do curso de Nutrição nas 

disciplinas de Avaliação Nutricional, Nutrição Materno-Infantil e Dietoterapia. O laboratório 

é destinado a atividades de ensino, pesquisa e extensão para os alunos da IES, 

contribuindo para o ensino-aprendizagem, fazendo o aluno desenvolver suas habilidades e 

competências para o diagnóstico nutricional individual e coletivo, baseado na obtenção e 

análise de indicadores antropométricos, clínicos, bioquímicos, socioeconômicos, 

demográficos e culturais. O laboratório é composto por uma sala ampla com equipamentos 

que atendem à demanda necessária. Possui um setor para coleta de dados sobre 

metabolismo basal, um setor para medidas antropométricas e testes ergométricos e um 

setor para avaliação da composição corporal por diferentes métodos.  

Este laboratório, também, é responsável pelas atividades de avaliação nutricional e 

funcional: antropometria, avaliação do gasto energético e composição corporal.  

 

LABORATÓRIOS MULTIDISCIPLINARES 

 

4.1.6. Salas de Apoio de Informática 
 

Todos os alunos da FAIP podem utilizar os computadores disponíveis na Biblioteca 

e nos Salas de Apoio de Informática, para pesquisa na internet ou mesmo para receber e 

enviar e-mails. Os sites visitados são controlados. A Biblioteca também conta com acesso 

à internet através da rede sem fio (wireless), onde os alunos podem trazer seus próprios 

computadores portáteis para ter acesso à internet. O agendamento de uso dos 

equipamentos obedece ao protocolo, na Secretaria Geral da Instituição, que encaminha a 

solicitação ao técnico em informática, que cuida das providências necessárias e permanece 

à disposição no horário agendado para atendimento aos alunos. 

Os laboratórios de informática destinam-se somente a atividades didáticas que 

necessitem do uso da informática, devendo seu funcionamento atender às necessidades 

didáticas de alunos, funcionários e professores desta Instituição. Os laboratórios estão à 

disposição dos alunos durante todo o período de funcionamento, com exceção aos horários 

já reservados para os docentes. A reserva de horário para uso do equipamento deverá ser 

feita diretamente com o responsável pelos laboratórios. 
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4.1.7. Laboratório de Análises Clínicas e Nutricional 
 

O laboratório de análises clínicas e nutricional conta com uma área de 40 m², e tem 

por objetivo vivenciar a rotina laboratorial com as principais análises de importância clínica, 

além de proporcionar a prática de uso de equipamentos e metodologias usuais em um 

laboratório de análises clínicas. 

As análises realizadas são: determinação de proteína bruta, lipídeos, umidade, 

cinzas, fibra; atividade de água; oxidação lipídica e proteica; análises de qualidade e 

microbiologia do pescado, Composição centesimal: proteína bruta, lipídeos, umidade, 

matéria seca, cinzas, pH, Oxidação lipídica pelo método de SRATB, Bases nitrogenadas 

voláteis (BNV-T), Atividade de água (Wa), Perda de líquidos em alimentos e Microbiologia 

de alimentos. 

 

4.1.8. Laboratório de Semiologia, Suporte Básico de Vida e Habilidades 
 

O Laboratório de Semiologia conta uma área de 160m²   tem por objetivo de vivenciar 

as práticas consideradas fundamentais, sejam capazes de fazer uma anamnese e um 

exame físico, de formular hipóteses diagnósticas e de realizar procedimentos necessários 

à prática clínica. 

Noções de suporte básico de vida a vítimas de toda natureza. Atendimento pré-

hospitalar. Aspectos éticos na abordagem da vítima. Noções da abordagem ao 

politraumatizado, a vítimas de emergências médicas e de acidentes com múltiplas vítimas. 

A proposta do Laboratório de Habilidades é propiciar, de forma interativa, a 

abordagem dos vários aspectos clínico-laboratoriais envolvendo os agravos clínico-

cirúrgicas. Para tanto serão utilizados manequins, vídeos, simuladores e outros materiais 

criativos desenvolvidos por docentes e/ou discentes, incluindo a montagem de estações 

planejadas, possibilitando assim a repetição do processo e a utilização para avaliações 

formativas e somativas. 

 

BIBLIOTECA 

 

4.1.9. Área física e forma de acesso e utilização 
 

A Biblioteca da IES encontra-se em bloco próprio, possuí balcão para recepção, bem 

como local próprio para atendimento às pessoas portadoras de mobilidade reduzida com 
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teclado especial para os portadores de necessidade ou baixa acuidade visual. Dentro do 

espaço a Biblioteca possui mesas redondas com cadeiras para estudo em grupo, salas 

contendo mesas retangulares e redondas com cadeiras para estudo em grupo em ambiente 

isolado, bancadas para estudo individual e acervo disposto em prateleiras. A Biblioteca está 

equipada ainda com 13 computadores para pesquisas, sendo que há equipamentos para 

favorecer o acesso aos portadores de mobilidade reduzida neste número. A Biblioteca conta 

com sistema informatizado WAE/WISE, integrado à secretaria e tesouraria. A classificação 

dos livros segue o padrão DEWEY para assuntos e tabela PHA para classificação de 

autores. Conta ainda a Biblioteca com ambiente de convivência, bem como rede Wi-Fi, 

scaninho e armário para guardar os pertences, estando monitorada por sistema de 

câmeras. Possui boa iluminação, ventilação, higienização, conservação, segurança e 

acessibilidade. 

O acervo pertencente a Sociedade Cultural e Educacional de Marília é constituída 

por livros, periódicos, monografias e CD-ROM, abaixo especificados: 

 

4.1.10. Acervo geral 
 

LIVROS 

 

Compreende um total de 16.250 exemplares, contendo assuntos das diferentes 

áreas, atendendo a necessidade informacional de nossos discentes em todas as áreas do 

conhecimento. 

Todo o acervo de livros, periódicos e monografias da Biblioteca está informatizada 

com o software WAE/WISE, o qual foi implantado nos módulos de catalogação, consulta. 

A coleção de periódicos é composta de títulos nacionais e internacionais, doações e 

permutas com os periódicos publicados e recebidos por esta Instituição. 

Nos casos dos títulos virtuais, o acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso 

virtual, de periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

Unidades Curriculares. O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de 

exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas. Adaptando-se ao avanço da 

tecnologia e a limitação do tempo de nossos alunos, a Biblioteca optou por assinar a 

Biblioteca Virtual da Pearson Education e Biblioteca Digital BDS da Saraiva, que consiste 

na veiculação dos acervos digitais das Editoras Saraiva e Érica, em uma plataforma digital 

inovadora, intuitiva e com diversas ferramentas que proporcionam melhoria da experiência 

de leitura e acessibilidade.  
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O site da instituição conta com uma lista com links de acesso a periódicos 

eletrônicos, de acesso on-line e gratuito. 

 

JORNAIS 

 

No acervo da Faculdade mantida pela Sociedade Cultural e Educacional de Marília, 

a FAIP tem acesso a inúmeros jornais físicos e on line como os abaixo e muitos outros: 

• JORNAL DA CIDADE - Circulação corrente 

• JORNAL DA MANHÃ - https://jornaldamanhamarilia.com.br/ 

• JORNAL MARÍLIA NOTÍCIA - https://marilianoticia.com.br/ 

• GIRO MARÍLIA - https://www.giromarilia.com.br/ 

• GAZETA DO POVO - 

https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVU

pEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB 

• NUTRICIONISTA – JORNAL DA USP - https://jornal.usp.br/tag/nutricionista/ 
 

• JORNAL DO POVO – BLOG DA NUTRICIONISTA 
 
https://www.jornaldopovo.net/secao/blog-da-nutricionista 

 

• JORNAL DA NUTRIÇÃO - https://www.jornaldanutricao.com.br/ 
 

 

VÍDEOS, CD’s e DVD’s 

 

A biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista conta com 150 

(cento e cinquenta) CD’s e 123 (cento e vinte e três), DVD’s.  

 

DISSERTAÇÕES,  MONOGRAFIAS, RELATÓRIOS E TRABALHOS CIENTÍFICOS 

 

O acervo da Biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 

compreende um total de 1855 exemplares impressos de Monografias, Dissertações e 

Trabalhos Científicos. 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso apresentados, estão disponibilizadas on-line 

no site da Instituição, em um repositório institucional.  

 

 

https://jornaldamanhamarilia.com.br/
https://marilianoticia.com.br/
https://www.giromarilia.com.br/
https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVUpEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB
https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVUpEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB
https://jornal.usp.br/tag/nutricionista/
https://www.jornaldopovo.net/secao/blog-da-nutricionista
https://www.jornaldanutricao.com.br/
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PERIÓDICOS 

 

O acervo da Biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 

conta com periódicos impressos e on-line gratuito ou assinatura. A Instituição possui um 

acervo de periódicos gerais (impressos) ao redor de 3305 exemplares. 

 

OBRAS DE REFERÊNCIA DISPONÍVEIS 

 

No acervo da Faculdade mantida pela Sociedade Cultural e Educacional de Marília, 

compreende um total de 120 títulos de obras de referência. 

 

BANCO DE DADOS 

 

A Biblioteca é provida de terminais de computadores modernos com acesso à 

Internet e acesso wifi para conectarem em smartphones, notebooks e tablets. Os usuários 

também podem contar com o auxílio de uma lista de endereços eletrônicos disponibilizada 

no site da Faculdade. 

Os usuários contam com Base de dados: Atena e-book; - Biblioteca Digital Saraiva; 

Biblioteca Virtual em Saúde; Capes Periódicos; Doaj; Domínio Público; Google Acadêmico; 

IBGE – Sidra; IPEA; Periódicos on-line gratuito; Revista Eletrônica da FAEF; Revista 

Eletrônica da FAIP; SciELO; The Word Bank. 

A SciELO – Scientific Electronic Library on-line; Capes Periódicos), que é uma 

coleção eletrônica de revistas científicas disponíveis na Internet com acesso gratuito. 

Operando desde 2007, estão disponíveis revistas nas áreas de ciências biológicas e da 

saúde, ciências sociais e humanas, ciências agrárias, física etc. A coleção traz textos 

completos de artigos científicos e oferece, ainda, a pesquisa em sua base de dados. Estes 

artigos podem ser procurados de várias maneiras: pelo nome do autor, do periódico, da 

Instituição ou por palavra-chave. 

Além de ser um poderoso instrumento de pesquisa bibliográfica, o SciELO Capes, 

permitem o acompanhamento de todo o processo de propagação das informações 

científicas, sendo também muito útil na pesquisa científica. 

Ainda sobre o avanço da tecnologia e a limitação do tempo de nossos alunos, a 

Biblioteca optou por assinar a Biblioteca Virtual da Pearson Education e a Biblioteca Digital 

BDS da Saraiva, com acesso a livros e periódicos eletrônicos com disponibilidade de 
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atividades de acordo com a leitura, para aplicação do conhecimento na prática. 

Incentivando desta forma a prática de Metodologias ativas. 

 

Quanto a Política de Expansão e Atualização do Acervo 

 

O plano de atualização do acervo da Biblioteca se dá de duas formas: para proceder 

a atualização do acervo e para atender a expansão dos cursos. A IES utiliza- se de critérios 

próprios em conformidade com os programas das disciplinas dos cursos previstos e 

existentes, pois desta forma será possível usar, de forma racional e eficaz, os recursos 

financeiros para aquisição de material bibliográfico, indicado pelos Núcleos Docentes 

Estruturantes. 

Nas últimas décadas as bibliotecas passaram por mudanças radicais na forma de 

selecionar, adquirir e armazenar seu acervo, decorrentes da explosão documental 

apresentada, em vários suportes, constituindo-se em marco na história da civilização 

moderna. 

Com base nos estudos realizados, bem como nos objetivos estratégicos traçados 

para a formação, crescimento, manutenção e preservação do acervo, constantes do Plano 

de Ação da Biblioteca, as políticas aqui estabelecidas tiveram por propósito: 

• Contribuir para a adequada formação do acervo, em correspondência às demandas 

da comunidade acadêmica; 

• Orientar o desenvolvimento das etapas de seleção e aquisição; 

• Definir critérios para a aquisição; 

• Definir critérios para avaliação da coleção. 

 

Quanto a Informatização da Consulta ao Acervo 

 

Com o advento das novas tecnologias, a sociedade passa por uma grande 

transformação, à medida que esta absorve todas as inovações de caráter técnico-científico. 

As Bibliotecas, por excelência, estão inseridas neste contexto de mudanças e 

adaptações às novas tecnologias, por serem organizações disseminadoras da informação, 

devendo assim estar aliadas a esses modernos recursos, visando atender com eficiência e 

rapidez seus usuários. 

          A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP, ao implantar seus cursos 

de graduação e consequentemente sua Biblioteca, optou por uma unidade de informação 
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moderna, competente, adotando a automação de seus serviços, através da implantação de 

um sistema informatizado. 

A política de informatização adotada pela Faculdade, tanto no que se refere ao 

controle acadêmico como à Biblioteca, ocorreu juntamente com a criação e implantação da 

Instituição. Assim, visando informatizar e modernizar os serviços da Biblioteca, foi 

implantado, em 2007, o Sistema de Controle de Biblioteca – WAE/WISE, com o objetivo de 

aperfeiçoar não somente os serviços internos da Biblioteca, mas também o atendimento 

aos usuários. 

 

Acesso a Redes de Informação 

 

No tocante ao acesso a redes de informação esta Biblioteca dispõe, através da 

INTERNET, de acesso online a várias redes de informação das quais fornecem bibliografia 

básica, complementar e demais publicações que servem como base para o 

desenvolvimento educacional dos discentes dos Cursos. 

 

Horários de funcionamento da Biblioteca 

 

De segunda-feira a sexta-feira das 8:00 às 22:00 e aos sábados das 8:00 às 16:00. 

 

Quadro de Funcionários 

 

Sua equipe é composta atualmente por uma Bibliotecária devidamente registrada no 

Conselho Regional de Biblioteconomia – CRB/8, 1 auxiliar administrativas e uma estagiária. 

Os funcionários são responsáveis por garantir os serviços de processamento 

técnico, controlar a organização e circulação do acervo, bem como dar suporte e garantir 

um atendimento de qualidade aos usuários da biblioteca. 

 

ACERVO DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

 

4.1.11. Bibliografia Básica 
 

O acervo de livros da bibliografia do curso de graduação em Nutrição da FAIP está 

tombado e cadastrado no sistema de informatização da Biblioteca. A bibliografia básica é 

adequada em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos neste projeto 
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pedagógico, passando por constante processo de atualização e validação pelo NDE, 

estando compatível com o número de vagas autorizadas e a quantidade de exemplares por 

título para alunos. 

 

4.1.12. Bibliografia Complementar 
 

O acervo de livros da bibliografia do curso de graduação em Nutrição da FAIP está 

tombado e cadastrado no sistema de informatização da Biblioteca. A bibliografia 

complementar é adequada em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos 

neste projeto pedagógico, passando por constante processo de atualização e validação 

pelo NDE, estando compatível com o número de vagas autorizadas e a quantidade de 

exemplares por título para alunos. 

 

4.1.13. Biblioteca Digital 
 

A Faculdade FAIP possui contrato com a Biblioteca Digital BDS da Saraiva e 

Biblioteca Virtual da Pearson Education. 

A Biblioteca Digital BDS da Saraiva é uma Empresa que reúne um grande portfólio 

de negócios voltados para o universo da Educação, oferecendo a Instituição uma 

Plataforma prática e inovadora para acesso a um conteúdo técnico e científico de qualidade 

pela internet.     

Este ambiente virtual permite ao docente e ao discente ler as obras disponíveis, 

adicionar notas e marcadores aos livros.  

Os textos podem ser selecionados, copiados e colados no Word, o que permite ao 

aluno ler o texto mesmo sem conexão com a internet em determinado momento. 

Para ter acesso as Bibliotecas Digitais, cada usuário recebe um número de login e 

senha, o link fica disponível no site da FAIP e pode ser acessado de qualquer lugar que o 

usuário esteja. 

Uma das grandes vantagens das Bibliotecas Digitais são as atividades de 

aprendizagem (por disciplina) que é um excelente mecanismo para verificação do aluno. 

Desta forma, nesse ambiente o professor da disciplina pode propor atividades relacionando: 

livros, artigos, links de vídeos, filmes ou sites para que os alunos possam fazer a inter-

relação nas atividades, indo de encontro com a proposta pedagógica da FAIP que é 

incentivar o aluno a desenvolver o intelecto e atividades práticas por meio de Metodologias 

Ativas. 
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A Biblioteca BDS da Saraiva conta também como uma lista de Periódicos, 

importantes para a pesquisa, com assuntos dos mais diversos temas, em revistas altamente 

conceituadas indexadas no Portal da SciELO e outros. 

         A Biblioteca Virtual Person (BV) é uma iniciativa pioneira para a oferta de livros 

eletrônicos Universitários   e disponibiliza um   acervo completo de mais de 12.000   e-books 

de livros-texto, com acesso ilimitado e multiusuário. Acesso multiusuário a um acervo 

completo de e-books, em mais de 40 áreas do conhecimento: 

• Disponível para desktops, notebooks, tablets e smartphones 24 horas por dia, 7 dias 

por semana, de qualquer lugar, reduzindo custos e tempo; 

• Opção de leitura off-line; 

• Busca avançada por título: autor, palavras-chave, editora etc.; 

• Ferramentas de anotação, marcação de texto, listas personalizadas, criação de 

citações, cartões de estudo e metas de leitura; 

• Compartilhamento de conteúdo no Facebook, Twitter e WhatsApp 

• Impressão de até 50% do conteúdo dos livros, mediante pagamento adicional por 

parte do usuário; 

• Integração com Wikipedia. 

• Acessibilidade para deficientes visuais integrada na plataforma, além da integração 

com softwares de acessibilidade. 

Para utilizar as Bibliotecas Digitais, cada usuário recebe um número de login e 

senha. O acesso fica disponível no site da FAIP em Biblioteca, e pode ser acessado de 

qualquer lugar que o usuário esteja. 

Este ambiente virtual permite ao docente e ao discente ler as obras disponíveis, 

adicionar notas e marcadores aos livros. 

Os textos podem ser selecionados, copiados e colados no Word, o que permite ao 

aluno ler o texto selecionado mesmo sem conexão com a internet em determinado 

momento. 

O acesso as Biblioteca digitais também é possível no recinto da Biblioteca, onde 

encontra-se disponível no terminal de consulta. 

  

4.1.14. Acessibilidade dos serviços 
 

A Biblioteca oferece os seguintes serviços: 

• Catálogo eletrônico do acervo para consulta local; 

• Acesso disponível pela internet aos serviços; 
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• Orientação e apoio aos alunos e professores na normalização de trabalhos 

Acadêmicos; 

• Sistema de reserva das bibliografias, utilizadas nos cursos; 

• Horário de funcionamento diário e ininterrupto; 

• Livre acesso ao acervo, possibilitando ao usuário o manuseio das obras; 

• Acessibilidade para portadores de necessidades especiais; 

• Acessibilidade ao site e à Página Web da Biblioteca; 

• Manual de Normalização para Apresentação de Trabalho Científico; 

• Pesquisa bibliográfica; 

• Empréstimo domiciliar automatizado; 

• Reserva e renovação pela internet; 

• Plano de Contingência. 
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5. ANEXOS 
 

ANEXO I - Regulamento Geral do Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em 

Nutrição da FAIP 

 
REGULAMENTO N. 022/2019 

 
REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM NUTRIÇÃO DA FAIP 

 

Paulo Luciano Sganzella, Diretor da FACULDADE DE 
ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 
– MARÍLIA/SP, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pelo Regimento Interno e atendendo as 
disposições legais em vigor, regulamenta as normas 
específicas relativas ao Estágio Obrigatório para o 
Curso de Bacharelado em Nutrição da FAIP, em 
conformidade com a Lei 11.788/2008. 

 
 

I – DA CONSTITUIÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

Art. 1º - O estágio curricular no curso de Nutrição está previsto no Projeto Pedagógico, bem 

como na matriz curricular do curso de acordo com as normas preconizadas pelo Núcleo de 

Estágios da FAIP – NUEST e atende o disposto na Resolução CNE/CES Nº 5, de 7 de 

novembro de 2001, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 

em Nutrição. 

§ 1º - Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, 

programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da instituição 

formadora e procuram assegurar a consolidação e a articulação das competências 

estabelecidas. 

§ 2º - Os estágios supervisionados visam a assegurar o contato do formando com 

situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes 

se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que suas atividades sejam 

distribuídas ao longo do curso. 

Art. 2º - O estágio curricular no Curso de Graduação em Nutrição tem caráter obrigatório, 

será realizado ao longo do Curso em diferentes modalidades de operacionalização para os 

alunos, possibilitando a integração com a prática profissional ao longo do curso de Nutrição. 

Art. 3º - A programação do estágio é ajustada aos objetivos específicos do curso de 

Nutrição da FAIP e durante o processo será observado a execução dos procedimentos, 
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bem como o acompanhamento de suas ações para fins de avaliação de desempenho do 

aluno, pelo professor orientador de estágio e pelo supervisor de estágio da concedente. 

Parágrafo único - os estágios serão programados e diretamente supervisionados por 

membros do corpo docente. 

 

II – DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

Art. 4º - São objetivos do estágio curricular supervisionado: 

I. Proporcionar a articulação entre a teoria e a prática, possibilitando ao aluno uma 

visão holística, humanista e interdisciplinar, dos processos implicados e de seus 

resultados; 

II. Habilitar o aluno para o planejamento, sistematização e gerenciamento das ações, 

nas diferentes especialidades da prática profissional; 

III. Desenvolver competências e habilidades psicomotoras, cognitivas, reflexivas, 

críticas e criativas necessárias à atuação; 

IV. Integrar as ações de área às ações multiprofissionais, incrementando a visão 

sistêmica da profissão e da prática profissional. 

V. Proporcionar ao aluno o acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo 

Nutricionista nos diversos campos de atuação; 

VI. Estimular o desenvolvimento das potencialidades individuais dos acadêmicos, com 

o objetivo de formar profissionais empreendedores; 

VII. Estimular a busca do aprimoramento pessoal e profissional além de desenvolver no 

aluno o senso de conscientização das limitações e deficiências individuais; 

VIII. Conscientizar o acadêmico quanto à importância do trabalho em equipe no 

desenvolvimento das atividades profissionais. 

 

III – DA DURAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

Art. 5º - O Estágio do Curso Nutrição da FAIP é desenvolvido ao longo do curso de Nutrição, 

oferecido no 6º, 7º e 8º períodos do curso, totalizando 640 horas, de acordo com o conteúdo 

programático das ementas, oferecendo ao aluno, complementação e vivência dos 

conteúdos obtidos no curso, da seguinte forma: 

§1º No 6º período de Nutrição será desenvolvido o Estágio Supervisionado com carga 

horária total de 220 horas, em Nutrição Clínica, em empresas conveniadas com o NUEST 

- Núcleo de Estágio, a escolha do aluno estagiário. 
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§2º No 7º período de Nutrição será desenvolvido o Estágio Supervisionado com carga 

horária total de 200 horas, em Nutrição em Unidades de Alimentação e Nutrição, em 

empresas conveniadas com o NUEST - Núcleo de Estágio, a escolha do aluno estagiário. 

§3º No 8º período de Nutrição será desenvolvido o Estágio Supervisionado com carga 

horária total de 220 horas, em Nutrição Social, em empresas conveniadas com o NUEST - 

Núcleo de Estágio, a escolha do aluno estagiário. 

 

IV – DA ORGANIZAÇÃO DAS DIFERENTES FORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO DO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Art. 6° - A carga horária do estágio deverá ser cumprida em situações reais de vida e de 

trabalho, e desta forma poderá ocorrer nas empresas e escritórios conveniados com a IES. 

Os estágios devem contemplar diversas formas de operacionalização 

Art. 7º - A organização do estágio supervisionado do Curso de Nutrição da FAIP se dá da 

seguinte forma: 

§1º Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 6º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária de 220 horas em Nutrição Clínica; 

§2º Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 7º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária de 200 horas em Nutrição em Unidades de Alimentação e 

Nutrição; 

§3º Para o cumprimento do Estágio Supervisionado do 8º período, o aluno deverá 

contemplar a carga horária total de 220 horas, em Nutrição Social.  

 

V – DOS LOCAIS PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Art. 8º - A carga horária do estágio deverá ser cumprida em situações reais de vida e de 

trabalho, e desta forma poderá ocorrer em estabelecimentos conveniados através do 

Núcleo de Estágios da FAIP – NUEST, tais como: 

I. Hospitais 

II. Consultórios 

III. Ambulatórios 

IV. Unidades escolares 

V. Restaurantes institucionais ou comerciais 

VI. Buffets de festas 

VII. Restaurantes 
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VIII. Clubes esportivos 

IX. Indústrias alimentícias 

X. Unidade Básica de Saúde (UBS) 

XI. Unidade de Saúde da Família (USF) 

XII. Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 

XIII. Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS)  

XIV. Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASFs) 

XV. Instituições de longa permanência para idosos (ILPI) 
 

Parágrafo único - O Supervisor de Estágio, na empresa concedente, será o profissional 

formado em Nutrição, registrado no Conselho Regional de Nutrição (CRN), e indicado pela 

própria empresa para exercer tal função. 

 

VI - ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Art. 9º - O estágio supervisionado conta com um supervisor de Estágio na Unidade 

Concedente e um professor orientador de estágio e/ou supervisor, cujas competências, 

junto ao Coordenador de Estágios, que são responsáveis por: 

I. Acompanhar a expedição e assinatura dos convênios entre as Instituições 

concedentes ou receptoras e a FAIP, realizados pelo NUEST- Núcleo de Estágio; 

II. Analisar, preliminarmente, as condições da Instituição concedente ou receptora, se 

sugerida pelo acadêmico-estagiário, quanto às reais condições de aprendizado do 

estagiário, no que tange à sua adequação à formação cultural e profissional do 

educando; 

III. Orientar o preenchimento de documentos, ou elaboração, do relatório, por parte do 

acadêmico-estagiário; 

IV. Orientar a elaboração ou reelaboração de normas ou critérios específicos para a 

realização das atividades de instrumentação prática e/ou de estágio com base neste 

regulamento; 

V. Orientar os acadêmicos quanto à área de estágio; 

VI. Organizar e manter cadastros de instituições que oferecem vagas para Estágio; 

VII. Acompanhar a avaliação do acadêmico-estagiário durante o bimestre, expedindo, no 

final, uma nota que será encaminhada para Secretaria Geral da FAIP; 

VIII. Promover e divulgar as oportunidades de Estágios, mediante eventos realizados nos 

cursos ministrados. 
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VII – DAS ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO 

 

Art. 10 - As atribuições do estagiário são: 

I. Obedecer ao Código de Ética Profissional; 

II. Manter, em relação às pessoas da empresa concedente do estágio, atitudes de 

constantes respeito e coparticipação, de forma que as decisões tomadas considerem 

sempre seus pontos de vista e suas necessidades em relação ao trabalho; 

III. Comparecer, assiduamente e pontualmente aos encontros de supervisão, 

apresentando os registros processuais das atividades desenvolvidas no período 

correspondente; 

IV. Recusar a participação em atividades fora do âmbito acadêmico sem supervisão, 

sob a pena de prática ilegal do exercício da profissão; 

V. Cumprir o Regulamento do Estágio. 

VI. O acadêmico-estagiário, desde a celebração do convênio até o seu término, é o 

único responsável pelas suas atitudes pessoais ou danos materiais que causar à 

Instituição concedente ou receptora. 

Parágrafo único - Em caso de rescisão do convênio por parte da entidade receptora, cabe 

ao aluno providenciar outros contatos para reiniciar o estágio em outra entidade, devendo-

se apresentar imediatamente ao professor orientador, para viabilização da continuidade 

dele, sob pena de serem atribuídas faltas presenciais, além de não ser avaliado. 

 

VIII - DAS CONDIÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE ESTÁGIOS 

 

Art. 11 - Para realizar as atividades de estágio, o aluno deverá estar regularmente 

matriculado no curso. 

Parágrafo único - A realização do estágio, por parte do acadêmico de Nutrição da FAIP, 

não acarreta vínculo empregatício de qualquer natureza e não gera encargos sociais. 

Art. 12 - A sistemática de encaminhamento dos alunos para os estágios obedecerá aos 

critérios estabelecidos pela FAIP, os quais determinarão a prioridade para a escolha do 

campo de estágio, sendo o estágio curricular obrigatório e o aluno deverá concluir a 

programação do estágio dentro do período letivo. 

Art. 13 - O estágio supervisionado será integralizado após o aluno cumprir a carga horária 

total e receber um parecer favorável de aprovação de seu supervisor de acordo com normas 

de avaliação. 
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Art. 14 - O aluno que, por qualquer motivo, deixar de frequentar o estágio, não poderá 

requerer a declaração de conclusão do Curso de Nutrição enquanto não cumprir o mesmo. 

 

IX - DAS ETAPAS NECESSÁRIAS PARA A REALIZAÇÃO DE ESTÁGIOS 

 

Art. 15 - A realização do estágio supervisionado deve seguir as seguintes etapas: 

I. O aluno indica ao professor orientador de estágio, a empresa ou instituição onde 

pretende realizar o estágio; 

II. O professor, através da direção, oficia à empresa/instituição indicada, consultando 

sobre a viabilidade de aceitar o aluno para o estágio e após resposta da 

empresa/instituição, a regularização de todos os documentos deverá ser 

providenciada pelo aluno antes da realização do estágio; 

III. O aluno deverá verificar o site da FAIP, se a Empresa/ instituição está conveniada e 

caso não esteja deverá entrar em contato com o NUEST, para providenciar o 

Convênio; 

IV. Os alunos deverão preencher todos os documentos Convênio/ Termo de 

Compromisso) exigidos pela FAIP, assim como aqueles que, porventura, forem 

exigidos pela instituição/órgão concedente do campo de prática e deverão 

apresentar ao professor orientador de estágio, que irá apresentar à coordenadora do 

curso, dentro de prazo pré-estabelecido, todos os documentos; 

V. Os documentos, serão assinados em 3 (três) vias e após conferidos serão devolvidos 

aos alunos, que deverão entregar para a concedente do estágio a 1ª via da 

documentação preenchida e assinada, pelo NUEST da FAIP; 

VI. Ao término do primeiro bimestre, o aluno deverá encaminhar ao orientador de 

estágios, um relatório parcial de suas atividades, acompanhado de declaração da 

empresa/instituição, em impresso próprio, atestando a execução do trabalho e o 

registro da frequência no estágio, para relatório; 

VII. Ao término do segundo bimestre, o aluno deverá encaminhar um Relatório Final, 

contendo toda a fundamentação do plano desenvolvido; 

VIII. Após correção pelo professor-orientador, o aluno deverá colocar em uma pasta o 

Relatório Final/Caderno de Estágio, contendo a documentação original, fotos ou 

outros registros, seguindo as orientações das “Instruções para elaboração do 

Relatório Final - Estágio Supervisionado”; 

IX. Entregar ao professor orientador o Relatório Final ou Caderno de Estágio 

devidamente acomodado na pasta para avaliação; 
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X. Caso o relatório esteja incompleto ou necessite de correções, o orientador poderá 

solicitar ao aluno uma correção. 

 

X – DA DOCUMENTAÇÃO E PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 

Art. 16 - Os alunos devidamente matriculados nas disciplinas de Orientação de Estágio 

deverão apresentar ao professor orientador de estágio, dentro de prazo pré-estabelecido, 

os seguintes documentos: 

I. Autorização para Protocolo de Estágio Curricular (1 Via)  

II. Ficha de Solicitação de Estágio (1 Via) 

III. Termo de Compromisso de Estágio (3 Vias) 

IV. Cópia da Apólice do Seguro de Vida (1 Via) 

V. PrintScreen do site da FAIP, no item “Relação de Empresas Conveniadas”, 

comprovando o número de convênio da empresa (1 Via) 

 

XI – DOS CRITÉRIOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

Art. 17 - Cabe ao acadêmico cumprir o programa oferecido pela FAIP, sendo este 

acompanhado através do professor orientador de estágio, observando o meio, analisando 

sua racionalidade e métodos, em perquirição formal do desempenho da estrutura, função 

ou processo dentro da instituição que desenvolverá seu estágio. 

Art. 18 - Acompanham as atividades de estágios os professores orientadores da IES. Para 

o desenvolvimento do estágio, são observadas, pelos alunos e professores, as Normas 

Gerais da FAIP, aprovadas pelo Conselho Superior e pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão, e as normas específicas, que incluem avaliação do estagiário, submetida à 

aprovação do colegiado de curso no qual está inserido. 

Art. 19 - A avaliação da aprendizagem caracteriza-se no processo contínuo e acumulativo 

focalizado no desempenho do aluno, tanto na prestação de serviços a organização 

concedente em atividades práticas correlatas, definidas no Plano de Ensino do Orientador 

e no projeto de estágio do aluno-estagiário, com critério de pontuação variando de 0 (zero) 

a 10 (dez). 

Art. 20 – Toda ausência, independente da razão, deve ser reposta, levando em 

consideração a frequência mínima obrigatória exigida de 100% (cem por cento) do total de 

horas definida no estágio supervisionado ou atividade prática. 
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Art. 21 - A justificativa à falta somente é aceita, pelo professor supervisor, mediante a 

apresentação de atestado médico, conforme normas regimentais da FAIP. 

Art. 22 - A pontualidade e a assiduidade serão consideradas como critérios de avaliação 

essenciais para a elaboração da nota. O aluno terá tolerância de 15 minutos de atraso para 

o início das atividades, após os quais o aluno terá falta registrada para todo o período. O 

aluno deverá comunicar antecipadamente e por escrito ao seu supervisor, todo horário não 

cumprido (atraso ou saída antecipada) e faltas justificadas. 

Art. 23 - A avaliação do aluno, em campo de estágio, tem como base os seguintes aspectos: 

I. Assiduidade; 

II. Pontualidade; 

III. Apresentação pessoal: uniforme e aparência; 

IV. Iniciativa, interesse, maturidade, comprometimento, criatividade; 

V. Relacionamento com a equipe, professores, colegas e clientes; 

VI. Preocupação consigo mesmo, com as tarefas, com os colegas e com a Instituição; 

VII. Postura comportamental, ética e profissional; 

VIII. Motivação e envolvimento; 

IX. Responsabilidade; 

X. Liderança; 

XI. Aceitação positiva de críticas; 

XII. Execução das atividades, cumprimento de prazos e horários; 

XIII. Produtividade; 

XIV. Habilidade para técnicas específicas; 

XV. Habilidade de comunicação oral e escrita; 

XVI. Domínio da terminologia própria; 

XVII. Relação teórico-prática. 

Art. 24 - São considerados aspectos transdisciplinares a serem observados durante a 

realização do estágio: 

I. Pontualidade e assiduidade; 

II. Iniciativa e criatividade no desenvolvimento das atividades de estágio; 

III. Capacidade de autoavaliação e disposição para mudanças; 

IV. Postura ética e profissional adotadas. 

V. Documentação e pré-requisitos obrigatórios. 

Art. 25 - As atividades de estágio devem ser documentadas pelo aluno, de acordo com as 

“Instruções para montagem da pasta de Estágio do curso de Nutrição”, segundo prazo a 
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ser definido pelo professor orientador de estágio, que deverá ser entregue na data 

estipulado, para fins de avaliação. 

Parágrafo único – A entrega de qualquer trabalho ou relatório de atividades para avaliação 

devem ser entregues ao professor orientador de estágio, dentro do prazo previsto, sob pena 

de não serem aceitos. 

Art. 26 - O estagiário deve registrar a Ficha de Controle de Presença, que deve ser conter 

os dados da Instituição, da unidade concedente do estágio e do estagiário, tais como: 

I. Nome da empresa e endereço; 

II. Nome do estagiário; 

III. Nome do supervisor (da empresa concedente); 

IV. Nome do professor-orientador (da Instituição); 

V. Data com o respectivo horário de início e término das atividades; 

VI. Descrição das atividades realizadas; 

VII. Assinatura do supervisor responsável da Empresa. 

§1° - Ao término de cada etapa do estágio, a ficha controle de presença deverá ser 

entregue ao professor-orientador para ser conferida. Após conferência, a ficha será 

devolvida ao aluno, para que seja anexada ao final do estágio à pasta. 

§2° - Os estagiários devem ter o controle diário da frequência, pois o não- 

preenchimento dela impedirá a aprovação dele na disciplina de Estágio Supervisionado. 

§3° - Após a realização do estágio, o aluno deverá organizar todos os comprovantes 

e documentos do estágio realizado, em uma Pasta, a qual será protocolada, conforme 

calendário escolar, e irá compor a média ponderada da disciplina de Orientação de Estágio, 

devendo essa nota ser maior ou igual a sete (7,0). 

 

XII – DOS CRITÉRIOS DE FINALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

Art. 27 - O estagiário será automaticamente extinto do estágio supervisionado por um dos 

seguintes motivos: 

I. Término do compromisso; 

II. Abandono do estágio, caracterizado por ausência não justificada, por 08 (oito) dias 

consecutivos ou 15 (quinze) dias intercalados no período de 01 (um) mês; 

III. Conclusão ou interrupção do curso; 

IV. Solicitação do estagiário; 

V. Não cumprimento de cláusula do Termo de Compromisso; 
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VI. Por interesse ou conveniência da Administração ou em atendimento a qualquer 

dispositivo de ordem legal ou regulamentar; 

VII. Pela interrupção do curso na instituição de ensino a que pertença o estagiário; 

VIII. Aproveitamento insuficiente. 

 

XIII - DOS CASOS OMISSOS 

 

Art. 28 - Casos omissos neste plano de estágio deverão ser encaminhados por escrito ao 

Coordenador do Curso onde o Coordenador irá apresentar ao NDE - Núcleo Docente 

Estruturante do Curso de Nutrição e ao NUEST. 

 

XIV - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 29 – Todas as atividades de orientação relativas aos estágios são consideradas 

atividades docentes, sendo seu exercício privativo dos membros do corpo docente do Curso 

de Nutrição da FAIP. 

Art. 30 – Caberá ao Coordenador do NUEST encaminhar, ao final de cada semestre, 

relatório quantitativo com insumos sobre o estágio ao Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

dos cursos da FAIP, para que possa ser realizada a análise qualitativa visando o 

aprimoramento e a atualização das práticas de estágio. 

 

XV - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 31 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pelo Colegiado do Curso e Coordenador do Curso de Nutrição, 

entra em vigor a partir da assinatura deste, ficando revogada as demais disposições em 

contrário. 

 

Marília, 21 de janeiro de 2019. 

Prof. Esp. Paulo Luciano Sganzella 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 12 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO II - Regulamento das Atividades Complementares 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as Atividades 
Complementares dos Cursos de Graduação. 

 

CONSIDERANDO, que a Atividade Acadêmica Complementar está ligada à formação 

acadêmica suplementar e aos conteúdos ministrados nas disciplinas constantes do 

Currículo Pleno dos Cursos de Graduação, e meio capaz de possibilitar o enriquecimento 

de formação técnica, política, crítica e social do discente; 

 

RESOLVE regulamentar as diretrizes básicas para funcionamento e registro. 

 

DO OBJETIVO 

 

Art. 1º - Atividades Complementares compreendem as ações educativas desenvolvidas 

com o propósito de aprimorar a formação acadêmica do discente, em acréscimo às 

atividades curriculares, que possibilitam o aproveitamento de conhecimentos e são 

integradas por atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

§1º - Os objetivos gerais das atividades complementares são os de flexibilizar o 

currículo pleno dos Cursos de Graduação e propiciar aos discentes a possibilidade de 

aprofundamento temático e interdisciplinar. 

§2º - A carga horária de Atividades Complementares a ser cumprida pelos discentes 

nos respectivos Cursos de graduação da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

- FAIP será determinada no Projeto Pedagógico do Curso e o seu cumprimento é requisito 

indispensável à colação de grau. 

§3º - Poderá ser fixado carga horária diversa a ser determinada no parágrafo 

anterior, se as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação estabeleçam de forma 

diferente. 
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Art. 2º - As Atividades Acadêmicas Complementares serão planejadas de forma que os 

alunos da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

realizem a carga horária exigida, durante toda a graduação. 

Parágrafo único - As ações educativas desenvolvidas no âmbito do estágio 

supervisionado não poderão ser computadas cumulativamente como atividades 

complementares, assim como as atividades acadêmicas complementares não poderão ser 

computadas como atividades dos estágios. 

Art. 3º - Todas as atividades devem ser comprovadas e remetidas à Coordenação do Curso 

através de requerimento documentado, certificado ou equivalente onde conste a carga 

horária cumprida pelo discente. 

Parágrafo único - Compete à Coordenação do Curso os pareceres deferidos ou 

indeferidos as atividades requeridas pelo discente. 

 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES OBRIGATÓRIAS E FACULTATIVAS 

 

Art. 4º - Considera-se Atividades Complementares: 

§1º - Atividades de Pesquisa - Programas de Iniciação Científica que compreende 

as Atividades: Participação em programas de Iniciação Científica, vinculados ao Programa 

de Iniciação Científica – PIC da FAIP; Participação em pesquisas e projetos institucionais; 

Participação em programas de Iniciação Científica, não vinculados ao Programa de 

Iniciação Científica da FAIP; Publicação de trabalhos em Revistas Científicas; 

Apresentação de trabalhos em eventos científicos na forma oral; Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na forma de pôster; Participação como ouvinte em mostras de 

Trabalhos Científicos. 

§2º - Atividades de Ensino e Extensão, que compreendem: Participação em visitas 

técnicas; Participação em seminários, semana de Curso, simpósios, congressos, 

encontros, oficinas; Representação Estudantil em Órgãos Colegiados da FAIP; 

Participação em eventos culturais, artísticos e sociais. 

§3º - Os Estágios Extracurriculares - Atividades de Formação Profissional (Tabela 

anexa), não podem ser confundidos com o Estágio Supervisionado de cada curso, sendo 

este, componente curricular da Grade do Curso que por sua vez não podem ser 

considerados para fins de Atividades Complementares. 

§4º - Formação Continuada e Estudos Complementares, que compreendem: 

Cursos/Estudos oferecidos ou não pela Instituição, que tem por objetivo a preparação do 
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aluno para o mercado de trabalho, principalmente à realização de Concursos Públicos 

Nacionais, Provas de Seleção Profissional e ENADE. 

 

DO REGISTRO 

 

Art. 5º - Serão registradas todas as etapas do desenvolvimento das atividades 

complementares, compreendendo: 

a) registro da oferta; 

b) confirmação da inscrição; 

c) registro da realização; 

d) avaliação. 

§1º - Caberá ao aluno comprovar a realização das atividades complementares já 

cumpridas até o final do curso. 

§2º - O cumprimento das horas complementares deve ser feito ao longo do curso 

para que não haja acúmulo de horas é possível dificuldade em cumpri-las posteriormente. 

Art. 6. No cômputo das Atividades Acadêmicas Complementares, respeitar-se-ão as 

descrições e limites de carga horária estabelecidos na Tabela do ANEXO. 

Parágrafo único - A tabela de Atividades Acadêmicas Complementares poderá ser 

alterada a qualquer tempo, em consonância com a melhor aplicação do art. 1º deste 

Regulamento. 

Art. 7 - O registro da participação do aluno em Atividades Acadêmicas Complementares 

será através de formulário próprio. 

§1º - Nos casos em que a atividade for realizada na Instituição, ou fora dela, o 

preenchimento do formulário próprio será sempre individual, devendo ser preenchido 

corretamente de forma manual e legível pelo próprio aluno; 

§2º - O comprovante da atividade realizada será acompanhado à vista do original; 

§3º - O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior; 

§4º - Será plena a responsabilidade do aluno na entrega da participação das 

Atividades Complementares através do formulário próprio, na sessão competente, sob 

pena de não serem computadas as horas de atividades realizadas. 

Art. 8 - As atividades realizadas pelo discente em outras Instituições de Ensino Superior ou 

congêneres somente serão consideradas para fins de atribuição de carga horária de 

Atividades Complementares se corresponderem aos objetivos de aprimoramento 

acadêmico, tal como definido no art. 1.º deste Regulamento. 
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TABELA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

DESCRIÇÃO HORAS / DEDICAÇÃO LIMITE MÁXIMO 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica vinculados ao 

Programa de Iniciação 

Científica – PIC da FAIP 

8 horas / semestre 100h 

Participação em pesquisas 

e projetos institucionais 
variável 100h 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica, não vinculados 

ao Programa de Iniciação 

Científica da FAIP 

8 horas / semestre 40h 

Publicação de trabalhos 

em Revistas Científicas 
10 horas / artigo 40h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma oral 

15 horas / evento 50h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma de pôster 

10 horas / evento 50h 

Participação como ouvinte 

em mostras de Trabalhos 

Científicos 

5 horas / evento 50h 

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Monitoria voluntária de 

disciplina na área do 

Curso 

10 horas / mês 100h 

Estágio extracurricular nas 

áreas do Curso de 

Graduação 

variável 100h 

ATIVIDADES DE ENSINO E EXTENSÃO 

Participação em visitas 

técnicas 
4 horas / visita 50h 

Participação em 

seminários, semana de 

Curso, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. nacionais 

Até 30 horas / evento 150h 
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Participação em 

seminários, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. internacionais 

Até 15 horas / evento 100h 

Participação em eventos 

culturais, artísticos e 

sociais 

5 horas / evento 50h 

FORMAÇÃO CONTINUADA E ESTUDOS COMPLEMENTARES 

Curso de Línguas 

Estrangeiras 
40 horas / Curso completo 50h 

Cursos ou minicursos 

promovidos pela instituição 

30% da carga horária total 

do curso 
100h 

Cursos ou minicursos fora 

da instituição – presencial 

20% da carga horária total 

do curso 
50h 

Curso oferecidos ou não 

na Instituição de Formação 

Continuada 

15% da carga horária de 

Atividades 

Complementares do Curso 

30h 

 

Marília, 17 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 12 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO III - Regulamento das Atividades de Extensão 

 

REGULAMENTO N. 013/2013 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as Atividades de 
Extensão dos Cursos de Graduação. 

 

CONSIDERANDO o Plano Nacional de Educação, aprovado pela Lei nº 13.005, de 25 de 

junho de 2014, para o decênio 2014-2024, que em sua meta 12, estratégia 12.7, prevê 

assegurar a destinação de, no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares 

exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando 

sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social; 

 

CONSIDERANDO as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 

regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional 

de Educação - PNE 2014-2024 e das outras providências, aprovado pela Resolução 

CNE/CES nº 07, de 18 de dezembro de 2018; 

 

RESOLVE regulamentar as diretrizes para a gestão, avaliação e registro, das Atividades 

de Extensão dos Cursos de Graduação. 

 

I - DO CONCEITO 

 

Art. 1º - A Atividade de Extensão é a atividade que integra os cursos de graduação à 

comunidade, constituindo-se em processo interdisciplinar, político, educacional, cultural, 

científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições de 

ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. A atividade de 

extensão pode ser ofertada como componente curricular aos alunos e aberta à comunidade 

em geral. 
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§1º - A Curricularização da Extensão atende às diretrizes da extensão, que são: 

indissociabilidade do ensino, extensão e pesquisa; interdisciplinaridade e 

interprofissionalidade; interação dialógica; impacto na formação discente; impacto na 

transformação social. 

§2º - São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam 

diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e que estejam 

vinculadas à formação do aluno, nos termos desta Resolução, e conforme normas 

institucionais próprias. 

  

II - DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR NOS PROJETOS PEDAGÓGICOS DE CURSOS 

 

Art. 2º - A Curricularização da Extensão se aplica, obrigatoriamente, a todos os cursos de 

graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP. 

§1º - Para efeito do cumprimento do disposto no Plano Nacional de Educação (PNE), 

as instituições devem incluir em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os 

seguintes termos: 

I. A concepção de extensão, que se ajuste aos princípios estabelecidos na presente 

Resolução, a ser aplicado na formulação dos projetos pedagógicos dos cursos 

superiores, quando necessários; 

II. O planejamento e as atividades institucionais de extensão; 

III. A forma de registro a ser aplicado nas instituições de ensino superior, descrevendo 

as modalidades de atividades de extensão que serão desenvolvidas; 

IV. As estratégias de creditação curricular e de participação dos estudantes nas 

atividades de extensão; 

V. A política de implantação do processo auto avaliativo da extensão, as estratégias e 

os indicadores; 

VI. A previsão e as estratégias de financiamento das atividades de extensão. 

§2º - Os Projetos Pedagógicos dos Cursos devem prever e permitir aos estudantes 

a obtenção da carga horária equivalente às atividades extensionistas. 

Art. 3º - As atividades de extensão devem compor 10% (dez por cento) do total da carga 

horária curricular dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular 

em todos os termos. 

Art. 4º - Os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) de graduação devem ressaltar os 

valores qualitativos e quantitativos das atividades de extensão, caracterizando-as 

adequadamente quanto à participação dos estudantes. 
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III - DOS OBJETIVOS 

  

Art. 5º - As Atividades de Extensão na FAIP atenderão os seguintes objetivos: 

I. A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca 

de conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas 

contemporâneas presentes no contexto social; 

II. A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e 

integrada à matriz curricular; 

III. A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da 

sociedade, a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por 

outras atividades acadêmicas e sociais; 

IV. A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico 

único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico; 

V. A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como 

cidadão crítico e responsável; 

VI. O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

VII. A promoção de iniciativas que expressam o compromisso social das instituições de 

ensino superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, 

Direitos Humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e 

produção, e trabalho, em consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a 

educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 

VIII. A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino, da pesquisa e da 

extensão; 

IX. O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do 

desenvolvimento econômico, social e cultural; 

X. O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada 

estabelecimento superior de educação; 

XI. A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade 

brasileira. 
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IV - DAS MODALIDADES 

 

Art. 6º - As Atividades de Extensão deverão integrar os projetos pedagógicos dos cursos, 

se apresentando nas seguintes modalidades: 

I. Programas; 

II. Projetos; 

III. Cursos e oficinas; 

IV. Eventos; 

V. Prestação de Serviços. 

§1º - As atividades de extensão curricularizadas deverão ser desenvolvidas por meio 

de Programas e Projetos, em consonância ao perfil do egresso do curso de graduação, ao 

qual o estudante está vinculado. 

§2º - Os eventos, cursos, oficinas e prestação de serviços deverão ser realizados de 

forma vinculada aos programas e projetos institucionais, no intuito de garantir o 

direcionamento estratégico para consolidação das bases teórico prático-reflexivas, 

concebidas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada curso. 

§3º - As modalidades previstas no caput incluem, além dos programas e projetos 

institucionais, eventualmente, também, as de natureza governamental, por meio de 

convênios e parcerias. 

Art. 7º - As Atividades de Extensão serão planejadas de forma que os alunos da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP realizem a carga 

horária exigida durante toda a graduação. 

Parágrafo único - As ações educativas desenvolvidas no âmbito do estágio 

supervisionado e atividades complementares não poderão ser computadas 

cumulativamente como atividades de extensão, assim como, as atividades de extensão, 

não poderão ser computadas como atividades dos estágios e atividades complementares. 

 

V - DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA (NEACO) 

 

Art. 8º - O Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO) é responsável por 

operacionalizar os mecanismos adequados de extensão dos conhecimentos oriundos da 

pesquisa para atendimento de necessidades e demandas da sociedade, sobretudo, para 

contribuir à solução dos seus problemas sociais e econômicos. 

Art. 9º - Os colegiados de curso definem os cenários das atividades de extensão, no início 

de cada semestre letivo. Os cenários de extensão serão encaminhados aos NDEs dos 
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cursos. Os NDEs elaboraram os projetos/programas de atividades de extensão nos 

cenários apontados. Os coordenadores de cursos apresentarão ao Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão - CEPE para homologação. Os projetos homologados serão 

destinados aos NDEs dos cursos, que os encaminharão ao NEACO executar. O NEACO 

executará, avaliará e remeterá os dados para o NDE para análise. 

Art. 10 - Compõem a estrutura do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária:  

I. Coordenação geral; 

II. Sub-Coordenação: Composta pelos Coordenadores de Áreas e dos Cursos.  

Art. 11 - Compete ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária: 

I. Estabelecer um relacionamento permanente, dialógico e articulado com a sociedade; 

II. Destinar espaço físico adequado e suficiente para as atividades de extensão nos 

diversos serviços e setores criados; 

III. Estabelecer contatos com empresas da região objetivando parcerias e captação de 

recursos para o desenvolvimento de projetos de extensão; 

IV. Estabelecer contatos com órgãos e instituições de financiamento de programas de 

extensão, objetivando a captação de recursos; 

V. Organizar e instalar um Banco de Dados Culturais; 

VI. Instituir programação dos Departamentos que contemplem eventos culturais, 

sociais, cívicos e recreativos; 

VII. Oferecer cursos gratuitos para as comunidades carentes;  

VIII. Realizar cursos abertos à comunidade; 

IX. Ministrar Cursos de Atualização, pela Faculdade e por meio de convênios com outras 

instituições congêneres; 

X. Realizar Cursos de Extensão variados; 

XI. Incentivar à ação integrada com órgãos educacionais, de saúde, jurídicos, 

administrativos, de comunicação etc., para desenvolver projetos e atividades 

conjuntos; 

XII. Canalizar o tempo disponível de professores para prestação de serviços à 

comunidade, como decorrência lógica da existência de um enorme potencial 

disponível do corpo docente; 

XIII. Oferecer consultoria nas mais diversas áreas; 

XIV. Realizar campanhas promocionais de interesse da comunidade; 

XV. Incentivar e desenvolver a participação de elementos da comunidade interna, em 

atividades esportivas, torneios, competições, olimpíadas etc. abertos à comunidade; 
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XVI. Instalar projeto multi departamental de extensão com ação itinerante, que se 

estenderá aos distritos e municípios vizinhos de Marília, utilizando-se de 

conhecimento, informações e técnicas diversas, oferecendo a realização de 

palestras, minicursos, demonstrações práticas, oficinas, assessoria e serviços, 

mediante ações interdisciplinares itinerantes executadas in loco por professores e 

alunos; 

XVII. Programar ações conjuntas para atendimento às comunidades carentes;  

XVIII. Criar serviços de assessoramento às escolas públicas, professores e alunos;  

XIX. Estimular os trabalhos da Atlética FAIP; 

XX. Estabelecer contatos com empresas privadas, públicas, sociedades de economia 

mista, fundações, órgãos públicos estaduais e municipais e entidades filantrópicas, 

em geral, objetivando convênios e parcerias; 

XXI. Avaliar as atividades de extensão e seus serviços por meio de aplicação de 

questionários à comunidade e aos discentes de forma a promover a revisão das 

atividades desenvolvidas. 

 

VI - DAS ATRIBUIÇÕES NA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

CURRICULARIZADAS 

 

Art. 12 - As atividades de Extensão serão curricularizadas no âmbito dos Curso de 

Graduação e serão: 

I. Propostas e regulamentadas pelo Colegiado de Curso; 

II. Planejadas e acompanhadas pelo NDE e Coordenador do Curso; 

III. Operacionalizadas e acompanhadas pelo Núcleo de Extensão e Ação Comunitária 

(NEACO) que fará revisão do cumprimento dos objetivos propostos, gerando 

insumos para acompanhamento, avaliação e revisão das ações; 

IV. Realizadas pelos alunos, com a supervisão e controle de frequência pelos docentes, 

os quais serão monitoradas pelo NEACO, que vai sistematizar os dados obtidos em 

cada atividade. 

Art. 13 - As atribuições no Planejamento e Execução das Atividades de Extensão 

curricularizadas contarão com: 

I. Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO); 

II. Núcleo Docente Estruturante - NDE, do Curso; 

III. Colegiado do Curso; 

IV. Coordenador do Curso; 
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V. Docentes; 

VI. Discentes; 

VII. Colaboradores Internos e externos. 

Art. 14 - Ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO) caberá: 

I. Operacionalizar as Atividades de Extensão; 

II. Acompanhar e verificar o cumprimento dos objetivos propostos, gerando insumos 

para avaliação e revisão das ações; 

III. Avaliar a proposta, objetivo e logística dos Programas e Projetos das Atividades de 

Extensão; 

IV. Elaborar e publicar o calendário de extensão semestral.  

Art. 15 - Ao Núcleo Docente Estruturante cabe: 

I. Planejar, acompanhar, avaliar e realizar a revisão das ações de extensão propostas, 

conforme as características pertinentes ao curso; 

II. Avaliar e aprovar os cenários de Atividades de Extensão propostos pelos Docentes, 

que foram analisadas pelo Colegiado de Curso; 

III. Elaborar projetos e programas que comporão os Componentes Curriculares de 

Extensão semestralmente, alinhadas com o perfil do egresso; 

IV. Validar, em conjunto com o Coordenador do Curso, os documentos comprobatórios 

apresentados pelo discente, ao final do curso (portfólios). 

Art. 16 - Ao Colegiado de Curso cabe: 

I. Apresentar propostas ao NDE os cenários das atividades de Extensão;  

Art. 17 - Ao Coordenador de Curso cabe: 

II. Acompanhar os trâmites de submissão do PPC, com as propostas de 

Curricularização da Extensão, às instâncias superiores para sua apreciação; 

III. Articular, junto aos docentes do curso, a oferta dos projetos e programas que 

comporão os Componentes Curriculares de Extensão, semestralmente; 

IV. Orientar o corpo docente para a realização e registro das ações de extensão durante 

o curso; 

V. Acompanhar o registro da curricularização da extensão junto ao PPC, plano de 

ensino e cadastro de programas e projetos no Núcleo de Extensão (NEACO); 

VI. Verificar a veracidade da documentação fornecida pelo discente e validar, em 

conjunto com o NDE do Curso, os documentos comprobatórios apresentados pelo 

discente (portfólios), nos casos de creditação de atividades de extensão no 

componente curricular; 
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VII. Solicitar à Secretaria Acadêmica o registro da carga horária de extensão exigida para 

Curricularização, no histórico escolar do estudante; 

VIII. Promover o cumprimento deste regulamento e a efetiva integralização da carga 

horária de Extensão; 

IX. Resolver, juntamente com o Colegiado do Curso, NDE, NEACO e demais Núcleos, 

os casos omissos a este Regulamento. 

Art. 18 - Ao Docente vinculado às Atividades de Extensão cabe: 

I. Elaborar pré-projetos de extensão a serem validados nos Componentes Curriculares 

de Extensão pelo NDE; 

II. Cumprir as obrigações de docente responsável pelas atividades de extensão;  

Art. 19 - Ao discente cabe: 

I. Ter ciência, em cada semestre letivo, dos programas/projetos institucionais e do 

curso, publicados pelo NEACO, no site da Instituição, vinculados aos Componentes 

Curriculares de Extensão; 

II. Monitorar, em cada semestre letivo, o cumprimento da carga horária dos 

Componentes Curriculares de Extensão que participou, a fim de que, ao chegar ao 

final do curso, conclua o percentual de 10% da carga horária de integralização da 

matriz curricular. 

Art. 20 - Os programas/projetos vinculados aos Componentes Curriculares de Extensão 

podem contar com a participação de colaboradores internos e externos na sua execução. 

§1º - Por colaborador, entendem-se funcionários da instituição e demais membros 

da comunidade externa; 

§2º - Ao colaborador técnico administrativo, caberá, desenvolver, parte da sua carga 

horária na execução das atividades/ações previstas no(s) programas/projetos da 

Instituição; 

§3º - Ao colaborador externo, cabe a celebração do termo de trabalho voluntário. 

 

VII - DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 21 - As Atividades de extensão desenvolvidas estarão sujeitas à contínua 

autoavaliação crítica, com o objetivo de alcançar o aperfeiçoamento de suas características 

essenciais de articulação com o ensino, a pesquisa, a formação do estudante, a 

qualificação do docente, a relação com a sociedade, a participação dos parceiros e a outras 

dimensões acadêmicas institucionais. 

Art. 22 - A autoavaliação da extensão, prevista no artigo anterior, incluirá: 
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I. a identificação da pertinência da utilização das atividades de extensão na creditação 

curricular; 

II. a contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos objetivos do 

Plano de Desenvolvimento Institucional e dos Projetos Pedagógico dos Cursos; 

III. a demonstração dos resultados alcançados em relação ao público participante. 

Art. 23 - Os instrumentos e indicadores utilizados na autoavaliação da Curricularização da 

Extensão serão de incumbência do NDE que fará a avaliação das atividades desenvolvidas 

nos projetos de extensão de acordo com as características pertinentes ao perfil do egresso, 

através do instrumento para acompanhamento, avaliação e revisão das ações de extensão; 

ao NEACO que avaliará a proposta, objetivo e logística e pela Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, conforme condução do processo avaliativo institucional. 

Art. 24 - Os Componentes Curriculares de Extensão deverão ser avaliados regularmente 

quanto à frequência e aproveitamento dos discentes, de acordo com as orientações sobre 

a avaliação da aprendizagem, previstas no PPC. 

§1º - A avaliação da aprendizagem discente será vinculada à frequência e aos 

processos desenvolvidos pelo discente, expresso nas Diretrizes Organizacionais e 

Curriculares dos Cursos Superiores de Graduação. 

§2º - O registro da participação do aluno em Atividades Extensão será através de 

formulário próprio, sendo que as evidências exigidas devem ser feitas semestralmente, 

através de portfólios, administrados pelo NEACO; 

§3º - O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior; 

§4º - Será plena a responsabilidade do aluno na entrega da participação das 

Atividades Extensão por meio do formulário próprio, na plataforma indicada pela IES, sob 

pena de não serem computadas as horas de atividades realizadas; 

§5º - Para obter a devida creditação das Atividades de Extensão realizadas, ou seja, 

para aprovação no Componente Curricular Atividades de Extensão exige-se: 

I. Frequência mínima de 75% das atividades de extensão oferecidas; 

II. Média final do semestre 7,0 (sete), após avaliação das notas: P1, P2, Portfólio e 

Exame; 

III. Para avaliação da MÉDIA das notas bimestrais no semestre, serão consideradas 3 

notas: P1, P2 e nota do Portfólio das Atividades de Extensão do semestre (terceira 

nota). 
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IV. A nota mínima exigida para aprovação no Portfólio é 7,0. Sem esta nota mínima o 

aluno será reprovado, mesmo que tenha notas vantajosas na P1 e na P2. 

§6° - Ao final do curso, o discente deverá protocolar na Secretaria da IES, o Portfólio 

de Atividades de Extensão, realizadas durante o Curso, para a devida creditação de acordo 

com o calendário escolar. 

 

VIII - DO REGISTRO DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

 

Art. 25 - As atividades de extensão devem ser sistematizadas e acompanhadas, com o 

adequado assentamento, além de registradas, fomentadas e avaliadas por instâncias 

administrativas institucionais, devidamente estabelecidas, em regimento próprio. 

Art. 26 - Serão registradas todas as etapas do desenvolvimento das atividades de 

extensão, compreendendo: 

a) divulgação da oferta; 

b) confirmação da inscrição do discente; 

c) registro da realização; 

d) avaliação. 

Parágrafo único - O cumprimento das horas de atividades de extensão deve ser 

feito ao longo do curso. 

Art. 27 - As atividades de extensão devem ser adequadamente registradas no histórico 

escolar dos discentes. 

Art. 28 - O monitoramento e certificação de programas/projetos de extensão será realizado 

por uma plataforma institucional. 

Art. 29 - Os discentes deverão protocolar na Secretaria, ao término do curso, o devido 

portfólio contendo a devida participação das Atividades Extensão, comprovadas com 

formulário próprio e todas as cópias dos certificados e/ou declarações assinadas por 

pessoas responsáveis, contendo as respectivas horas. 

Art. 30 - Os programas/projetos vinculados aos Componentes Curriculares de Extensão 

devem ter sua proposta, desenvolvimento e conclusão documentados, analisados, 

monitorados e devidamente registrados no Sistema Acadêmico. 
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IX - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 31 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, 

entra em vigor a partir desta data, revogadas demais disposições em contrário. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO IV - Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

 

REGULAMENTO N. 010/2013 

REGULAMENTO GERAL DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DOS 

CURSOS DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA – FAIP – 
MARÍLIA/SP, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Regimento Interno e 
atendendo as disposições legais em vigor, 
regulamenta o Trabalho de Conclusão de 
Curso, definindo e dando orientações sobre 
as modalidades aceitas para integralização 
do curso, respeitada a legislação vigente. 

 

 
CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO, OBJETIVOS e FINALIDADES 

 

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, assim denominado ou por 

denominações congêneres, é uma atividade acadêmica curricular dos Cursos de 

Graduação e Pós-graduação da FAIP. É quesito obrigatório para a integralização dos 

cursos.  

§ 1º - Integralizar o curso significa cumprir todos os quesitos necessários exigidos 

para a conclusão do curso, sendo estes, ser aprovado em todas as disciplinas, cumprir 

integralmente a carga horária de estágio e neste ser aprovado, cumprir a carga horária 

mínima relativa às atividades complementares, apresentar o trabalho de conclusão de 

curso e neste ser aprovado, e cumprir demais atividades previstas no Projeto Pedagógico 

do Curso, de acordo com as diversas áreas do conhecimento. 

§ 2º - A não realização do Trabalho de Conclusão de Conclusão de curso ou sua 

reprovação, implica na não integralização do curso e consequentemente até que o 

discente cumpra este quesito, ele não poderá solicitar o cerificado de conclusão de curso. 

§ 3º - Na FAIP, o TCC deve ser desenvolvido e apresentado no formato de 

monografia. 
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§ 4º - Fica definida e institucionalizada uma carga horária obrigatória em todas as 

matrizes curriculares para apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, como parte 

da carga horária mínima para integralização de todos os cursos ofertados na IES. 

§ 5º - O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC está vinculado ao componente 

curricular obrigatório ‘Elaboração e Apresentação Oral do TCC’ e a disciplina ‘Orientação 

do TCC’. 

Art. 2º - O TCC é um trabalho científico podendo ser uma proposta de intervenção, uma 

pesquisa bibliográfica, um trabalho experimental, pesquisa descritiva ou um relato de 

caso, nos vários eixos metodológicos. 

Parágrafo Único - Enquadram-se neste formato todos os discentes que 

concluíram ou concluirão, a partir de agosto do corrente ano, parte dos quesitos 

necessários para integralização, sendo estes ex-alunos com as disciplinas concluídas e 

aprovadas, ou alunos matriculados em regime de adaptação ou dependência, e os 

alunos regulares matriculados nesta data no penúltimo semestre do curso, e assim todos 

os subsequentes que ainda lhes estão porvir o cumprimento da conclusão do trabalho 

de conclusão de curso como quesito obrigatório para integralização do curso. 

Art. 3º - O Trabalho de Conclusão de Curso objetiva estimular o aprofundamento das 

reflexões temáticas/teóricas, a produção científica e o aprimoramento da capacidade 

crítico-analítica do discente, enriquecer a formação profissional, aprimorar o perfil 

técnico-científico e deve demonstrar as habilidades e competências desenvolvidas ao 

longo da formação acadêmica. São ainda objetivos do TCC: 

I. Possibilitar ao acadêmico o desenvolvimento de um trabalho de pesquisa sobre 

tema relevante na área de conhecimento do curso. 

II. Familiarizar o acadêmico com as estratégias metodológicas da elaboração, 

publicação e comunicação de um trabalho de iniciação científica. 

III. Proporcionar ao acadêmico a utilização de referencial teórico das disciplinas no 

estudo de problemas relevantes para a área do conhecimento cursada. 

Art. 4º - O TCC será desenvolvido subsidiado pelas disciplinas denominadas 

Metodologia Científica e Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, assim 

denominada ou por denominações congêneres, bem como nos encontros de iniciação 

científica desenvolvidos ao longo do semestre. 

Parágrafo Único - O TCC deverá ser desenvolvido nos penúltimos e últimos 

períodos dos Cursos para que seja assegurado o mínimo de tempo necessário ao 

desenvolvimento de um bom trabalho. 
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CAPÍTULO II – DO ORIENTANDO 

 

Art. 5º - É considerado aluno em fase de realização do trabalho de Conclusão de Curso, 

todo aquele que se encontra no último ano do curso e está regularmente matriculado na 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso. 

Art. 6º - O aluno ao longo da realização do TCC tem entre outros, os seguintes deveres 

específicos: definir o tema a ser estudado, devendo o mesmo estar relacionado com o 

curso em questão; escolher, dentro dos professores orientadores, o que atende a linha 

de pesquisa no qual o tema do TCC se enquadra, e formalizar a aceitação da orientação 

através do termo de aceite; elaborar, sob orientação docente, projeto de pesquisa no 

qual estejam definidos tema, linha de pesquisa, objeto de estudo, objetivos da pesquisa, 

hipótese, referencial teórico, procedimentos metodológicos, levantamento bibliográfico e 

cronograma de trabalho; entregar o projeto de pesquisa para o docente da disciplina 

‘Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso’; desenvolver o projeto de pesquisa e 

apresentar os resultados da análise no formato de monografia, seguindo o modelo 

disponibilizado pelo Núcleo de Pesquisa – NUPES, bem como as normas da ABNT; 

frequentar e ter aprovação na disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’; 

participar da sessão pública de defesa do TCC, ora intitulada banca de defesa, 

apresentando oralmente o trabalho e respondendo às arguições dos professores 

examinadores; ser dedicado, comprometido e disciplinado no desenvolvimento do 

trabalho e na defesa pública para que seja aprovado; caso haja incompatibilidade no 

desenvolvimento do trabalho com o orientador, o aluno pode solicitar a substituição do 

mesmo, sendo o cada situação analisada pela coordenação do curso, em conjunto com 

o professor de TCC; manifestar ao professor de TCC ou coordenador de curso quaisquer 

problemas encontrados durante o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso; 

estar ciente deste regulamento. 

Art. 7º - Os acadêmicos têm como atribuições: 

I. Apresentar um TCC para conclusão do Curso de Graduação da FAIP. 

II. Responsabilizar-se pelo cumprimento dos requisitos adequados segundo a 

metodologia de pesquisa e os aspectos éticos de pesquisa. 

III. Buscar conhecimento sobre o assunto escolhido, bem como utilizar 

corretamente as normas da FAIP no desenvolvimento do projeto e do TCC. 

IV. Responsabilizar-se pelo cumprimento efetivo do cronograma estabelecido pelo 

orientador e pela Coordenação dos TCCs. 
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V. Participar e colaborar ativamente durante todo o processo de desenvolvimento 

do TCC. 

VI. Encaminhar o TCC para professor orientador, a fim de que este aprove sua 

finalização para que este seja destinado à banca examinadora. 

VII. Realizar pelo menos uma publicação de um artigo científico em veículos de 

publicação interno ou externo e protocolar o comprovante da publicação junto com os 

demais documentos na secretaria em data a ser definida no calendário escolar. 

 

CAPÍTULO III - DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 8º - A orientação do TCC tem como requisitos: 

I. Cada acadêmico deverá escolher um professor orientador. 

II. Poderão ser orientadores os professores da FAIP ou do GRUPO FAEF, com 

titulação mínima de Especialista, com experiência na temática e/ou metodologia a ser 

desenvolvida. 

III. Poderão ser coorientadores docentes, professores substitutos ou profissionais 

de nível superior com conhecimento relacionado à temática ou à metodologia do 

trabalho. 

IV. O professor escolhido pelo acadêmico somente poderá recusar a orientação de 

um trabalho cujo tema não esteja dentro de sua competência ou de sua área de trabalho. 

V. O orientador e/ou coorientador poderá(ão) desistir da orientação ou coorientação 

de um trabalho se não houver o cumprimento total das normas pelo(s) orientando(s), 

formalizando sua decisão à Coordenação que a apreciará. 

VI. O orientador acompanhará o cumprimento efetivo do cronograma do TCC, 

proposto pela Coordenação, e o processo de iniciação à pesquisa científica. 

VII. O orientador avaliará individualmente o (s) orientando(s) durante o 

desenvolvimento do projeto e do TCC. Ao final do período letivo deverá encaminhar 

relatório de atividades de orientação à Coordenação dos TCCs. 

Art. 9º - O docente responsável pela disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ 

poderá ser orientador quando o tema for compatível com sua formação. 

Art. 10 - A orientação é oficializada através da assinatura do termo de aceite e partir daí 

o orientador se compromete a desenvolver as atividades de orientação com seus alunos 

orientados. Ao término da orientação, o orientador deve redigir e assinar parecer técnico 

do TCC, documento que atesta a qualidade do trabalho e a concordância com o trabalho 

desenvolvido. 
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Art. 11 - A orientação pode ser interrompida, caso o aluno não cumpra as atividades 

previstas. 

Art. 12 - A responsabilidade pela elaboração do TCC é integralmente do aluno o que, 

entretanto, não exime o (a) orientador (a) de desempenhar adequadamente suas 

atribuições sendo elas: frequentar as reuniões de Curso para as quais for convocado 

para tratar sobre as orientações de sua responsabilidade; atender seus alunos 

orientandos, em horário previamente fixado; contribuir diretamente com o 

desenvolvimento do TCC do trabalho através de questionamentos, correções e, 

sugestões; registrar em formulário próprio a frequência e o andamento da orientação; 

participar das bancas dos Trabalhos e Conclusão de Curso sob sua orientação; assinar, 

juntamente com os demais membros da banca examinadora, as atas das defesas dos 

TCCs; estar ciente deste regulamento. 

 

CAPÍTULO IV - DA COORDENAÇÃO DO TCC 

 

Art. 13 - A coordenação do TCC é realizada por professor responsável pela disciplina de 

ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO. 

Art. 14 - À Coordenação do TCC compete: 

I. Preparar e apresentar o calendário anual com as datas para entrega do tema e 

orientador, do projeto e do trabalho final, bem como da avaliação dos mesmos pela 

Banca Examinadora e da apresentação pública do TCC. 

II. Cuidar para que o cronograma seja rigorosamente cumprido. 

III. Divulgar as normas do TCC para todos os acadêmicos. 

IV. Acompanhar o processo de avaliação do projeto e do TCC. 

V. Controlar o número de orientandos de cada professor, bem como fazer o 

levantamento dos acadêmicos que não indicaram tema e/ou orientador. 

VI. Formalizar a escolha do orientador pelo acadêmico. 

VII. Designar os professores que comporão as bancas examinadoras. 

VIII. Receber os projetos e os trabalhos em sua forma final para arquivamento. 

IX. Receber as avaliações individuais dos acadêmicos, bem como os resultados 

das avaliações das bancas examinadoras. 

X. Formular a média final e assinar o documento de ratificação do resultado. 

XI. Receber os Trabalhos de Conclusão de Curso em sua forma final e definitiva 

para arquivamento e consulta na biblioteca. 
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Art. 15 - O docente da disciplina ‘Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ 

é indicado pelo coordenador de curso e fica responsável pela apresentação das normas 

de redação científica da FAIP, pela estruturação dos projetos e pela orientação 

complementar. Cabe a ele também elaborar o cronograma das defesas e a 

seleção/convite dos docentes da banca examinadora, bem como presidir a defesa. 

 

CAPÍTULO V – DOS REQUISITOS GERAIS DO TCC 

 

Art. 16 - O TCC tem como requisitos: 

I. Ser projeto de pesquisa exclusivo para o TCC. 

II. Ser desenvolvido individualmente. 

III. Ser elaborado segundo metodologia científica obedecendo as Normas da 

FAIP. 

IV. Iniciar-se com análise, avaliação e aprovação do projeto pelo professor 

orientador 

V. Ser desenvolvido sob a orientação de um professor da FAIP ou do GRUPO 

FAEF, e, se for o caso, de um coorientador da instituição ou de unidades congêneres. 

VI. Cumprir as atividades segundo o cronograma proposto pela Coordenação 

dos TCCs. 

VII. Ser o trabalho, em sua forma final (escrito e oral), aprovado por uma banca 

composta por três examinadores. 

VIII. Após a defesa, as considerações da banca poderão ser utilizadas para que um 

o TCC seja convertido em artigo científico e encaminhado para publicação em revista 

científica ou anais de eventos científicos. 

 

CAPÍTULO IX – DO PROTOCOLO DE SOLICITAÇÃO DA DEFESA 

 

Art. 17 – A solicitação da defesa do TCC será feita mediante protocolo realizado na 

Secretaria da FAIP, em data limite definida no calendário escolar, devendo protocolar na 

secretaria da IES: carta de pedido de autorização da defesa; termo de aceite da 

orientação assinado pelo orientador; parecer técnico do TCC assinado pelo orientador; 

termo de correção assinado pelo orientador; relatório de plágio assinado pelo 

coordenador de TCC; comprovante de uma publicação científica; 3 cópias do TCC 

encadernadas em espiral; 2 cópias do TCC encadernadas em capa dura. 
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CAPÍTULO X - DA BANCA EXAMINADORA 

 

Art. 18 - Será de responsabilidade da banca examinadora a avaliação do trabalho final 

em suas formas escrita e oral, levando-se em conta os critérios de excelência de um 

trabalho científico. 

Art. 19 - A banca examinadora será composta, além do professor-orientador, de dois 

membros indicados pela Coordenação dos TCCs. 

Parágrafo Único - Caso haja Coorientador, este poderá ser indicado com um dos 

membros da banca examinadora.  

Art. 20 - Poderão ser admitidos como membros da banca professores da FAIP com 

experiência em pesquisa científica e/ou notória atuação na área. 

Art. 21 - A seção de análise e discussão do projeto e de avaliação do trabalho em sua 

versão final será presidida pelo orientador. 

Art. 22 - A banca examinadora poderá emitir sugestões ao trabalho, que poderão ou não 

ser acatadas pelo professor-orientador e acadêmico. 

Parágrafo Único - Se as sugestões emitidas pela banca não forem acatadas pelo 

orientador e acadêmico, estes devem discuti-las com a banca emitindo as devidas 

justificativas da não aceitação. 

Art. 23 - Os integrantes da banca terão o prazo máximo de 15 dias para leitura e análise 

do trabalho final. 

Art. 24 - Cada elemento da banca, incluindo o professor-orientador, atribuirá nota de 

zero a dez, ao trabalho final considerando a redação final e apresentação oral. 

Art. 25 - A banca examinadora tem poderes para impedir o acadêmico de apresentar a 

defesa oral do trabalho, caso ele seja reprovado na avaliação do trabalho escrito. 

 

CAPÍTULO XI – DA DEFESA E AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO 

 

Art. 26 - A defesa do TCC realizar-se-á em sessão pública e a avaliação feita pela banca 

examinadora designada pelo(a) professor(a) da disciplina ‘Orientação de TCC’ e 

composta professor orientador e mais um docente da mesma linha de pesquisa, 

preferencialmente da própria instituição. 

Art. 27 - Na defesa, o aluno tem até 15 minutos (tolerância de 5 minutos para mais ou 

menos) para apresentar seu trabalho e cada componente da banca examinadora até 20 
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minutos para arguição, dispondo, ainda, o discente de outros 10 (dez) minutos para 

responder a cada um dos examinadores. 

Art. 28 – A avalição da monografia será feita por cada membro da banca examinadora 

através do preenchimento da ficha onde serão atribuídos pontos para a apresentação 

oral (defesa oral do trabalho em sessão pública) e para o TCC escrito (aspectos formais 

e conteúdo escrito do TCC), resultando em uma nota de 0 a 10. A nota final resultado da 

média dos pontos atribuídos na avaliação oral e escrita deverá ser igual ou superior a 

7,0 para que o aluno seja aprovado. Ao término da defesa será redigida a ata indicando 

a identificação do aluno, do TCC, os membros da banca, as notas de cada um, a nota 

final e a aprovação ou reprovação. 

Art. 29 – A nota obtida na defesa irá compor a terceira nota bimestral da disciplina 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso, sendo então a disciplina composta por: 

nota do 1º bimestre, nota do 2º bimestre e nota do TCC. A média dessas três avaliações 

resultará na nota final, que deverá ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta. Dessa 

forma se o aluno for reprovado na defesa, a nota a ser lançada na terceira nota será zero 

e o aluno será reprovado também na disciplina. Essa mesma terceira nota passa a ser 

aplicada na disciplina Metodologia Científica, sendo ela a nota do Projeto de Iniciação 

Científica desenvolvido na disciplina. 

Parágrafo único: O aluno reprovado deve se matricular novamente na disciplina 

para desenvolver novamente o componente curricular obrigatório TCC. 

Art. 30 - A apresentação pública da monografia será realizada na data estabelecida pela 

Coordenação dos TCCs. Será apresentada à banca examinadora na forma de exposição 

oral. 

Art. 31 - Discrepâncias significativas de avaliação entre os membros da banca 

examinadora serão dirimidas em pela Coordenação dos TCCs e/ou direção geral com a 

banca em questão. 

Art. 32 - Ao resultado da avaliação final da banca não caberá recurso. 

 

CAPÍTULO XII - DOS PRAZOS 

 

Art. 33 – A disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ e o componente curricular 

obrigatório ‘Elaboração e Apresentação do TCC’ estão inseridos no último termo de cada 

curso e o aluno deve seguir os prazos definidos no calendário escolar e cronograma 

elaborado pela Coordenação de TCC. 
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CAPÍTULO XIII – DA DISPONIBILIZAÇÃO DOS TCCS 

 

Art. 44 – O Trabalho de Conclusão de Curso depois de apresentado e aprovado na 

defesa pública será disponibilizado para consultas de duas formas: física e virtual. A 

forma física consiste no trabalho impresso encadernado em capa dura que será entregue 

na Biblioteca da FAIP, onde será tombado, inserido ao acervo físico e disposto nas 

prateleiras destinadas aos TCCs dos cursos da FAIP para as consultas. A forma virtual 

consiste no trabalho digital salvo em PDF que será disponibilizado para acesso no site 

da Biblioteca da FAIP para consultas acessíveis pela internet através do link: 

https://www.faip.edu.br/institucional/biblioteca/tcc. 

 

CAPÍTULO XIV- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 45 - Os trabalhos de Conclusão de Curso do Curso aprovados poderão ser utilizados 

pela FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, com 

objetivos didático-pedagógicos e científicos, resguardados os direitos autorais, serão 

catalogados e arquivados na Biblioteca da FAIP e serão inseridos no site. 

Art. 46 - Os casos não previstos neste regulamento ou outras dúvidas serão resolvidos 

pelos professores orientadores, junto ao coordenador dos TCCs e coordenador do curso, 

em primeira instância e, em segunda instância, pelos órgãos superiores. 
 

 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 
 

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO V - Regulamento do Núcleo de Pesquisa - NUPES 

 

REGULAMENTO N. 002 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE PESQUISA – NUPES DA FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP – MARÍLIA/SP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA – FAIP – MARÍLIA/SP, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo Regimento Interno e atendendo as 
disposições legais em vigor, regulamenta as 
normas relativas ao Núcleo de Pesquisa – 
NUPES a fim de implementar, orientar e 
controlar as atividades de Pesquisa 
desenvolvidas na FAIP. 

 

 

I – INCENTIVO À PESQUISA 

 

Art. 1º. De acordo com o Regimento Institucional, a FAIP desenvolve, incentiva e apoia a 

iniciação científica, diretamente ou por meio da concessão de auxílio para a execução de 

projetos de iniciação científica, bolsas especiais, formação de pessoal pós-graduado, 

promoção de congressos e seminários, intercâmbio com outras instituições, divulgação dos 

resultados das pesquisas realizadas e outros meios ao seu alcance. 

Parágrafo único.  As atividades de pesquisa são coordenadas por professor 

designado pelo Diretor.  

Art. 2º O apoio à produção científica, pedagógica e cultural da Sociedade Cultural e 

Educacional do Interior Paulista será regido pelo Programa de Iniciação Científica da FAIP 

e será direcionado ao corpo docente e discente. 

 

II - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Art. 3º. A institucionalização da pesquisa na Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP – Marília/SP mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior 

Paulista se dá de forma gradativa, acompanhando as reformas curriculares de cada curso 

e os interesses do corpo docente, cada vez mais integrado aos programas de pós-

graduação. 
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Art. 4º. Consideram-se diretrizes fundamentais da pesquisa e à iniciação científica na 

Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP - Marília /SP: 

I. Incentivo às iniciativas que se fundamentam na experiência4 acumulada nos cursos 

instalados e na dinâmica criada a partir desse processo de pesquisa; 

II. Ênfase em pesquisas de caráter interdisciplinar e multidisciplinar de relevância em face 

dos desafios do mundo contemporâneo; 

III. Incentivo às iniciativas de aglutinação de esforços no sentido de delinear linhas de 

pesquisa em áreas estratégicas para a consolidação de um perfil próprio da Instituição, que 

seja capaz de distingui-la pela excelência da graduação; 

IV. Potencialidade para a implantação de cursos de pós-graduação stricto sensu e 

mestrados profissionalizantes. 

Art. 5º. São objetivos da pesquisa e à iniciação científica na Faculdade de Ensino Superior 

do Interior Paulista – FAIP – Marília/SP: 

I. Fortalecer a FAIP como local de produção, criação e valorização do trabalho científico; 

II. Propiciar o diálogo entre as áreas de conhecimento, incentivando projetos 

interdisciplinares e transdisciplinares de pesquisa; 

III. Incentivar pesquisas em áreas já consolidadas de conhecimento, bem como estimular a 

produção em novas áreas; 

IV. Criar condições para que o professor possa desenvolver-se como pesquisador, 

elaborando projetos individuais ou coletivos, com o envolvimento do corpo discente; 

V. Definir as áreas prioritárias de pesquisa da Instituição; 

VI. Racionalizar e agilizar a sistemática de tramitação dos projetos de pesquisa que 

requeiram aprovação institucional para o pleito de recursos junto aos órgãos de fomento; 

VII. Integrar Ensino, Pesquisa e Extensão; 

VIII. Perpetuar o Programa de Iniciação Científica da FAIP; 

IX. Incentivar alunos de graduação a se engajarem em pesquisa. 

 

III. DA ORGANIZAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E FINANCIAMENTO DA INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

Art. 6º. A organização e administração da iniciação científica serão de responsabilidade da 

coordenadoria do NUPES, que é composta por um coordenador geral e todos os demais 

coordenadores de cursos. Prevê-se um investimento financeiro de até 2% sobre a receita 

anual para as atividades de iniciação científica. 
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IV. DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA AOS DISCENTES DA FAIP 

 

Art.7º Programa de Iniciação Científica (PIC) está incluso no Projeto Pedagógico de todos 

os cursos da FAIP, mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

Art.8º Para a implementação do PIC a Instituição disponibiliza a Bolsa de Iniciação 

Científica – BIC, com valor variável definido de acordo com a receita da instituição. 

Art.9º Para ingressar no Programa de Pesquisa e Iniciação Científica, o aluno deve estar 

regularmente matriculado na FAIP em cursos de graduação.  

Art.10. O período de vigência da bolsa é semestral, admitindo a renovação, desde que o 

bolsista apresente bom desempenho nas atividades acadêmicas e de pesquisa.  

Art.11. O fluxograma da iniciação científica ocorre da seguinte maneira: 

I. No início de cada ano o CEPE - CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO em 

sua reunião de início do ano, delibera sobre a necessidade das Atividades de 

Pesquisa/Iniciação Científica do ano letivo e sugere o aporte financeiro necessário para a 

devida execução. 

II. A deliberação acima, do CEPE, é levada à reunião do CONSU - CONSELHO SUPERIOR 

(órgão superior da faculdade), que é o responsável pela deliberação do aporte financeiro 

das Atividades de Pesquisas de cada ano letivo e autorizar as BOLSAS DE ESTUDOS 

BEX/BIC aos alunos veteranos que comprovarem ter cumprido todas as exigências para a 

manutenção do benefício no novo ano letivo. Nesta reunião do CONSU também são 

aprovadas as BOLSAS BEX/BIC aos ingressantes sem qualquer contrapartida, para os 

iniciar no programa. 

III. Ao início do ano letivo, este tema entra na pauta da REUNIÃO DO COLEGIADO, que 

define as linhas de pesquisas dos cursos. 

IV. As linhas de pesquisas definidas são encaminhadas ao NUPES, que elabora os Projetos 

das Linhas de Pesquisas e encaminha tais projetos ao NDE de cada curso. 

V. O NDE se incumbe de analisar tais projetos e os homologar ou corrigir e complementar, 

e os encaminha aos docentes do curso para que sejam sensibilizados à participação, que 

será efetivada no NUPES. 

VI. O NUPES se encarrega e receber as intenções de participação dos docentes junto aos 

projetos de pesquisas e se encarrega de divulgar entre os alunos os projetos de pesquisas 

em vigor, chamando ainda os professores de METODOLOGIA CIENTÍFICA e de 

Orientação de TCC, para que se atentem às linhas de pesquisas pretendidas.  

VII. O NUPES seleciona os docentes que participarão na orientação dos projetos e abre 

inscrições aos alunos junto aos orientadores disponíveis.  
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VIII. O NUPES elabora o calendário de Atividades presenciais de Orientação das 

pesquisas, e solicita ao NUTIC a divulgação do calendário e das Linhas de Pesquisas e 

atividades do NUPES junto à comunidade acadêmica.  

IX. O NUPES se encarrega de elaborar planilhas com orientadores e orientados, para os 

devidos controles de presenças às atividades presenciais, bem como para que tais 

controles sirvam às ordens de pagamento de aulas aos docentes sobre as atividades de 

orientação e para a elaboração do atestado que será emitido ao aluno com as horas 

presenciais (entregue no final de cada semestre). Esse controle também contribui para 

avaliação da permanência do aluno na Bolsa de Iniciação Científica no semestre seguinte.  

X. O NUPES aplica, ao final do expediente de cada atividade presencial mensal, avaliações 

aos alunos presentes e aos docentes, sobre o desenvolvimento dos trabalhos. Existem 

instrumentos próprios elaborados pelo NUPES, de avaliação aos alunos e outros 

diferenciados aplicados aos docentes presentes. Essa avaliação também é utilizada para 

permanência ou não do aluno na Bolsa de Iniciação Científica. 

XI. O NUPES acompanha à execução das atividades programadas e elabora relatórios 

quantitativos mensais sobre os dados de avaliação de alunos e docentes, sobre as 

atividades realizadas, obtidos através dos instrumentos próprios aplicados ao final do 

expediente das atividades presenciais mensais.  

XII. O NUPES encaminha estes relatórios ao NDE, que procederá à análise qualitativa 

destes dados e fará posteriormente relatórios de correções ou de alterações de 

metodologias ou condutas, que serão remetidas de volta ao NUPES. Este procederá, se 

necessário, correções nos projetos e as implementará. 

XIII. O NUPES fará pasta mensal das atividades do núcleo e encaminhará relatório 

conclusivo semestral a CPA, para contribuir na avaliação institucional anual. 

XIV. No final de cada semestre o NUPES elabora relação dos alunos participantes do 

projeto com suas respectivas presenças às atividades presenciais, e a envia à Secretaria, 

para que esta forneça um atestado de participação com horas presentes, que servirá para 

o aluno anexar à matrícula do semestre seguinte e comprovar ter cumprido à exigência 

mínima de 10 horas presenciais de Orientação de Pesquisa, para fazer jus à manutenção 

da Bolsa BEX/ BIC no semestre seguinte. 
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V - DAS LINHAS DE PESQUISA/INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Art.12. As linhas de Pesquisa/Iniciação Científica da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista –FAIP são definidas no colegiado de cada curso, estando inseridas nas 

áreas de: 

- Ciências sociais; 

- Ciências da saúde; 

- Ciências exatas; 

- Engenharias; 

- Tecnologias. 

Art.13. O Professor responsável pela linha de pesquisa deve ter experiência de pesquisa e 

titulação de doutor. Em caráter excepcional, quando se tratar de pesquisador com produção 

científica divulgada nos veículos de publicação de sua área, o título de mestre pode ser 

aceito. 

Art.14. Compete ao responsável pela linha de pesquisa: 

I) complementar o projeto da linha de pesquisa apresentar um projeto que dê início à 

operacionalização da linha de pesquisa de seu interesse; 

II) articular professores-pesquisadores que tenham propostas de pesquisas em áreas 

correlatas para integrarem a linha de pesquisa; 

III) criar mecanismos de divulgação e seleção de alunos interessados em se candidatarem 

a bolsas de pesquisa, garantindo a especificidade de sua linha de pesquisa; 

IV) coordenar as ações necessárias ao desenvolvimento da linha de pesquisa, incluindo 

divulgação dos resultados no plano interno e participação dos integrantes da linha em 

congressos e encontros científicos; 

V) buscar, nos órgãos de fomento, recursos que viabilizem a publicação dos resultados das 

pesquisas de sua linha; 

VI) participar de reuniões internas relativas ao estabelecimento de políticas de pesquisa da 

instituição e de reuniões externas nas agências de fomento. 

Art.15. Os projetos integrantes das linhas de pesquisa podem ser de duas modalidades:  

I) de responsabilidade de um professor;  

II) autoria de um ou mais professores, ou integrados por alunos em iniciação científica, que 

participarão seja como bolsistas, seja como voluntários.  

Art.16. Os projetos deverão ser redigidos seguindo as normas do material modelo 

produzido pelo NUPES. Poderão ser aceitos outros formatos desde que esse seja exigência 

do órgão financiador do projeto. 
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VII – DO NÚCLEO DE PESQUISA – NUPES 

 

Art. 17. O Núcleo de Pesquisa - NUPES tem por finalidade precípua oferecer aos quadros 

docente e discente da instituição condições intelectuais e materiais favoráveis ao 

desenvolvimento da pesquisa/iniciação científica.  

Art. 18. A atuação do NUPES incide sobre duas áreas de atividades:  

I) as regulares, representadas pela avaliação e acompanhamento dos projetos de pesquisa 

desenvolvidos por seus mestres e doutores, bem como pelos alunos da instituição, através 

do Programa de Iniciação Científica – PIC; 

II) as eventuais, representadas pela promoção e organização de eventos como congressos, 

simpósios, jornadas, encontros de iniciação científica e similares. 

Art. 19. O NUPES se reúne regularmente, em data definida no calendário escolar ou de 

forma extraordinária. 

Parágrafo único: O NUPES participa das reuniões de CEPE quando há 

necessidade de aprovação de atividades relacionadas com iniciação científica. 

Art.20. Compete ao Núcleo de Pesquisa: 

I – Oferecer aos quadros docente e discente da instituição condições intelectuais e 

materiais favoráveis ao desenvolvimento da pesquisa; 

II - Estabelecer diretrizes para operacionalização do programa de Iniciação Científica; 

III – regulamentar o programa de Iniciação Científica para os docentes e para os discentes 

de acordo com as normas institucionais; 

IV - Organizar e administrar a Iniciação Científica sob sua orientação e supervisão, dos 

Coordenadores de Cursos; 

V – Submeter os projetos às avaliações competentes destinando espaço físico adequado 

e suficiente para as atividades de iniciação científica nos diversos serviços e setores 

criados; 

VI – Caberá apreciar os requerimentos de auxílio à Iniciação Científica, definir os termos 

e/ou as condições de em que o auxílio será ou não concedido; 

VII - Implementar o programa de bolsas-pesquisa (Bolsa de Iniciação Científica – BIC); 

VIII – acompanhar e avaliar o Programa de Iniciação Científica; 

IX - Definir e analisar o auxílio participação em eventos;  

X – Viabilizar formas de divulgação da produção científica; 

XI – Realizar os encontros de iniciação científica mensais para realização da orientação 

dos trabalhos de iniciação científica. 
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VIII- O COORDENADOR DO NÚCLEO DE PESQUISA 

 

Art. 21. A direção da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Pesquisa.  

Art.  22.  Compete ao coordenador do Núcleo de Pesquisa:  

I- Coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Pesquisa na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente;  

II- Dar pareceres sobre as propostas de projetos, hierarquizando segundo sua importância 

e pertinência em relação às linhas básicas estabelecidas; 

III – dar pareceres referentes aos requerimentos de auxílio à pesquisa, definir os termos 

e/ou as condições de em que o auxílio será ou não concedido; 

IV- Dar pareceres referentes aos pedidos de complementação à BIC. 

V – Publicar a avaliação dos Programas de Iniciação Científica definidos pelo Núcleo; 

VI - dar pareceres referentes ao auxílio participação em eventos;  

VII -organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de Iniciação 

Científica; 

VIII- convocar e presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações globais e 

implementação de ações comuns; 

X- implementar as decisões do Núcleo de Pesquisa, referentes a Iniciação Científica;  

XI- assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Pesquisa;  

XII- propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades de pesquisa;  

XIII- encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade informações sobre prazos e 

procedimentos referentes à iniciação científica;  

XIV- dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de Iniciação Científica;  

XV – acompanhar a submissão dos trabalhos aos devidos comitês de ética, quando 

necessário;  

XVI- cumprir e fazer cumprir este Regulamento.  

XVII - Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto. 
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IX- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 23. Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP – Marília/SP e entra em vigor a partir da assinatura deste. 

 

Marília, 10 de janeiro de 2021. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 
 

Atualização do regulamento: 

Marília, 12 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO VI - Regulamento do Núcleo de Ensino – NUEN 

 

REGULAMENTO N. 001 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ENSINO - NUEN DA FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo de Ensino – NUEN a fim de 
implementar, orientar e controlar as atividades 
de Pesquisa desenvolvidas pelos discentes. 

  

 

I – POLÍTICA EDUCACIONAL 

 

Art. 1º - As políticas de ensino, pesquisa e extensão na FAIP estão articuladas e integradas 

a partir da formulação e concepção do Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI). 

 

II - DO NÚCLEO DE ENSINO 

 

Art. 2º - O Núcleo de Ensino é um órgão de apoio técnico-administrativo da Direção Geral, 

responsável pelo acompanhamento da Política Educacional e por sua articulação com o 

ensino e aprendizagem através de Programas de Apoio Extraclasse e atividades 

pedagógicas. 

Parágrafo único - São programas de Apoio Extraclasse e atividades pedagógicas: 

I. Monitoria; 

II. Nivelamento; 

III. Apoio Psicopedagógico; 

IV. SIOE – Serviço Institucional de Orientação Educacional; 

V. Mobilidade Acadêmica e Intercâmbio internacional; 

VI. Capacitação dos Docentes e Técnicos Administrativos. 

Art. 3º - Compete ao Núcleo de Ensino: 

I. Promover, juntamente com as Coordenações dos Colegiados de Cursos, o 

desenvolvimento e a revisão curricular dos cursos de graduação; 
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II. Promover, juntamente com os Colegiados de Cursos, eventos direcionados ao 

desenvolvimento curricular; 

III. Assessorar à Direção da FAIP na elaboração e proposição de normas que 

regulamentam o ensino de graduação; 

IV. Manter arquivo atualizado sobre os currículos dos cursos de graduação da FAIP; 

V. Planejar, coordenar e realizar, em conjunto com os Colegiados de Curso, o processo 

de avaliação dos cursos de graduação da FAIP; 

VI. Promover, em conjunto com os Colegiados de Cursos, eventos relacionados à 

avaliação do desempenho acadêmico nas diferentes áreas do conhecimento. 

 

III - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE ENSINO 

 

Art. 4º - As atividades do Núcleo de Ensino são coordenadas pelo Coordenador, sob a 

direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e supervisão do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 5º - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Ensino. 

Art. 6º - Compete ao Coordenador do Núcleo de Ensino: 

I. Coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Ensino na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente; 

II. Indicar ao Colegiados de Cursos, no âmbito de sua competência, indicar eventos 

direcionados ao desenvolvimento curricular; 

III. Organizar e manter atualizados os arquivos de alterações curriculares dos cursos de 

graduação da FAIP; 

IV. Convocar e presidir reuniões, visando a avaliações globais e implementação de 

ações comuns; 

V. Propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Ensino; 

VI. Implementar as decisões do Núcleo de Ensino, referentes às atividades de ensino; 

VII. Assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Ensino; 

VIII. Dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de ensino; 

IX. Dar pareceres sobre o processo de avaliação dos cursos de graduação da FAIP; 

X. Opinar sobre eventos relacionados à avaliação do desempenho acadêmico nas 

diferentes áreas do conhecimento; 
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XI. Enviar ao NDE de cada curso, o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto; 

XII. Cumprir e fazer cumprir este regulamento. 

 

IV - DO SERVIÇO INSTITUCIONAL DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL (SIOE) 

 

Art. 7º - O Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE), da Sociedade Cultural 

e Educacional do Interior Paulista, tem como finalidade desenvolver um trabalho de apoio 

aos estudantes, objetivando a orientação psicopedagógico articulada com o Projeto 

Pedagógico da Faculdade mantida. 

§1º - O SIOE tem por objetivo: 

I. Disponibilizar o atendimento a todos os estudantes da Instituição. 

II. Analisar conceitos e teorias que embasam o olhar e a escuta, visando a identificação 

no comportamento dos alunos dos aspectos intervenientes que estão prejudicando 

sua aquisição de conhecimentos, sua forma de relacionamento com o mundo e com 

as pessoas nas diferentes situações. 

III. Desenvolver o atendimento individual, com o sujeito aprendiz, como também nas 

relações interpessoais de aprendizagem e de saberes múltiplos. 

IV. Auxiliar na identificação das dificuldades do processo de aprendizagem, uma vez 

que lida com os problemas contemporâneos concernentes ao sujeito. 

§2º - As atividades realizadas pelo SIOE são: 

I. Entrevista psicológica; 

II. Entrevista pedagógica; 

III. Elaboração e acompanhamento de trabalhos escolares; 

IV. Elaboração e acompanhamento de esquemas e procedimentos de hábitos de 

estudo; 

V. Acompanhamento e orientação de dificuldades comportamentais; 

VI. Desenvolvimento dos atributos afetivos; 

VII. Aconselhamento, orientação e reorientação vocacional; 

VIII. Planejamento, coordenação e dinamização das atividades que tenham como 

objetivo a aprendizagem, o desenvolvimento da personalidade e a orientação 

educacional. 
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V – DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO 

 

Art.8º - O SOS Psicólogo é um programa desenvolvido pela FAIP, que tem um claro objetivo 

de promover ações que operem na promoção da saúde emocional e de melhores condições 

de convivência dos alunos entre si, com seus professores, dos servidores entre si, dos 

servidores com os alunos etc.; compreendendo que ampliar o acesso da comunidade 

interna aos serviços de saúde emocional e física, pois tais aspectos estão interligados, pode 

significar um diferencial importante de integração e participação e uma resposta afetiva da 

Instituição às demandas sociais verificadas em nosso cotidiano. Esse programa conta com 

o convênio com a Clínica de Psicologia da Faculdade FAEF da cidade de Garça/SP. 

 

VI - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE NIVELAMENTO 

 

Art. 9º - O NUEN (Núcleo de Ensino) mantém o Programa Institucional de Nivelamento dos 

alunos da FAIP, com o objetivo de expandir e melhorar os conteúdos vistos no Ensino 

Fundamental e Médio, e ainda ampliar a qualidade dos discentes para fazer frente aos 

desafios que encontrarão no Ensino Superior. 

§1º - O Programa Institucional de Nivelamento desenvolve um Programa de Revisão 

de Conteúdos Elementares aos alunos dificuldade, bem como à comunidade, de forma 

gratuita para os participantes. 

§2º - Os conteúdos serão ministrados por professores da FAIP em datas pré-

definidas. 

 

VII - DAS ATIVIDADES DE MONITORIA 

 

Art. 10 - A monitoria tem por objetivo despertar, no aluno que apresenta rendimento 

acadêmico comprovadamente satisfatório, o gosto pela carreira docente e assegurar a 

cooperação do corpo discente ao docente, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

§1º - A monitoria não implica vínculo empregatício e o monitor ao término do 

semestre receberá um certificado pelas atividades desenvolvidas durante a monitoria. 

§2º - A seleção de monitores será realizada semestralmente, no início de cada 

semestre, por intermédio dos docentes, com a participação da Coordenadoria dos Cursos. 

§3º - O Programa de monitoria para aluno FAIP foi elaborado de acordo com o 

Regimento Geral da FAIP que designa que a Faculdade pode instituir Monitoria, sendo os 

monitores selecionados pelos Coordenadores de cursos e designados pelo Diretor, dentre 
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os estudantes que tenham demonstrado rendimento satisfatório no curso e na disciplina ou 

área de monitoria, bem como aptidão para as atividades auxiliares de ensino, pesquisa e 

extensão. 

§4º - O programa de monitoria receberá o apoio de toda a comunidade acadêmica 

da Faculdade FAIP, pois atuará de forma a propiciar aos alunos interessados, a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades para a carreira docente, nas funções de 

ensino, pesquisa e extensão, assegurando, por sua vez, cooperação didática tanto ao corpo 

docente, quanto ao discente, nas funções universitárias. 

§5º - Os monitores auxiliarão o corpo docente na execução de tarefas didático- 

científicas; atividades de pesquisa e extensão e de trabalhos práticos e experimentais. 

§6º - Ao corpo discente, os monitores auxiliarão, sob a supervisão docente, na 

orientação em trabalhos de laboratório, de biblioteca, de campo e outros compatíveis com 

seu grau de conhecimento e experiência, conforme consta no regulamento de monitoria 

abaixo. 

§7º - A Monitoria tem regulamento próprio, estabelece as finalidades, objetivos, 

atribuições e normas para o desenvolvimento e operacionalização do Programa de 

Monitoria da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP. 

 

VIII - DA MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

Art. 11 - O Programa de Mobilidade Acadêmica regulado pela Portaria nº 137/2018, foi 

criado para permitir aos alunos de graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR 

DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE 

ITAPEVA – FAIT, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃO 

LOURENÇO – EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO 

INTEGRAL – FAEF, realizarem intercâmbio entre elas. 

§1º - Para participar, o aluno precisa ter integralizado, com aprovação, todas as 

atividades curriculares previstas para o primeiro ano (ou 1° e 2° semestres letivos) do curso 

na Instituição de origem. 

§2º - Este convênio não se aplica a pedidos de transferência de alunos. O aluno 

participante deste convênio terá vínculo temporário com a Instituição receptora, 

dependendo da existência de disponibilidade de vaga e das possibilidades de inscrição 

na(s) disciplina(s) pretendida(s). 
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§3º - O prazo máximo para afastamento é de 1 ano letivo, e em caráter excepcional, 

a critério da Instituição receptora, poderá haver renovação, sucessiva ou intercalada, do 

vínculo temporário, por até mais um período letivo. 

§4º - Os alunos das faculdades acima mencionadas, interessados em participar do 

Programa de Mobilidade Acadêmica deverão consultar o Coordenador do seu Curso para 

elaborar o plano de estudos à luz das ementas dos componentes curriculares ofertados 

pelas Faculdades pleiteada para aproveitamento quando do retorno, em seguida preencher 

um requerimento e entregar ao Colegiado para deliberação. 

§5º - A Faculdade de origem consultará a Faculdade receptora se aceita receber o 

estudante e após a resposta dela, a Faculdade comunica o aluno interessado. 

§6º - A Mobilidade Acadêmica é disciplinada por regulamento próprio. 

 

IX - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 12 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

 

 

Marília, 10 de janeiro de 2013. 
Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 
 

Atualização do regulamento: 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO VII - Regulamento de Monitoria Acadêmica 

 

REGULAMENTO N. 011 /2013 

REGULAMENTO DA MONITORIA ACADÊMICA DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas à MONITORIA ACADÊMICA a fim de 
implementar, orientar e controlar as atividades 
de ensino desenvolvidas pelos discentes. 

  

Art. 1º - A FAIP mantém programa de Monitoria e admite sem vínculo empregatício, alunos 

dos cursos de graduação nas funções de Monitor, tendo como finalidade a formação de 

futuros professores. 

Art. 2º - São objetivos da monitoria: 

I. Aproveitar o aluno que apresente rendimento escolar geral satisfatório e manifeste 

interesse pela docência e/ou investigação científica; 

II. Assegurar oportunidade de cooperação do corpo discente ao cargo docente, nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

III. Oferecer ao aluno que manifeste potencialidade para a docência e/ou investigação 

científica a oportunidade de desenvolver e aperfeiçoar-se, consolidando seu 

progresso científico. 

Art. 3º - São Atribuições dos Monitores: 

I. Colaborar com os professores nas tarefas didáticas e/ou atividades de pesquisa e 

extensão, compatíveis com sua área de conhecimento; 

II. Colaborar com os professores na elaboração, execução e avaliação dos planos de 

ensino da disciplina. 

Art. 4º - A distribuição das vagas para monitor será feita pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão, a partir da demanda de vagas encaminhada pelas Coordenadorias dos Cursos. 

§1º - Ao apresentarem suas reivindicações as Coordenadorias devem apresentar 

justificativas pertinentes. 

§2º - Na distribuição das vagas será dada prioridade: 

I. Disciplinas com aulas experimentais ou práticas; 
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II. Turmas com maior número de alunos sob sua responsabilidade; 

III. As disciplinas que realizam atividades de pesquisa. 

Art. 5º - A seleção deverá ser realizada semestralmente e a abertura da inscrição será 

divulgada no quadro de aviso da FAIP, no período fixado no Calendário Escolar, podendo 

submeter-se à seleção o aluno que satisfazer os seguintes requisitos: 

I. Estar matriculado regularmente; 

II. Não estar em dependência em nenhuma disciplina do curso; 

III. Não ter reprovação na disciplina pleiteada; 

IV. Não ter sofrido sanção disciplinar. 

Art. 6º - A seleção será realizada inicialmente pelo professor da disciplina objeto de seleção, 

acompanhado Coordenador de Curso, que elaborarão programa específico de acordo com 

as peculiaridades da mesma e abrangerá: 

I. Prova escrita; 

II. Prova prática, quando a disciplina assim o exigir; 

III. Exame do histórico escolar. 

§1º - Serão aprovados os candidatos que obtiverem média mínima 7,0 (sete). 

§2º - Em caso de empate a classificação obedecerá a verificação dos critérios a 

seguir: 

I. Maior média na (s) disciplina (s) pleiteada(s); 

II. Maior média no curso. 

Art. 7º - As vagas de Monitoria oferecidas pela FAIP poderão ser admitidas o Monitor 

Remunerado ou Voluntário, e ambos terão suas atribuições e deveres idênticos. 

Art. 8º - O exercício da Monitoria será de um semestre letivo, podendo ser renovado desde 

que o aluno se submeta e seja aprovado em nova seleção. 

Art. 9º - O monitor exercerá suas atividades em regime semanal de horas a serem 

acordadas, ficando vinculado ao professor da respectiva disciplina. 

Art. 10 – A Monitoria remunerada se dará sob a forma de desconto nas parcelas da 

semestralidade escolar e corresponderá aos percentuais, a serem definidos, do valor das 

referidas parcelas. 

Parágrafo único - O controle de frequência do Monitor será feito pela Coordenadoria 

de Curso. 

Art. 11 - As atividades de Monitoria obedecerão a um plano de trabalho elaborado 

conjuntamente com o professor da disciplina e o monitor. 

§1º - O plano de trabalho deverá ser elaborado obrigatoriamente de forma a não 

causar prejuízo às atividades regulares do aluno. 
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§2º - Na distribuição da carga horária deverá ser observado o seguinte limite: seis 

horas para atividades de classe e quatro horas para atividades extraclasse. 

Art. 12 - Ao final do ano letivo o Monitor apresentará à Coordenadoria do Curso o relatório 

de suas atividades destacando os pontos cumpridos no seu plano de trabalho. 

Parágrafo único - O professor da disciplina deverá emitir parecer sobre o relatório 

e emitir conceitos sobre o monitor. 

Art. 13 - Visando a melhoria do Sistema de Monitoria, anualmente será procedida avaliação 

da atuação dos Monitores pelo Coordenador do Curso e Professores com quem 

desenvolvem suas funções. 

Art. 14 - Será expedida Declaração de Exercício de Monitoria por disciplina ou grupo de 

disciplinas junto ao qual o Monitor desenvolveu suas atividades, firmada pela Coordenação 

do Curso e Diretor da FAIP. 

Parágrafo único - Fará jus a Declaração, o Monitor cuja frequência em suas 

atividades tenha sido igual ou superior a 75% e o conceito atribuído pelo professor igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

Art. 15 - Os casos não previstos nestas normas serão resolvidos pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão - CEPE, ouvido o colegiado competente. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 16 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 18 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO VIII - Regulamento da Mobilidade Acadêmica 

 

REGULAMENTO N. 012 /2013 

REGULAMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo Regimento Interno e 
atendendo às disposições legais em vigor, 
regulamenta as normas relativas ao PROGRAMA DE 
MOBILIDADE ACADÊMICA entre as faculdades do 
Grupo FAEF afim de implementar, orientar e controlar 
as atividades de ensino desenvolvidas pelos 
discentes. 

 

Art. 1º - O Programa de Mobilidade Acadêmica visa atender a necessidade de garantir aos 

discentes a construção de itinerários formativos mais ricos e flexíveis. 

Art. 2º - Será facultada aos alunos dos cursos de Graduação do Grupo FAEF a participação 

em Programas de Intercâmbio entre as faculdades que compõem o grupo, mediante a 

celebração de convênio. 

Parágrafo único - Fazem parte do Grupo FAEF as seguintes faculdades: 

a) Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP; 

b) Faculdade de Ensino Superior e formação Integral – FAEF; 

c) Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias de Itapeva – FAIT; 

d) Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas do Vale do São Lourenço – EDUVALE. 

Art. 3º - A solicitação de afastamento para cursar componente curricular em outras 

Instituições de Ensino será feita pelo estudante regularmente matriculado, mediante a 

apresentação de requerimento ao Coordenador do Curso de Graduação, contendo uma 

justificativa e uma cópia do histórico escolar atualizado. 

Parágrafo único - A solicitação deverá ser apresentada com antecedência mínima 

de 30 (trinta) dias do final do prazo estabelecido pela Instituição de destino do aluno, para 

permitir a tramitação do processo na IES. 

Art. 4º - Caberá ao Colegiado do Curso de Graduação analisar e aprovar o pedido de 

acordo com as normas vigentes, tendo como base o plano de atividades do curso, o(s) 

programa(s) do(s) componente(s) curricular(es) que será(ão) cursado(s) pelo discente na 
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Instituição receptora, de modo a subsidiar os processos de equivalência, em caso de 

aprovação do aluno. 

Art. 5º – O tempo de participação do aluno será, obrigatoriamente, computado no tempo 

regulamentar previsto para a integralização curricular do seu curso. 

Art. 6º - Somente o estudante que houver integralizado, com aprovação, todas as atividades 

acadêmicas curriculares previstas para o primeiro e segundo semestres letivos do curso 

poderá se candidatar ao Programa de Mobilidade. 

Art. 7º – A FAIP, enquanto instituição de origem exime-se de quaisquer responsabilidades 

relacionadas às despesas de manutenção dos alunos inseridos no Programa de 

Mobilidade,  ficando a seu cargo somente o seguro de acidentes pessoais. 

Art. 8º - A participação no Programa não poderá ultrapassar 2 (dois) semestres letivos, 

consecutivos ou não. 

Art. 9º - O afastamento com vínculo temporário deverá ser registrado na instituição de 

origem do aluno, de acordo com o sistema de registros acadêmicos, sendo substituído pelo 

lançamento como créditos equivalentes no histórico escolar do aluno. 

Art. 10 - Os cursos do Grupo FAEF, por meio de cada Colegiado, poderão receber 

estudantes dos Cursos de Graduação das outras Faculdades pertencentes ao Grupo para 

cursar atividades acadêmico-curriculares, desde que observados os procedimentos 

descritos a seguir: 

I. Cada Colegiado de Curso de Graduação oferecerá, no mínimo, 1 (uma) vaga por 

curso por semestre letivo para atendimento a este Programa devendo encaminhar à 

Direção de cada IES a informação do número de vagas disponibilizadas. 

II. A Direção analisará somente a solicitação que estiver instruída pelo plano de 

atividades acadêmico-curriculares e histórico escolar dos candidatos, recebida com 

antecedência mínima de 60 (sessenta) dias do início do período letivo, devidamente 

aprovado pelo Colegiado do curso da IES de origem do estudante. 

III. Em caso de número de candidatos maior que o número de vagas, o processo de 

escolha ocorrerá de acordo com critérios de seleção estabelecidos pelo Colegiado 

de Curso de Graduação. 

IV. Cada Colegiado de Curso de Graduação definirá a carga horária mínima e máxima 

que o estudante matriculado no Programa de Mobilidade Estudantil poderá 

integralizar durante o vínculo temporário, na qualidade de Instituição Receptora. 

Art. 11 - Caberá ao Colegiado de Curso de Graduação acompanhar e exigir o cumprimento 

dos procedimentos acadêmicos e administrativos pertinentes. 
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Art. 12 - Não será permitido ao estudante participar do Programa para cursar os 

componentes curriculares de Estágio Curricular e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Art. 13 – O registro do estudante do Programa de Mobilidade deverá ser feito pela 

Coordenadoria de cada curso de Graduação do Grupo FAEF em conjunto com as 

Secretarias Acadêmicas, cabendo-lhes emitir certificados comprobatórios dos 

componentes curriculares cursados pelo mesmo, com notas, frequência e resultados 

obtidos. 

Art. 14 - O aluno inscrito no Programa sob a denominação de Estudante 

Convênio/Mobilidade Estudantil, terá vínculo acadêmico com as IES do Grupo FAEF por 

dois semestres letivos, consecutivos ou não. 

Art. 15 – Ao término do período de vínculo temporário, o estudante beneficiado terá sua 

nota disponibilizada, somente após o “nada consta” junto a Biblioteca com relação ao 

acervo bibliográfico. 

Art. 16 - Caberá às Coordenações dos cursos de Graduação do Grupo FAEF divulgarem 

os programas dos cursos oferecidos e as ementas dos componentes curriculares e 

comunicar formalmente à instituição remetente, a aceitação do aluno. 

Art. 17 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

  

 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO IX - Regulamento do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO 

 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA - 

NEACO DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo de Extensão e Ação 
Comunitária – NEACO a fim de implementar, 
orientar e controlar as atividades de Extensão e 
Ação Comunitária desenvolvidas pelos 
discentes. 

 

I – DA EXTENSÃO 

  

Art. 1º - São objetivos da Extensão identificar as situações-problemas na sua região de 

abrangência, com vistas à otimização do ensino e da pesquisa, contribuindo, desse modo, 

para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da população. 

Art. 2º - A extensão dependerá da Política de Apoio às Ações do Desenvolvimento 

Comunitário e da Política de Desenvolvimento Cultural. 

Parágrafo único - São pressupostos da Política de Apoio às Ações do 

Desenvolvimento Comunitário e da Política de Desenvolvimento Cultural: 

I. inserção da instituição no contexto regional, como instrumento ativo no processo de 

construção e desenvolvimento socioeconômico, político e cultural do Estado de São 

Paulo; 

II. integração com empresas e instituições comunitárias de produção de conhecimento 

e tecnologia da região; 

III. o estímulo à criatividade e à originalidade e a consciência da mudança e da 

necessidade de uma educação permanente; 

IV. contribuir para o esforço de ordenação do crescimento regional e para a preservação 

ambiental; 

V. estimular o desenvolvimento cultural da região e de promover a difusão cultural e o 

de contribuir para a melhoria da educação básica na região e melhoria da qualidade 

de vida das populações. 
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II - DA POLÍTICA DE APOIO ÀS AÇÕES DO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

 

Art. 3º - A Política de Apoio às Ações de Desenvolvimento Comunitário deverá ser 

viabilizada em programas permanentes, projetos e atividades, fundadas num diagnóstico 

dos problemas regionais, nas áreas de: saúde, educação, jurídica, administrativa, 

tecnológica, meio ambiente, bem como nos aspectos sociopolítico e econômico. 

 

III - DA POLÍTICA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

  

Art. 4º - A Política de Apoio ao Desenvolvimento Cultural, idealizará uma série de ações 

viabilizada em programas permanentes, projetos e atividades, fundadas num diagnóstico 

dos problemas regionais, nas áreas de: saúde, educação, jurídica, administrativa, 

tecnológica, meio ambiente, bem como nos aspectos sociopolítico e econômico. 

 

IV - DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA 

 

Art. 5º - Estabelece mecanismos adequados de extensão dos conhecimentos oriundos da 

pesquisa para atendimento de necessidades e demandas da sociedade, sobretudo para 

contribuir para a solução dos seus problemas sociais e econômicos. 

Art. 6º - A organização e a administração da Extensão são realizadas pela Coordenadoria 

de Extensão, órgão subordinado diretamente à Diretoria, com a orientação e supervisão do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 7º - Compõe a estrutura do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária - NEACO:  

I. Coordenação geral; 

II. Sub-coordenação. 

Art. 8º - Compete ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária - NEACO: 

I. estabelecer um relacionamento permanente, dialógico e articulado com a sociedade; 

II. destinar espaço físico adequado e suficiente para as atividades de extensão nos 

diversos serviços e setores criados; 

III. estabelecer contatos com empresas da região objetivando parcerias e captação de 

recursos para o desenvolvimento de projetos de extensão; 

IV. estabelecer contatos com órgãos e instituições de financiamento de programas de 

extensão, objetivando a captação de recursos; 
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V. organizar e instalar um Banco de Dados Culturais, cobrindo a região de Marília e o 

Estado de São Paulo, mediante o levantamento de artistas das áreas de música, 

teatro, artes plásticas, literatura e artesãos em geral; 

VI. instituir programação dos Departamentos que contemplem eventos culturais, sociais, 

cívicos, recreativos; 

VII. oferecer de cursos gratuitos para as comunidades carentes; 

VIII. realizar de cursos abertos à comunidade; 

IX. ministrar Cursos de Atualização, pela Faculdade e por meio de convênios com outras 

instituições congêneres; 

X. realização de Cursos de Extensão; 

XI. incentivar à ação integrada com órgãos educacionais, de saúde, jurídicos, 

administrativos, de comunicação etc., para desenvolver projetos e atividades 

conjuntos; 

XII. canalizar o tempo disponível de professores em regime de TI ou TP para prestação 

de serviços à comunidade, como decorrência lógica da existência de um enorme 

potencial disponível nesses professores; 

XIII. oferecer consultoria nas mais diversas áreas; 

XIV. realizar campanhas promocionais de interesse da comunidade; 

XV. incentivar e desenvolver a participação de elementos da comunidade interna, em 

atividades esportivas, torneios, competições, olimpíadas etc. abertos à comunidade; 

XVI. instalar projeto multidepartamental de extensão com ação itinerante, que se 

estenderá aos distritos e municípios vizinhos de Marília, utilizando-se de 

conhecimento, informações e técnicas diversas, oferecendo a realização de 

palestras, minicursos, demonstrações práticas, oficinas, assessoria e serviços, 

mediante ações multidepartamentais itinerantes executadas in loco por professores 

e estagiários; 

XVII. programar ações conjuntas para atendimento às comunidades carentes; 

XVIII. criar serviços de assessoramento às escolas públicas, professores e alunos; 

XIX. estimular os trabalhos da Atlética – FAIP; 

XX. estabelecer contatos com empresas privadas, públicas, sociedades de economia 

mista, fundações, órgãos públicos estaduais e municipais e entidades filantrópicas 

em geral objetivando convênios e parcerias; 

XXI. ampliar as modalidades de estágios e dos campos de estágios, procurando, sempre, 

novos convênios; 
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XXII. aprovar projetos de extensão e ação comunitária, seja ele Institucional ou propostos 

pelos cursos da IES. 

 

V - DO NÚCLEO DE PARCERIA E INTEGRAÇÃO 

 

Art. 9º - Integra-se ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária o Núcleo de Parceria e 

Integração e tem como objetivo desenvolver projetos de parceria entre a Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP e as iniciativas privada e pública. 

Parágrafo único - O Núcleo de Parceria e Integração se submete a todas as regras, 

normas e Coordenação do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária sendo dele parte 

integrante. 

 

VI - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA 

 

Art. 10 - As atividades do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e 

supervisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 11 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para, em regime de dedicação, 

coordenar as atividades do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária. 

§1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§2º - A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos. 

Art. 12 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária: 

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Extensão e Ação 

Comunitária na forma deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, convênios com 

órgãos e empresas públicas ou privadas, visando à implementação de programas 

de extensão; 

III. organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de 

extensão; 

IV. convocar e presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações globais e 

implementação de ações comuns; 

V. propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Extensão e Ação Comunitária; 
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VI. implementar as decisões do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária da Direção da 

Faculdade, referentes a extensão; 

VII. assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Extensão e Ação Comunitária; 

VIII. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades extensão; 

IX. encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de convênios de estágio aprovados pelo Núcleo de Extensão; 

X. dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de extensão; 

XI. Acompanhar periodicamente, revisar e avaliar as atividades de Extensão; 

XII. Elaborar relatórios periódicos dos resultados obtidos e encaminhar aos Núcleos 

Docentes Estruturantes (NDE) dos Cursos; 

XIII. cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 13 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso.  

Art. 14 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de extensão; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 15 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, 

entra em vigor a partir desta data, revogada as demais disposições em contrário. 

 

Marília, 10 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

Atualização do regulamento: 

Marília, 06 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO X - Regulamento Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação - 

NUTIC 

 

REGULAMENTO N. 005 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - 

FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo da Tecnologia da 
informação e Comunicação – NUTIC a fim de 
implementar, orientar e controlar as atividades 
de Comunicação, Publicidade e Imprensa. 

  

 

I – DA COMUNICAÇÃO, PUBLICIDADE E IMPRENSA 

 

Art. 1º - A área de Comunicação, Publicidade e Imprensa dentro da FAIP atua em três 

processos distintos: Informação Estratégica, Comunicação em geral e Canais de 

divulgação. 

Art. 2º - A informação estratégica tem por objetivo implantar diversos projetos para ajudar 

a IES no seu desenvolvimento institucional sempre levando em conta as necessidades da 

comunidade acadêmica, bem como da comunidade onde a IES está inserida. 

Art. 3º - A Comunicação deverá atuar sinergicamente com os departamentos acadêmicos, 

propondo e executando as ações de comunicação idealizadas pelos diversos segmentos. 

Art. 4º - Os Canais de Divulgação são formas de efetivas divulgações de todos os 

comunicados, projetos e informações relevantes, sejam próprias ou de apoio, e se dão pela 

Internet (site e mídias institucionais e parceiras), murais, jornais, revistas, rádios, entre 

outros canais de comunicação. 
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IV - DO NÚCLEO DA TECNOLOGIA E DA COMUNICAÇÃO 

 

Art. 5º - O Núcleo da Tecnologia e da Comunicação atuará em informação estratégica, 

administrará os projetos, compreendidos no plano estratégico, como atividades que elevem 

a percepção de imagem e qualidade para a comunidade acadêmica e área administrativa. 

Art. 6º - A organização e a administração do Núcleo da Tecnologia e da Comunicação são 

realizadas pela Coordenadoria do Núcleo, órgão de assessoria e subordinado diretamente 

à Diretoria. 

Art. 7º - Compõe a estrutura do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC:  

I. Coordenação geral; 

II. Coordenadores de Curso. 

Art. 8º - Compete ao Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC: 

I. implantar projetos de informação estratégica a fim de analisar perfil socioeconômico 

dos candidatos e dos alunos; 

II. implantar projetos de informação estratégica com intuito de averiguar a FAIP diante 

da realidade no mercado; 

III. fazer estudo das razões que levaram à escolha da FAIP pelos candidatos; 

IV. fazer estudo de posicionamento de inserção do aluno no mercado de trabalho; 

V. atuar com os departamentos acadêmicos, propondo e executando as ações de 

comunicação idealizadas pelos diversos segmentos; 

VI. proporcionar ações efetivas de divulgações de todos os projetos sejam próprias ou 

de apoio; 

VII. desenvolver ações para facilitar o dia a dia dos alunos na FACULDADE; 

VIII. desenvolver os projetos de publicações de revistas científicas da Instituição, bem 

como dos manuais e informativos de informações e divulgação de eventos da FAIP; 

IX. proporcionar suporte técnico para toda a FAIP; 

X. apoiar o NUAD no acompanhamento, revisão e avaliação do Plano de 

Desenvolvimento e Expansão Institucional; 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DA TECNOLOGIA E DA COMUNICAÇÃO 

 

Art.9 - As atividades do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade. 

Art. 10 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Tecnologia e da Comunicação. 
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§1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de aderência com os 

trabalhos a serem desenvolvidos. 

§2º - A Coordenadoria tem previsão de 2 anos, sendo o desempenho avaliado pelo 

Diretor da Faculdade. 

Art. 11 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC: 

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Tecnologia e da 

Comunicação na forma deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. coordenar e supervisionar todos os projetos de informação estratégica, comunicação 

e divulgação; 

III. organizar e manter atualizados os sistemas de divulgação da FAIP; 

IV. convocar e presidir reuniões visando avaliações globais e implementação de ações 

necessárias; 

V. propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento; 

VI. assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Tecnologia e da Comunicação; 

VII. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades comunicação, publicidade e imprensa; 

VIII. encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de aperfeiçoamento tecnológico; 

IX. dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos sistemas comunicação, 

publicidade e imprensa; 

X. cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 12 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso.  

Art. 13 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações comunicação, publicidade e imprensa; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 31 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Tecnologia da Informação e 
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Comunicação, entra em vigor a partir da assinatura deste, fica revogada as demais 

disposições em contrário. 

 

Marília, 11 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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 ANEXO XI – Regulamento do Núcleo de Estágio - NUEST 

 

REGULAMENTO N. 004 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ESTÁGIO DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA – FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo as disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo de Estágio – NUEST a fim 
de implementar, orientar e controlar as 
atividades de estágio  desenvolvidas pelos 
discentes, em conformidade com a Lei 
11.788/2008. 

 

I – DO ESTÁGIO 

 

Art. 1º - O Estágio caracteriza-se como um componente do processo de formação do 

estudante, com objetivos educacionais-formativos e como fator de interesse curricular e 

procedimento didático-pedagógico.  

Art. 2º - O desenvolvimento das atividades de Estágio dá-se de duas formas: 

I. Estágio Curricular; 

II. Estágio Extracurricular.  

 

II – DO ESTÁGIO CURRICULAR 

 

Art. 3º - O estágio curricular é considerado como atividade de aprendizagem social, 

profissional e cultural, proporcionado ao estudante pela participação em situações reais de 

vida e trabalho de seu meio, sendo realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas 

jurídicas de direito público e privado, sob o acompanhamento da instituição de ensino. 

§1º - O estágio é um procedimento didático-pedagógico e caracteriza-se como um 

componente do processo de formação do estudante, com objetivos educacionais-

formativos e como fator de interesse curricular. 

§2º - É atividade de competência da Instituição de ensino, que dispõe sobre as 

condições e requisitos para a realização dele. 
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Art. 4º - Os estagiários deverão ser alunos regularmente matriculados e que frequentam, 

efetivamente, os cursos  vinculados a FAIP. 

Art. 5º - A regulamentação do Estágio Curricular é de responsabilidade da Coordenação 

de cada curso que seguirá as respectivas diretrizes curriculares. 

 

III – DO ESTÁGIO EXTRACURRICULAR 

 

Art. 6º - São caracterizados como estágios extracurriculares os que não tem vinculação 

direta e oficial com as matrizes curriculares dos cursos, isto é, não fazem parte do rol de 

disciplinas obrigatórias para integralização dos cursos de graduação.  

 

IV – DO NÚCLEO DE ESTÁGIO 

 

Art. 7º - O Núcleo de Estágio tem como meta captar oportunidades de estágios curriculares 

e supervisionados, encaminhando os alunos da FAIP para as melhores empresas de 

diversos portes e segmentos do mercado.  

Parágrafo único - O Núcleo de Estágio também é responsável pelo suporte nas 

atividades relacionadas com o acompanhamento dos egressos 

Art. 8º - O Núcleo mantém parcerias com empresas do setor público, privado e entidades 

que disponibilizará, frequentemente, oportunidades de estágios para os alunos da FAIP, 

sem ônus para a empresa ou para o aluno. 

Art. 9º - Compõe a estrutura do Núcleo de Estágio: 

I. Coordenação geral; 

II. Sub-coordenação. 

Art. 10 - Compete ao Núcleo de Estágio - NUEST: 

I. Atender o aluno em fase de estágio curricular em horário agendado,  orientando o 

acadêmico sobre a estruturação e fundamentação legal dos Estágios Curricular 

Supervisionado; 

II. Prover a infraestrutura necessária para o atendimento aos alunos em fase de estágio 

supervisionado; 

III. Disponibilizar ao aluno os documentos: Carta de Estágio, Modelo de Relatório e, 

Modelo de Termo de Compromisso;  

IV. Protocolar todos os documentos entregues ao NUEST, através de formulário 

específico; Evidenciar no documento “Registro de Atendimento” as visitas dos alunos 

ao NUEST; 
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V. Checar condições dos acadêmicos nas entidades que realizam estágio; 

VI. Cadastrar e conveniar empresas para a prática de estágio curricular e 

supervisionado; 

VII. Informar ao Coordenador do curso, as irregularidades que porventura forem 

verificadas durante o estágio, para estudo de caso e correção, se necessário; 

VIII. Fornecer insumos - dados quantitativos sobre o estágio - ao Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), de cada curso, a fim de subsidiar a elaboração de análises 

qualitativas bem como atualizações nas práticas de estágio; 

IX. Promover o Acompanhamento do Egresso a ser estabelecido em regulamento 

próprio. 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTÁGIO 

 

Art. 11 - As atividades  do  Núcleo de Estágio  são  coordenadas  pelo Coordenador, sob a 

direção/supervisão do Diretor.  

Art. 12 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Estágio e Acompanhamento do Egresso.  

§1° - A  escolha  dar-se-á  por meio de seleção,  com  critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§2º - A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos.   

Art.  13 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Estágio - NUEST:  

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Estágio na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente;  

II. indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, convênios com 

órgãos e empresas públicas ou privadas, visando à implementação de programas 

de estágio; 

III. organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de estágio 

e dos estagiários a eles vinculados; 

IV. convocar  e  presidir  reuniões  dos  coordenadores de curso, visando a avaliações 

globais e implementação de ações comuns; 

V. disciplinar o uso espaços físicos destinados às atividades do Estágio; 

VI. propor  ao  Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Estágio; 
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VII. implementar  as  decisões  do  Núcleo  de  Estágio  e  da Direção da Faculdade, 

referentes aos estágios;  

VIII. assinar as correspondências, certidões e declarações  referentes  ao Núcleo de 

Estágio;  

IX. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades dos professores orientadores das atividades atinentes ao estágio;  

X. encaminhar  aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de convênios de estágio aprovados pelo Núcleo de Estágio; 

XI. realizar o acompanhamento dos egressos através das ações estabelecidas em 

regulamento próprio; 

XII. cumprir e fazer cumprir este Regulamento.  

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 14 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso. 

Art. 15 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de estágio; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 16 - Este Regulamento, elaborado em conformidade com a Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, aprovado pela Direção da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Estágio, entra em vigor a 

partir da assinatura deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

Marília, 11 de janeiro de 2013. 
 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 27 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO XII - Regulamento do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

– NAIDH 

 

REGULAMENTO N. 008 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE, INCLUSÃO E DIREITOS 

HUMANOS - NAIDH DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR 

PAULISTA - FAIP 

  

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo as disposições 
legais em vigor a Lei N° 10.098/2000, nos 
Decretos   N°   5.296/2004,   N°   6.949/2009,   N° 
7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003, Lei n° 
12.764/2012, Resolução n° 1 de 30 de Maio 2012, 
regulamenta as normas relativas ao Núcleo de 
Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos a fim 
de implementar, orientar e controlar as atividades 
Administrativas. 

 

I – DO OBJETIVO E SUAS FINALIDADES 

 

Art. 1º A FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, para 

atender as exigências legais e para atingir os seus objetivos estabelecidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) estabelece-se o presente regulamento que disciplinará 

o funcionamento e as atribuições do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

(NAIDH). 

Art. 2º O Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) tem por objetivo 

propor, avaliar e fiscalizar as demandas e providências inerentes ao processo de 

acessibilidade, inclusão e permanência das pessoas com deficiência na FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP. 

Parágrafo Único. Os membros do NAIDH deverão manter sob caráter confidencial 

todas as informações relativas à deficiência dos estudantes e/ou corpo acadêmico, salvo 

autorização formalizada.  

Art. 3º O NAIDH funcionará também como órgão consultivo e deliberativo responsável pela 

concepção e definição dos procedimentos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos 
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de alunos, professores, funcionários do corpo técnico administrativo e comunidade externa 

e tem como finalidade primordial a implantação, o acompanhamento e a avaliação das 

políticas institucionais para tais fins. 

Art. 4º A eleição e período de vigência do mandato de cada Comissão de Acessibilidade, 

Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH), dar-se á a cada 2 (dois) anos, sempre ao início do 

ano letivo em curso.  

 

II – DAS ATRIBUIÇÕES DO NAIDH 

 

Art. 5º São atribuições do NAIDH: 

I) implementar e desenvolver as políticas institucionais sugeridas no Plano de 

Acessibilidade da IES e os processos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos da 

IES; 

II) tratar da implementação de tais políticas e dos processos de acessibilidade, inclusão e 

Direitos Humanos delas decorrentes; 

III) conduzir os trabalhos de implantação das medidas necessárias e da destinação de 

recursos junto à Mantenedora, com vistas à efetivação das políticas institucionais definidas; 

IV) providenciar os espaços, ferramentas e insumos para a implementação de tais políticas 

e indicar formas de incentivo para a adesão às mesmas por parte dos interessados; 

V) apresentar as referidas políticas aos Núcleos Docentes Estruturantes dos Cursos (NDEs) 

e ao Conselho Superior e, a partir de tais apresentações, levantar sugestões para seu 

aprimoramento; 

VI) elaborar relatórios semestrais das atividades realizadas pelo Núcleo e apresentar aos 

membros do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE); 

VII) apresentar, anualmente, a Diretoria da IES o seu plano de trabalho e o cronograma de 

execução; 

VIII) garantir o atendimento ao Estudante com Deficiências, limitações, superdotações e 

com Transtorno do Espectro Autista, prevendo o desenvolvimento de ações voltadas para 

o acesso, para a permanência e para qualidade do ensino oferecidos aos estudantes 

matriculados na Instituição e aos seus colaboradores; 

IX) garantir que a infraestrutura da instituição esteja adequada para permitir a locomoção 

para pessoas com mobilidade reduzida, adaptação de sanitários, bebedouros e sinalização 

tátil e em braile compatível para pessoas com deficiência visual, de forma que o estudante, 

professores e demais funcionários tenham acesso a todos os espaços institucionais; 
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X) garantir que a proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, nos 

termos legais, seja completamente atendida, bem como que caso haja necessidade, o 

NAIDH designará profissional para acompanhar o estudante portador da síndrome nas 

atividades acadêmicas; 

XI) promover ações de difusão dos Direitos Humanos, como processo dinâmico, 

multidimensional, que envolva toda a comunidade acadêmica e que dissemine a 

necessidade de igualdade e de defesa da dignidade humana; 

 

V- DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

 

Art. 6º As atividades do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) 

são  coordenadas  sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade.  

Art. 7º O NAIDH será composto por todos os Coordenadores de Curso da IES. 

§ 1° O Diretor da Faculdade nomeará um dos Coordenadores em regime de 

dedicação TI (Tempo Integral - 40 horas), para coordenar as atividades do Núcleo de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH).  

§ 2° A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§ 3º A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos.   

Art. 8º Compete ao Coordenador do NAIDH: 

I) Convocar e presidir as reuniões; 

II) Representar o NAID junto aos demais órgãos da IES; 

III) Promover avaliações sobre as condições de acessibilidade, de inclusão e Direitos 

Humanos de todos os profissionais, estudantes e membros da comunidade externa que se 

apresentem de alguma forma relacionados com a IES, com qualidade e eficácia no 

atendimento, visando o bem-estar e o atendimento em condições adequadas a todos (as); 

IV) Designar relator ou comissão para estudos sobre a matéria a ser decidida em relação 

às condições de diferentes modalidades de acessibilidade, de inclusão e Direitos Humanos, 

conforme normativas e regulamentações oficiais dos órgãos gestores sobre a educação 

nacional, estadual e municipal, de âmbito público e/ou privado; 

V) Coordenar a elaboração dos relatórios, atas e demais formas de registro sobre os 

encaminhamentos e as determinações emanadas das ações executadas pelo NAIDH; 

VI) Promover campanhas de conscientização sobre a importância da observância das 

normativas legais e oficiais sobre as diferentes formas de acessibilidade, de inclusão e 
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Direitos Humanos que estejam afetas à IES e às suas ações educacionais, sociais e 

culturais. 

Art. 9º Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto.  

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 10 Os casos omissos neste regulamento serão analisados pelo Comitê de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos e pelo CONSU. 

Art. 11 Este Regulamento, aprovado pela Direção da FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH), entra em vigor a partir da assinatura 

deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

 

 

Marília, 17 de janeiro de 2013. 
Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 11 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO XIII - Regulamento do Núcleo Administrativo - NUAD 

 

REGULAMENTO N. 006 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO - NUAD DA FACULDADE 

DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo às disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo Administrativo – NUAD a fim 
de implementar, orientar e controlar as 
atividades Administrativas. 

 

 

I – DA SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

Art. 1º - A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP para atingir os seus 

objetivos estabelecidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) conta com a 

sustentabilidade financeira visando à continuidade da oferta da educação superior e seu 

compromisso social. 

Art. 2º - A Sustentabilidade Financeira mantida pela Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) deve 

estar devidamente documentada. 

Art. 3º - A Sustentabilidade Financeira caracteriza-se: 

I. Com políticas de captação e alocação de recursos, assim sendo a compatibilização 

dos recursos financeiros disponíveis, os cursos oferecidos, despesas efetivas e os 

referentes às despesas correntes, de capital e de investimento; 

II. Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa 

e extensão; 

Parágrafo único - As políticas devem considerar a aquisição de equipamentos e de 

expansão e/ou conservação de espaço físico necessárias à implementação de programas 

de ensino, pesquisa e extensão. 
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IV - DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

 

Art. 4º - O Núcleo Administrativo tem o objetivo de viabilizar as políticas de sustentabilidade 

financeira mantida pela Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP de acordo 

com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Art. 5º - A organização e a administração do Núcleo Administrativo são realizadas pela 

Coordenadoria do Núcleo, órgão de assessoria e subordinado diretamente à Diretoria. 

Art. 6º - Compõe a estrutura do Núcleo Administrativo: 

I. Coordenação geral; 

II. Coordenadores de Curso; 

Art. 7º - Compete ao Núcleo Administrativo - NUAD: 

I. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de sustentabilidade 

financeira; 

II. Fazer a distribuição de Bolsas para os alunos da Instituição com a possibilidade de 

cada curso; 

III. Analisar e apresentar propostas de captação de recursos; 

IV. Fazer análise anual do orçamento da Instituição apresentando despesas correntes, 

de capital e de investimento; 

V. Apresentar um inventário de todo o patrimônio da Instituição e atualizá-lo 

periodicamente; 

VI. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de aquisição de 

equipamentos necessários para desenvolver os programas de ensino, pesquisa e 

extensão; 

VII. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de expansão e/ou 

conservação do espaço físico necessários para desenvolver os programas de 

ensino, pesquisa e extensão; 

VIII. Viabilizar convênios com empresas públicas e privadas para expandir a oferta de 

bolsas; 

IX. Acompanhar, revisar e avaliar o Plano de Desenvolvimento e Expansão Institucional 

juntamente. 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

 

Art. 8º - As atividades do Núcleo Administrativo são coordenadas sob a direção/supervisão 

do Diretor da Faculdade. 
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Art. 9º - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo Administrativo. 

§ 1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de aderência aos 

trabalhos a serem desenvolvidos. 

§ 2º - A Coordenadoria tem previsão de 2 anos, sendo o desempenho avaliado pelo 

Diretor da Faculdade. 

Art. 10 - Compete ao Coordenador do Núcleo Administrativo - NUAD: 

I. Coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo Administrativo na forma 

deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. Coordenar e supervisionar todos os projetos que visam políticas de sustentabilidade 

financeira da IES; 

III. Convocar e presidir reuniões visando avaliações da sustentabilidade financeira; 

IV. Propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento; 

V. Assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo 

Administrativo; 

VI. Propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

bolsas de acordo com a possibilidade de cada Curso; 

VII. Analisar todos os requerimentos de Bolsas da Instituição e emitir pareceres; 

VIII. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 11 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de cursos.  

Art. 12 - Compete à Sub-coordenação: 

I. Coordenar, supervisionar e dirigir as políticas de sustentabilidade financeira; 

II. Zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento; 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 13 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo Administrativo, entra em vigor a 

partir da Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 
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Marília, 16 de janeiro de 2013. 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO XIV - Regulamento do Núcleo de Educação Ambiental - NUEMA 

 

REGULAMENTO N. 007 /2013 

 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – NUEMA DA 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA –  FAIP MARÍLIA/SP 

 
Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 
FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno e atendendo as disposições 
legais em vigor, regulamenta as normas 
relativas ao Núcleo de Educação Ambiental – 
NUEMA a fim de implementar, orientar e 
controlar as atividades de educação ambiental e 
sustentabilidade desenvolvidas na FAIP. 

 
 

I – DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Art. 1º. Na Lei nº 9.795/99, a educação ambiental é definida como os processos por meio 

dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes 

e competências, voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à saída qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, é apresentado 

um texto, onde diz que a Constituição Federal de 1988, no inciso VI do § 1º do artigo 225 

determina que o Poder Público deve promover a Educação Ambiental em todos os níveis 

de ensino, pois “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e 

à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”.  

Art. 3º. A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não-formal, e cabe às instituições educativas, 

promover a educação ambiental de maneira integrada aos programas educacionais que 

desenvolvem, como consta na Lei nº 9.795/99. 

Art. 4º. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, é 

uma dimensão da educação que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter 
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social em sua relação com a natureza e com os outros seres humanos, visando à 

construção de conhecimentos destinados a proteção do meio ambiente e buscando a 

reciprocidade das relações dos seres humanos entre si e com a natureza. É uma atividade 

essencial, pois parte do princípio que cuidamos daquilo que conhecemos, é através dela 

os elementos naturais, suas ameaças e fragilidades são apresentadas aos que podem 

protegê-los. 

 

II - DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – NUEMA 

  

Art. 5º. Foi criado para estabelecer mecanismos adequados que garantam o cumprimento 

dos aspectos legais referentes ao cumprimento do desenvolvimento das atividades de 

educação ambiental nos aspectos de ensino, pesquisa e extensão. 

Art. 6º. A organização e a administração da Educação Ambiental da FAIP – NUEMA pela 

Coordenadoria de Educação Ambiental, órgão subordinado diretamente à Diretoria, com a 

orientação e supervisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 7º. Compõe a estrutura do Núcleo de Educação Ambiental: 

I- Coordenação geral; 

II- Sub-coordenação. 

Art. 8º. Compete ao Núcleo de Educação Ambiental: 

I- realizar um grande evento ambiental intercurso: ‘Semana do Meio Ambiente da FAIP’ em 

comemoração ao Dia do Meio Ambiente; 

II- oferecer capacitações ao corpo técnico-administrativo relacionadas com a temática 

ambiental; 

III- aliar a tríade ensino, pesquisa e extensão temas relacionados coma proteção do meio 

ambiente; 

IV- garantir a inclusão de educação ambiental nos cursos em disciplinas de modos contínuo 

e permanente; 

V- subsidiar a atualização dos ementários dos cursos mantidos pela FAIP;  

VI- organizar e desenvolver eventos mensais relacionados com datas comemorativas aos 

elementos ambientais, tais como, palestras, oficinas, atividades de campo, entre outras; 

VII- promover a integração da comunidade acadêmica, intra e intercursos, através do 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental; 

VIII- envolver a comunidade acadêmicas em ações de proteção do meio ambiente; 

IX- buscar parcerias com empresas e outras instituições para fortalecer as atividades; 

X- desenvolver atividades de educação ambiental interna e externamente; 
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XI- oferecer vagas de estágio nos programas de educação ambiental; 

XII- estimular o desenvolvimento de projetos de educação ambiental no ensino, pesquisa e 

extensão; 

XIII- colaborar de maneira ativa na disseminação de informações ambientais nos diferentes 

meios de comunicação (site, jornais, murais, mídias sociais, revistas científicas, anais, 

congressos); 

XIV- sensibilizar os envolvidos na atividade quanto à importância da proteção do meio 

ambiente; 

XV- apresentar os resultados das atividades em forma de relatório ao término de cada 

semestre. Esse relatório deve ser disponibilizado para a comunidade interna e externa 

(unidades parcerias), em especial ao Núcleo Docente Estruturante de cada curso para que 

ele tenha acesso aos insumos das atividades para elaboração do plano de gestão do curso.  

 

III- DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Art. 9º. As atividades do Núcleo de Educação Ambiental são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e 

orientação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE.  

Art. 10º. O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Educação Ambiental.  

§ 1° A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e oportunidade; 

§ 3º A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 2 (dois) 

anos.   

Art.  11º.  Compete ao Coordenador do Núcleo de Educação Ambiental:  

I- coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Educação Ambiental na 

forma deste regulamento e demais legislação vigente;  

II- indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, órgãos e empresas 

públicas ou privadas, visando à implementação de parcerias para o desenvolvimento de 

projetos de educação ambiental; 

III- organizar e manter atualizados os arquivos referentes a educação ambiental; 

IV- convocar e presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações e 

implementação de ações de educação ambiental; 

V- propor ao Diretor da Faculdade modificações neste regulamento; 

VI- implementar as decisões do Núcleo de Educação Ambiental, referentes a meio 

ambiente;  



 
 

 

340 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

VII- assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Educação Ambiental;  

VII- propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades de educação ambiental;  

IX- encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, as 

propostas de parcerias aprovados pelo Núcleo de Educação Ambiental;  

X- dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de educação ambiental;  

XI- garantir que sejam cumpridos os aspectos de ensino, pesquisa e extensão referentes a 

educação ambiental;  

XII- Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto. 

XIII- cumprir e fazer cumprir este regulamento. 

 

IV- DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 12º. A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso. 

Art. 13º. Compete à sub-coordenação: 

I- coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de educação ambiental; 

II- zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

V- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 14º. Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista – FAIP e pela Coordenadoria do Núcleo de Educação Ambiental, entra em 

vigor a partir da assinatura deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

Marília, 17 de Fevereiro de 2013.  

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 12 de Janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci  

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
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ANEXO XV - Regulamento do Acompanhamento de Egressos 

 

REGULAMENTO N. 014 /2013 

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS DA FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, RG: 4.199.107-2, 
Diretora da FACULDADE DE ENSINO 
SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 
MARÍLIA/SP, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Regimento Interno e 
atendendo as disposições legais em vigor, 
institui o regulamento o Programa de 
Acompanhamento de Egressos. 

 

I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º O presente regulamento dispõe sobre a organização, o funcionamento e as práticas 

voltadas aos alunos Egressos da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP. 

Parágrafo Único – O NUEST (Núcleo de Estágio e Acompanhamento de Egressos) 

é responsável por fazer o acompanhamento do egresso, sendo um apoio aos Cursos para 

atingir os objetivos do Programa de acompanhamento, a fim de avaliar e revisar todas as 

ações envolvendo os alunos egressos. 

 

II - DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 2º O perfil do egresso de cada curso está definido no respectivo Projeto Pedagógico 

do Curso, tendo como referência as competências básicas e específicas nas diretrizes 

curriculares nacionais. 

Art. 3º Será considerado egresso o aluno que concluiu todas as disciplinas do currículo do 

seu curso e colou grau, sendo então portador de diploma por esta Instituição. 

 

III - DOS OBJETIVOS 

 

Art. 4º O acompanhamento dos egressos dos cursos será feito após conclusão do curso, 

nos dois primeiros anos de atuação profissional, e tem como principais objetivos: 
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I. cadastrar os egressos da FAIP de modo a mantê-los informados sobre eventos, cursos, 

atividades e oportunidades oferecidas pela Instituição; 

II. promover encontros periódicos para a avaliação e a adequação dos currículos dos 

cursos, por intermédio das instituições e organizações sociais e especialmente dos ex-

alunos; 

III. possibilitar as condições de avaliação de desempenho dos egressos em seus postos de 

trabalho; 

IV. ter indicadores para subsidiar a avaliação contínua dos métodos e técnicas didáticas e 

dos conteúdos empregados pela Instituição no processo ensino aprendizagem; 

V. disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego, encaminhadas à Instituição 

por parte das empresas e agências de recrutamento e seleção de pessoal; 

VI. promover atividades festivas, artísticas, culturais e esportivas que visem a integração 

dos egressos com a comunidade interna; 

VII. promover o intercâmbio entre ex-alunos. 

 

V - DOS INSTRUMENTOS DE COLETA E METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

Art. 5º Os dados serão coletados por meio de questionários aplicados junto aos egressos. 

Os questionários serão concebidos de forma fechada e mista, formuladas por meio de 

alternativas. Será estabelecido o percentual mínimo de 70% de participação dos egressos 

no preenchimento do questionário de acompanhamento de egressos, para fidedignidade 

dos dados e tomada de decisões pelos órgãos competentes. 

 

VI -DA APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Art. 6º Para atingir a finalidade do Programa de Acompanhamento de Egressos, a FAIP 

possui as seguintes ações: 

I. cadastro através de um banco de dados: esse formulário é preenchido pelo Coordenador 

do Curso, que dispõe de telefone, endereço e e-mail para proceder à pesquisa, caso não 

seja realizado presencialmente. As respostas devem ser tabuladas e analisadas pela CPA 

- Comissão Própria de Avaliação para encaminhar às Coordenações de Curso e à Direção 

da Faculdade. Nesse cadastro deve contemplar todas as informações dos ex-alunos, o 

curso realizado, a atuação no mercado de trabalho, as dificuldades encontradas na 

profissão, o perfil de profissional exigido pelas empresas, identificação de novos cursos de 

graduação, pós-graduação e aperfeiçoamento. 
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II. web site da IES: será disponibilizado no site da IES um questionário a ser aplicado a todo 

egresso visitante. Dessa forma, após a constituição de um corpus significativo, os dados 

serão tabulados e analisados pela CPA. 

III. endereço eletrônico: os egressos possuem um canal de comunicação virtual com a 

Instituição, que pode ser realizado através da ouvidoria, para que possam sanar dúvidas, 

solicitar informações, fazer sugestões ou críticas. O feedback é dado por um profissional 

da IES. Outro canal de comunicação, é através do e-mail institucional dos coordenadores 

de curso. 

IV. promoção de eventos: uma diversidade de eventos será realizada pela FAIP, como 

palestras, seminários, congressos, fóruns, workshops, entre outros, e para atender à 

política de egressos, são divulgados em maior amplitude para os ex-alunos, através de 

seus e-mails cadastrados. Assim como, ter como prática convidar ex-alunos com a 

finalidade de relatar suas experiências, vivências, apresentação dos melhores TCCs, com 

a finalidade de integrar alunos/ex-alunos/empresas/comunidade/Instituição. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 7º Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, entra em vigor a partir desta data, revogada demais disposições em 

contrário. 

Art. 8º O presente regulamento poderá sofrer alterações sempre que necessário para 

melhor acompanhamento dos egressos. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 
 

Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  
 

 

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 
 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Diretor da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP  

 


